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Brasil: 
uma 

igreja 
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Novos 
campos 
em  2008 

Lrn  2008,  d  becretand 
de  Evangelização  imciou 
atívidades  em  dois  novos 
campos:  Apipucos.  em 
Recife.  PE.  e  Jactara,  MT. 
A  IPI  do  Brasil  é  uma 
igreia  em  missão. 
PÁGINA  39 


Congresso  de 
Pastores  e 
Missionários 

De  7  a  U  de  julho  de 
2008.  em  Poços  de 
Caldas,  MG.  Informações 
do  site:  www.ipib.org 
<  "PÁGINA  10 


Dia  Nadonal  CNU 


de 


Segundo  o  calendário  da  IPI  do  Brasil.  28  de 
fevereiro  é  o  Dia  Nacional  de  Missões.  Foi  nesse 
dia  que.  em  1856.  nasceu  o  Rev.  Caetano  No- 
gueira Júnior,  pioneiro  na  evangelização  do  ser- 
tão do  Brasil.  Nesta  edição,  publicamos  um  re- 
sumo de  sua  vida  inspiradora.  Em  função  do  Dia 
de  Missões,  durante  o  més  de  março  estaremos 
em  campanha,  levantando  uma  oferta  especial 
em  favor  do  trabalho  missionário  em  Rio  Branco, 
no  Acre. 
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Educação  Continuada 
de  Ministros 

o  programa  aesenvolvido  ptid  pím  eira  vtx  em  2007  foi  um  wcesv)  f 
uma  bénçào  Segundo  relatório  geral,  alcançou  83.31%  de  aOenéo 
PÁGINA  10 


XXI  Congresso 
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Ambulatório 

Palmas  - 10  anos 


importante  pro|0 
Mo  A 
.  de 
I)  atendi 
fnar 


No  dia  17/11/2007. 
to.  o  Amh 
Assoe  laçAii 

tde.  com  mait  de 
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Aniversário  de 
igrejas 


-  40  ano% 
anoi 

.  .  ,  iriOI 

■4.  SP  -  127  anot 


Cursos  especiais  em  São  Paulo 

O  Seminário  de  Sáo  Paulo  está  oferecendo  os  seguintes  cureot: 
■Formaçte  de  Professores  de  CnançM  e  Adotesccntes: 
■Formaçte  e  Aperfeiçoamento  de  Líderes, 
htoinaçõtt  e  peto  Wetonc  ÍU)  3106-2026.  «4PAGINA  47 


2     O  ESIAKMÍIL 


EDITORIAL 


Por  uma  visão 

mais  ampla 
da  missão 


ReV.  QiRSON  CORR£IA  D£ 
LACÍRDA 

í  Interessante  analisar  o  texto 
bíblico  que  narra  o  primeiro  ml 
lagre  reall/ado  por  Jesus  EslÂ 
registrado  no  evangelho  de  JoAo 
Jesus  foi  a  uma  (físia  de  casa- 
mento em  Canâ  da  Galilâia.  Du- 
rante a  celebraçAo,  faltou  vintio 
Jetuft  resolveu  o  problema, 
transformando  a  Agua  em  vintio, 
Dessa  maneira,  a  testa  conti 
nuou  e  nAo  precisou  ser  encer- 
rada antecipadamente 

Após  narrar  o  milagre  de  Jesus, 
o  evangeltio  de  JoAo  registra  as 
seguintes  palavras:  Com  esfe, 
deu  Jesus  principio  a  seus  s/- 
na/s  em  Caná  da  Galiléia:  ma- 
nitestou  a  sua  glóna.  e  os  seus 
discípulos  creram  nele  (Jo 
2.11), 

Fica  muito  claro  que.  com  o 
milagre  da  transformação  da 
Agua  em  vinho,  Jesus  deu  início 
a  seu  ministério  terreno.  Provi 
denclando  a  soluçAo  de  um  pro 
blema  para  que  uma  festd  tives 
se  continuidade,  Jesus  começou 
a  cumprir  a  sua  missAo.  Em 
outras  palavras,  Jesus  nAo  deu 
início  ao  cumprimento  de  sua 
mIssAo  prett^ndo  um  sermAo  ou 
curando  enfermos  Jesus  nAo 
começou  a  cumprir  sua  missAo 
ensinando  discípulos  ou  alimen 
lando  umd  multidAo  faminta.  Ao 
contrário,  ele  começou  a  desem- 
pentiar  sua  gloriosa  missAo 
terrena  numa  simples  festa  de 


casamento,  fa/endo  um  mtlagre 
para  que  essa  festa  náo  termi 
nasse  antes  da  tiora. 

Isso  deve  nos  fazer  pensar  a 
retpeito  da  amplitude  da  missAo 
de  Jesus!  Alguém  poderia  ques 
tionar:  o  geslo  de  providenciar 
vinho  numa  festa  de  casamento 
fa2ia  parte  da  missAo  de  Jesus? 
Garantir  o  prosseguimento  de 
uma  celebraçAo  integrava  o  rol 
de  suas  atribuições? 

O  primeiro  milagre  de  Jesus  é 
revelador  Mostra  a  enorme  am 
plilude  de  sua  missAo  Dela  fa- 
ziam parte  a  cura  de  enfermos, 
a  pregaçAo  de  convite  ao  arre- 
pendimento e  o  ensino  a  respei 
to  do  Remo  de  Deus.  Porem,  to- 
dos esses  importantes  aspectos 
nAo  a  esgotavam  A  ntissão  de 
Jesus  era  muito  maii  ampla.  In 
cluia  até  a  celebraçAo.  Por  isso, 
Jesus  começou  a  cumpri-la  pro- 
videnciando um  milagre  para 
que  uma  testa  tivesse  continui 
dada. 

Em  fevereiro,  no  dia  28.  a  IPI 
do  Brasil  comemora  o  Dia  Naci- 
onal de  Missões.  Foi  no  dia  28/ 
2/1856  que  nasceu  o  Rev  Cae 
tano  N(^ueira  Júnior,  missioná- 
rio do  sertAo  brasileiro.  Em  mar- 
ço, durante  todo  o  més.  nossas 
Igrejas  estarão  em  campanha,  le- 
vantando recursos  para  a  cons- 
truçAo  do  templo  de  Rio  Bran 
co,  no  Acre 

Esta  é  uma  òtima  oportunida- 
de para  relletirmos  a  respeito  da 
missAo  da  igreja.  Precisamos 


índice 


aprender  com  Jesus  a  ter  uma 
visão  mais  ampla  a  respeito 
dela  O  fato  é  que,  com  frequên- 
cia, temos  uma  compreensão 
muito  limitada  sobre  o  papel  que 
temos  de  desempenhar  em  nos- 
so mundo. 

Nesta  edição  de  O  Estandarte, 
hã  um  pequeno  texto,  muito  sin- 
gelo, escrito  peto  Presb.  Eh 
Teixeira  de  Lima.  tesoureiro  do 
Presbitério  Sul  de  São  Paulo, 
intitulado  "Coisas  que  aconte- 
cem", que  é  profundamente 
inspirador.  Trata-se  do  relato  de 
uma  experiência  corriqueira. 
Narra  o  Presb  Eli  que.  ao  entrar 
num  ònibus  repleto  de  concilia- 
res da  Assembléia  Geral  da  IPI 
do  Brasil,  ele  cumprimentou  o 
motorista  tío  veiculo  Este  ficou 
muito  surpreso  e  exclamou: 
"Puxa!  É  o  primeiro  que  me  cum- 
primenta!" 

Todos  os  conciliares  de  nossa 
igreia  dentro  do  ònibus  estavam 
ali  no  cumpnmento  de  sua  mis- 
são. Entendiam,  porém,  que  sua 
missão  se  resumia  em  participar 
da  reunião  da  Assembléia  Geral, 
Esqueciam  se  de  que  sua  mis- 
são incluia  também  um  simples 
gesto  de  simpatia  dirigido  a  um 
cidadão  do  mundo. 

Deus  abençoe  a  nossa  igreja  a 
fim  de  que  abra  seus  olhos  para 
ter  uma  compreensão  abran- 
gente da  amplitude  de  sua  mis- 
são. 

o  ffav.  Oénon  é  o  editof  óe  O 
£»t»nd»riú 
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PALAVRA  DA  PRESIDÊNCIA 

O  que  você  precisa 
saber  sobre  missões 


ffEV.  ASSIR  P£REtRA 


IPI  do  Brasil: 

uma  igreja  em  missão 

»       >j;' j  ^uc,  i  ja  Jtxd  '  t'  90.  I 

nossd  igreid  adotou  como  to>  i^fvssAo 
IPI  do  Brasil;  uma  igreia  em  ni> 
Sabia  que  o  grande  motor  mi&sionàno  Oe&de  a 
viécada  de  70  tinha  nome,  Rev.  Ryoshi  luuka?  Ete 
lescobriu  o  Rev.  Gerson  José  Bueno,  homem  do 
.ampo.  analfabeto  até  perto  dos  30  anos.  a  quem 
preparou  em  escola  agrícola  por  ele  criada  no  Es- 
tado de  Goias  e  o  enviou  para  Rondônia.  no  fim 
los  anos  70,  para  dar  inicio  ao  sonho  da  IPI  em 
Rondónta. 

Sabia  que  este  tempo  romântico  òe  nossa  açAo 
missionária  cedeu  lugar  a  uma  estratégia 

onaria.  que  levou  nossa  (greja  a  saltar  de  um 
oionârio,  no  inicio  da  década  de  80,  para  de- 
zenas deles.  )á  no  tmal  da  década  de  90?  Que 
isto  ocorreu  em  virtude  de  uma  importante  deci- 
são do  Supremo  Concilio,  de  aumentar  a  allquota 
(las  Igrejas  de  8  para  10%?  C  que  isto  significou 
tnais  20%  ao  orçamento  para  missões,  além  do 
que  |á  investíamos? 


Amatari,  Itacoatíaray 
Canaçari... 

Visitei  Amatari  em  dezembro  passado  para 
a  consagração  do  novo  templo  Viaiamos  por 
duas  noites  com  mais  de  100  irmãos  e  irmãs 
das  igreias  de  Manaus.  Durante  as  duas  noi- 
tes da  viagem,  admirando  o  espetáculo  do 
emaranhado  das  mais  de  uma  centena  de  redes, 
comecei  a  pensar  na  aventura  do  |Ovem  missio- 
nário Mário  Alvarenga.  Suas  marcas  estáo  por 
onde  passou  Do  antigo  templo  de  Amatarr  ao 
Acampamento  que  leva  seu  nome.  respira-se  ain 
da  sua  presença.  Suas  realizações  emocionam  até 
hoie  quem  visita  a  região  Amatari,  Itacoatiara, 
Canaçan  e  mais  de  uma  dezena  de  locais  ao  lon- 
go no  Amazonas  foram  palco  de  sua  ação 
missionária 

O  novo  templo  e  um  exemplo  de  fé  e  zelo  mtssi- 
onano  de  um  pequerx)  rebanho.  Amplo,  de  alve- 
nana  e  matenal  de  pnmeira  qualidade,  cotsa  que 
não  se  vé  com  frequência  na  re^io.  Mas  o  que 
mais  chama  a  atenção  e  a  preocupação  de  iden- 
tificar a  casa  de  oração  com  a  logomarca  da  IPI 
do  Brasil  Quem  desce  ou  sobe  o  no  avista  a  bela 
edificação  emoldurada  pela  floresta. 


o  templo  «nitgo 
c  o  novo  de 
AmjUfi 


Ambulatório  de  Palmas 

SatHa  que.  com  a  criação  do  Estado  de  Tocantins, 
a  IPI  fot  convocada  a  enfrentar  o  desafio  de  fincar 
suas  estacas  no  novo  Estado'  í  que  o  Rev  Alberto 
Reasoner.  de  saudosa  memória,  missionário  da 
Igreia  Presbitenana  dos  EUA.  servindo  nossa  igre- 
ja desde  1977  naquela  região,  ao  lado  do  Rev. 
Silas  Silveira,  então  presidente  do  Presbiténo  Bra- 
sil Central,  conseguiram  junto  ao  governo  a  ces- 
são de  um  terrerv)  para  o  inicio  da  igreta? 

Sabia  que.  com  estes  pastores,  estivemos  vnrtarv 
do  Palmas,  em  1989.  entto  um  vande  canteno  de 
obras,  para  receber  dots  terrenos,  um  em  Ralma&  e 
outro  na  cidade  satélite  de  TaquaraKo?  Oje  o  Rw. 
Reasoner  disse  na  ocasião  que.  se  a  igrc|a  tivesse 
um  profelD  social,  era  piofM  que  ganharíamos  a 
imensa  área  contigua  ao  terreno  da  igreia'  F  n-.*^ 


tomos  ao  governador  e  solicitamos  a  área  para  a 
construção  de  um  ambulatono  n^tco,  poM  a  idéia 
intcial  de  uma  escola  tomara  m  invtâvel,  dado  que 
as  demais  denominações  tá  tinham  pratetoe  neeta 
área?  E  que.  imediatamanle.  o  gmtrnador  auinou 
termo  de  doação  da  ãf«a  onde  ho|e  temoe  o  Ambu 
latúno  de  Filmas  a  onde  tonhamoa  ter  nosso  hoqx- 
tal?  Esta  propnedade  poesui  cerca  de  15  000  m2  e 
estã  a  cerca  de  700  metros  do  Pelãcio  do  Governo, 
no  centro  da  capital 

Você  sabia  que  o  Ambulatório  de  Palmas,  que, 
em  novembro  de  ?007,  comemorou  com  um  beto 
culto  seu  10°  aniversário,  atend-  "  mH 

pessoas  por  més  e  que  trabali  ■  ,itô 
no.  que  é  referência  da  OMS,  mais  de  30  médicos 
e  de  100  agentes  de  saúde,  em  parceria  com  o 
Estado  f  Pfetwtura' 

Um  exemplo  a  ser  Imitado 

VuLtí  mUu  guv  ti<i(idii>u^  pid^u  ptitj  LUM^Iruir 
em  Palmas  sob  pena  de  perdermos  tudo?  E  que, 
novamente,  a  força  leiga  da  igreia  deu  uma  contri 
buição  decisiva  para  a  posse  ' 

Eu  )á  tinh  t        i  '  "  1  pfí",ií1/'v   I  ^  ■.  1,1 

cllio  e  '  Mrio  de  MisiÓes, 

quando  recebemos  uma  carta  da  Coordrnadona 

Nfl'      '    *      ■  fios  Os      '      I  Tl  o 

Pfr  (CeaDitit  i]ue 

a  campanha  da  Pequena  Moeda  daquete  «no  otta 
va  sendo  doada  integralmente  para  o  Pro|eto 
Tocantins.  O  valor,  em  moeda  da  época,  era  de 
CrS  8.200.000.00.  O  texto,  que  pode  ler  lido  em 
O  Estandarte  de  )arvr>-  inentava 
que,  a  partir  daquela  d  >  i  >  i  ,  >  ■  m  Paque 
na  Moeda  deveria  wr  r^venidii  para  o  Prometo 
Muitas  his* 

o  espaço  é  t>.' t ,  i.in/i ■  i-i . ■  ■/uit.t,  a.í*/*'  . 
para  contá-las 

O  que  importa  é  que,  no  mês  que  vem,  é  o  més 
das  Missões  Nacionais  A  coleU  especial  lerá  seu 
resultado  revertido  para  o  trabalho  de  Rio  Branco, 
no  Acre  Estão  á  frente  do  campo  do  Acre  os  Revs. 
ja-,  '  'rtã- 

vei  '  '  í         ■    ■  : .  ,.  1- 1.  .  '>r  e 

zelo.  realizarem  esta  obra  naquele  ponto  distante 
de  nouo  pais.  Oremos  por  eles 
Que  possamos  como  igreja  contribuir  generou- 
mente  para  a  otxa  missionária,  como  fizeram  no 
paidBrtn  nossos  pais,  saberMlo  que  este  é  um  di- 
nheiro aplicado  com  sabedoria  e  boa  mordomia 
por  parte  da  tgreta, 

Continuemos  a  ser  uma  Ign^a  em  Misaão.  tudo 
'Pela  Coroa  Real  do  Salvador*. 

o         AatU  é  o  prMid*nr«  âs  A»—mbtéiã 
Qtaê  àMiPt  áo  BfmM 
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IGRBAS  NO  MUNDO:  feitos  ditos  e  acontecidos 


Pot  ff«v 

RIchãfd 
Wllllant  frwfn 

equipo  fuittoml 
tUt  I*  IPI  Om 
Sao  Pmulo.  SP. 

0  àa 

do  Spinlnáilo 
TtolOitIco  d» 
S4o  Paulo: 
ttntminii  conio 
nUtBlonãtio  no 
Bwil  d0»d0 
1947:  otcnv» 
n  fMdkIú  d9  O 
Catãndarl9 
dOBdo  1981 


(FwitMt 
ConiantAnodf 
Glfw&it.  kiòt.'< 
C«Mno.  CXmhuli< 


íJddfjs.  à  r>el<i  historia  do  concei 
luado  |ornah%ta  Pedro  Btoch.  et 
criia  há  mais  de      anos.  Ela  é 
\\\',\i\\Ai\ò  na  experiência  de  ter,  por 

.  1  n.  presenciado  um  culto 
í  r.  1  tienano  de  evangeh/açÂo  no 
Morro  do  Vidigal,  Rio  de  Janeiro 
'partilhar  essa  his 
(IH  .1    ,        ,1  ttores  deste  noticià 
no  sobre  as  igrejas  no  mundo  nAo 
por  motivos  saudosista  Is.  mr, 
porqup  retrata  um  tempo  em  que 
evangélicos,  humildemente,  busca 
vam  cumprir  com  seriedade  e  amor 
a  sua  vocaçAo  como  igreja  do  Se- 
nhor Je*^us,  através  de  todos  os 
Ifitos,  ditos  e  acontecidos.  Eram. 
iidijuele  tempo,  um  pequeno  povo, 
unido,  humilde  de  espirito,  tiel  As 
suas  rai/es  reformadas,  conhece- 
dor da  Bíblia,  ardente  e  perseve 
rante  em  oraçAo,  e  zeloso  em  pa- 
lavra e  vida  no  testemunho  que 
glorificava  o  soberano  Deus 

Hoje,  deste  velho  e  enérgico  ptu 
testantismo,  parece  nos  ter  resta 
do  apenas  uma  memória.  Os 
"gospel"  shows  substituíram  a  so- 
lidariedade dos  cultos,  coreografi- 
as e  baterias  tomaram  o  lugar  da 
alma  curvada  em  súplica  silencio- 
sa diante  da  majestade  do  onlpo- 
tenie;  simplórios  |ingles  repetitivos 
expulsaram  os  hinos  tradicionais, 
que  reforçaram  as  Escrituras,  nu- 
trindo  nos  com  a  "fé  que.  uma  ve; 
por  iodas.  Deus  úea  ao  seu  povo" 
(Jd  3). 

Que  esta  história,  contado  por 
i^Hlro  Bloch,  que  nem  crente  era. 
nos  desporte  a  examinar  o  conteu 
do  e  estilo  de  nossa  fé  e  cutto,  à 
luz  da  palavra  de  Cristo  é  igreja: 
'hnho  contra  V,  que  abandonas- 
te o  tou  primeiro  amor.  Lembra 
te,  pots.  de  on.^  ■  '  .vn 
de  te  e  volta  è  L  íwi 
ras  obras'  {Ap  2.4-5). 

Sinceramente. 

RtesnÈo  tnHn 


Deus  visita  o 
Morro  do 
Vidigal 


Eu  ia  passando... 

o  Morro  do  Vidigal  lica  no  começo  da 
subida  para  o  Joá  Você  começa  a  subir 
e,  como  toda  gente,  só  olha  o  lado  do 
mar,  o  lado  do  céu,  o  lado  das  pedras,  o 
lado  do  precipício.  Ninguém  parece  sus- 
peitar que  o  outro  lado  pode  ser  muito 
mais  fascinante,  muito  mais  belo,  muito 
mils  expressivo  Esse  outro  lado  existe 
e.  se  você  olhar  para  ele.  á  primeira  vis- 
ta, só  verá  que  há  casebres,  subidas  tor- 
tuosas, favelas  de  gente  pobre  com  pai- 
sagens de  milionário. 

Pois  eu  ia  passando  quando,  de  repen- 
te, OUVI  um  canto  coral.  Tive  a  impres- 
sáo  de  que  o  rádio  do  carro  estaria  liga- 
do Náo  podia  estar  Meu  carro  não  tem 
rádio!  Um  outro  rádio  qualquer.  Não.  Um 
disco?  Náo  Aquele  canto  era  puro  de- 
mais, t>onito  demais. 

''Deus  justo  e  santo** 

"Deus  tustu  e  santo  eram  as  pdlavras 
do  hino  que  chegavam  até  mim.  Parei. 
Desci  do  carro  e  comecei  a  acompanhar 
a  pista  sonora  Um  caminho  tortuoso 
parecia  conduzir  aquela  corrente  sonora 
como  um  riacho  tranquilo  e  ensolarado 
Caminhos  estranhos  e  escadas  mais  es- 
tranhas ainda. 

Os  casebres  ali  estio  amontoados,  mas 
náo  se  nota  aquele  ar  de  promiscuidade 
de  outras  favelas 

Os  gatos  passam  num  recolhimento  de 
mosteiro,  como  gato  de  frade,  gato  ha- 
bituado a  missas  e  badalar  de  sinos. 

Gaiolas  de  canános  calados.  Eles,  tam- 
bém, ouvindo  o  coral  Náo  adianta  repa- 
rar nessas  coisas  todas  porque  a  melo- 
dta,  agora,  se  enrosca  em  você  e  puxa, 
atrai.  As  palavras  continuam  falando  de 
"Deus  justo  e  santo'  e  o  morro  parece 
bantiado  de  harmonias  t)entas. 

De  repente,  encontns  a  solução  do  mis- 
tério sorK}ro. 

De  repente,  compreendo  aquele  enigma 
coral. 

A  escada  de  pedra  me  conduz  a  um 
terreiro 


E  o  que  vejo? 

Onxás?  Xangòs?  Pais  de  santo?  Ogum? 
Sete  linhas  de  Umbanda? 
Que  nada! 

O  que  eu  vejo... 

o  que  eu  vejo  é  um  terreiro  com  mui- 
tos bancos,  repletos  de  gente  de  todas 
as  idades  e  de  todas  as  nuanças  de  cor 
Ao  lado  de  uma  preta  velha  de  80.  vejo 
uma  menininha  de  dois,  quieta,  compre 
ensiva.  num  recolhimento  de  espantar 
Vejo  tudo  de  roupa  endomingada.  terrei- 
ro varrido,  parecendo  salão  encerado, 
gente  imaculada  rezando. 

Na  falta  de  jóias,  uma  mocinha  solta 
uma  cabeleira  linda  que  lhe  empresta  um 
ar  de  pureza  e  doçura.  0  garotinho  ao 
lado  acompanha  sorrindo  o  cântico  e 
t>ate  as  palminhas  na  pista  do  ritmo. 

Vejo  gente  de  outros  meios  de  mistura 
com  aquele  povo  bom.  participando,  da- 
quela comunhão,  daquela  festa. 

Recebo  um  programa  e  venho  a  saber 
do  que  se  trata.  Comemora-se  o  pnmei- 
ro  aniversário  da  instalação  do  ponto  de 
pregação  do  Morro  do  Vidigal.  São  pro- 
testantes. 

Na  varanda... 

Diante  dos  bancos,  ao  ar  livre,  na  va 
randa  descoberta  de  uma  casa  humilde, 
que  já  deu  tudo  o  que  tinha  que  dar.  está 
o  grupo  coral.  Umas  dez  vozes  de  gente 
de  cor  dingidas  por  uma  regente.  Ela  faz 
brotar  harmonias  doces  e  divinas  de 
onde  se  esperava  que  saíssem  batuques 
e  "pontos"  de  macumba. 
Tudo  acompanhado  por  um  harmónio 
Ao  centro,  esta  a  mesa.  onde  se  en- 
contra o  pregador  Rev.  Dr.  Benjamim 
Moraes,  com  um  rosto  em  que  se  refle- 
tem  a  fe  cheia  de  bondade,  altruísmo  e 
compreensão. 

Ouvimos 

E  ouvinKK  a  oraçáo  do  Josias  Argorts 
Ouvimos  o  hino  112  Ouvimos  o  relato- 
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no.  Ouvimos  o  Salmo  23:  "O  Senhor  é  o 
meu  pastor,  nada  me  faltará' 

E  é  maravilhoso  ouvir  aquele  "nada  me 
faltará"  cantado  por  bocas  de  seres  aos 
quais  tudo  parece  faltar,  "O  Senftor  é  meu 
pastor,  nada  me  faltará. "  E  cresce  o  hino 
de  fé.  Os  rostos  se  iluminam.  Nada  me  fal- 
tará. Em  baixo,  passam  cadilacs  para  o 
Joá.  Carros  de  gente  que  nem  olha.  de  gen- 
te que  nem  sabe  que.  no  morro  do 
Vidigat.nada  mais  faltará.  Uma  imensa 
espiritualidade  invade  todas  as  expressões. 
O  Salmo  banhou  todas  as  almas.  O  canto 
se  derramou  como  um  banho  de  luz  E  eu 
começo  a  reparar  que  o  lado  de  cá  do  ca- 
minho, o  lado  do  morro,  adquire  uma  bele- 
za doce  que  o  mar.  o  precipício  e  as  pedras 
do  outro  lado  não  tém  Nem  o  mar,  nem 
as  pedras,  nem  o  precipicto  descobriram 
que  aqui  nada  faltará,  que  aqui  estão  reu- 
nidos os  crentes  do  Morro  do  Vidigal,  os 
que  renunciaram  a  tudo  nesse  glorioso  do- 
mingo para  ouvirem  as  palavras  sagradas. 

Os  vizinhos  desligaram  o  jogo  de  futebol 
Outros  desligaram  os  programas  de  audi- 
tório Hã  gente  debruçada  nos  casebres  e 
tornando  a  debnjçar-se  naquela  esperança 
doce  do  'nada  me  faltará". 

Os  que  estão  na  cerca  olham  os  crentes 
tranquilamente.  Se  fosse  samba,  jã  tinham 
entrado  na  roda,  de  tambonm  ou  cuíca,  já 
tinham  começado  a  esquentar  pandeiro. 
Mas  sentem  que  aquilo  é  sagrado  e  que  e 
preciso  preparo  esptntuat  E  dham  e  espe- 
ram e  meditam. 

É  bom  sentir  o  'nada  me  faltara'  canta- 
do em  coro 


Vou  a  caminho  do 
Joá,  onde  é  muito 
mais  alto.  Vou  com  a 
esperança  de  ali  estar 
mais  perto  ainda  de 
Deus,  mas  ainda  em 
meio  do  caminho  me 
sinto  logrado  porque 
percebo  que  Deus 
ficou  no  morro. 

Açòes  de  graças 

Luis  Carlos  Weil  dá  graças  a  Deus.  Darcy 
Vitlaça  dá  graças  a  Deus  Vejo  Darcy 
Evangelista  dando  graças  a  Deus  Há  pro- 
fissão de  fé  e  batismo  Canta  se  o  hino  70 

Pregação  do  evangelho 

Neste  niodientu.  digo  de  e  ' 
ocorre.  Naquele  morro,  naqu- 
caminho  para  o  Joá,  caminho  de  muita 
gente  futil  que  só  olha  um  lado  da  paisa- 
gem e  só  vé  um  lado  da  vida.  o  Rev.  Benfa- 
min  Moraes  se  ergue  e.  com  uma  voz  toda 
feita  de  emoçáo  e  fé,  nos  fala.  rv»  garante 
que  'para  aquele  Que  esta  com  Deus  to- 
das as  coisas  cooperam  para  o  bem'. 

E  explica 

-Nem  sempre  compreendemos  as  razóeft 
de  Deus  Uma  máe  dizia  a  um  pastor  que 


sfl  tirar-lhe  aquela  tf 
E  o  pastor  oiplicou 

Neste  txytiaòo.  lr"•^  .    a  ■  ■>  .-•>  ..-i  <  , 
o  lado  do  avesso  \ 
belo!  Todas  < 
bem.  Certas  l..  ..■  . 
mos.  mas  n*o  devenv 
dos.  Devemoft  dttar  o  coniunto  tiarimxMo 
so  das  coisas  .  ' 
das  vom,  piv  . 

quanto  às  outras.  Entretanto,  no  conii'  ' 
ela  se  enobrece,  se  d(|!i  ' 

E  •  prega^  continuii 
cura  ser  compreendido  Sua«  p<i 
simples  e  qui  todok  os 

dos  Até  as  li>  i       >  ^•"'< 
compreendessem  Mesmo  < 
dendo,  ei  twm  como  um  tJálft«mo 

cu|a  tômujui  .<  ^t\otê 

Ouvimos  a  oraçAo  do  Presb  Doroteu,  o 
hino  106,  a  BAnçao  Apo%tólK:a,  o  Trlphcp 
Amém  a  o  "Louvor  ao  Eterno  Daus" 

Segunda  parte 

Agora  e  a  ve/  das  crianças.  Elas  no%  .11  '•- 
sentam  momentos  preciosoi  e  inflv]u>-  1 
veis.  Náo  se  compreende  que  bele/a  e-.li.i 
nha.  que  torça  oculta  Ities  Ura  a  inquiata 
çáo,  o  choro.  a&  traquinada*. 

as  de  compfw-r  >  .Utt  >  1, 

t>am  que  cor< 

Balas  par<i  <ii>  in<itii,.is  Uoceb  para  os 
adultos  E  dctitxju 

O  intruso 

Eu  estou  dli  cumo  um  intruio. 

A  casa  náo  t  mir>>  1 

A  reiígiáo  náo  é 

Eu  náo  fui  convio 

Por  iuo  mesmi,  ^  , , 
daquelei  iemtii<ii>ti.-b  «■  <>  ^ 
expressões 

Anoitece... 

Conitçd  <i  ir it-cer  O  pAr  do  sol,  lá  de 
cima,  è  um  milagre  Meu  caminho  é  o  do 
joá,  corrw  o  de  toda  a  gente 

Vou  deixar  o  rTy>rro.  mas  deparo  com  um 
trabalho  decoratrvo  em  que  letras  pralea 
dM 


L190  o  motor  O  ' 
a  caminho  do  ' 
Vou  com  a  e&i 

to  ainda  de  Deus,  mai  ainda  em  meio  do 
caminho  me  stnio  logrado  porque  percebo 

Que  OíHrt  ficou  rw  morro 


6     O  ESTAND/IRTE 


CALVINO  -  500  ANOS 


Os  anos  de  formação 


calvinOS 


REV.  tOUARDO  OAIASSO  FARIA 

Depois  da  breve,  mas  provei- 
tosa passagem  pelo  ColéRio  de 
la  Marche,  que  lhe  tfarantiu  u  ifo 
minio  da  língua  latina,  Calvino 
continuou  sua  pfnpdraçâD  em 
Paris,  no  Colôgio  Montaigu, 
onde  obteve  o  grau  de  bacharel 
em  Artes,  aos  18  anos.  Neste 
ppf lodo  ( 1 523  1 527).  ele  aconi 
Píiíihou  o  clima  de  debates  so 
bre   as   idéias  reformistas 
/uinglianas    ou  luteraniis 
(Melddchton),  em  questões 
como  a  lusttlicação  pela  graça, 
o  primado  das  Escrituras,  ele.  De 
um  lado.  estavam  o  padt.' 
Lefèvre  d  Étaples  (a  estriM 
d  rtivfl  da  Reforma  na  França)  e 
os  grupos  humanistas  e,  do  ou- 
tro, os  escotrtsticos  medievais  da 
Universidade  da  Sorbonne, 

O  Colégio  Montaigu.  dirigido 
pelo  reacionano  Noel  Beda.  era 
famoso  e  por  ele  passaram  im 
portantes  personagens  como 
Rabelãis,  Erasmo  de  Roterdam 
e  o  espanhol  Inácio  de  Loyola, 
fundador  da  Companhia  de  Je- 
sus, entre  outros.  Ah,  os  estu- 
dantes se  comunicavam  em  la- 
tim e  nâo  em  francês.  Era  um 
colégio  procurado  por  famílias 
burguesas  que  buscavam  pro)e- 
Çâo  social  tanto  para  si  como 
para  seus  filhos  Mas  o  Kval  era 
notável  também  pela  suieira  (pi- 
olhos), mau  cheiro,  disciplina  rí- 
gida e  métodos  educacionais  ul- 
trapassados. 
O  curso  preparatório  de  liloso 


Cál^no^ompanhou  o 
clirrici  de  cif:bates  sobre  as 
ideias  reformistas 
zuinglianas  ou  luteranas 
(Melanchton),  em 
questões  como  a 
justificação  pela  graça,  o 
primado  das  Escrituras 


V 
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fia  (Humanidades)  ah  ministra- 
do era  necessário  para  a  carrei- 
ra eclesiástica  que  Calvino  de- 
veria seguir  por  determinação  do 
pai.  Geraldo  Cauvin.  Promovido 
precocemente  nos  exames 
linguisticos  e  gramaticais. 
Calvino  se  dedicou  ao  estudo  das 
letras,  da  lógica  dialetica  e  da 
ftsica  aristotélicas,  que  h.Kef.v'' 


C«lvlno  (1509  1654) 


de  habilitá-k)  para  o  curso  supe 
nof  de  teok)gia  que.  na  verdade, 
ele  não  frequentou  (!). 


Sto  FM»  OiRun  Cmtt.  2004 

O  Aw.  fíahtno  é  pntênor  do 
Smminérte  T^otúgleo  dm  Séo  Pmulo 


Foi  grande  a  Influência  de  Agostinho  sobre 

Calvino 

Calvino  se  Iniciou  nos  meandros  da  teologia 
provavelmente  pela  influência  do  professor  e 
teólogo  escocês  John  Major  {McGrath.  p.  53). 
que  o  teria  aproximado  das  idétas  de  Agosti- 
nho, como  a  salvação  pela  graça  ou  a  nahjre- 
2a  pecaminosa  do  ser  humano,  incapaz  de 
salvar-se  a  si  mesmo.  Assim,  o  estudante  de 
Noyon  obteve  seus  conhecimentos  teológicos 
não  a  partir  de  um  curso  académico  formal  e 
especifico,  mas  de  maneira  quase  autodidata, 
desenvolvendo  seu  método  de  estudos  com 
leituras  pessoais,  que  fazia  avidamente,  em 
meio  às  disputas  entre  as  diversas  correntes 
teológicas  (via  moderna,  escola  agostiniana 
moderna,  etc.)  que  agitavam  a  capital  france- 
sa na  primeira  metade  do  século  XVI. 

Consta  que.  neste  período.  Calvino  era  co- 
nhecido entre  os  colegas  pelo  seu  acentuado 
espirito  critico,  principalmente  face  à  vida  des- 
regrada, comum  entre  os  universitános.  Isso. 
entretanto,  não  Impediu  que  ele  desenvolves- 
se um  notável  círculo  de  amizades,  que  sou- 
be cativar  e  preservar  por  toda  a  vida.  Além 
dos  colegas  da  família  dos  Hangest-Montmor. 
de  Noyon,  conviveu  com  a  família  de  Guilher- 
me Cop.  o  médico  do  rei.  e  seus  filhos  e.  tam- 
bém, com  o  pnmo.  estudioso  de  línguas,  que 
havena  de  traduzir  a  Bíblia  para  o  francês. 
Pierre  Rol>ert  Olivétan.  Eram  amizades  dig- 
nas de  respeito,  que  mostram  também  as  atra- 
livas  qualidades  intelectuais  e  pessoais  de 
caráter  do  futuro  reformador. 
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PRATICA  PASTORAL 


Sou  diácono,  estou 
pastor! 


REV.  MARCOS  NUNES  DA  SILVA 

A  patâvra  diaconia  é  de  origem  gre- 
ga e.  no  Novo  Testamento,  aparece 
em  tfés  formas:  Diakoneo  (verbo), 
que  significa  servir.  Diakonia  (subs- 
tantivo), que  quer  dizer  serviço  e 
Diakono  (substantivo),  que  è 
Diácono  As  três  mostram  aquilo  que 
Jesus  era  e  fazia.  Jesus  foi  o  diácorH) 
por  excelência  Ele  mesmo  resumiu 
sua  missáo  ao  dizer  que  "Pois  o  pró- 
prio Filho  do  Homem  ryéo  veio  para 
ser  servido,  mas  para  servir  e  dar  a 
sua  vida  em  resgate  por  mwtos''{Mc 
10.45).  Nesse  sentido,  podemos 
afirmar  que  todos  que  foram  cha- 
mados por  Oeus  para  fazer  parte  da 
sua  Igreja  são  diáconos  ou 
diaconisas.  Todos  foram  chamados 
para  servir  a  Deus,  à  igreja,  ao  pró- 
ximo. 

t  necessário  que  a  igreja,  especial- 
mente os  pastores,  tenha  a  convic- 
çáo  de  que  diaconia  faz  parte  da  mis- 
sáo  da  igreia  A  diaconia  náo  pode 
ser  tratada  como  uma  atividade  se- 
cundária A  Igreja  deve  ser  diaconal, 
professando  uma  fé  a  serviço  da 
vida,  ou  seja,  viver  o  que  fala  e  falar 
o  que  vive.  para  náo  correr  o  risco 
de  ficar  desacreditada.  Isto  significa 
exercer  uma  prática  pastoral  encar 
nada  e  contextualizada. 

Vivemos  numa  sociedade  q^e  tie 
cessita  urgentemente  da  atuaçáo 
diaconal  da  igreja.  Uma  sociedade 
que  prega  e  vive  a  nio-vida.  A  vio- 
lência cresce  a  cada  dia.  Jovens,  ado- 
lescentes e  até  crianças  estáo  errvol- 
vidos  com  as  drogas  e  a  crimina- 
lidade. Os  presídios  estáo 
superlotados  Os  hospitais  estáo 
sempre  cheios  e  o  atendimento,  es- 
pecialmente nas  grandes  cidades, 
tem  sido  muito  ruim  e  os  direitos  dos 
pacientes  são  desrespeitados.  O 
numero  de  pessoas  que  vive  nas 
ruas  é  muito  grande.  Ertquanto  isso, 
nossos  políticos,  salvo  raras  exce- 
çòes.  só  estáo  preocupados  em  en 
cher  seus  bolsos  e  alimentar  seus 
pri^iiegtos.  deixando  o  povo  ao  léu 
da  sorte. 
Oiarrte  desse  quadro,  sornos  cha- 


mados a  exercer  uma  prática  pasti' 
ral  que  traga  conforto  e  esperançj 
ao  povo  sofrido.  Uma  pratica  pas- 
toral que  construa  com  o  powo  uma 
so  -  ■  •  ■■    ■  '    lusta,  na  qufli  • 

"esmas  Oporto 
des.  Uma  pratica  pastoral  que  mos- 
tre uma  igreia  comprometida  com  a 
vtda.  A  fé  que  exercemos  precisa  co- 
locar marcas  em  nosso  contexto  de 
vida  e  esperança   '  <  «•  a 

vivência  da  té  no  amor  • 
Jesus  fez    amou  de  fatt 
dade.  Um  amor  que  é  concreto  • 
palpável  Sathier  Rosa,  ao  abordar 
a   atuaçáo  de   uma  pastoral 
contextualizada  e  libertadora,  apon- 
ta que  o  ato  de  cuidar  vai  além  do 
individuo.  Cuidar  da  pessoa  é  essen- 
cial, mas  náo  é  o  suficiente;  >  pn 
CISO  cuidar  da  casa.  dos  sistemas 
que  estruturam  a  vida  das  pessoas 
em  sociedade,  das  múltiplas 
interaçóes  do  ser  humano'.  Para 
esse  autor,  lular  <' 
faz  parte  da  esi 

Nas  suas  palavras,  justiça  social  "náo 
é  apéii  -  'lamadê  "vida  espi- 

ritual'. .,Jo  msepirivoi  ri, 

espiritualidade".  1 

Náo  podemos  como  igreja  ficar 
olhando  para  as  mazelas  do  nosso 
mundo  e  agir  como  se  essas  coisas 
náo  tivessem  nada  a  ver  cortosco. 
Náo  podemos  vos  reunir  em  adora- 
çáo  a  Oeus,  com  cultos  maravilho- 
sos, em  tempk»  suntuosos  e  fechar 
os  olhos  para  a  realidade  a  nossa 
volta.  Náo  podemos  ficar  repetindo 
versículos  da  Bíblia  fora  de  contei- 
lo,  dizertdo  que  "náo  lomos  deste 
mor»flk)'ÍJo  17'  O.S  rv)  versículo 
seguinte  Jes  -  Néo  peço  que 

os  tires  do  mundo,  e  vm  que  os 
guardes  do  mal'  (Jo  1  ^  'mos 
chamados  por  Oeus  nes- 
te mundo,  mostrando  o  amor  de 
Oeus  a  todas  as  pettOM. 
O  Rev.  Carlos  Quetroz,  da  Igreja  de 
Cnsto  de  Fortaleza.  CE.  dtsse  no  VIII 
Congresso  de  Otaconia.  "A  falta  de 
pio  na  meta  do  pobre  pode  ser  uma 
denúncia  da  falta  de 
es;.  "íe  no  altar  dos  cris- 

téo'.  c   .'.'d  que  tem  faltado 


em  nosios  cultos? 
'  ittdadf  da  igr«|a 
^  '  numa  prátim 

pastoral  em  favor  da  vKla> 

Jesus,  r  ,^ 
cidades  t>  <  >  i  ,>. 
as  e  a  multidáo  lfi<  m 
'  '  )  humano. 

'  ''fl  uma 
,a  Em 

tuoas  a%  Jesus  demons- 

trou nim!'  i'iMf      ,  ..-niifc 

ensáu  l  It  1         ;i    1  .        .  .  .1  .     h  . 

náo  atropelava  ninguém,  tinha  pa- 
ciência e  I  junto  Para  sa- 
gulr  o  «xe>  ,  'fsus,  o  diácono, 
é  preciso  ver.  ouvir  e  conhecer  a  rea- 
lidade das  pessoas,  suas  histórias, 
seus  't' '■  '■  :  ■  .ir. 
Por!  I  a 
pastoral  seguindo  os  passos  de  Je- 
sus,         ■     ■       "          I       '  ;,|0 

para  -  , 
onde  as  pessoas  estáo  carentes  da 
graça  de  Deus  É  necessário  utilizar 
dos  recursos  da  igreja  (e  algumas 

têm  muitos  recursos)  para  atender 
as  necessidades  físicas,  \^\ 

'O  amo/ 

das  peuoas  para  com  Deus  se  tor- 
n  f  .  —to  no  amor  ao 

p  nàoé  a  peuoa 

que  eu  encontro  em  meu  caminho, 
mas  Sim  a  pessoa  em  cujo  cam/* 
nho  eu  me  coloco'  3 

Essa  deve  ser  a  prática  pastoral  da 
igrtta  do  Senhor  Jesusl 

A  Deus  toda  a  glória! 

o  H0¥  Ma/eom  é  pem^èómnlm  dm 
A»mocl»Ção  Bmtr>ml  m  pa*tot  óm 
i'  IFI  <$•  Olmdmmm.  ÈP 
msna»Uv»0uol  com  bt 


.A.  Ronjido  Cuidado 

P«VlOf «I  cm  IcíiipOSdtInMKur  1'  -  <  '1-ns 

hariTMnáutlcj  lKil6|tc«  patt&r 
lo.  Asta.  2004 

2  Cadarno  do  VIM  CongroHO  dt  Diacona 
da  IPI  do  Bram  nakiÊúo  na  udadt  dê 
S.,'-^*.'--  ?Q02  (kiemouMmemeieao 
ó'  '  a  SaciMana  da  Diacorua  da 

U.  GurtM  MogUdaU- 
baruçao.  '-^Opo(«  Voza*.  I97t 
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LEGISLAÇÃO  ECLESIÁSTICA 


o  Rov.  Mârlo 
Adornot  6  pa»tot 
iln  tPI  de  Vila 
Palmmlraê,  »m  5ao 
Paulo.  8P.  pãBiof 
amõilto  da  3*  IPI 
ri»  Saa  P0UÍO,  SP. 

m  tt»»et»of 
jundico  da  IPI  do 
Oram  II 


Pargunta»  para 
asta  coluna 
davam  »ar 
anvtatlaa  a 
attandartaP^oig 
ou  nta  Amaral 
Qurgal.  452. 
sobraloja. 
0Í221  000.  Sao 
Pêuh.  SP 


Quando  um  ministro  pede  sua 
jubilação,  o  que  o  presbitério 
deve  observar:  tempo  de 
ordenação  ou  de  pastorado? 


Resposta 

1)  O  que  è  a  Jubllaçáo? 

Jubitaçáo  6  aposentadoria  Ao  ser  jubilado,  o 
rninislro  nâo  esíâ  mais  obrigado  a  ter  o  encargo 
(]e  uma  funçáo  ministerral,  seja  no  pastorado  de 
uma  Igreja,  na  obra  da  educação  teológica  ou 
noutro  ministério  que  estava  desenvolvendo. 

2)  O  que  a  Constituição  estabelece? 

A  Constituição  da  IPI  do  Brasil,  no  Art.  58  diz 
"Ministro  jubilado  é  o  que  se  aposenta,  sem 
ónus  obrigatório  para  a  igrefa,  em  raiêo  tíe  ida 
de.  de  tempo  de  serviço  ou  de  invalidez. " 

Portanto,  está  determinado  que  há  três  motivos 
pelos  quais  o  ministro  adquire  o  direito  á  sua  |u 
bilaçAo:  a  Idade,  o  estado  de  saúde  e  o  tempo  de 
serviço  prestado  h  igreja  como  ministro. 

be  o  ministro  que  está  solicitando  sua  jubila 
çáo  náo  o  (az  por  idade,  nem  por  invalidez,  terá 
de  fazé-lo  depois  de  completar  30  anos  de  mi 
Mistério.  Ora,  um  ministro  em  disponibilidade  ou 
licença  nAo  esté  na  realizaçAo  do  tnimstono,  pois 
nào  está  em  atividade, 

O  %  I"  do  Art  58  (que  nâo  pode  ser  tomado 
independente  do  caput)  diz:  "A  /ubilaçào  dá  se 
d)  compulsoriamente,  aos  setenta  anos  de  ida 
de;  b)  facultativamente,  aos  sessenta  e  cinco 
ou  após  trinta  anos  de  ministério;  c)  por 
invalide/  permanente  " 

3)  Outras  considerações 

Unui  reKulanienldt,do  do  Supremo  Concilio, 
aprovada  na  reuniAo  de  SAo  SebastiAo.  dá  ao 
ministro  o  direito  de  contar  o  tempo  de  licencia 
tura  para  (ins  de  jubilaçáo 

A  a[)osentadoria  de  qualquer  categoria  profís 
sional  nâo  se  dá  pelo  tempo  de  formaçáo.  mas 
de  trabalho  e  de  contribuição 

Por  exemplo,  um  professor  náo  se  aposenta 
pelo  tempo  que  está  formado,  mas  pelo  tempo 
lie  serviço  e  de  contribuiçAo  ao  ôrgAo  pelo  qual 
ifii  receber  o  beneficio  da  aposentadona 

Por  que.  entAo,  o  ministro  iria  ser  jubilado  pelo 
tempo  de  Ofdenaçáo? 

Portanto,  se  o  ministro  náo  estiver  inválido  per 
manentemente  e  náo  tiver  65  de  idade,  somente 
pixlera  lubiUv  se  depois  de  completar  30  de  ser- 
viço prestado  á  igreja. 


Sobre  o 
despojamento 
de  ministro  em 
disponibilidade: 


necessários 


REV.  MÂRIO  ADEMAR  FAVA 

Li  0  artigo  de  caro  Rev,  Paulo  de  Góes.  ilustre 
ministro  da  nossa  igreja,  querido  e  respeitado 
pelos  que  o  conhecem,  publicado  em  O  Estan- 
darte de  setembro  de  2007.  nas  paginas  58  e 
59.  Confesso  que  o  reli  algumas  vezes  procuran- 
do compreendé-lo  perfeitamente,  embora  o  arti- 
culista tenha  a  facilidade  de  expor  com  fidelida- 
de seu  pensamento. 

Pensando  sobre  o  assunto,  entendi  que  devena 
fazer  algumas  colocações  a  respeito  do  que  foi 
escrito,  embora  nâo  queira  debater  ou  refutar  o 
Rev.  Paulo,  por  quem  nutro  estima,  admiração  e 
respeito.  Faço  isso  tão  somente  para  que  os  lei- 
tores tenham  mais  informações  para  clara  com- 
preensão do  assunto  e  também  não  entendam  o 
silêncio  como  uma  concordância  com  as  opini- 
ões do  Rev.  Paulo, 

Fica  claro  que  o  meu  estimado  colega  é  versa- 
do nas  leis;  a  negativa  Inicial  é  natural  dos  mo- 
destos e  humildes,  Obsen/a-se  isso  na  exatidâo 
das  citações  da  Constituição  e  do  Cõdigo. 

Contudo  quero  indicar  alguns  pontos  a  serem 
observados,  sendo  que  os  artigos  citados  são  da 
Constituição  da  IPI  do  Brasil: 

1 .  O  Art.  8°  esclarece  que  "a  autoridade  ecle- 
siástica é  inteiramente  espiritual",  sendo 
"de  ordem  e  de  jurisdição".  A  de  ordem  é 
aquela  exercida  pelos  oficiais,  individual- 
mente e  administrativamente,  no  ensino, 
na  celebração  de  ofícios  religiosos,  na  res 
tauração  do  ser  humano  e  na  beneficên- 
cia, enquanto  a  "de  junsdiçáo  é  a  exercida 
colettvamente  por  oficiais,  em  concílios, 
nas  esferas  administrativa,  legislativa,  dis- 
ciplinar e  litúrgica*. 

2.  O  Art.  29  indica  que.  em  virtude  das  ativi- 
dades  diversificadas  da  igreja,  há  três  ofi- 
ciais que  recebem  a  autoridade  mencio- 
nada no  Art.  8^  para  exercê-las.  serxJo  que 
os  artigos  30  e  31  estabelecem,  em  cará- 
ter  geral,  como  isso  se  dã.  Na  Seção  I  do 
Capitulo  III  do  Titulo  III.  está  definida 


como  essa  autoridade  e  concedida  particu- 
lamiente  ao  ministro,  nos  Capitules  tv  e  V, 
ao  presbítero  e  ao  diácono,  respectivamen- 
te. 

3.  Fica  entendido  que  a  ordenação  dos  ofici- 
ais, isto  é.  a  consagração  à  ordem  do 
diaconato,  do  presbiterato  e  do  mmisténo. 
do  ponto  de  vista  da  legisiaçáo,  6  a  conces- 
são de  autoridade  que  é  dada  pelo  povo 
que  escolhe  direta  e  mdiretamente  esses 
ofrciais.  Não  é  a  aplicação  de  um  sacra- 
mento; portanto,  poderá  deixar  de  ter  sua 
validade  nalgum  tempo,  pelas  razões  pre- 
vistas na  Constituição  da  igreia. 

4.  Entendido  está,  também,  que  os  oficiais 
existem  em  razão  de  existirem  atividades 
na  igreia.  Assim,  não  é  porque  temos  numa 
igreja  pessoas  que  preencham  todas  as  con- 
dições para  receberem  essa  autoridade 
como  oliciais  que  o  Conselho  passa  a  pro- 
mover eleições  escolhendo  uma  quantida- 
de de  presbíteros  e  diáconos  superior  às  ne- 
cessidades da  Igreja.  Até  por  conta  disso, 
alguns  oficiais  não  são  reeleitos  e  outros 
ocupam  seus  lugares. 

5.  Observe  se  que  o  Art.  30.  ao  definir  o  que 
se  deve  entender  por  vocação  ordinária  para 
um  oficio,  coloca,  além  do  "chamado  de 
Deus  e  o  concurso  de  um  concilio  legítimo", 
a  "aprovação  manifesta  do  povo  de  Deus'. 
No  caso  do  diaconato  e  do  presbiterato, 
essa  aprovação  se  dá  pela  eleição  (para  um 
mandato  de  três  anos)  e,  no  caso  do  minis- 
tro, é  a  aprovação  da  igreia  durante  sua 
licenciatura.  Como  consagrar  â  ordem  mi- 
nisterial um  candidato  que  a  igreia  náo  apro- 
va para  ser  seu  pastor?  É  vital  o  relatório 
do  pastor-tutor  e  a  manifestação  da  igreja 
na  qual  o  candidato  cumpriu  o  período  de 
sua  licenciatura  nesse  aspecto.  O  artigo  está 
dizendo  que.  se  a  igreja  não  aprova,  não 
há  vocação.  A  vocação  é  confirmada  pela 
igreja. 

Agora,  entendamos  o  Artigo  37. 

A  licença  de  que  trata  o  artigo  é  sempre  por  inici- 
ativa do  ministro.  Por  doença,  pelo  tempo  que  for 
necessário,  e  é  concedida  anualmente,  conside- 
rando o  ano  eclesiástico.  Para  tratar  de  assuntos 
c3e  interesse  pessoal  do  ministro,  por  até  quatro 
anos. 

A  disponibilidade  ativa  sempre  será  por  imciaiiva 
3o  concilio  e  pelo  tempo  de  ate  quatro  anos. 
Sobre  isso  obsen«-se: 
1.  A  necessidade  de  o  ministro  apresentar  re- 
latório é  um  ato  da  vida  eclesiástica  Não 
podemos  esquecer  que  o  ministro  é  mem- 
bro da  Igreja  arrolado  no  Presbiténo  e  náo 
numa  igreja  local.  Assim,  e  o  Presbiténo  que 
deve  "vetar  pela  fé  e  cortduta'  do  ministro. 


assim  como  isso  é  dê  compeMncia 
do  Conselho  em  relaçAo  aos  mem 
bros  da  igreja  loca). 

2.  A  disponibilida<le  é  aplicada  quanòo 
não  há  Igreja  para  o  ministro  í  isso 
pode  ocorrer  por  diversas  razões.  Há 
situações  em  que  nenhuma  igreja 
quer  o  ministro  como  seu  pastor  e 
néo  o  quer  porque  ele  não  foi  bem 
sucedido  no  pastorado  de  outras  igre 
jas.  náo  tendo  pastorado  duradouro 
à  frente  de  uma  igreja  do  prestxtèno 
Há  situações  nas  quais  o  ministro 
náo  aceita  os  convites  e  fica  á  espe 
ra  do  que  acontece  no  ConcilK)  Não 
se  submete  á  indicação  de  campo 
fora  da  cidade  onde  quer  residir  Quer 
ser  pastor  naquela  cidade  e,  se  náo 
houver  igreja,  fica  disponível  Dispo 
nível  para  qué?  Para  assumir  o 
pastorado  de  que  igreja?  Geralmen 
te  ISSO  se  dá  com  ministros  que  não 
dependem  da  côngrua  pastoral  para 
sobreviver  Ora,  que  vocação  é  essa' 
Se  foi  chamado  e  náo  se  dispõe  a 
realizar  o  pastorado,  nem  se  aplica 
á  educação  teológica,  á  ohr.t 
missionária  ou  a  qualquer  mini^it- 
rlo' 

3.  Também  e  bom  observarmos  a  re 
dação  do  artigo:  "Ao  ministro  o  Pres 
bitério  poderá  (destaque  meu)  con 
ceder...".  Assim,  se  hâ  igrejas  neces 
sítando  do  ministro  e  ele  solicitar  li 
cença  para  cuidar  de  interesses  pes 
soais,  o  Presbitério  poderá  negar  De 
duz-se  que  tanto  a  disponibilidade 
ativa  como  a  licença  para  tratar  de 
assuntos  pessoais  sáo  concedidas 
em  caráter  de  excepcionalidade 

Ora,  isso  não  pode  tornar-se  definitivo 
Entáo.  o  Artigo  37.  no  S  3**.  determina  o 
despojamento  administrativo,  sem  censu 
ra,  colocando  o  ministro  na  condição  ante 
rior  de  membro  de  uma  igreja  local,  onúe 
receberá  os  cuidados  do  Conselho  e  tam 
bém  onde  poderá  servir  a  Deus  nessa  con- 
dição. 

Náo  se  trata  de  punição,  apenas  de  medi- 
da administrativa 

Quanto  ao  termo  "despojar"  utilizado  no 
texto  é  no  sentido  de  "retirar".  O  que  se 
retira?  A  autoridade  concedida  pela  igreja 
através  do  presbitério.  Tão  somente  isso. 
nada  além  disso 

o  ft9V.  Mêrto  AOmrtM  é  pmtot  Oa  IP1  Ou  VUs 
Paimakm».  wn  S«o  Pauto.  SP.  pmtot  omértto 
óa  3*  IPI  ào  S*o  Pauto.  SP.  •  aaaaaaot  fundico 

Oa  IPt  do  BratH 
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EVENTOS 


CD  "De  todas 
as  tribos" 


í  com  ijr.imh'           Hup  ciMivuííimm  a 
lodos  pard  o  Idni^ainento  do  CD  'Dfl  to 
das  as  Irtbos',  que  ocorrerá  a  pinir  das 
tShOO  do  dia  29  de  mar^o  de  2008  no 
Teatro  Municipal  df  '    SP 

Trata-se  de  uma  i  de  bandas, 

grupos  de  louvor  •  grupos  vocais  de  Igre 
jas  Presbiterianas  IrKlepandentes  d«  todo 
o  Brasil 

Organize  sua  caravana  e  venha  louvar  a 
Deus  conosco* 

Importante 

. 1       : . '  1  ■  i-'.-       i.\  o  seu  lugar 

neslf  .ibt*iii^i>j(|u  .u uiitccMiiento! 
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EDUCAÇÃO  CONTINI  IA  DA 


Relatório  geral  de 
frequência  do  1-  Curso  de 

Educação  Continuada 

de  Ministros 


RCV  HCLINTON  RODRIGO  ZANINI 
PAtB 

Os  resultados  K^rais  da  frH)uén 
cia  dos  ministros  e  niinistras  nos 
encontros  reali/ados  no  ano 
tnauftural  do  Programa  de  Cdu- 
caçAo  Continuada  ('h  *' 
gulntes:  de  um  total  >  ' 
nistros  e  ministras,  parllciparam 
673.  alcançando  77,35%  de 
adesAo.  Dos  19/  que  náo  fre- 
quentaram, 65  sAo  ministros 
jubilados  e  nAo  tinham  obrlga- 
çAo  de  comparecer  Contudo,  re- 
gistrou se  a  presença  de  14  mi- 
nistros jubilados  nos  encontros. 
Desconsiderando  se  os  ministros 
jubilados,  o  programd  akdiiçou 
83,31%  de  adesAo. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 


Sínodo  Rio-Sio  Paulo 


Smodo  Sul  de  Mirus 


Secretaria  ut\riade 
TAS  I  ORAL  i  \  \v  j  1 V  Vi,  Ao 


REAU/ACAO  «  ORG  ANIZ-AC^O:: 
rtlSMIlKIVW 
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DiSCIPULADO 

Uma  Estratégia  Bíblica  para 
o  Desenvolvimento  da  Igreja 


O/.^  Kr/i " 


1 


dote  em  sua 
igreja  um  processo 

DE  DiSCIPULADO 


Para  Mais  Informações  ou 
Aquisição  de  Material,  ligue: 

(11)  3346-2031 


VISITE  NOSSO  site:  WWW.  LI FEWAY.  COM  .  B R 


PROJETO  SEMEANDO 


Semeando  no  Mato  Grosso 


fítV.  iZCQUIH  LUi 

Reunido  na  ciddde  de  Doura 
dos.  MS.  nos  diaa  7.  8  e  9  de 
de/embro  de  2007.  o  Presbitério 
Mato  Grosso  do  Sul.  assessora 
do  pelo  consultor  Mano  Rubens 
Ferraz  de  Pauta,  elaborou  o  teu 
proleto  estratégico  inspirado  no 
Projeto  Semeando  da  IPI  do  Bra- 
sil. Duas  perguntas  feitas  por  Je 
sul  ajudaram-nos  a  entender  a 
necessidade  desse  trabalho.  1) 
"Pott  quêl  de  vós.  pretendendo 
construir  uma  tone,  nòo  se  âi 
$enlã  pnmeiro  para  calculàf  õ 
tfespeia  o  veriticar  se  tem  os 
meios  para  a  concluir?".  2)  "Qual 
de  vói.  pretendendo  construir 
uma  torre,  nèo  ie  anenta  pn 
melro  para  calcular  a  despega  e 
verificar  se  tem  os  maios  para  a 
concluir?"  (U  14.28  e  31). 

O  planejamento  e  a  geslAo  es 
tratègica  sAo  vistos  por  muitos 
como  ferramentas  de  grande  uti- 
lidade para  auxiliar  a  igre]B  a  atm 
glr  09  alvos  do  Remo  com  eficiên- 
cia Por  ser  multo  utilizado  no 
muiulo  dos  negócios,  a  primeira 
idéia  que  geralmente  se  tem  é  a 
de  que  Mies  conceitos  nAo  po- 
dem ser  aplicados  no  ambiente 
eclesiástico.  No  entanto,  vários 
especialistas  afirmam  que  o  ele 
mento  ntais  importdiite  no  plane- 
lamento  de  uma  empresa  6  a  de- 
finição da  filosofia  de  trabaltio, 
que  incluiu  valores  humanos.  A 
igreiJi  \a:  uso  de  valores  do  Reir>o 
de  Deus  e  de  princípios  cnstAos. 
e  o  planelamento  estratégico  é  pef  • 
fettamente  adaptável  a  ela  e  pode 
ajudá-la  a  alcançar  seus  alvos. 
Possivelmente  iw  esta  razáo,  a 
IPI  do  Brasil  elaborou  um  plane- 
lameiUo  aprovado  na  Assembléia 
Geral  reunida  em  Marmgá.  nos 
dias  26  a  31/1/2007.  e  que  re 
cebeu  o  nome  de  Projeto  Seme- 
ando. 

Como  aconteceu 

Desde  que  assumimos  a  presi- 
dência do  Presbitério  Mato  Gros- 
so do  Sul.  no  final  do  ano  de 
2006.  conversamos  com  alguns 
irmáos  sobre  a  necessidade  de 
pensarmos  o  futuro  do  nosso 


presbitério  Durante  o  ano  de 
2007,  a  Comissáo  Executiva,  em 
algumas  de  suas  reuniões,  detia 
teu  sobre  a  necessidade  de  ela 
borar  um  planejamento  esiratégi 
CO  visando  um  futuro  realizável 
Um  sonho  alimentava  essas  dis 
cussões  A  criaçáo  do  Sinodo 
Mato  Grosso  do  Sul  Somo 
jurisdicionados  ao  Sinodo  Vale  do 
Rio  Paraná,  que  possui  6  presbi- 
térios. É  o  maior  sinodo  da  IPI 
do  Brasil.  Quatro  presbitérios  es 
táo  no  Estado  do  Paraná  e  dois 
no  Mato  Grosso  do  Sul  Precisa- 
mos de  mais  um  presbitério  para 
ter  um  sinodo  em  nosso  estado. 
Era.  portanto,  necessário  elabo 
rar  um  planejamento  estratégico 
visando  á  nossa  expansão 

Como  parte  da  estratégia  de  di 
vulgaçáo  do  Projeto  Semeando, 
a  diretoria  da  Assembléia  Geral 
da  IPI  do  Brasil  convocou  uma 
reuniáo  com  os  presidentes  de 
sínodos  e  presbitérios,  que  acon- 
teceu em  Sáo  Paulo  nos  dias  6  e 
7/7/2007.  O  Presb.  Eliézer 
Arantes  da  Costa,  da  Igreja 
Presbiteriana  do  Brasil,  professor 
de  Gestáo  Estratégica  da  FacuI 
dade  Trevisan  de  Sáo  Paulo,  con- 
sultor de  empresas  e  autor  do  li- 
vro "Gesfáo  Estratégica"  editado 
pela  Saraiva,  proferiu  uma  pales 
tra  com  o  titulo;  Gestáo  Estraté- 
gica de  Entidades  Eclesiásticas 
(eu  e  o  Rev  Duanir  participamos 
da  reuniáo) 

Voltamos  empolgados.  Mas  . 
que  fazer?  Pensamos  em  repro 
duzir  a  palestra,  utilizando  os 
slides  do  Prof.  Eliézer,  mas  acha- 
mos que  seria  pouco  produtivo. 
Tentamos  agendar  uma  visita  do 
Presb.  Arnold  Hermann  Ferie,  pre- 
sidente da  Fundaçáo  Eduardo 
Carlos  Pereira  e  membro  da  1*  IPI 
de  Sáo  Paulo,  um  dos  responsá- 
veis pelo  Projeto  Semeando,  mas 
náo  conseguimos  Entáo  desco- 
brimos o  irmáo  Mano  Rutwns. 
membro  da  IPI  de  Dourados,  for- 
mado em  administração  de  em- 
presas e  concluinte  do  MBA.  Dis- 
se-nos  que  tinha  muito  interesse 
nessa  área  e  que  podia  contar 
com  a  oolat>oraçáo  do  seu  pro- 
fessor Mauri  Alex  de  Barros 

Pimentel,  que  fez  o  pianetamen- 


Lev«ntjmtnto  de  forUleus  do  Presbitério 


Trabalho  em  grupo 


Palestra  d«  Mjno  Rubens 


Participantes  da  reuniio 
de  ptane^menio 


to  da  Taurus.  uma  distribuidora 
de  petróleo,  e  da  Unimed  de  Dou- 
rados Marcamos  uma  reuniáo  da 
Executiva  com  os  dois  e  ficou 
acertado  que  o  Mário  Rubens  re- 
alizaria o  trabalho  assessorado 
pelo  Mauri  Pimentel,  Eles  danam 
uma  palestra  e,  depois,  utilizan- 
do a  metodologia  de  oficinas,  nos 
ajudariam  na  formulação  da  pri- 
meira etapa  do  nosso  Planeja- 
mento Estratégico, 

No  dia  e  hora  marcados,  depois 
da  at>ertura  da  reunião  ordinária 
do  Presbitério,  o  Mário  Rubens, 
que  contou  com  a  colaboração  do 
seu  professor  somente  na  fase  de 
preparo,  conduziu  lodo  o  proces- 
so através  da  metodologia  de  ofi- 
cinas. Todos  os  membros  do  pres- 
bitério participaram  com  muito 
entusiasmo.  Os  trabalhos  come- 
çaram com  uma  dinâmica  em 
duplas  em  que  os  participantes 
expressaram  suas  expectativas 
quanto  ao  encontro.  Depois  de 
analisado  o  cenáno  estratégico  e 
realizada  uma  avaliação  das 
macro-tendèncias  que  envolvem 
entidades  religiosas  modernas,  o 
plenário  definiu  fortalezas  e  fra 
quezas  do  presbitério  e  também 
as  oportunidades  e  ameaças.  A 
seguir,  passamos  para  a  elabora- 
ção de  textos  definindo  a  visão, 
a  missão,  os  proi>ósitos,  os  valo- 
res e  as  metas.  Finalmente,  atra- 
vés da  metodologia  de  definição 
de  açòes  denominado  "6  W  e  2 
H",  que  significa  responder  às  per- 
guntas "O  que  fazer?".  "Como  fa- 
zer?". "Responsável?",  "Em  que 
prazo?",  "Quanto  custará?"  e  "In- 
dicador de  desempentK)".  estabe- 
lecemos o  plano  operacional.  Ao 
final,  o  trabalho  foi  submetido  á 
discussão  da  plenária  e  aprova- 
do em  definitivo. 

Com  a  pnmeira  etapa  concluída, 
.em  agora  a  segunda.  A  Comissão 
Executiva  do  Prest)iténo  terá  a  res- 
ponsabilidade na  gestão  e  acoro- 
panhamento  do  plano  traçado. 
Esperamos  que.  com  a  graça  de 
Deus.  trabalho  e  empenho  das  igre- 
ia$.  venhamos  a  ter.  dentro  do  pra- 
;o  estabelecido,  o  nosso  sínodo. 

o  Rmt  enquíei  é  pi  wÉdWwfii  do 
Prmànéfkt  Mato  Grxí»so  Oo  SuT 
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do  Sul 


Presbitério  Mato 
Grosso  do  Sul 

Nossa  visão 

OOueremos  ser  um  presbiténo  presente  nos 
municípios  do  Mato  Grosso  do  Sul  e  países 
fronteiriços,  com  igrejas  consolidadas  atuan- 
do  de  forma  apostólica  e  profética,  inseridas 
e  respeitadas  nas  comunidades. 

Nossa  missão 

Ocionficar  a  Deus  promovendo  a  expansáo 
do  seu  Reino,  motivando  a  fidelidade,  capa- 
citando à  liderança  e  desenvolvendo  a 
integração  das  igreias 

Nossos  propósitos 

OCapacitar  liderança:  estimular  o  ensino  dou- 
trinário; consolidar  e  plantar  igrejas;  promo- 
ver a  integração  das  igrejas 

Nossos  valores 

OCompromisso  com  a  fé  reformada;  fidelida- 
de ao  sistema  presbitenano  de  governo;  relacio- 
namentos marcados  pela  justiça,  ética  e  amor. 


Metas 

Ca  curto  prazo  -  Até  dezembro  de  2008 

1)  Estat)etecer  cronograma  para  avaliação  do 
planejamento  e  aplicação  nas  igrejas. 

2)  Promover  a  integração  das  igrejas  através 
de  encontros,  congressos  e  intercâmbios; 

3}  Elat}orar  curso  de  capacitação  tendo  em 
vista  os  meios  mais  adequados  para  a  apli- 
cação do  mesmo; 

4)  Plantação  de  uma  Congregação 
Presbiterial  em  Nova  Andradina. 

Ca  médio  prazo  -  Até  dezembro  de  2010 

1)  Organizar  2  igrejas  ate  2010  e  iniciar  pro- 
cesso de  desmembramento  do  presbiténo ; 

2)  Realizar  um  encontro  de  pastores  e  lide- 
res até  2010  com  o  propósito  de 
capacitação,  integração  e  refrigério, 

3)  Promover  encontro  em  2009  e  2010  para 
integração  e  celebração  do  31  de  JulhO; 

4)  Estabelecer  parcena  com  a  Secretaria  de 
Evangelização  da  IPI  do  Brasil  visando  à 
implantação  de  um  campo  missionário. 

Ca  longo  prazo  -  Até  dezembro  òe  2012 

1)  Todas  as  igrejas  serem  auto-sustentaveis 
até  2012; 

2)  Plantar  igrejas  em  cidades  estratégicas: 

3)  As  congregações  presbitefais  atuais  serem 
organizadas  em  igrejas 


Parabéns  a 
O  Estandarte 


J?CV4.  MAffU  CRISTIHA  MOffO  QLÓmA 

'E  tevantaré  um  estândariB  enfre  as  na- 
ções, e  ajuntará  os  desterrados  de  Israai. 
e  os  dispersos  de  Juda  congf  >  ulv 
os  Quatro  confins  da  terra'  (h- 

Folhearxto  a  agenda  da  nossa  tgreja.  d© 
parei-me  com  o  um  dia  especial  (7  de  ja- 
neiro) para  nossa  denominação,  o  Dia  de 
O  Estandarte  Agucei  a  mintia  curiosidade 
pensando  quem  teria  sugerido  este  nome 
ao  jornal  Sei  que  a  r  >'  <  ■ ' '  •■■ '  HífJarte  en- 
contra-se  nas  Sagrj  EntAo. 
resolvi  olhar  atentamente  os  textos  bíbli- 
ca >ntrei  pelo  menos  8  referências 
tii  m  esta  palavra  Uma  vez  no  li- 
vro de  Salmos  (60).  outra  vez  no  livro  de 
r  '  4)  e  três  veies  no  livro  do  pro- 
te;  i  >  1 .  (b  e  1 1)  e  mais  trés  vezes  no 
livro  do  profeta  Jeremias  <&0  e  51).  NAo 
me  dando  por  vencida,  resolvi  comultar  o 
dicionãno  do  Aurélio  e,  de  im 


.ois.  à\éfn  da  tua  htnçAo  de 
comunicar,  ele  tem  a|udado  a  f 
a  histórta  de  nossa  igreia.  disltngiiiniU> 
das  demais  danomtnaçâes 
Lando  ainda  os  textos  bíblicos  onde  s« 

••n<  ontr.tm  «  plltvra  '«St  < 

Lfbei  d  iinportArtda  qur 
nos  morrtenlos  cruciais  na  vida  do 
Oaus.  Ho  ttxio  do  praMa  Isaias  « 
do,  comprMndamoi  qut  é  o  i '  i 
quem  levanta  o  estandarte,  < 
adiante  do  seu  povo.  A  l\e 
comando  das  naçt» 
povo  da  todos  os  >i  '« 

Trazendo  essa  palavra  A  IPI  do  Braiit, 
também  podemos   '  '  ' 

quem  cslA  no  com  ■  |.i  ■ 

que,  através  do  nosso  O  Estandarte.  Ela.  u 
nosso  Deus.   tem  ■ 

[.»,■■  !,it,.r    ,  Ii-i  .-■ 

da  nossa  dertontic  i 
suas  noticias  que  ' 


O  Estandarte^ 


Além  da  sua 
função  de 
comunicar,  ele 
tem  âjudado  a 
imortalizar  a 
história  de  nossa 
igreja. 

distinguindo-nos 
das  demais 
denominações. 


CK).  ele  me  esclareceu  que  era  uma  'ban- 
deira de  guerra"  NAo  ficando  muito  satis- 
feita resohn  entào  consultar  mais  um  dicio- 
nário Busquei  a  palavra  no  DicionAno 
Michaeiís  UOL  e  este  me  intormoj  que  es- 
tandarte era  um  •distmiwo  ou  insigma  de 
uma  corporaçAo.  comunidade  religiosa  ou 
confrafa' 

Fiquei  satisfeita  com  o  resuHado,  pois.  re- 
almente, o  nosso  )ornai  0  Estandarte  tem 
SKJo.  ao  longo  destes  115  anos,  um  distm- 
iivo  dentro  da  nossa  comunidade 
presbrtenana  independente  EJe  tem  s»do  um 
canal  de  comunicaçAo  abençoado  e 


sa  igfofa.  AtravAs  dele 
nos  tornamos  ptfiit 
mos  daqutlAS  qui*  n-, 
tAo  em  lugaras  distan 
tASi  po<t' 
nhacar  e    i,  '< 
como  irabalKar  na  vida 
das  no- 
des  atr ) 
pios  dl 

podemos  oipras«ar 
nossos  sen'    '  ■ 
ora  da  alegr> 
tórias  alcançadas 
povo      de  deus 
prasbiteriarw)  indepen- 
dante.  ora  de  tristem  quando  tomamos 
conhecimento  da  partida  de 
dia  *  ■  •       ^rte  da  nrr  •  -  'J 

San  o  íornal 

sádo  usado  por  Deus  [>  >  '  < 
vas,  tanto  de  saKra^v, 

Por  ISSO.  nesta  'J.)'.i  .  ' 
ao  Senhor  que  esteia  sempre  no  comando 
da  noM  «raia.  permrtmdo  que  O  Catandarta 
etfaia  sampre  ar^iido  como  agsnla  da  comu 
McaçAo  das  bo«s  novas  do  Reino  de  Deus 
PwabAns.  O  Eatandarta! 

A  nmvm.  SMrta  CftoUn*  é  pmtof»  ás  IPI  dm 
H&Mtgum  Mifg».  forutais,  Cf 
I  \2  mumn  ■  Hmh  •mm' 
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Dia  da  Bíblia  em 


Engenheiro  Goulart 
no  Museu  da  Bíblia 


IPI  ó»  Engenheiro  Goulart  visitj  o  Museu 

da  Bíblia 


PffCSB  ADtUS  MARTINê  OM 
ALMEIDA 

A  Coordensdorlfl  Regional  de 
Adultos  do  Presbitério  de 
OsAsco  comemorou  o  Dia  da 
Bibha. 

O  Dia  da  Bíblia  surgiu  em 
11)49,  na  Cr  -  '  ■  '  mha.  quan 
do  o  bispo  >  incluiu  no 

livro  de  oragôes  do  Kei  Eduardo 
VI  um  '  -  lue  o 

povo  th).       .  i.iir  da 

leitura  do  livro  sagrado.  A  data 

gO  :  .   

do  domingo  de  de/embro  se  !>  ( 
nou  Dia  da  Bíblia.  No  Brasil,  o 
dia  começou  a  ser  celebrado  mo 
dcsiamenie  a  partir  de  Ih  i 
em  virtude  da  perseguição  religi 
osa,  com  a  chegada  d 
ros  missionários  evan^iÉ  , 
do  da  Europa  e  dos  Estados 
Unidos.  Miis.  [xitico  a  pouco,  as 
diversas  ilenomtnaçóes  evan^e 
Ucas  institucionali;aram  a  tradi 
9I0  do  Dia  da  Bíblia,  que  ganhou 

ainda  mais  i  , 

çAo  da  SociiN 

sil  em  1948,  t.  em  dezembro 
deste  mesmo  ano.  aconteceram 
as  primeiras  manifestações  pu 
blicas  do  Dia  da  Bíblia,  em  SAo 
Paulo,   no   monumento  do 
Ipiranga. 
E,  para  comemorar  o  Dia  da 
Bíblia  neste  ano  de  2007.  a 
Coordenadona  Regional  de  Adul- 
tos do  Presbitério  de  Osasco.  ten 
do  como  coofdenadoras  a  Diac, 
Dorcas  de  Matos  Pinho  , 
Mansa  Gral  Sanches.  .  ,  .1 
iniciativa  de  realizar  um  culto 
evangelistico  no  dia  a/12/2007, 


as  IbhOO.  na  Pf  ndo 
de  Camargo,  eu  •  nte 

Altino,  centro  de  Osasco.  Para 
este  trabalho,  foram  envolvi 
das  todas  as  igrejas  do  Pres 
bitèrio  de  Osasco,  tendo  como 
convida'  ii  o  Rev.  Mar- 

cos Arruo.i.  .luf  da  Igreja  As- 
sembleia de  Deus,  que  trouxe 
uma  edificante  e  oportuna 
mensagem  sobre  o  livro  dos  li- 
vros, a  Bíblia  Sagrada.  Esta- 
vam presentes,  dando  apoio  ao 
trabalho,  a  maioria  dos  pas- 
tores do  Presbitério  de  Osasco 
Na  parte  musical,  tivemos  a 
participação  de  um  coral  for- 
'  '  ■   ■  «s  de  vânas 

no.  que  lou 
vou  a  Deus  com  maravilhosos 
■  Natal,  bem  como  hl- 
>ivos  A  palavra  de 
Deus,  como  "Nada  impossível 
e.  se  em  Deus  a  fé  tu  tens; 
Nada  impossível  e.  se  na  Bí- 
blia crés  lambem  '  Tivemos 
também  a  participação  da 
equipe  cir  >  ■  ,ja  por 
lovens  i:,  .  .  ,as  do 

Presbitério,  Além  da  pregação 
da  palavr  s 
panfletos .  ,s 
e  50  Bíblias  aos  tr  e 
praça. 

í      ^  ■  -1  ^  'ia  Re- 

gional de  Ali,  .  inicia- 

tiva. Deus  continue  abenço- 
ando e  fortalecendo  para  que 
tenha  sempre  esta  visào 
missionária,  de  semear  a  boa 
semente  para  que.  caindo  em 
tXM  terra,  possa  nascer,  cres- 
cer e  produzir  murtos  frutos 


Rev.  Sandro  Soares 


i 


Alivtdadcs  infantis 


*  Vfc  ram.  Mn  Omko,  SP 


Adão  e  Eva  em  «>«pffttçto 


REV.  SANDRO  SOARES 

Pastoreada  pelo  Rev  Sandro  Soares,  a 
IPI  de  Engenheiro  Goulart,  Sào  Paulo. 
SR  inovou  ao  desenvolver  uma  ativlda- 
de  diferente,  instrutiva  e  cultural.  Sob  a 
coordenação  da  superintendente  da  es- 
cola dominical,  Gislaine  Mesquita  Cos- 
ta, no  dia  9/12/2007,  em  comemora 
çáo  ao  Dia  da  Bíblia,  foi  realizado  um 
agradável  passeio  até  o  Museu  da  Bi 
blia,  em  Barueri,  SR 

Visita  ao  Museu  da 
Bíblia 

Ao  chegarem  ao  Museu,  fomos  extre- 
mamente bem  recebidos  pelos  funcioná- 
rios e  colaboradores  que  ali  exercem  suas 
atividades.  Os  adultos  e  adolescentes  ocu- 
param um  dos  auditónos,  a  fim  de  assis- 
tir a  uma  excepcional  palestra  profenda 
pelo  Prof.  Sergio  Furgeri.  profissional  liga- 
do à  ciência  da  computação  e  informática 
e  autor  do  livro  "Bibliociència  -  verda- 
des biblicas:  ciência  ou  teoria?".  Já  as 
cnanças  ocuparam  outro  auditório,  onde 
assistiram  a  uma  tealralizaçào,  além  de 
atividades  como  pinturas  e  brincadeiras. 

A  visita  coincidiu  com  o  micio  da  Come- 
moração do  Ano  da  Bíblia,  que  foi  ofici- 
almente aberto  por  ocasião  do  evento,  em 
9/12/2007  e  se  estenderá  até  o  dia  9/ 
12/2008. 

O  Museu  da  Bíblia,  pertencente  ã  Socie- 
dade Bíblica  do  Brasil  (sediada  em 
Alphaville).  ocupa  as  dependências  de  um 
amplo  e  confortável  complexo,  com  apro- 
ximadamente 900  m-'  de  área.  Totalmente 
mterativo.  reúne  cerca  de  3.000  títulos  e 
obras  Em  seus  ambientes  estão  expos- 
tos exemplares  das  Bíblia  e  partes  do  texto 
bíblico  em  mais  de  200  idiomas  Ha 
exemplares  impressos  no  ano  de  1.583. 
vânas  miniaturas,  incluindo  "o  menor  li- 
vro do  mundo",  além  de  uma  réplica  da 
prensa  de  Gutenberg;  também  há  um  ce- 
náno  que  ilustra  a  cnaçào.  desde  a  sepa- 
ração das  trevas  até  a  cnaçáo  dos  seres 
humanos,  no  jardim  do  Éden. 

Funciona  de  tenja  a  domingo,  das  9h00 
ás  17hi30  e  a  entrada  e  gratuita  Maiores 
informações  e  agendamentos  de  visitas 
em  grupo  peto  telefone  (11)4168-6225 

o  ffe»  Ssndn  é  o  pastor  da  IPI  dê 
Enfnhêin  Goulart.  Sao  Pauto.  SP 

ff  bbitM  Ott  CM  1 S  BBMI  a  ^  «I  £|«HM 
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Crianças  de  Mandiocal 
agradecem  a  Deus 


PRESBA.  SeLMA  BOTELHO 
MEIRELES 

No  dia  3/3/2007.  a  IPI  de 
Mandiocal.  GO.  realizou  um  cul- 
to de  gratidão  a  Deus  pela  orga- 
nização do  Departamento  Infan- 
til e  inauguração  das  salas  fei- 
tas especialmente  para  as  crian- 
ças, sob  a  direção  das  coorde- 
nadoras  Presba,    Selma  e 


Janaina,  e  as  professoras  Hélia, 
Rosmalva.  Elza,  Mana.  Zalfa  e 
Creusa.  O  nosso  desejo  é  alcan 
çar  todas  as  crianças  para  Je- 
sus e  vé  las  crescendo  na  graça 
e  no  conhecimento  do  Senhor 

4  RnsbM.  S^mê  ó  nwnbfo  dã  IPt 
dm  Mandiocal.  00 
(O  lAjidAtii  lio  itOM  nanMn  n  Iptfi  <• 


AHA  MARIA  DOS  SANTOS 

Sou  professora  de  uma  classe 
de  Boas  Novas,  no  bairro  São 
Cosme  e  Damião,  penfena  da  ci- 
dade de  Votuporanga,  SP 

Temos,  em  media.  30  cnanças 
e  adolescentes  todos  os  sábados 
átarde.  Elesgcstam  muito  de  can- 
tar. E  a  músca  tem  SKto  uma  ^arv 
de  aliada  em  nassas  aulas  e  um 
bom  motivo  para  rúo  faltarem. 

Grande  foi  a  mobvaçáo  da  clas- 
se quando  recetenxis  o  convrte 
para  cantar  na  Santa  Casa  da 
cidade  Cies  ftcaram  tào  felizes 
que.  no  dia  17/12/2007.  estive- 


ram lã  50  alunos  e  8  adultos  do 
bairro,  além  das  pessoas  da  igre- 
ja que  nos  acompanharam.  Can- 
tamos em  um  jardim  cercado 
pelos  quartos  do  hospital,  um 
lugar  estratégico  para  que  todos 
ouvissem  as  músicas 

Foi  uma  grande  oportunidade 
de  falarmos  de  Jesus  para  os 
pacientes  internados  e  seus  fa- 
miliares e  para  os  funcionãnos 
do  hospital  também 

Este  evento  foi  uma  t>énçÂo 
[>ara  todos. 

A  Ana  Marta  é  iimhí6>u  da  IPt  da 
Votapanm^a.  SP 


A  incredulidade  e  o 
inacreditável 


R€V  NEIJ04R  BAPTtSTA 

A  incfeOiíi  .1.1  it-  i«  I  ■  I  '>o, 
mas  não  ei>LjLui.  .tiiKi.i  ^jur  vi^nsi- 
derada  extremamente  grande  As- 
sim, na  medida  em  que  for  conta 
minada,  ganhará  corpo  para  refor- 
mar a  convicção  negativa  de  seus 
seKiiidores  A  grandeza  datsa  inefi- 
cácia muito  se  parece  S  ■■  ic 

um  objeto  a  ser  remo.  n 
local,  mas  que  resiste  ã  aceleração, 
tornando-a  mais  dificti  na  propor- 
ção de  seu  peso  maior.  Jã  penM- 
ram  na  possibilidade  de  der  um 
empurrãozinho  na  moto- niveladora, 
para  fazé  la  'pegar  no  tranco'*  Jã 
pensaram  no  poder  da  incrnlulida 
de,  quando  se  tem  de  r% 
erKxmes  obsUkuk»  da  viu.i  é 
como  aquele  santo  qua  serva  para 
ajudar  na  descida,  mas  que.  na 
subida,  se  engancha  no  ncaio  pes- 
coço, agindo  como  o  deus  docrtto 
em  Isaias  46.7:  Soúre  o«  ombro*  o 
tomam,  levam  no  e  o  põem  no  seu 
tugêf,  9  ai  e/e  fica.  do  seu  lugar 
nèo  se  move,  recorrem  a  ele.  mas 
ner^huma  reiposta  ele  dé  e  a  nm- 
guém  livra  da  sua  tribulêçéo.  A  té, 
ao  contrario,  embora  não  seja,  a 
meu  ver,  alternativa  para  a  incredu- 
lidaòe,  pois  esta,  de  ongem  maiig 
na,  "metabollza-se"  no  interior  do 
ser  humano  e  ala  -  a  fé  -  qua  é 
dom  de  Deus.  jamais  se  deuará 
contaminar  Instalada  no  coraçAo. 
como  poder  superior  de  diferente 
natureza,  expulsa  dele  a  descren- 
ça Imagino  a  incredulidade,  depots 
de  desalojada,  como  sendo  lama- 
lhante  a  material  descartável,  inú- 
til, cujo  destino  tniciai  d«vaíá  sar  o 
de  todos  os  congênefcs  angkibados 
na  frase  da  propaganda:  'fi^  o 
lixo  no  lixo*. 
PKyém.  dependendo  do  que  pode 
rão  virar  as  supostas  cotsas  defini- 
tivamente inúteis,  não  se  deve  su- 
bestimar o  cuidado  com  que  le  dá 
fim  a  elas  Convém  não  nos  eiQue- 
ccfmos,  por  oemplo.  de  que  mui- 
tos excluídos  peia  soctadade  bus- 
cam, nas  Kxatr»,  a  matirta  prima 
reociávei  que,  vendida,  vale  o  mu 
notento  mensal. 


Dascuidados  foram  profiuionais 
das  antigas  instalações  it 
to  Goiano  de  Radioterapia 
acfiditando  no  pior.  Acjitv.i 
tnl>uindo  pira  o  aci>'  >«ii 
vo  ocorrido  no  ii  • 
Goiânia  A  tra^' 

que  o  inacreditável  pode  lurprwn- 
der  até  os  incrédulo»  e  vale  por  II 
ção  para  todos  nós 

A  gente,  às  vezes,  não  ubé  o  que 
tA  '  iisadas,  com  prwut 

Sul  :  iin  lâmpadas  quei 

madas,  com  oblatos  corianies 
mserviveis  e  outros,  dos  >: 
remos  nos  livrar  Então,  ,  r.  > 
tudo  no  mesmo  lixo.  não  acreditan 
do  também  que  mãos  desaviiadas 
possam  ter        '    om  elas  Oiirn* 
satM,  pens.i  >.  cada  um  iii> 

nós  seja  mais  criativo  e  cuidadoso, 
na  hora  da  dar  fim  ao  perigo 

Nessa  caso,  convenhamoi,  a  fé 
não    consegue    eliminar  o 
inacreditável  As  oh' 
Indo  as  praticadas 
te,  sem  nenhuma  r  'n<ii 
dade,  sAo  piores  do  que  at  > 
inexistentes,  por  falta  dr  tu 
operante   No  ensino  de  Tiago 
(2.14-26),  fé  e  obras  são  realida 
dét  intardapendantas  O  texto  su 
gere-nos  a  conclusão  de  que  al 
guém  pode  possuir  as  duas,  para 
mostrar,  e  uma  outra  pessoa,  por 
não  ter  lã»  obra»,  constata  a 
inoperância  de  sua  suposta  fé,  ou 
sa|a,  qua  ata  astã  mona  Bom  sa- 
na qua  as  obras  de  nossas  m.vr. 
confirmadas  por  Deus  (Salmo  > 
Sé  tornassem  elementos  cata 
llsadoras  para  ativar  a  nossa  fé 
adormadda,  livrando-a  da,  morran 
do.  ir  para  o  seu  próprio  lúmuto, 
sam  nenhuma  chanca  da  rassurn-i 
çio  Infelizmente,  as  mãs  obrd-. 
as  mais  terríveis  •  carregam  com 
elas  toda  a  maldade  f  - 
acittditam.  podem  matar' 
atentos,  pois  o  'não  uctt^: 
virar  a  expressão  de  lamento  ado 
tada.  eventualmente,  até  por  cns 
táos  fervorosos.  NAo  queiramos  »er 
um  delM. 

o  Haw  Itati^  ê  mtaiaOa  fuMIaóo  da 
m  éo  BraaM 
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Novas  experiências  em 
Tupi  Paulista 


II  Teen 
Connection 


Valeu  investir 
e  caminhar 
com  os 
pequeninos 

lt.r-.td  urna  geração  Mm  Deus 
Ijdfd  chegarmos  ao  paganlimo. 
£,  se  uma  geraçAo  deixar  de 
transmitir  para  a  geraçAo  Mguin- 
le,  essa  nâo  reconhecerá  a  Den- 
e  viverA  na  ignorAncta  da  &u.i 
vontade.  í  Justamente  o  que 
acontecerA,  se  p(*rmitirinos ' 

Por  pensarmos  exatarnente 
como  o  autor  desta  frase  foi  que 
nòs,  do  Departamento  Infantil 
da  IPI  do  Tupi  Paulista,  SR  tra- 
balhamos no  ano  de  2007.  Foi 
com  este  espirito  que  fomos  ven- 
cendo os  obstrtculos,  crendo 
sempre  na  providência  do  Se- 
nhor. Tudo  falto  com  muito 
amor.  No  final  do  ano,  encerran- 
do as  atividadfts,  foi  organi;ado 
urn  delicioso  café  da  manhA 
com  toda  a  igreja  e  um  "mim- 
shopping",  no  qual  as  crianças 
puderam  fazer  contpras  com  as 
"moedas"  adquiridas  durante  o 
ano.  atravAs  de  pontos  ofereci 
dos  de  acordo  com  a  participa 
çAo  (presença,  visitas,  tarefas 
reali/adas,  etc.)  de  cada  aluno 
durante  o  ano, 
Agradecemos  ao  Senhor  pel.i 
vida  dos  trmaos  e  Irmás  que  ti 
zeram  parlo  desta  lornada  Jaci. 
Rosana,  Loide.  Paula.  Mateus. 
Luan.  Cida.  Cleide.  Simone  e  Ana 
Carolina 

C*rt«  ff,  Qrwvo  Pmc  coontofMidbra 
OvfMrfWTwifo  tnhuttU  9 
•uperint»nó»nt»  Os  mcoJ* 
tlomlntcsl  Oã  tPI  d9  Tufil  PmtO^tm 


Louvando  no 
centro  da 
cidade 

De  tantas  oportunidades  obti- 
das e  bénçAos  recebidas  nos 
meus  mais  de  10  anos  na  dir^ 
çAo  do  Grupo  de  CAnticos  desta 
igreja,  jamais  tivemos  uma  ex 


(.iMt.i1.i  iiiLintil 


Louvor  no  centro  dj  ctcUdr 

[>eriíncia  corno  esta 
A  prefeitura  da  cidade  organi- 
zou uni  estxiço  cultural  e  nos  ofe- 
ftv(H)  unia  data  para  que  nosso 
annx)  se  apresentasse  Foi  a  uni- 
^  d  igreia  evangehca  da  cidade  que 
se  apresentou  O  evento  aconte- 
ceu no  dia  1  a' 12^007  e,  com 
a  aiuda  de  Deus  e  apoio  dos  ir- 
mAos.  realizamos  uma  noite  de 
louvor  no  espaço  chamado  de 
"Casinha  do  Papai  Noel",  mon- 
tado e  decorado  pela  prefeitura 
para  t.  •  --s  de  dezembro. 
Um  gr,,  i,efo  pessoas 
esteve  na  noite  da  apresentação. 

d9  Cán»co>  iM  IPf  dk»  n«M  Pai^hCj 


Ftsta  no  Departamento  Infanlll 

Basta  umn 
gerji  jo  òc  in 
Deus  para 

cne^vLii^uó  ao 
paganismo. 

A  voz  das 
crianças 

Com  o  teiiu  Njlal  Brasileiro, 
as  crianças  de  nossa  igreja 
apresentaram  uma  cantata  de 
Natal  no  espaço  cultural  da  ci 
dade. 

Foi  um  grande  desafio  para 
mim  porque  a  maioria  das  cn 
anças  nunca  tintiam  se  aivt> 
sentado  publicamente  A^vsjf 
de  diversos  "contratempos"  e 
certa  "pressAo"  nos  ensaios,  o 
resultado  nAo  poderia  ser  me- 
lhor. Ao  final,  nossas  crianças 
foram  muito  aplaudidas  e  a 
mensagem  natalina  tez  refletir 
a  grande  massa  que  eslava  no 
local  Realmente,  o  desempe- 
nho das  cnanças  fo(  maravilho- 
so e,  r)este  ano,  micia-se  o  pro- 
lelo  para  uma  nova  cantata. 

ffotsnê  D  d»  Uma  Can^hu, 
€OOtdmn»ôon  dm  CwiCates 
JMhotti  mm  IPI  dt  Tt^  fMkCa 

(I  tstMm  ca«>  CM  n  «BMB  M  n  « 


OICGO  D£  UMA  COELHO 

No  sábado,  dia  1  / 12/2007.  foi  realizado, 
no  salão  social  da  4'IPl  de  São  Paulo.  SP. 
uma  palestra  de  reciclagem  para  os  adoles- 
centes e.  no  sábado,  dia  8/12/2007.  foi  rea- 
lizado um  evento  musical  incrível  pelos  jovens, 
o  II  Teen  Connection. 

O  evento  foi  um  trabalho  com  objetivo  prin- 
cipal de  evangelização,  também  chamado  de 
Mega  Evento  filusical  Gospel.  visando  pnnci- 
palmente  os  adolescentes  e  lovens  das  imedi- 
ações da  Igreja 

Com  aproximadamente  130  jovens  e  adul- 
tos, o  II  Teen  Connection  leve  inicio  ãs  I8h30 
e  foi  até  às  22hl5.  com  apresentações  tea- 
trais, danças  e  diversas  bandas  e  coniunlos. 
Foi  muito  bom  ver  e  ouvir  jovens  testemunhan- 
do com  suas  vozes  a  respeito  daquilo  que  o 
Senhor  fez  e  está  fazendo  em  suas  vtdas. 

Muito  embora  tenha  sido  uma  programação 
inteiramente  idealizada  e  organizada  pelos  jo- 
vens, estiveram  presentes  os  Revs.  Paulo  Sér- 
gio de  Proença  e  Salomão  Silva  Neto.  o  semi- 
narista Renato  de  Castro,  o  Presb  Robson 
Araujo,  que  foi  o  pregador,  e  também  outros 
presbíteros,  bem  como  diáconos  e  diaconisas, 
além  de  muitos  irmãos  e  irmãs,  dando  apoio 
e  incentivando  seus  filhos  e  filhas 

Ficha  técnica  da  programação 

O  Idealizadores:  Diego  de  Lima  Coelho  e 
Fernanda  Mamedes  no  Nascimento. 

WEquIpe:  Wagner  Ayres.  Pnscila  Ferraz.  Sér- 
gio Ferraz.  Bruno  Stephano.  Sem.  Renato 
de  Castro.  Lídia  de  Lima.  Wagner  Aguiar, 
Margarete  de  Castro.  Ana  Paula  Fernandes. 
Fabio  Santana  e  Sueli  Ferraz, 

wObjelivo  pfirKipal:  Evangelização. 

wObjelivo:  Um  local  com  um  estilo  jovem 
onde  todos  possam  ficar  bem  á  vontade 
na  presença  de  Deus. 

3projeto  em  parceria:  Arrecadação  e  irKen- 
tivo  a  reciclagem.  i|| 

Sprojelo:  Realização  anual 

W  Bandas  e  grupos  presentes:  Koinoma  (4* 
IPI  de  São  Paulo);  Core  (4*  IPl  de 
Guarulhos);  Sedes  (1*  IPI  de  Guarulhos); 
Apostolo  de  Hermon;  JC  Boys  ílgreja 
Quadrangular  do  Imirim);  AnÔmmos  do 
Rock.  e  também  apresentações  do  Grupo 
de  Dança  Feminino  {4*  IPI  de  São  Paulo) 
e  de  pirofagia.  í 


OOÊ^é 


^  IPI  éê  Sào  Pmyio.  SF 
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7  anos  de  história  e 
parcerias 


JIUANI  SOAfteS 

Em  lA/a'?©©©.  iniciaram-se.  de 
forma  expenmental,  as  atividades 
da  Pré-Escola  Mãozinhas  Unidas, 
em  Vfera  Cruz.  RN  Na  ocasiào.  os 
missKjnános  Valdivia  e  Raimundo 
Couto,  que  dmgiam  a  IPl  de  Vera 
Cruz.  sensibilizados  pela  precane- 
dade  das  condições  sociais  e  emo- 
cionais das  cnanças,  idealizaram 
um  projeto  na  educação  infantil 
que  tinha  como  objetivo  oferecer 
uma  oportunidade  de  lazer,  ativi- 
dades  educacionais  e  lúdicas.  A 
escola  matnculou  26  cnanças  na 
faixa  e(ána  entre  3  a  6  anos;  con- 
tava com  duas  professoras  (a 
missionária  Valdivia  e  sua  filha 
Livia.  que  trabalhavam  volunta- 
riamente), com  o  missionário 
Raimundo  (como  tesoureiro)  e  a 
irmã  Lúcia  (como  merendeira).  A 
escola  tinha  3  salas  de  aula.  um 
banheiro  e  uma  cozinha  e,  em 
2001,  um  refeitório.  O  projeto 
conta  com  a  parceria  da  Igreia 
Memonal  Park  (USA)  e  da  1^  IPl 
de  Natal  A  Igreja  Memonal  é  que 
mantém  todos  os  custos  da  es- 
cola, acompanhando  o  seu  de- 
sempenho através  de  visitas  anu- 
ais ao  Brasil  ou  por  relatórios  e 
fotos  enviadas  pela  escola, 

Em  janeiro  de  2002,  o  missio- 
nário Gleidson  assumiu  a  dire- 
ção da  Igreja  de  Vera  Cmz  e,  com 
sua  esposa  Jiliam,  deu  continui- 
dade ao  projeto  que  tem  cresci- 
do no  decorrer  dos  anos  Atual- 
mente,  a  escola  tem  31  crian- 
ças matriculadas  no  turno  ma- 
tutirx).  Desenvolve  um  trabalho 
social  com  a  finalidade  de  desen- 
volver integralmente  a  criança  até 
os  6  anos  de  idade,  em  seus 
aspectos  físico,  psicológico,  in- 
telectual e  social,  complemen 
lando  a  açáo  da  família  e  da  co- 
munidade Na  grade  cumcular.  a 
escola  oferece  aulas  de  Portugu- 
ês. Matemática.  Estudos  Sociais, 
Cténcias  e  Educação  Religiosa, 
a^ém  de  recreação,  trabalho  com 
músicas.  ativKJades  lúdicas  e  ou- 
tras. Na  estrutura  física,  a  esco- 
la dispõe  de  3  saias  de  aula.  um 


Equipe  dc  trabalho  do  CEMU 


Salai  dc  aula.  sccreUru  e  demais 
espaços 


refeitório  com  coíinha  artexa.  3 
banheiros,  uma  secretaria,  uma 
).  um  pãtto  •  um 
r  .  t     iji  iil  No  quadro  de 
'unctonános.  a  escola  conta  uma 
diretora     (Jiliani  Soares, 
pedagoga),  3  prof. 
mefBnòeirt  a  uma  ai  -  . 
viços  gerats.  A  escola  beneficia 
não  somente  as  crianças,  mas 
também  lodos  que  nela  traba 
'ham  com  uma  ajuda  de  custo 
jue  muitas  vezes  é  o  unico  re 
'  ^    "'ro  de  alguns  de 

i'i0S. 

Em  ^007,  de  forma  gradativa. 

I  'lu  também  o  ensino  funda 
tjl  do  1°  ao  5°  ano  em  par- 
ceria com  a  Prefeitura  de  Vera 
Cruz.  no  turno  da  tarde.  Devido 
á  abrangência  tamt>ém  para  o 
Ensino  Fundamental,  a  escola 
lu  a  se  chamar  Centro 
.  .icional  Mios  i - '  to 
'lOrmente.  Pré  Escu.  i , 

Unidas).  "Centro  Educacional* 
porque  agora  não  é  só  Educação 
Infantil;  oferece  também  Ensino 
Fundamental  I;  e  "Mãos  Unidas" 
para  não  perder  a  esséfKia  do  pn 
meiro  nome  e  porque,  devido  te 
parcenas,  estamos  realmente  de 
mãos  unidas. 

A  JUisni  é  útntora  do  Ctflm 
Cducsclonsl  M»o*  Unidsm  da 
CongfgMçso  dm  Vvta  Cnu,  RN 


1^  de  São 

Caetano 

evangeliza 

»fV  4UMV  pfzmo 

A  !•  IPl  de  São  Caetano  SP  rMli.-mi  culto 

■>  o 
<ia 
a  preo 

.1  .1 ,  i*»n- 
1^  sobre  nô»  no  ano  de  2007. 
t  í  ''rvi  lo  mai»  t  mtthor  no  ano 


o  Hm*  Aknu  ê  pmtor  da  í»  IH  dt  $êo  Cdmtmno  éê 

tul.  CP 

lOblMtarti  c«ticialliyiH«iiMl*lpi|iltU*CMlMit 


Coroa  do  Advvnio 


CariUla 


Cantata  de  Natal  em  Osasco 


OOfTF  M£UO  HOGUEIRA  VALCCSU 

O  Departarrtento  Infantil  da  1*  IPl  de  Osasco.  SR 
apresentou,  no  dia  16/12/2007.  uma  Cantata  de 
Natal,  inspirada  no  nascimento  de  Jesus  As  can- 
ções trouxeram  mensagens  lindas.  erKtiendo  nono 
coração  de  muita  paz,  aiegna  e  esperança,  pois  Je- 
sus nasceu,  morreu,  ressuscitou  e  vrwo  está  para  nos 
salvar 

Deus  esteia  sempre  presente  no  coraçáo  dos  coor- 


denadores, músicos  e  participantes  dnta  evento, 
dando-lhes  muitas  bénçAos  e  dtspoiíçAo  para  con- 
-;alho. 

<]vão.  atravte  da  Secretaria 
de  Educação  Criftã,  responsável  pelo  Departamen 
'  agradece  a  Deus  pela  vida  dos  pariici 

P<i'  te  evento 

4  <MM«  *  da  êm€f9tMrtM  dm  Ccmunècmçáo 
da  X»  m  dm  Omsmco.  BF 
d  tiMUrti  ca«i  caa  It  «Mlii « I '  IVHi  It  Iwu) 
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Então  é  Natal 


Coral  da  1^  IPI  de 
Osasco  apresentou 
um  Oratório  de  Natal 


ODfTí  MÍLIO  NOaueiRA  VALCESIA 

'i  S  de  'livi-inhfo  di-  <Í00/;  uma 

noitf  (Jí-  vjiiiHi' 

Na  1'  IPt  de  Osa&co,  SP  o  Coral 

Johan  Sebastian  Bach  apresentou 

um  Oratório  de  Natal,  orgam/ado, 
elaborado,  en&aiado  e  dirigido  pela 
regente  Lucy  Ctiagas  Barbo/a 
Lima,  levando-nos  a  uma  reftexAo 
desde  a  queda  do  ser  humano, 
com  B  Introdução  do  pecado  no 
mundo,  cumprindo-se  «ntAo  o  pla- 
no de  Deus  de  enviar  seu  Filho  Je- 
sus Crislo  para  a  nossa  redençAo, 
com  as  profecias  de  Isaias  e 
MIquéIas;  a  anunciação  a  Maria  e 
a  José;  sua  submissAo  a  Deus;  a 
alegria  dos  pastores  e  a  adoraçAo 
dos  magos. 

O  encerramento  foi  a  comovente 
conclusAo  de  que  Cristo  nasceu, 
mas  nasceu  para  morrer  por  nós, 
dando-nos  a  salvaçáo  e  a  vida  eter 
ni.  Ouvimos  com  emoçáo  cresceu 
te  a  belíssima  poesia  de  Gióia 
Juniot  "Nada  era  dele". 

Con)  a  interpretação  de  6  narra 
dores,  a  vo/  privilegiada  dos  solis- 
tas, o  som  inigualável  do  órgAo  de 
tubos,  do  piano,  da  campana,  da 
percussAo,  a  harmonia  e  a 
espiritualidade  do  coral  elevaram 
nos  at^  Jesus  Cristo,  o  Messias,  o 
Senhor  do  verdadeiro  Natal. 

O  tema  "Então  è  Natal",  de  John 
Lennon.  fu-nos  parar  para  avali^ 
armos  a  nossa  conduta  como  cns- 
tâos  neste  nnindo  tâo  difícil 

O  fi^tnisteno  de  Musica  da  V  IPI 
de  Osasco  continua  pedindo  a  Oeus 
pela  vida  dos  nossos  irmAos,  que 
abraçaram  o  Canto  Coral  con^ 
to  amor  e  desprendimento  . 
que  as  bônçáos  de  Deus  seiam 
constantes  e  profusas  a  • 

Foi  uma  noite  de  sonho   n.i 

honra  e  glona  de  nosso  Senhor  e 
Salvador  Jesus  Cristo. 

Comun«c«ç«o  d*  IMPf  d»  Ommto.  SP 
(O  btu«iiif  cwli  CM  II  asauMn  u  )■  Ipui  éi 
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IPI  de  Salt 


f3í 


na  celcbraçáo 


Jesus,  o  Emanuel 


pftese.  MANoa.  paes 

A  IPI  de  Salto.  SP  comemorou  o 
Natal  de  2007  com  muita  simpli- 
cidade, porém,  com  muita  dedica- 
ção, emoçáo,  alegria,  pnncipalmen- 
te  pelos  nossos  adolescentes  e  cri- 
anças que  deram  tudo  de  si  para  o 
sucesso  da  programação.  Com  a 
cantata  intitulada  Natal  Brasileiro. 
eles  deram  um  verdadeiro  show  de 
apresentação,  arrancando  até  lágri- 
mas de  alguns  presentes. 

Lá  estavam  os  nossos  queridos 
atores  e  atnzes  mirins:  Tiago,  nos- 
so gaúcho.  Henrique,  nosso  serta- 
nejo. Hannah,  nossa  "Maria". 
Rebbeca,  nossa  índia,  Karina,  nos- 
sa baiana;  nossos  queridos 
anjinhos  Eduardo,  Ana  Júlia, 
Nicole,  Beatriz,  Mana  Eduarda. 
Matheus  e  André  Luiz;  as  duas 
amigas  Talita  e  Amanda:  e  Paulo, 
o  narrador.  Parabéns  a  todos  pela 
linda  e  tocante  encenação;  às  co- 


I 


mmiAN  srnoepA  mcsquita  nteoDi 

Estamos  num  período  pós  Natal  e 
Inicio  dl  >  ano  t  mais  uma 

•Itpi  ti.)         I  gue  se  finda,  e  ou 
tra  que  começa  e  avança,  compon 
do  os  ciclos  da  vida  que  se  suce 
dem  Certamente  as  i     r    -  ( 
cristAs  do  Natal  aco  r 
no  IS  nos  lugares  mais  Ion 

g>'  '    >!ria    Nós.  do 

Cc^'  I  de  SAo  Pau- 

lo, Sp  tivemos  a  oportunidade  Im- 
par de  comemorar  festivamente  o 
Natil  de  Jesus,  cantando  pelo  me- 
nos 5  vezes  a  Cantata  'Jesus,  o 
Emanuel"  (Grupo  Hermom)  Dentre 
elas.  cantamos  no  teatro  Olga 
Navarro  do  Centro  de  Educação 
Unificada  -  CEU  do  Parque  São 
Carlos.  SP  e  no  Hall  do  Shopping 
Melrô  Itaquera.  recém  inaugurado. 
Na  vertlade,  (oi  uma  experiência 
nova  para  rvte  fazer  r  -oní 
outros  coros  e  aunwi :  t  jnce 
de  alcançar  um  número  maior  de 
pessoas  com  a  mensagem  canta- 


150  corjlisui  pn>cljm 


da  do  Natal  Nossa  parcena  foi  com 
o  Coral  Cânticos  de  Moises  da  Igre- 
la  Adventista  da  PnKnessa  de  Vila 
Nhocuné  e  Corais  João  Calvino  e 
Shekinah  da  Igreia  Presbiteriana  da 
Renha.  todos  aqui  em  São  Paulo. 
Com  esta  experiência,  procuramos 
explorar  o  que  existe  de  comum  en- 


tre nós,  ou 
seja.  a  fé  cns- 
tá.  celebrar  o 
nascimento  do 
Menino  Deus 
entre  nós.  e  a 
necessidade 
intransferível 
que  todos  te- 
mos  de  pro- 
clamar as  boas  novas  a  muitos  que 
ainda  nào  conhecem  a  Cnsto  como 
Salvador  e  Senhor.  O  refrão:  'Eu  creto 
Sim.  e  sempre  cantarei,  pois  o  bet}é 
e  o  Rei  dos  Reis'  fw  ouvido  repeti- 
das vezes,  pelas  fortes  vozes  que  so- 
aram, como  resultado  da  união  dos 
quatro  coros  que.  juntos,  somaram 
cerca  de  150  coralistas.  Os  regen- 
tes Minan  Stroppa  Mesquita  Freddi. 
Hozéa  Barbosa  Stroppa  e  Fábio 
Maciel  conduziram  os  ensaios  e 
apresentações  Deus  seja  touvaòo! 


■  llaaMinriwii 


NOSSAS  IGREJAS 


O  Natal  de  2007 


Dia  do  Músico  em 
Guarulhos 


Os  "Teen  atores"  da  IPt  de  Salto  no 
"Natal  Brasileiro" 


ordenadoras  Patrícia,  Leila  e 
Jerusa,  pela  dedicação  e  paci- 
ência com  as  cnanças,  possibi- 
litando a  realização  do  evento. 
Ao  nosso  Deus  a  nossa  gratidão 
pelo  maior  presente  que  nos  deu: 
Jesus  Cristo,  nosso  Senhor 

o  Pntb.  Msnoel  é  agento  de  O 
Eãtandarte  ds  IPI  Oe  Sstto.  SP 
10  EitaatoU  CMta  coB  1 9  luuuftn  aa  lpif> 


Os  ■  Teenatores"  em  a^ao  no 
"Natal  Brastleiro" 


f>^esa  wAotten  ía/km»  costa 

O  calendano  rt«cional  comemo 

ra.  no  ii.a  .-^0  de  novtmbfo.  dua^ 
(idtjs  d  primeira  é  o  Dii  da  Cons 
ciência  Negra  e  a  outra,  o  Dia  do 
Músico 

Como  não  pori."  >  '  .ar  de  le» 
a  riPl  deGu.r  celebroi) 
no  seu  culto  do  dta  W//1 1/200/ 
o  Dia  do  Mitstco  HomenagBarrxv 
nossos  músicos  do  Coral,  do  Qtv. 
po  de  louvor,  do  Mmisttno  SellM. 
dos  grupo-  '  '  do  Conjunto  Omcgi. 
Todos  tivt  1  oarticipflçãp  e^piy-iat 

IO  culto. 

A  Reva  Shirley  Mdnj  ik»  banto^  Pro- 
ença, pastora  da  nossa  igreja,  bem 
lembrou.em  sua  prMica,  que  todos,  em 
nossa  igreia,  fomos  abençoados  por 
Deus  com  um  dom  na  voz.  nos  instru- 
mentos. Em  nossa  v>da.  recebemos  uma 
dádiva  maravilhosa  de  Deus 

Pedimos  a  Deus  que  continue  nos 
abençoando  para  que  nosso  louvor  seia 
cada  vez  mais  perfeito 


Honwni^tm  da  Ifnta  «m  mm  muttcM 


NosM  oração  te  m*nd«  em  favor 
de  toda  a  '  '"m  muii- 

r  ■    ■  1-  .  MU 

,  >ado 

O  Ptmò  Wi^nmt  é  do  mimnérto  d» 
CPimmdomçáQ  Oã  !•  tPt  d»  Ottãmêho:  tP 
(0  fitaaijfit  t  iMi  taa  I  miiiilii  u )'  Ifm»  U 


Festa  na  4^  IPI  de  Maringá 


Aniversário,  recepção  de 
novos  membros  e 
comemoração  da 
ordenação  ao  Ministério 
da  Palavra  e  Sacramentos 
do  Rev  Gideone 
Nascimento  de  Oliveira 


PftESB  JOÃO  TEIXeiRA  Of 
OUVEIItA 

'Grandes  coisas  fez  o  Senhor 
por  nOs;  por  isso  estamos  ale- 
gres. Semeamos  com  lagrimas, 
mas  estamos  colhendo  os  feixes 
com  alegria  ' 

No  dta  16/12/2007.  a  4-  IPI 
de  Maringá.  PR.  esteve  em  fes- 
ta A  igreia  comemorou  45  anos 
de  organização,  recebeu  10  no- 
vos membros  adultos.  3  adoles- 
centes e  6  batismos  mtanits. 
Também  comemorou  a  ordena- 
ção do  Rev.  Gtdeorw  Nascimen- 
to de  Olrv«ira.  pastor  titular  da 
•greja  e  membro  do  Presbiténo  de 


Maringá.  U  templo  estava 
lotado  O  prega"  -  ' 
Giuliano  Roberto 
1*  IPI  de  Manngá  Também  es- 
teve presente  o  Rev  Heitor  Ber 
dtto  de  Oliveira  Malvezzi.  que 
nosso  pastor  de  2002  a  2006 
Em  seguida,  o  Rev  Gideone  rea 
lizou  os  atos  pastorais  e  a  ceie 
bração  da  Ceta  do  Senhor  Foi 
um  culto  para  marcar  a  his*:'  ^ 
da  Igreja.  O  Rev  Gideone  desta 
cou  o  inlcK)  do  tratiaiho  da  4* 
IPI  em  12/12/1962.  agradecer, 
do  e  louvando  a  Deus  pela  vida 

dos   tffriã'>f  — r-jí 


trabaltKM.  e  pediu  que  a  atual  igre 
la  SC  espelhe  no  «umplo  •  na  per 
^#v«*rança  doi  irmãos  do  pasta 
ira  continuar  obedecendo  e 
I  Deus  netta  nova  ge 
"v  GideoTM  ettã  ã  fren 
na  4*  IPI  desde 
-  A«Qra, 
<aft  cons- 
BrA%il  apre 
e 


Oe  Goóoy  Sobrinho,  de  Londrina, 
=     * "  aprovado  e  '  '"-•n- 
r  '4  durante  O  d'         .  j07 
Cremos  que  no  próximo  ano  a 
nossa  amada  igreja  corrtinuarã  pro- 
du/<r>do  muito  ma(s  frutos  com  a 
t/fd^.d  e  a  bênção  de  Oeuf  O  pre- 
•  nte  momento  que  a  4*  IPI  ettã 
'■'  V)  é  de  ftita  e  alegria  no  Cs^ 
'>anto  A  Deus  toda  a  gl4ria 

o  Prwb  foéo  yttm£rs  o  ConMffko  da 
4»  IPl  dm  Martngâ.  PP 

tãumlmiammiÊUpm^ 


NOSSAS  IGRDAS 


Criança:  um  ser  muito 
especial! 


iL£NI  L  JCRONIMO 

Hà  dois  anoft,  a  Coordenadona 

Regional  de  Cftanças  do  Prwbl 
lèrio  do  Mio  de  Jarieiro  foi  organi 
Tada  a,  com  a  atuda  de  Deu'.  e 
muito  trabalho,  temos  dado  ás  cri- 
anilas  momentrA  de  elevo  Mpln- 
(uai  Liderar  bs^ã*»  crianças  e  pro- 
fessores foi  um  grande  desafio. 
' '  I  iiA  aqui  reall/ados 
I'  i  lu  o  í|uaiUo  Deus 

tem  orientado,  capacitado  a  aben- 
çoado o  n  -.téfio. 

Tivemos,  .11,1   .1  1" 

ConKresM),  com  5  1,         ,  di 
clpanles,  Conseguimos  reunir  47 
( riiin(,<is  de  vArias  faixas  etárias 
f  nivKi:.  sociais  e  39  edullos,  dos 
quais  2  pastores  (Revs  AniÕnio 
Fernandes  da  Rocha  Neto  e 
Carlos  Augusto  Prado  de  Olivei 
ra,  presidente  do  Presbitério).  O 
iPin.i  (lo  nosso  ton^ífcsso  foi: 
"Josó,  um  humein  Dspucial". 
NAo  podemos  deixar  de  falar  do 
momento  de  oraçAo  que  tintia- 
mos,  no  qual  as  cn  ^    1   -  r  un 
divididas  em  grupos  <  .  ijs 

por  um  adulto,  onde  víamos 
aquelas  cnanças  agradecendo  a 
deus  o  pedindo  orlentaçAo.  Ain- 
da em  2006.  reunimos  os  pro- 
fessores e  ministramos  dois  te 
mas:  "O  Chamado"  e  "A  arte  de 
contar  história".  Trocamos  expe- 
riôncias  e  melhoramos  a  nossa 
aula  na  escola  dominical. 

Já  em  2007,  tivemos  o  nosso 
2°  Congresso.  Falamos  sobre  a 
vida  de  Noô.  sob  o  tema:  "Obe 
decendo  a  Deus",  tendo  o 
versículo  principal  "Assim  fti 
Noé,  conforme  tudo  o  que  Deus 
lhe  mandou,  assim  o  tez"  (Gn 
6.22).  O  objetivo  foi  mostrar  á 
criança  a  importância  da  obedi 
ôncia,  ensinando  a  a  obedecer  a 
Deus.  aos  pais.  aos  professores, 
.los  mais  velhos,  às  autoridades, 
etc.  Tivemos  a  participação  de  5 
igfeias  do  presbitério  e  a  IPI  de 
Penha  Circular.  Reunimos  44  cri- 
anças e  41  adultos,  tendo  a  pre- 
sença do  Rev,  Antônio  Fernandes 
da  Rocha  Neto  tv ice- presidente 
do  Presbitério),  que  ficou  com  a 
responsabilidade  das  devocio- 
nais.  Tivemos  a  presença  do  fan- 
illllli 


<f  Con|mw>  em  Cachoeirai  de  Mk^cu,  RJ.  em  julho  de  2007 


toche  Chiquinho,  que  fez  a  ale- 
gria da  <■!  Participou 
destas  (i>  .  uma  senho- 
ra (Francisca  L.  Jerônimo),  de  94 
anos,  que  ministrou  a  história  ás 
crianças  e  muito  grande  foi  o 
entrosamento  entre  eles.  O  lugar 
onde  foi  leito  este  congresso  era 
um  1  t'  if "  '  Um  dos 
co(l^  ii;  "Se  o 
céu  lur  assirn,  sera  muito  bom". 
Tivemos  a  mAo  de  Deus  duran- 
te todo  o  encontro. 

Tivemos  durante  o  ano  2  cur- 
sos de  aperfi  I 
tessores  de  t.  i  ,  .  ^ 
dominical,  nos  quais  foi  dada  a 
o[)ortunidade  a  cada  professor  de 
nieltiorar  e  se  tomar  mais  capa/ 
para  o  ensino  da  Palavra  de  Deus 

No  dia  12/10,  comemoramos 
o  "Dia  da  Criança"  e  o  "Dia  do 
Professor'.  Foi  um  trabalho 
maravilhoso  As  crianças  foram 
homenageadas  como  também 
os  professores.  Participaram  6 
Igrejas.  Éramos  120  pessoas. 
sendO:  78  crianças.  27  protes 
soras.  3  pastores  (Revs  Antô 
mo  Fernandes  da  Rocha  Neto. 
vice-presidente  do  Presbitério. 
Alexandre  da  Silva  Reis  e  Éder 
de  A.  Ferreira)  e  10  visitantes 
Esteve  presente  a  "Boneca  Bella' 
que  levou  a  mensagem  ás  crian- 
ças. Tivemos  o  dia  todo  para 
bnncar  e  nos  confraternizar,  com 
um  verdadeiro  entrosamento 
entre  prolessores  e  alunos. 

Ao  final  desses  dois  anos.  r>os- 
so  último  desafio  foi  fazer  um 
Musical  de  Natal,  da  qual  parti- 
ciparam 4  tgrçias  e  55  cnanças 


BonecA  6cll.i  no  Du  újí.  Crun^js 


Homenagem  «os  professores 


Rev.  Antònto  com  as  crun^ js 

Foram  dois  anos  de  expenén- 
cias  novas,  mas  gratificantes, 
por  sabermos  que  Deus  nos  es- 
colheu para  desenvolver  esse  tra- 
balho junto  a  10  igreias  e  5  con- 
gregações 

A  Deus.  pois.  seja  dada  toda 
honra,  glóna  e  louvor. 

CitençM  <to  AwMMrto  *>  mo  d» 


Culto  de 
Reconciliação 

Aconteceu  no  dia  17/11/2007.  na  IPI  de 
Vila  Mana  Eugênia,  em  Campmas,  SP  Quan- 
do ninguém  jamais  podia  imaginar,  o  Se- 
nhor nosso  Deus.  através  do  mover  do  seu 
Espínto.  fez  brotar  a  flor  da  reconciliação  e 
o  perdão  tomou  conta  dos  corações. 

Tudo  isso  aconteceu  no  culto  da  reconcili- 
ação do  povo  de  Deus  que.  após  1 1  anos 
de  separação,  se  abraçou  nas  pessoas  dos 
Revs  Nilson  Chopin  Dakusaku  e  João  Davi 

Ferreira. 

E.  no  final  de 
tudo,  pudemos 
-er  que  a  divisão 
iiao  foi  divisão  e. 
sim,  multiplica- 
ção: a  IPI  de  Vila 
Mana  Eugênia  e 
Comunidade 
Evangélica  Água 
Viva  andam  jun- 
tas a  partir  de  então. 

O  grande  coral  formado  por  ambas  as  igre- 
ias entoou:  "Um  só  rebanho,  um  só  pastor, 
uma  só  fé  em  um  só  Salvador".  A  mensa- 
gem do  profeta  de  Deus,  Rev.  João  Davi. 
proclamou:  "É  preciso  olhar  firmemente  para 
Cnsto,  o  autor  da  nossa  fé"  (Hb  12.1-3). 
Todo  o  povo  de  Deus  disse  amém  e  o  "Se- 
nhor nosso  Deus  nos  tem  alimentado  para 
a  nossa  alegria". 

(O  CitMiarti  CMb  CM  II  BauMit  H  IPI  i«  lAlj  Itaru  Eqéiia. 
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NOSSAS  IGRDAS 


Batismo  e  profissão 
de  fé  em  Primeiro 
de  Maio 


REV.  VALDIR  TeRÈNCIO 
GAUOCNZI  JÚNIOR 

O  dia  l&12y2007  vai  ficar 
marcado  de  forma  especial 
para  IPI  de  Primeiro  de  Maio 
PR.  Depois  de  quatro  meses 
de  aulas  com  a  classe  "Pas 
SOS  da  Fé",  curso  de  prepa 
ração  para  novos  membros 
tivemos  um  culto  muito  fes 
tivo  recheado  com  batismo 
profissão  de  fé  e  Santa  Ceia 
Na  oportunidade,  foi  a  pn 
meira  vez  que  o  agora  orde 
nado  Rev.  Valdir  Terêncio 
Gaudenzi  Júnior  realizou  os 
batismos,  dirigindo  o  mo 
mento  da  recepção  dos  no 
vos  membros  também  por 
profissão  de  fé  e  jurisdição, 
e  mmistraçáo  da  Ceia  do  Se- 
nhor. Recebemos  por  batis- 
mo infantil  as  crianças 
Hadhya  Mana  e  Mateus,  por 
batismo  e  profissão  de  fé.  os 
irmãos  Leandro.  Andréia. 
Andréia   Bondezan,  An- 
dressa.  Ediva.  Josmara^  por 
profissão  de  fé,  as  irmãs 
Monik  e  Sônia:  e  por  junsdi- 
ção,  o  irmáo  João  Barreira 

Louvamos  a  Deus.  pois  Ele 
tem  acrescentado  ã  igreja 
aqueles  que  vão  sendo  sal- 
vos. Somos  gratos  lamt>ém 
peia  vida  dos  irmãos  que  fo- 
ram recebidos,  desejando- 


1^' 

\wàé 


Loifamos  a 

Deus,  pois  Ele 
tem  acrescentado 
à  igreja  aqueles 
que  vão  sendo 
salvos. 

lhes  as  mars  ncas  bênçãos  na 
caminhada  de  fé. 

o  Awv.  V«Mr  ê  pmgtor  d»  IPI  09 


Alterosa  rende 
graças  a  Deus 


FABIANA  OC  OUVORA  mmtO 

A  IPI  de  Al'  -    *  " :     • ,  . 
pilando  sei 

o  número  de  memt>ros  e  crescen- 
do espintualmente. 

Comemoramos  o  final  de  um  ano 
próspero  com  o  coraçio  transbor- 
le  júbilo  Após  intenso  tra 

I  oração,  a  igreja  fechou  o 
ano  alcançando  os  objelivos  lan- 
çados, 19  novos  membros,  cons- 
trução da  ala  de  educaçAo  religio 
sa  Joel  Nogueira,  reforma  e  amph 
açáo  do  salão  de  culto. 

Outros  trabalhos 
realizados  em  2007 

1*  Marcfia  para  Jesus.  LouvorzAo 
na  Escola  Estadual  Bolívar  B  da 
Silveira,  Louvorzâo  e  evanijeli/dí,^'^ 
do  Distrito  Divino  Espinto  Sautu, 
Louvorzão  na  igreja,  com  jantar. 
Culto  do  vi?inho,  Acampamento  na 
Escola  do  QuilomtX);  MmistérK)  de 
Capelania:  Ministério  de  Interces 
são,  f-'  tação  e 

Aconsc  de  Se 

renâtâs.  Ministério  de  Lotivor;  Re- 
tiros; Oração  pela  cidade  nas  ruas; 
Culto  de  formatura.  Programa  Cris- 
to é  vida,  Rãdio  Boas  Novas  FM 
87,9i  Conjunto  Shekmah  de  lou- 
vor; Jogos  de  futebol  no  poll-espor 
tivo,  com  estudo  MkxÀ  3  conver 
tidos);  Acampadentros 

No  infcio  do  ano.  a  Coordenadona 
de  Jovens  cotocou  um  alvo  de  30 
jovens  até  o  final  do  arx>;  Deus  nos 
deus!  Glóna  a  Ele! 

No  dia  9  de  dezembro,  foram  re 
cebtdas  10  pessoas  por  tiatismo  e 
. '  '  ,òo  de  fé 

Houve  a  inaugurd<r^  oa  aia  Joel 
Nogueira,  no  dia  23  de  dezembro 
O  salão  de  cultos  está  50  m'  mai- 
or e  jã  estã  lotado! 

A  Igreja  jã  pensa  em  mais  uma 
ãmpiid^âo,  pois  devido  a  grar>de 
presença  de  vtsitarrtes  é  raro  o  dia 
em  que  o  r»-  '  f»ca  lotodo 
nos  cultos 

A  FAfttM  *  cooròMdòra  do*  /Mww 
•  dtaMM  áãlPIó»  AffaraM.  MO 
4 bbiM  CMtl OB I MMMia  1^ ii 

Kl 


ilffit  Olf  4m«nlo 
lU  |il«c« 
iiijii|iiril. 
fdiiillÉd  <!• 
)o*l  Nugualfâ 


Bodas  de  Prata: 
Rosângela  e  Rev.  Silas 
Paulo  de  Souza  Costa 

No  culto  de  /'t'f''í  'lo  dia  31/12/2007. 
além  dos  vãri  nhos  que  ennque 

ceram  a  noite,  tio..     -  ' 

e  RosAngda.  com  suas  fi 

iruis  Kutr>  e  Wagurl 
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Aniversário 
da  Umpi  na 
Baixada 
Maranhense 

FRANCtVALDO  COSTA  MORAU 

No  d)a  21/9/2007.  as  UMPIs  das 
IPIs  de  Mattnha  e  Viana,  MA,  reuni- 
ram se  para  comemorar  o  73"  aniver- 
sário nacional  da  UMPI,  no  povoado 
de  Sacaitaua.  inlorior  do  Viana,  onde 
temos  uma  congregaçAo. 

A  contra- 
terni/açAo 
entre  os 
vens  foi  ini 
dada  com 
momento-, 
de  louvor  c 
adoraçAo  d 
Deus,  sfígui 
do  de  um 
delicioso 
churrasco 

Após  ai 

22hOO.  iniclou-se  uma  vIkIIIa  de  ora 
çAo  em  prol  dos  )ovpns  Uminstas  na 
Baixada  Maranliensc 

O  Coordenador  da  UMHI  de  Matinha, 
Fr<)ncivaldo  Costa  Moraes,  tniciou  fa- 
iando sobre  a  missão  da  UMPI,  que  é 
a  de  fortalecer  os  jovens  e  despertâ  los 
para  o  compromisso  com  a  obrii  de 
Deus;  citou  o  moio  da  UMPI:  "Nmguem 
tfespm/e  a  tua  mocidade;  pelo  con- 
Iròno.  torna-te  padréo  dos  fiéis,  na 
palavra,  no  procedimento,  no  amor  n» 
fé.  na  pur9^a'  (1  Tm  4.12). 

Durante  o  momento  da  vigília,  mui- 
tos lovens  compartilharam  sobre 
versículos  bíblicos  bem  como  refletiram 
sobre  como  o  Jovem  crIstAo  deve  viver 
segundo  a  Palavra  de  Deus,  dtferer)ci- 
ando-se  do  mundanismo  A  vigília  en- 
cerrou  se  às  4h00  do  dia  seguinte  (22/ 
9/2007) 

Na  ocasiáo,  contamos  com  a  presen- 
ça de  aproximadamente  50  jovens 
umpistas.  membros  representantes  das 
Umpis  que  compõem  as  IPIs  de 
Malinha  e  Viana,  e  um  presbítero. 

o  FtmKMMo  é  o  coonfwudor  Oã  UfUPi  d» 


Notícias  do  Presbitério 
Rondônia 


PRESB  eOOAROO  MUTSVO 
T0MIY05HI 

No  dia  7  a  9/12/2007.  foi  rea- 
lizada a  2'  reunião  do  Presbité- 
rio RondAnia,  no  templo  da  Con- 
gregação Presbitenal  de  Pimenta 
Bueno  e,  na  oportunidade,  foi  elei- 
ta a  seguinte  diretona: 

Diretoria  para 
2008 

•  le:  Rev  Edivaldo 

I.-  GÓIS; 

*vice-presidente:  Rev.  Ovídio 

I  u- i'u  do  Amaral; 

*  1    secretario:  Rev  Joaquim 
Francisco  Ribeiro  NetO; 

•?°  secretário:  Rev.  José  Joa 

(]uim  Dourado; 
•secretário  executivo:  Presb. 

Eduardo  Mutsuo  Tomiyoshi. 
•1.     ir.ifo    Presb.  Rómulo 

I '  iMi,is;.t:no  Corrêa. 

Presfartéfio  Rondônia 

o  frcibiluiiu  I  1.1  tem 

sua  sede  na  ru.i  u'jMi_dtiará. 


Presente  na  reunião  do 
Presbitério  Rondônia 


Rev.  Ehrio  (Pimenta  Bueno)  e  Rev. 
Joaquim  (Rio  Branco.  AC 


2  008,  bairro  Nova  Brasília.  Jt 
Paranã.  Rondônia,  fone  69 
3424-7632. 

O  Ministros  e  missionários: 
Revs.  Edivaldo  Maciel  de 
Góis,  Ovidio  Eliseu  do 
Amaral,  Joaquim  Francisco 
Ribeiro  Neto,  José  Joaquim 
Dourado,  Elvio  de  Almeida. 
Jaqueline  Regina  Paes  Ribei 
ro;  Miss.  Valdivino  Dorna. 
Hamilton  César  do  Nasci- 
mento, Alberto  Wagner  dos 
Santos  e  Rev.  Alecksandro 
Goulart  Araú|o. 

O  Seminaristas:  Alberto  Wagner 
dos  Santos  e  Hélder  Maciel 
Gomes  Silva. 

O  Igrejas:  Caçoai,  Ji-Paraná. 
Porto  Velho,  Rohm  de 
Moura. 

O  Congregações:  Pimenta 
Bueno.  Anquemes,  Alta  Flo- 
resta, Nova  Brasilândia,  Se- 
ringueiras. Vilhena  e  Rio 
Branco. 

o  Pnsb.  Eduarxto  é  o  »«cfetârtc 
òxocutivo  do  Presbitério  Rondônia 


Culto  das  Primícias  em  Rolimc 


PRCSB  eOVARDO  tm/TSUO 
TOMIYOSHI 

No  més  de  dezembro,  foi  rea- 
lizado o  Culto  das  Pnmicias  na 
IPI  de  Rolim  de  Moura.  RO,  Na 
oportunidade,  foram  feitas  di- 
versas ap'^  s  pela  des- 
pedida do  Jenis  Silva 
Luciano  Gomes,  sua  esposa 
Nydia  Mana  e  sua  filha  Eliz.  Foi 
momento  impar  para  a  Igreja 
de  Rolim  de  Moura  Afinal,  fo- 
ram 5  anos  de  ministéno  que  o 
servo  do  Senhor  exerceu  no  cam- 
po juntamente  com  as  congre- 
gações e  náo  temos  palavras 
para  expressar  nossa  gratidão 
pela  sua  dedicação,  amor  à 
obra  do  Senhof  e  muitas  outras 
qualificações.  Com  certeza,  o 
Rev  Denis  e  sua  família  dewa- 


ráo  muitas  lembranças.  Roga 
mos  ao  Senhor  toda  sorte  de  bén 
çáos  celestiais  sobre  todos  e  que 
o  Rev  Denis  possa  exercer  um 
ótimo  mintsteno  em  Assis.  SR 

o  Prttt.  CdhurriD  «  ammbro  da  IPt 
*  AWtoi  da  MoMra.  RO 
(I  bMvtt  CMb  CM  U  aante  M  ^  * 


Irmã  Ana.  uma  d«$  maa  tócaas 
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Culto  de  despedida 


Foi  um  momento 
inesquecível  e  muito 
emocionante  para  a 
história  da  Congregação 
Hebrom 

PftESB.  £U  00$  SANTOS  LEME 

Data:  29  de  dezembro  de 
2007.  às  18h00. 

Foi  um  momento  inesquecível, 
saudoso  e  muito  emocionante 
para  a  história  da  Congregação 
Hebrom  e  para  a  região  da  Vila 
Carioca,  no  bairro  do  Ipiranga, 
em  São  Paulo,  SP  Estendeu-se 
por  3  horas.  Após  mais  de  50 
anos  de  história  e  vidas  trans- 
formadas, a  igreja  estava  reali- 
zando o  seu  Culto  de  Despedida 
da  sede  onde  congregara  todos 
estes  anos.  em  atendimento  às 
necessidades  progressistas  da 
região.  0  templo  foi  desapropri- 
ado, em  virtude  das  obras  de  im- 
plantação da  Linha  Verde  do 
Uetró.  O  local  foi  liberado  e  de- 


Revs  Onofre  de  Oliveira  r 
Tijgo  Eicob^r 


socupado  em  4/1/2008. 

Todos  tiveram  a  oportunidade 
de  relembrar  fatos  marcantes  em 
sua  vida,  ttem  como  reencontrar 
irmãos,  após  muitos  anos  dis- 
tanciados, e  conhecer  os  filhos 
da  fé  que  tém  prosseguido  a  se 
meadura.  O  encontro  encheu  os 
nossos  olhos  de  alegria,  pelas 
maravilhas  que  Deus  iez  pelo  seu 
povo  neste  templo. 

Nossa  Igreja  tem  muitas  histó- 
rias; mas.  infelizmente,  entrou 
num  período  decadente  a  parlir 


e  Moura 


Rr*  OtnH.  iuã  espou  h, 


ImUs  dj  IPI  de  Robin  de  Moutj 
em  «pmenUçM  especial 


Nos     A\fs8  anos  de 
miru;  lerio.  o  trabalho  na 
Congíegaçâ  j  Hebrom  tem 
evoluído  dc  maneira  constante, 


de  (anwrt)  d«  1992.  qu«nòo  prr 
ttcamania  quase  anctrrou  ai 
suas  attvidadi-  m 
paquanirx)  gru(.k  >      t  i« 

que  manteve  a  todo  cuito  a» 
portas  sempre  abertu. 

No  pertodo  dr  <  •  ' 
a  d«mnbm  dv 


Mtiwfam  a» 


.11. 


M  j  n-no  gfu- 


O     1SÍ91  ti. 
po  de  remaiit^fiite  lob  a  Kde- 

fA%A  do  PffSbltPftO, 

O  Urupo  Jovens  da 

VrnMde.  Rev  Ja%icl  Botelho  «Sil- 
vio Bonilha. 

d  1994  Rev  Ariovildo 
Ramos  e  Seminariitai  André 
ho  e  Raquel  Santana 

KOi 

O    199&a  1999   Apdo  da 
IPI  do  Ipiranga  sob  a  liderança 
Gomes  Descio  e  Ro 
.iKeno.  em  1995.  e 
do  Presb  Arnatdo  de  Paula  e 
Silva  e  Seminarista  Carlos,  de 
1996  a  1999 
O    No  final  dfl  1999,  a  IPI 

do  S  i  lo 

Rev  li.i^, 

assumiu  lo 

as  a1>v  I )  ->    '  'indo  al- 

'  '  ■  ^  o 

■  /ê 

Leite  e  Convénio  AtimentaçAo). 
Nestes  8  anot  de  ministério,  o 
trabalho  tem  evoluído  de  manei 
ra  constante 

Ho#e.  contamfA  loiu  <  i-c  .t  'U- 
80  pessoas  que  lém  mOo  d  Imsc 
da  nova  igreja  Em  espirito  de 
'tos  se  despediram  do 
.'lo 

.rno-nos.  saudosos, 
mas  unKlos  para  os  profetos  de 
2008  e  confiantes  que,  em 
2009,  ectaremos  firmes  no  novo 
e  definrtivo  tempto 

o  Pfwb  m  do»  §ant09  Umm  4 
mambro  da  Congfmgaç»o  Mmbiom. 

mm  êéo  Pmilo.  $P 
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Mãos  que  fizeram 
a  nossa  história 


Aniversário  da 
IPI  de  Patos 


RCV.  eOSON  APAHtCIDO  MACHADO 

No  dij  J////,  con  CO 
19"  anlvereArtodaDn  ,1, ,  .u  do 
Bairro  do  Canlagalo  Deblacanios 
iKi)  [wuco  da  htslúna  desta  comu- 
nidade Cm  meados  de  1969.  sur 
giram,  na  residòncta  da  irmA  Ira- 
cema Moreira,  os  primeiros  avan 
ços  da  cvanReli/açâo  do  citado 
bairro.  Diante  dos  convites  feitos 
peta  irmfl,  D.  Adolfina,  filhos  e 
netos  começaram  a  frwiuenldf  os 
cultos,  Nesta  época,  toidni  Jiritten 
tes  do  cultas  os  imiáos  Francisco 
l\*1endes  Souto  e  Rev  Abílio  de  Oh 
vtíitd  Junqueira,  O  fruto  deste  tra 
balho  foi  a  conversAo  do  filho  de 
D.  Adolfma.  Olímpio  Ambrósio 
dos  Santos,  sua  esposa.  Rosa.  e 
seus  filhos  Antônio.  Dino  e  outros. 
O  pastor  la  de  carro  ou  a  cavalo, 
acompanhado    sempre  dos 
presbíteros  No  pastorado  do  Rev. 
Bernardino  Pistille  Pilho,  os  cultos 
no  C,»nt.iKdlo  Iicaum  a  cargo  das 
Presbs.  hrancisco  Mendes  Souto 
e  Leonildo  Boaventura  Vieira  Em 
1986.  iniciaram  se  cultos  na  casa 
do  senhor  Olímpio  AmtMOsio.  reti 
nindo  de  25  a  30  pessoas  e  cl)e- 
gando  a  ter  35  a  50.  Ao  sentir-se 
desafiado  por  Deus.  o  irmAo 
Olímpio  doou  um  terreno  para  a 
construção  de  um  salAo  de  cul- 
tos. Mais  tarde,  foi  constituída  a 
comissão  de  constru(,\io  do  fulii 
lllllll! 


(«nciKO.  Acácio  e  Leonildo 


ro  templo,  sendo  presidente  da 
obra  o  irmAo  Leonildo,  secretário 
o  irmao  Joary  e  tesoureira  a  irmA 
Noemi  Machado  Empenhado  nes- 
ta obra.  coube  ao  irrnào  Leonildo 
aplainar  e  estaquear  o  terreno. 

Com  a  arrecadaçAo  dos  materi- 
ais, começou  a  construçAo  do  es- 
perado templo  Trabalhou  neste 
período  o  Presb  Jose  Paulo  de 
Proença.  Após  a  construçAo.  foi 
entregue  nas  mAos  do  Conselho 
da  IPI  do  GramadAo,  SAo  Miguel 
Arcanjo,  Sp  a  pequena  congrega- 
çAo.  Em  27/1 1/1988.  foi  celebra- 
do o  culto  de  consagraçáo  do 
novo  templo 

Desde  1989  até  hoje,  o  dirigen- 
te da  Congregação  é  o  Presb  José 
Paulo  de  Pnsença.  vulgo  Ze/inho. 
A  congregaçAo  possui  aproxima- 
damente 1 5  membros,  contando 
con)  a  presença  de  20  visitantes 
e  um  conjunto  de  crianças 
Após  esta  breve  recordaçAo.  de- 
sejamos homenagear  alguns  ir- 
mAos  que  lueram  parte  desta  tra- 
letória  do  evangelismo  do 
Cantagalo.  que  sAo;  P  > 
cisco  Mendes  Souto.  k.  .  ,j, 
Presb  Leonildo.  irmAo  AcAcio  de 
Campos  e  Presb.  José  Paulo  de 
Proença 

o  R»t  fdbott  é  pmtor  àa  IPt 
GramadM.  Sào  Aicm^  SP 

(lISMaitinMlCM  DUMMKH^tl 


PRESB  FRANCILEUDO  SILVA  DE 
OLIVEIRA 

O  dia  // 12/2006  foi  um  dia 
muito  especial  para  a  Secretaria 
de  Evangelização,  Projeto  Ser 
tâo,  Presbitério  do  Nordeste  e 
para  IPI  do  Brasil.  Nesse  dia  foi 
organizada  a  primeira  IPI  do 
Serláo  Nordestino,  mais  precisa- 
mente na  cidade  de  Patos,  PB. 
na  rua  Professor  Enaldo  Torres 
Fernandes.  731,  Bairro  Jardim 
Queiroz  Na  tarde  daquele  dia, 
loi  constituída  a  primeira  assem- 
bléia  da  igreja  elegendo  seus  ofi- 
ciais, sendo  organizada  com  58 
membros  professos  e  1 1  nâo 
professos. 

No  decorrer  de  2007,  a  igreja 
tem  crescido  quantitativa  e  qua- 
litativamente. Hoje.  contamos 
com  82  membros.  Novos 
presbíteros  chegaram  para  unir 
forças  assim  bem  como  novos 
diáconos. 

No  dia  7/12/2007.  a  IPI  de 
Patos  aniversariou  e  comemorou 
seu  primeiro  aniversário  como 
Igreja  organizada  As  celebrações 
ocorreram  no  dia  16  de  dezem- 
bro. Tivemos  um  inspirado  cul- 
to matutino  e  um  delicioso  caté 
da  manhá  com  os  membros  da 
Congregação  do  São  Sebastião 
e  do  Jardim  Queiroz  À  noite, 
todos  os  membros  se  reuniram 
no  templo  da  IPI  de  Patos  Foi 
celebrado  culto  em  comemora- 
ção ao  aniversãno.  Os  gnjpos  de 
coreografia  Louvação  {formado 
por  adolescentes)  e  Puro  Louvor 
(formado  por  cnanças)  fizeram 
apresentações  Tivemos  como 


pregador  o  Presb.  Rodrigo 
Freitas,  secretáno  executivo  do 
Presbitério  do  Nordeste  Foi  um 
culto  muito  alegre.  O  templo  es- 
tava repleto.  Nosso  desafio  para 
2008  é  chega  á  celebração  do 
nosso  segundo  aniversário  com 
a  nossa  membresia  duplicada 
em  reiação  ao  número  atual 

o  Ftwncãêudo  4  o  «anf  e  d»  O 
Fttwmámf  á»  tPt  ám  Patos.  P0 

(O  EdMtott  IM  PMB  Hite  KSHtt  U  ^ 

KM 
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o  ESI>lin>»TF  25 


Lençóis  Paulista  celebra 
127  anos 


WAGNER  JOSe  GOftÇALVeS 

Para  comemorar  os  127  anos 
de  organização  da  IP!  de  Len- 
çóis Paulista,  SR  o  Conselho  e 
demais  departamentos  da  igreja 
organizaram,  no  mês  de  dezem 
bro,  diversas  atividades. 
A  programação  teve  início  no 
satiado,  15/12,  com  a  apresen- 
tação da  Banda  Humano's.  com 
posta  por  jovens  da  IP!  de  Len 
çóis  e  que  existe  há  cinco  anos 
No  dia  16.  o  culto  de  açào  de 
graças  pelo  aniversário,  dingido 
pelo  Rev.  Silas  de  Assis  Brocha 
do.  pastor  da  igreja,  reuniu  mem 
bfos  e  convidados,  e  contou  com 
a  participação  do  prefeito  Jose 
Antonio  Manse. 

Em  seguida,  o  coral  Rev. 
Vicente  Themudo  Lessa.  da  IPI 
de  Lençóis,  fez  uma  apresenta- 
ção especial  com  os  corais  do 
Grupo  Lwart,  das  empresas  Zlllo 
Lorenzetti.  e  com  a  Orquestra 
Municipal  Sopros.  Após  a  cele- 
bração do  culto  e  a  apresenta- 
ção dos  corais  e  da  orquestra, 
os  convidados  participam  de 
uma  recepção  no  salão  social  da 
Igreja. 

Também  no  dia  16,  o  projelo 
Natal  Feitz  distribuiu  presentes 
para  crianças  da  Vila  Repke, 
Este  é  o  terceiro  ano  em  que  o 
projeto  é  realizado  lunto  às  fa- 
mílias do  bairro.  A  comunidade 
e  composta  em  sua  grande 
maioria  por  pessoas  com  baixa 
renda  familiar. 

O  evento  contou  com  a  partici- 
pação do  Rev.  Silas  de  Assts  Bro- 
chado, dos  coordenadores 
Rozemir  Amaral,  Egle  Aiello 
Amaral  e  membros  da  igreja. 
AJém  dos  presentes,  as  crianças 
'eceberam  doces  e  refngeranies. 

Já  o  coral  infantil  "Renovo" 
apresentou,  nos  dias  20  e  23,  a 
Cantata  de  Natal  "Encontro  na 
Manjedoura",  O  coral,  que  exis- 
te há  1 1  anos.  é  composto  por 
cnanças  e  aòoiescentes  entre  6 
e  16  anos  Desde  o  micto  de  suas 
atnndddes.  e  regtôo  pela  Profa. 
Selma  Mana  de  Souza  Vieira. 
Sob  a  regenda  da  Proía  Célia 


Cofdl  Inijiiiil  Renovo  noi  127  áã 
IPI  de  Lençóis 


Cofjl  Rev  Vicfot. 
«prcMnU  t 


Hélél 


Rev  Sil^s  de  Aisis  Brochado  e 
presbíteros  da  IPI  de  Lençóis 
Pjullitj 


Coordenadores  de  Adultos  Ro/emir 
e  E«le  Amiral.  no  Proteto  Natal 
Feliz 


Gomes  Bianchini,  o  coral  Rev. 
Vicente  Themudo  Lessa  voltou 
a  se  apresentar  no  dia  22  no 
templo.  O  coral  leva  o  nome  do 
pastor  que.  juntamente  com 
mais  dots  presbíteros  (Francisco 
Pires  de  Camargo  e  José 
Celestino  de  A^iar).  participou 
da  assembiéia  de  fundaçáo  da 
IPI  de  íençóts 

Vtcente  Themudo  Lessa  é  pai 
do  escritor  l€n<;oertse  e  imortal 
da  Academia  Brasileira  de  l^etras 


Evíf^OOafm  IPI  de 

Lenvj'^  Paulista 
comp'3tarájl28 
anos  de  ■ 

organização.  Das 
denominações 
evangélicas,  a  IPI 
de  Lençóis  Paulista 
é  a  mais  antiga. 


Origenes  Lessa. 

Um  culto  especial  em  come 
moração  ao  ano  novo,  realiza 
do  no  dia  31,  fechou  a  progra 
mação  pelos  127  anos.  Em 
2008.  a  IPI  de  Lençóis  Paulista 
completará  128  anos  de  orga- 
nização. A  data  toma-se  mais 
especial  porque  a  cidade  terá 
150  anos  Das  denominações 
evangélicas,  a  IPI  de  Lençoi!> 
Paulista  é  a  mais  antiga.  Rende- 
rrx»  graças  a  Deus  por  mats  um 
ano  de  atividades,  em  que  bus- 
camos a  gforificaçáo  de  Oeut  e 
rertovamos.  a  cada  dia,  o  com- 
promisso de  viver  e  pregar  o 
evangelho  do  Reino  oomo  ipeta 
herdeira  da  tradiçte  reformada. 


Jomé  é  mwnaw)  dt  IPI  0» 
Lmçm  Pauatt»  •  ««Car  Oo 
Mbrmavidb.  Irrfonnacfro  etieisi  Os 
IPI  dm  tsnçàiê  PmiÊuU 
•  bMrtt  cMU  OB 1 1  aMHiii  ■  IM  ái 


Culto  de  açào 
de  graças  em 
Botucatu 


Foi  promovulo  . 
tos  da  IPI  ( 
de  Botu  !■ 
dia  l'> 

um   culto  mt 
tulado  'Um  di.i 
d9  graças  prv  nm 
êno  de  . 

Com  ' 
engaldi 

vãmente  par.i  d% 


■t  dfl  Adul- 


Ot  componeni»  dai 
com«mor«^Of« 


iftA*. 

P«Mkipa(io  do  P(*(t) 
AnIAnio  («alváo 


COfllral«rni<«(Ao  no  saUo 
social 


comemor  A(,òiís 
natalinas,  tendo  a 
frente  a  assessora 
de    CometT  '  i 
çôes,     P(.-  .h.i 
V&rnele  MaiM  dn 
Santos  Monta 
nha,  05  coordena 
dores  Presb  A/or 
Bruder  e  Mana  de 
Lourdes  Mendes 
Maciel,  a  as»s 
sora  Diac.  Her 
m#'i 

NoK  t 

OS  Revs  Clayton 
Leal  da  Silva  e 
Gryt- 

tivi- 

tos  de  oraçAo  de  agradecimento  a  Deu«  pe- 
tas t)énçâos  do  ano  que  e&t  ia 
pelos  trabfllho^  rfni\í»úu   ,    i  w(je 
nadorta 

Um  bom  gruprj  oc  irmAo»  compareceu  e  par 
ticipou  com  muita  òlr-y  •   a     .  -,  , 
esteve  a  cargo  do  Pf  .  ,o, 

acompanhado  ao  violAo  pelo  leu  filho  Newton 
GalvAo. 

A  Reva  Grytsie  fe/  mo  da  palavra,  e*ortan 
do*nos  com  muito  amor  e  sabedoria  A  or 
dem  litúrgica,  nca  de  oraçdes  responsivas. 
teve  como  tema  central:  Âúoramoi  ao  Deut 
Que.  Oeide  o  pnncípto,  comumcs  tc  com  o 
seu  povo. 

Houve  testemunhos  e  ofertas  especiais  re- 
ferentes As  áreas  das  bénçAos  recebidas,  tats 

como  faf  ..jfj  t  espiritual 

Após.  hou.<  '10  no  salAo  so- 

cial com  doe»  jfertados  pelos 

irmãos,  num  espinto  de  amor  e  comunháo, 
na  esperança  de  um  novo  ano  de  trabalhos 
da  Coordenadoria  de  Aduftm  rripjtto  at)en 
çoado. 


Wi 
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Centenário  da  IPI  de  Jacutinga 


KEV  WALJCR  QUILHCRME 
FERRCIRA  SALLES 

Culto  do 
Centenário 

Ctieíidíiioi>  du  i  :    ■  í  '  '  1  ' 
môs  de  setembfj   a  k  i  iJi 
Jacutinga,  MG,  foi  organi/ada  no 
dia  6/9/190/  Seu  primeiro  pas 
lor  foi  o  Rev,  Ernesto  Lui/  de 
Oliveira.  No  dia  9  de  setembro, 
em  um  belo  domingo  de  sol,  ini- 
ciamos a  nossa  celebração  mai- 
or, a  celebração  do  nosso  cente- 
nário, com  uma  bonita  assem- 
bláia:  a  Auemblàia  do  CantenA- 
rio  da  IPI  de  Jacutinga.  A  gran- 
de maiorta  de  seus  membros  res 
pondeu  h  ctiamada  e  várias  tio- 
menagens  foram  prestadas,  res 
saltando  a  participação  dos 
membros  da  igreja  nessa  cami- 
nhada Os  Revs  Celso  Cezar 
Machado,  Jonas  Turtado  do 
Nascimento.  Walter  Guilherme 
Ferreira  Salles  e  o  Presb  Antô- 
nio Crtflos  Prado  Bartholomei 
descerríiram  a  placa  comemora 
tiva. 


Participantes  da 
assembleia  dos 
100  anos 

A  .issenihloui  foi  um  dos  mo 
mentos  marcantes  desta  come- 
moraçáo,  muita  emoçáo  e  mui- 
ta gratidão  e  louvor  a  Deus  por 
tudo  que  Ele  nos  proporcionou. 

Às  18h00  iniciamos,  o  culto 
de  gratidAo  i  Deus  pelos  100 
anos  da  nossa  igreja.  O  tem- 
plo lotado,  muitos  pastores  re- 
presentando as  Igrejas  da  cida 
de  e  região,  autoridades  muni 
cipais  e  a  alegria  contagiante 
dos  membros  da  igreja,  que  se 
reuniram  para  tributar  a  glória 
devida  ao  nome  de  Deus  por 
táo  importante  data.  As  comis 
sôes  da  organização  do  cente 
nário  trabalharam,  foram  m 
cansáveis  para  que  esta  lesta 
representasse  o  que  estava  no 
coração  do  povo  presbiteriano 
independente  em  Jacutinga 
Nem  mesmo  um  acidente  (um 
carro  invadiu  o  salAo  social. 

'"'""Illlllllttlllllí 


Telão  pira  quem  náo  conseguiu 
enlMf  no  templo 


Preib,  AnIAnto  Carlos,  Revs.  Celso. 
Jonjs  e  Walter  piau  do  centenirtô 


m 

Reunião  do  Presbitério  em 
coniemorji^ao  ao  Centenario 


Grupo  do  Centenário 

No  d,a  24  6  ..007.      ,        ,,,.,„„g,.  Me 


local  onde  nos  reunimos  atu 
almente  devido  ás  reformas  do 
templo)  tirou  a  empolgação  e 
ânimo  da  igreja,  A  mensagem 
foi  proclamada  pelo  Rev.  Assir 
Pereira.  Contamos  com  a  par- 
ticipação do  coral  da  igreja  e 
do  ministério  de  louvor.  O  cul- 
to foi  maravilhoso 
Como  nosso  espaço  foi  pe- 
queno para  tanta  gente,  foi  pro- 
videnciado um  telão,  colocado 
do  lado  de  fora  da  igreja,  para 
que  todos  pudessem  participar 
deste  culto. 


Recepção  do 
Centenário 

Após  o  culto,  tivemos  uma 
gostosa  e  farta  recepção  em 
um  salão  de  testas.  Todos  pu- 
deram participar  bem  acomo- 
dados e  foram  todos  bem  ser- 
vidos. A  comissão  da  recepção 
trabalhou  arduamente  para  que 
tudo  corresse  muito  bem. 

Na  porta  de  entrada  do  salão 
de  festas,  estavam  expostas  as 
fotos  de  todos  os  pastores  que 
passaram     pela     IPl  de 
Jacutinga. 
As  comemorações  do  cente 
nário  foram  encerradas  com 
uma  reunião  do  Presbitério  São 
Paulo  Minas  em  nossa  igreja  e 
a  realização  de  um  culto  com 
todos  os  pastores  e  represen- 
tantes       das  Igrejas 
jurisdícionadas  ao  nosso  pres- 
bitério. Neste  culto,  pregou  o 
presidente  do  presbitério.  Rev. 
Antônio  Teotónio.  Todos  os  mi- 
nistérios da  IPI  de  Jacutinga 
estavam  representados  e  rece- 
beram a  imposição  de  mãos  do 
presbitério,  em  um  momento 
especial  de  oração  de  interces- 
são pela  Igreja  centenána 

Foram  momentos 
marcantes,  pois  entendemos 
que  vivemos  e  queremos  conti- 
nuar vivendo,  atreves  dos  tem- 
pos, sob  o  domínio  do  Senbor 

da  /Pr  d*  Jscutii^  MG 

(O  EMVto  Wtl  CM  1 1  KSMta  M  ^  g. 
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40  anos  da  4^  IPI  de 
Sorocaba 


PfteSB  ERALDO  TCIMCIRA  CALADO 

Na  constelação  da  IPt  do  Bra- 
sil, destaca  s*  uma  estrela  que 
se  chama  4'  IPI  de  Sorocaba, 
localizada  na  Rua  Júlio  Ribeiro. 
711.  Presbitério  de  Sorocaba. 
SR  cidade  com  600  mil  habitan 
tes.  bairro  Vila  Santana  Come- 
çou como  congregaçáo,  na  casa 
<1a  nossa  inesquecível  irmA  An- 
lelma  Gonçalves,  á  Rua  Silva 
Abreu,  192,  que  nos  abrigou 
com  muito  amor  e  dedicaçáo 
com  seus  queridos  (ilhos.  Nos- 
sa eterna  gratidão  em  nome  da 
4'  IPI,  bem  como  a  todos  os  ir- 
mãos que  tularam  conosco  8 
anos  em  perfeita  harmonia. 
Como  diretor  da  congregação, 
nunca  tivemos  problemas.  A 
nossa  visáo  era  o  Remo  de  Deus 
em  nosso  bairro.  O  nosso  pro- 
blema era  espaço;  nossa  escota 
dominical  funcionava  da  casa 
até  no  quintal;  50  crianças,  com 
sol  e  com  chuva,  estavam  pre 
sentes. 

Construção  do 
templo 

Nd  Kud  Júlio  Ribeiro,  ainda 
como  congregação,  tivemos 
grande  alegna,  melhorando  mui- 
to o  trabalho  Graças  a  Deus. 
que  colocou  ao  nosso  lado  um 
casal  de  que  jamais  esquecere 
mos:  Catarina  e  Noé  dos  San 
tos  A  compra  do  terreno  e  a 
construção  do  lempJo  em  8  me 
ses  foram  verdadeiro  mitagre  A 
consagração  foi  verdadeira  festa 
de  gratidão  a  Deus.  Pregou  na 
consagração  o  Presb.  Carlos 
Ref>é  Egg.  A  cenmânta  foi  presi- 
dida pelo  Rev  Onésimo  Au^jsto 
Pereira,  presidente  do  Conselho 
da  1<  IPt  de  Sorocaba.  Ao  Rev. 
Gerson  Morais,  a  nossa  ffstiúào 
pek)  apo*o  e  onentaçio  que  nos 
deu  como  pastor  da  corieregaçAc 


lensidade.  Domir^  .v. .  - 
P^o  ctieto,  irmioft  qut 
nt  presente  ã  lista  erKaminha 
da  ao  r-  f      ,  p,io  Cofttatt» 
\*  \  jcaba.  em  que 

sa  pedia  •  orginizaçAo  da  con 
gregação  er-  "  ■ 

mãos  de  oii' 

das  vizinhas  vieram  tra/er  o  seu 
abraço.  A  comissão  organiza- 
dora foi  composta  dos  Revs 
Epaminondas  C  Oliveira,  prwi 
dente,  e  Alfredo  Ferreira  e  os 
Presbs.  Acécio  Cagnoni  e  Elãdio 
Pereira  dos  Reis.  sacretãrio  Pre- 
cisamente ãs  14h40,  tnicia-te  a 
solenidade  de  acordo  com  a 
Constituição  da  IPI  do  Brasil.  No 
culto  solene  pregou  o  Rev 
Alfredo  Ferreira,  pastor  mais  (do- 
so da  IPI  do  Brasil,  com  94 
anos.  sob  o  tema  "Cristo  -  a 
Pedra  Fundamental"  Nova  igre- 
ja, a  4*  a  IPt  de  Sorocaba  orga 
nizou-se  com  muito  vigor  e  fé  no 
Senhor,   com  48  membros 
professos,  29  menores  ba- 
tizados,  total  de  77  membrot.  «e- 
cola  dominical  com  79  alunos 
matriculados.  Foi  com  muita  ale 
0la  e  gozo  espiritual  que  a  1*  IPI 
de  Sorocatia  e  a  dtretoria  da  con- 
gregação entregaram  ao  presbi- 
tério uma  tgn-  -  '  r    ta  e  com 
muita  visáo  o  Deus. 


sjfido  o  fiielhor  d|  ' 
to  dos  espjHjos  Ml-  • 
pilando  o  i  ' 
educação  i.  , 
com  sflifls  t^t, 

^  ola  Mlâo  social  na 

parli'  .1  , 

dos  • 

com  muili  visáo,  colocou 


que,  em  pouco  tempo,  a  rasa 
ao  lado  d  < 

■  la(almei.i.  t.  '  ^  m 

em  rrame  da  4*  i^rr^iA  "Mii.t 
gre"  Regi  •  „.  na 

^  '  ■  ■  '  .>iid  In 

I.  a  4*  IPI 

''  "tfibuiu  com  3 

P  '  '  "        *       Mãrcto  Ferré 
Fontáo,  Salvador  dr  Maios 
Mór  de  Lima.  em  atividade  na 
IPI  do  Brasil,  e  um  na  Ik'»  |.i 
Batista  em  São  Paulo  Tuni 
bém  da  4"  Igreja  tivemos  pre 
tidentes  da  Confederação  Na 
cional  de  Senhoras,  a  Oiac 
Profa  Elce  Rosa  dos  Reii,  e 
dos  Varonis.  Preib  Eraldo 
Teixeira  Calado  Apresentamos 
nossa  gratidão  a  Deus  por  po 
dermos  servir- lo  como  humil 
des  instrumentos  em  tuas  po- 
derosas mãos 


Primeiros  oficiais    4*  Igreja  hoje 


■       ■  '  -til. 

Ângelo  Sotelo.  Elpídio  Teixeira 
Callado.  Eleazar  dos  Santos  e 
Alaor  Alexartdre  Fogaça 

Mesa  Diaconal:  Roberto 
Spuzzilo.  Ernesto  O,  Martins. 
Albertina  Franzina  Calado  e  Ma- 
na Aparecida  C  Santos 
Superintendente  da  escola  do- 
minical -  Presto  Eraldo  Teixeira 
Calado 


4'  IPt  de  Scrocabj  qiunOo  àtnú»  cn 
confregaçáo  da  t'  IPl  de  SorDcaba 


Orgdnização  em 
Igreja 

No  dia  25/2/1968.  a  estrela 
voltou  a  brilhar  com  muita  in- 


História  da  4*  IPI 
de  Sorocaba 

A  h(j>íà  igrejd  cof.'  ■ 
caminhada  com  urr-^  . 
or  de  suas  respor  . 
planejando  todo  trabairko,  equi- 


'J  '  yfiiyl  b  o  diu 

at  pasi         ,  .:ja  e  tsti  no 
inicio  de  teu  segundo  ano.  Vèm 
M  dedicando  no  sentido  de 
melhorar  as  attvidades  de  to 
dos  os  departamentos,  espe 
cialmente  escola  dominical. 
inttrtuiçAo  de  grande  irnportin 
cia  na  vida  da  igreja.  Nosso 
multo  obngado  a  lodos  os  pas- 
tores, que  vivenciaram  e  deram 
a  sua  cont/tbutçáo  durante  es- 
tas 40  anos,  para  que  a  igreta 
nlo  pardeM*  o  leu  brilho  e  al- 
cançasse muitas  vt^rid*.  «•  r/n 
çios. 

o  Pftíí  l/mêdo  é  tnmnbro  ds  4* 
IPI  d*  Sorocaba.  SP 

(•  [jMirtI  CMU  MB  I J  «NIMltl  B I' 
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Ação  de  graças 
em  Luzíánia 


SUELI  SIQUÍIHA  MtIRtUS 

Aconteceu  no  dia  30/12/2007 
um  culto  de  açáo  de  graças  pe 
loi  10  anos  de  ministério  do  Rev 
Jean  Carlos  da  Silva  na  IPI  de 
Lu2iftnia,  GO. 

O  Rev.  Jean  Carlos  chegou  a 
Lu7iânla  juntamente  com  sua  es- 
posa f  vanir  e  suas  filhas  June, 
Maiara  (■  Lívia  em  1997  e,  des- 
de Ofi|;in.  (íKofCPi)  Wíu  ministério 
em  fiossd  igfftja  com  rnuilo  tra 
balho,  alegrias,  lAgrimas.  dedica 
ç4o  e,  acifna  dc  tudo,  detMixo  da 
soberania  dc  Deus 

Somos  multo  gratos  a  Deus 
pela  vida  do  Rev,  Jean  Carlos  e 
de  sua  íamllia  e  por  estes  10 
anos  de  ministério  em  nossa 
Igreja,  anos  estes  multo  abenço- 
ados e  separados  com  muito  ca 
nnho  pelo  Senhor  Neste  perlo 
do,  tivemos  o  privilégio  de  ver 
Deus  operando  em  vidas  e  a  igre 
|a  crescer  espiritualmente. 

Nosso  reconhecimento,  cum 
pnmonlos  e  gratidão  ao  Rev.  Jean 
Carlos,  que.  com  lideres  e  ou 
tras  [wssoas  voluntárias  da  igre 
ja,  contribuíram  para  que  o  evan 
gelho  deixasse  suas  marcas  na 
cidade  de  LuziAnia. 

"Deus  néo  esco/rte  capacita 
dos.  mas  capacita  os  escoih' 
dos",  como  capacitou  o  ser  hn 
mano  Jean  Carlos  da  Silva,  st* 
gurando  em  suas  mãos  e  fe/ 
dele  um  pastor 

Nós,  que  somos  a  Igreja  de  Cris 
to.  devemos  sempre  orar  e  Ihis- 
car  a  Deus  para  que  Ele  nos  envie 
pastores  segundo  o  seu  coração. 
O  l^lnlstério  do  Rev  Jean 
Carlos  na  IPI  de  Lu/iânia  teve  o 
seu  fim  no  dia  31/12/2007, 
quando  tivemos  uma  linda  cele^ 
braçio  de  passagem  de  ano  em 
que  foram  recebidos  vános  ir 
mãos  por  batismo.  prodssAo  de 
fé  e  transferência,  muitos  des- 
tes, frutos  do  trabalho  do  Rev. 
Jean  Carlos. 

Mas  seu  ministério  como  pas- 
tor nào  se  encerra  aqui  Ele  con- 
tinua na  IPI  Metropolitana  de 
Brasília,  onde  desejamos  que 
seja  muito  feliz,  abençoado,  tru- 
ttfero  e  cheio  da  graça  de  Oeus 


Hbv  Jtan  Cdflo»,  tvémt.  Jcdne, 
Màtàtê  e  LtvlJ 


Hrv  Jcjii  Cjflo\  dj  StIvA 


Hcv  Mjrcok,  Aii4  VilOiij. 
Luclm«ir«.  K«tiuicla.  Ev«nlf.  Llvta 
•  Rev  Jtén  Cjriot 


como  foi  em  nossa  igreia. 

Passa  a  exercer  o  ministério 
pastoral  em  no^  .  o  Rev. 

Marcos  Edivan  ,  ^  -  eteera 
pastor  da  CongregaçAo  da  IPI  de 
Primavera  do  Leste.  MT  É  casa- 
do com  a  Lucimeire  e  pai  de 
Katiúscia  e  Ana  Vitóna. 
Que  2008  seia  um  ano  frutífe- 
ro e  que  luntos  possanwjs  reali- 
zar nossa  caminhada  cnstâ  para 
bonra.  gióna  e  louvor  do  Senhof 
Jesus  Cristo. 

4  5Mf  4  oo  immtérto  d» 

exanttertv  da  IPf  d»  Uulênia.  GO 


Rev.  Calvino  Camar^ 

20  anos  de  ministério 


R£V  EDISOH 

aUTIERReS 

Foi  com  muita 
alegria  que  a  IPI 
Novo  Horizonte 
Í6'  IPí  de  Ma 
nngá,  PR),  duran 
te  o  culto  de  Na 
tal,  fez  uma  ho- 
menagem ao  Rev 
Calvino  Camargo, 
pelos  seus  20 
anos  de  ministério. 

Histórico 


tPI  de  Novo  Hofizonie  (6*  IPI  de  Londrina) 


Calvino  CdfPdrgo  nasceu  em 
Jaguapitá.  PR  Casou  se  com 
Marlene  Camargo,  tendo  as  filhas 
Mariana  e  Beatriz.  Estudou  teo 
íogia  no  Seminário  de  Londrina, 
na  sua  pnmeira  turma.  Enquan- 
to seminarista,  colaborou  na  IPI 
de  Jaguapitá  e  iniciou  o  curso  de 
Psicologia.  Terminando  o  Semi 
nârio.  permaneceu  em  Jaguapitá 
como  licenciado  Após  sua  orde- 
nação, em  20/12/1987.  traba- 
lhou em  Maceió.  AL.  em  campo 
missionário  da  IPI  do  Brasil  du- 
rante um  ano  (1988)  Em  1989. 
transferiu-se  para  Sorocaba.  SP 
trabalhando  na  7*IPI  e  na  IPI  de 
Brigadeiro  Tobias  Em  1990.  as- 
sumiu o  pastorado  da  IPI  de  Vila 
Ipé.  Campinas.  SR  e.  nesse  mes- 
mo ano.  foi  pastor  da  IPI  de  Am- 
paro (congregação  presbitenal). 
Na  IPI  de  Vila  Ipé  permaneceu  por 
6  anos.  Em  1996.  decidiu  tirar 
licença  para  prosseguir  os  estu- 
dos em  Psicologia  (Mestrado  e 
Doutorado).  Permanecendo  pou- 
co tempo  em  licença,  assumindo 
a  IPI  do  Jardim  Pacaembu.  Cam- 
pmas  (1996)  e.  posteriormente, 
a  IPI  do  Jardim  Pacaembu  e  a 
IPI  Canaá  (1997-1998).  Em 
1999.  entrou  em  licença  nova- 
nwnte.  mas  continuou  colaboran- 
do com  a  Congregação  de  Nova 
Veneza,  da  IPI  de  Sumaré.  Em 
2001.  assumiu  a  1*  IPI  de  Cam- 
pinas, permanecendo  nela  por  4 
anos.  Em  2005.  mudou-se  para 
Ma nngá 

Taml)ém  atuou  corno  professor 
no  Seminário  Presbitenano  do 


Revs.  Edson.  Calvino  e  Marlene 


Sul.  em  Campinas,  e  no  Semi- 
nâno  de  São  Paulo  da  IPI  do  Bra- 
sil, bem  como  professor  em  cur- 
sos de  psicologia  e  faculdades 
Na  1*  IPI  de  Campinas,  im 
plantou  o  CTM  Sudeste,  que 
atua  na  formação  de  missionã- 
nos  para  a  IPI  do  Brasil.  Atual 
mente,  é  coordenador  do  curso 
de  Teologia  e  Psicologia  do 
Cesumar  e  atua  como  pastor 
auxiliar  em  Campinas  e  em 
Maringá,  na  IPI  Novo  Horizon 
te.  O  Rev.  Calvino,  nesses  20 
anos.   tem  tido  uma  vida 
dedicada  a  Deus.  ã  sua  linda 
família  e  à  IPI  do  Brasil.  Como 
seu  parceiro  de  ministério  e  ami- 
go, quero  parabenizâ-lo  e  dizer 
que.  como  o  apostolo  Paulo,  ele 
tem  combatido  o  bom  comba 
te.  tem  guardado  a  fé  e  felizmente 
ainda  não  acabou  a  carreira 
Nós.  da  IPI  Novo  Horizonte 
agradecemos  a  Deus  por  sua 
vida  e  ministério,  e  desejamos 
que  Oeus  continue  abençoanõo- 
0  muito. 

o  ffv»  fdfon  é  pmtof  dm  m  Mok> 
Horttomm  i&tPlàB  âMvk  W 
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NOSSAS  IGREJAS 

Ordenação 
na  1^  IPl  de 


OESTANDARTE  29 


Ordenação  do  Rev  Vjidif 


I 


Rev.  Valdir  impetra  a  bènçao 


PRES8A  MARLENI  PEDRO  RIBEIRO 

A  1*  IPl  de  As- 
sis parabeniza  o 
Rev.  Valdir  pela 
sua  ordenação. 

No  dia  7/12/ 
2007,  um  grupo 
significativo  da 
1*  IPl  de  Assis. 
SR  esteve  na  IPl 
de  Primeiro  de 
Maio.  PR.  para 
participar  do  cul 
to  de  ordenação 
ao  Ministério  do 
licenciado  Valdir 
Terêncio  Gau- 
den^i  Júnior,  o 
nosso  eterno 
Juninho.  O  Rev. 
Marco  Antônio 
Domingues 
SanfAnna,  pas- 
tor da  1*  de  As- 
sis, foi  o  prega- 
dor da  noite. 
Juninho  foi  cri- 
ado na  Igreja  de 
Assis,  onde 
exerceu  muitas 
atividades  e 
sentiu  o  ctiama- 
tío   de  Deus 
para  o  ministé- 
rio pastoral.  Tra- 
ta  se  de  um  jo- 
vem trabaltia 
dor.  arrojado,  criativo,  que  honra  o  nome  do  Se- 
nhor nosso  Deus.  brilha  e  frutifica  onde  está, 
A  1"  IPl  de  Assis  agradece  a  Deus  pela  vida  do 
Rev  Valdir,  deseja  que  seu  ministério  seja  guiado 
oeio  Espinto  Santo  de  Deus  e  que  almas  sejam 
levadas  a  Jesus  por  meio  da  sua  atuaçáo  amoro- 
sa junto  a  suas  ovelhas. 

^  ^'••àm.  msiítnl  ê  agmrt»  de  O  £jtmterTe 
ás  V  tPi  óo  Ammí%.  SP 
'"""^  rm  riM  Tl  iiwni  ■]  1  •  ^ij  ii  1^ 

ACESSE  O  PORTAL 
DA  IP!  DO  BRASIL 

WWW.IPIB.ORG 


Rev.  Valdir  e  famila 


Homenagem  ao 
Anderson 


A  1^  IPl  de  Mauá 
agradece  a  Deus  pela 
vida  de  um  jovem  que 
foi  considerado  morto 
após  um  grave  acidente 
de  moto 

MOISeS  JOSt  D£  UMA 

O  domingo.  10/11/2007.  teve  um  signi- 
ficado todo  especial  para  a  1*  IPl  de  Mãué, 
SP  A  emoção  tomou  conta  da  igreja  quan- 
do o  jovem  Anderson,  acompanhado  d» 
seus  pais  -  Odete  e  Geraldo   subiu  as  es- 
cadarias para  participar  pela  primeira  vez 
do  culto,  após  recuperação  de  um  grave 
acidente  de  moto.  Mesmo  diante  de  uma 
situação  considerada  irreversível  por  alguns 
dos  médicos  que  o  assistiram,  a  família 
não  perdeu  a  (é,  colocando-se  em  oração 
juntamente  com  toda  a  igreja,  acreditando 
na  providência  de  Deus  para  a  vtda  do 
Anderson    Para  "surpresa"  de  todos,  nes- 
se domingo,  lá  estava  ele  sentado,  ao  lodo 
dos  pais.  unido  aos  demais  irmãos,  acom- 
panhando atentamente  tudo  que  acontt- 
cta  no  decorrer  do  culto 
A  emoção  foi  ainda  maior  quando  um 
outro  jovem  ■  Wagner  -,  após  entoar  um 
cântico,  resolveu  homenageá-lo,  dirigindo- 
Ihe  as  seguintes  palavras: 


gos 


■  í  nÊÊÊB  momento  de  fàier  umà 
f^QaÊP  't'  "^^r}  amigo  que  nos  deu  um 
wfmBP^tK^^I^  esM  aqui  no  noiwo 
ft)eh  1 1  um  ^mnpio  vivo  do  poder  e  da 

^el^ewao^Sna  Odete.  quanta$  tégn- 
mas  derramadai.  quantai  noites  mal  dor- 
midas, preocupaçèo.  medo.  angústias! 
Acho  que.  por  mais  que  tentemos,  nèo  con- 
seguimos nem  imaginar  como  foi  o  sofri- 
mento de  vocês. 
Mas  os  othos  de  Deus  sempre  permane- 
cem sobre  nós.  seus  filhos  queridos,  e  os 
oihos  de  Deus  estiveram  sopre  o  Anderson 
durante  os  seus  dias  mais  dificen  Os  ou- 
vidos do  nosso  Deus  estiveram  abertos 
ouvindo  o  clamor  de  vocês  e  de  todos  nós 
que  esbi/emos  orando  por  ele. 
Mêés  do  que  nunca,  vocês  sentiram  que 
o  nono  Deus  está  perto-,  ele  confortou  vocês 
e  também  deu  força,  porque,  ionnhot, 
vocês  néo  conseguiriam  passar  por  4uo; 
ele  foi  e  é  fiel  a  vocês,  e  enxugou  cada 
lÀgnma  que  cata  dos  olhos  de  . 


Ar>àer»on,  aquelas  pessoas  gue  quari- 
o  seu  corpo  com  /ornai,  desa 
na  Stíê  vtda.  nêo  uòtam  quem 
nèo  Sâbéém  quem  t  o  seu  Pai. 
e  nèo  sabiam     poder  do  seu  Pei  Aque- 
le médico  que  dn$e  que  v^  te 
recuperaria,  nunca  ma".  . 
falaria,  também  néo  sa: 
nèo  estava  nas  méos  dele.  »  dependesse 
lomenfe  dele.  você  rea/  . 
chancé;  mas  toi  o  mj 
quem  estava  cuidando  e  oitíando  por 
você.  O  nosso  Deus  é  um  Deus  de  ahan 
ça.  um  Deus  de  promessas,  que  olt}a  por 
todos  os  seus  filhos,  e  lie  /é  sabia  que 
os  seus  dias  aqui  na  terra  néo  terminari- 
am por  ati 

Os  nossos  olhos  viram  o  que  parecia  im- 
possível acontecer  Você  lobroviveu  e. 
ho/e.  esté  aqui  para  anuncisr  o  milagre 
de  Deus  na  sua  vida.  Deus  tem  um  pro 
pósito  para  a  sua  vida.  Que  essa  experi- 
ência possa  te  apmmmar  mau  de  Deus 
Que  a  partir  de  agora  o  quv  era  lagrime 
de  preocupaçèo  possa  virar  um  sorriso  por 
cada  avanço  na  sua  recuperaç.y  •!« 
da  luventude  da  nossa  ifjrrfa  .  >„ 
dar  as  boas  vindas. 

Deu»  continue  dar  ,. 
ando  você.  lua  \au(U  ,  ,  .  . ,  t,i- 

mllia.  (Wagner  Valim  de  Uma) 

A  alegria  pela  »•«  u|j«'frt(,.io  (i<,  Afutrrvjn 
não  estaria  conijíictrt  m*  <  i  Uiwe 
dedicada  uma  rmí"!»*  ir.l  ■  .■  in,i}i 

téo  no  com  um  culto  de 

grati'].,  ^  anivertãrto  e  pela 

Seus  pats  não  mediram  esforços  para  que 
essa  fesU  acontecesse,  proporcionando  ao 
Anderson  e  ã  igreja  muita  alegria 

A  participação  da  igreja  no  culto  dingido 
pekM  Rev  Enos  Gomes  da  Silva  e  Jaime 
Peretra  do  Lago  Júnior  evidencia  o  cannho 
que  todos  nutnmos  pelo  Anderson  e  por 
toda  a  família 

Após  o  culto,  todos  ttveram  a  oportum 
dade  de  daoKxistfar  este  carinho  e  alegria, 
abraçando  o  anrversanante  e  participando 
de  um  saboroso  lanche,  acompanhado  de 
um  não  menos  sat>oroio  boln  n^frutir, 
peta  famllta 

A  recuperação  do  Anderson  é  a  prova  in« 
qufvoca  de  que  Deus  contjn<.  >  ' '  '  'Mroie 
de  nosaa  vida,  agindo  das  ^  •  ntn 

maneim  ainda  que,  por  vezes,  caaas  açâas 
não  noa  se^am  perceptfvets. 


o  Mofé»  iomé  ê  mmnbro  dm 
IPl  dm  Mmuê.  SP 
Boa  II  aaHiMii  t' Irw  to  aarif 


NOSSAS  IGRBAS 


Emerência 
em  Vila 
Císper 

MffUMA  DIAã  BtLOTI 

No  rli  '107.  a  IPI  CIspaf,  Sâo 

Paulo,  I        Mtu,  com  culto  de  açlo 
ds  graçat.  «ntrega  do  titulo  d« 
Presbitoro  tméfito  ao  Irmão  Benedito 
Eslevan  Leite, 
natural  do  Gar 
ça,  SP.  ondr 
protestou  su.t 
fé  em  19bH 
Em  1983,  no 
IPI  dt)  rriK»*"'"-' 
ru  Ciouldrt,  '<!'< 
Paulo,  SP,  loi 
eleito  e  ordena 
do  pre&bileio 
Sendo  mútíco, 
fPK*^ii  vários  CO 
raib  na  capitai, 

sendo  o  aluai  p,„^  B«ntdiio  •  Uâbnei* 

diretor  musical 
e  regente  de 
nossa  Igreja. 

Homem  de  cO' 
ração  humilde, 
vida  consagra 
da,  aluante  r 
meloso,  com 
sua  esposai 
Gdbiiela  N.  Lei 
te.  6  exemplo  de 
vida  cristà    E  Rtv.  Joel  tn\n,t.t  í>\a,.,  or 

na  piesença  da        homonifem  ao  Pmb  Bwedito 

esposa,  tilhos, 
genro,  noras, 
netos  irmAos  e 

amigos,  recebeu  o  titulo  de  Presbítero 
Emérito  do  Rev  Joel  Pereira,  pastoi 
iia  igreifl  local  Após  ora(;ão.  loi  ho 
menageado  pelo  grupo  Pron>e&&a.  que 
entoou  cânticos  durante  a  apresenta- 
ção de  um  vídeo,  com  totós  da  vida 
do  presbítero  A  seguir,  apresentou-se 
um  lindo  trio  a  capela  pelos  familia- 
res, além  de  dueto  e  outms  louvores 
de  gratidào  ao  nosso  Deus  Apos  o 
culto,  tiouve  contraternIzaçAo.  quan- 
do o  Presb  Benedito  recebeu  os  cum- 
primentos lie  tt\1os  ifmi\os  e  .inngos. 

A  H^tena  *  diAfwtt^j  <kt  IPI 
Vita  Ci»pet.  Sa'  Pjmk>.  SP 
(O  btiniina  cwu  CM  1 1  «ssmMm  H  lr«lt 

C»*«l 
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Diac.  Olda  -  35  anos  de  diaconato 


estará  pronta  para  obedecer 
Em  vánas  oportunidades  toi 
professora  da  escola  domini- 
cal, na  classe  de  crianças  e 
de  adolescentes.  Foi  corista 
por  muitos  anos.  Ama  os  hi- 
nos tradicionais.  Exerce  o  mi- 
nistério da  hospitalidade;  tem 
um  lar  que  sempre  hospedou 
pastores  e  nào  poderia  ser  di- 
ferente, ]á  que  sua  familia  é 
fomiada  por  muitos  deles  (ir- 
mão, filho,  genro,  sobrinhos). 

Deus  continue  a  abençoar 
sua  vida.  dando  mais  força  e 
segurança  para  exercer  o  mi- 
nisténo  diaconal. 


DIAC.  CLãiOá  MBOÈÂ  VIAM 

tiQ       '  '  ■  icon- 

tfceu  .1  IPI 

de  liaim  Paulista,  Sâo  Paulo. 
SP  Estava  sendo  investida 
mais  uma  vez  no  ofício  de 
diacontsa  a  nossa  mfte,  Olda 
de  Carvalho  Barbosa,  que, 
por  35  anos.  exerce  esse  mi- 
nistério árduo,  sempre  com 
muita  dedicaçáo,  compelén- 

t..  . 

Sim"  BO  chamado  do  ama- 
do mestre  e,  apesar  da  idade 
(77  anos),  náo  tem  medido 
esforços  para  trabalhar  nes- 
causa 

Muitas  foram  as  lutas,  os 
sofrimentos,  noites  em  claro, 
mas  ela  dá  o  melhor  de  si 
para  o  trabalho  diaconal  É 
uma  pessoa  amável,  carinho- 

a.  enérgica  quando  necessá- 
rio, pois  o  trabalho  de  Deus 
náo  pode  ser  feito  de  qual- 
quer maneira  Tudo  para  eta 
tem  de  ser  feito  com  capri- 
ordem,  pois  o  seu 
ISSO  maior  é  com 
Deus,  por  quem  nutre  uma  fé 
inabalável  Tem  sempre  uma 
palavra  de  apoio,  orientação 


paeSB  WAGNEft  MffIMM 
COS  74 

O  Presbitério  Bandeirante 
reuniu  se  em  sua  40"  Reu- 
nião Ordinária,  nos  dias  13. 
14,  15  e  22/12/2007.  Na 
sessAo  dr  '  •  '  M 
a  novB  o  o 
de  2008,  ficando  assim 
constituída:  p' 
Presb  £rvK)  de  M.^  .  a 
Sabnna):  vice- presidente:  Rev. 
Carlos  Eduardo  Alves  Luciano 
da  Silva,  e  secretários:  Presb. 
Joel  Pascoalino  Ferrari  (Alto 
de  Vila  Mana)  e  o  Rev.  Lázaro 
Alves  da  Silva  Sobnnho.  Du- 
rante a  reunião,  toram  elei- 
tos e  mantidos  nos  cargos  de 
secretário  executivo  o  Presl). 


e  conforto.  Por  isso,  tem  a 
admiração,  o  cannho  e  o  res 
peito  da  Igreja,  dos  seus  fa 
miliares  e  amigos.  Tem  exer 
eido  por  mais  de  20  anos  o 
cargo  de  presidente  do  Minis 
tério  de  Ação  Social  e 
Diaconia. 

Já  OUVIU  muitas  vezes  que 
precisa  deixar  o  cargo  de 
diaconisa,  pois  náo  tem  mais 
Idade  para  exercé-lo  nem  saú 
de  Mas  ela  medita  nos 
ensinamentos  do  profeta 
Isaías  40.31:  "Afãs  os  que 
esperam  no  Senhor  renovam 
suas  forças,  sobem  com  asas 
como  as  águias,  correm  e 
nào  se  cansam,  caminham 
e  nào  se  fatigam".  Ela  sabe 
que  Deus  nos  garante  reno- 
vo, pois  as  misericórdias  do 
Senhor  novas  sáo  a  cada 
manhã.  Tem  ela  permaneci- 
do firme,  atendendo  ao  cha- 
mado de  Deus.  E.  ao  ser 
investida  mais  uma  vez,  sua 
igreia  demonstra  reconheci- 
mento, carinho  e  admiração, 
e  ela  fica  feliz  ao  saber  que 
ainda  tem  o  que  oferecer  para 
o  Mestre.  Não  pretende  se 
aposentar  nesse  mister  e, 
enquanto  Deus  deseiar,  ela 


Wagner  Jardim  da  Costa  (1* 
de  Guarulhos)  e  o  Presb  Sér 
gio  de  Oliveira  (Vila  Sabnna). 

No  dia  14.  o  culto  foi  dingido 
pelo  licenciado  Heberl  de  Sou- 
za, que  também  foi  examina- 
do com  vistas  ã  ordenação  ao 
Ministeno  da  Palavra  e  dos  Sa- 
cramentos. Aprovado,  ele  pas- 
sou a  ser  o  mais  novo  pastor 
do  prestMténo.  ter>do  sido  or 
denado  no  dia  29/12/2008. 
na  IPI  AJto  de  Vila  Mana 

Durante  a  reunião,  foram  re- 
cebidos os  pastores:  Revs 
Saul  de  Oliveira  Ramos,  vin- 
do do  Presbiteno  Sul  de  Mi- 
nas, Geraldo  Aparecido  Car- 
doso dos  Santos,  vindo  do 
PrestxterK)  Paulistano;  Antônio 
Sergio  Veta  Viana,  viixto  da 


4  Otoc.  Cêêíd»  é  membro  da 
Congn^çào  Pwbliertal  do 
Parque  Novo  Mundo, 
Sâo  Paulo.  SP 


Igreia  Evangélica  Congregacional. 
e  o  Rev.  Tércio  Pauto  de  Almeida, 
da  igreja  Presbitenana  Unida 
Ainda  foi  decidido  comemorar 
o  40^  aniversâno  do  Presbiténo 
Bandeirante,  ficando  responsá- 
vel pela  organização  do  evento 
a  diretona  do  Presbiténo 

o  Praaò.  W^mr  é  o  amumUrto  da 

Comunie^çõea  do  Pteabitétto 


Nova  diretoria  do  Presbitério  Bandeirante 


o  ESUNDARTE  31 


ARTIGO 


Reforma  ou 
dívidualismo: 


PfíESB.  ODAIR  MARTmS 


Em  31  de  outubro,  comemofamos  o 
Dia  da  Reforma  Protestante,  movimen- 
to iniciado  por  Lutero  que  teve  um  pa- 
pel decisivo  na  formação  do  mundo 
moderno,  não  só  pelas  tmphcaçóes  te- 
ológicas da  cristandade  ocidental  como 
também  por  suas  consequências  poli- 
ticas, sociais  e  económicas.  A  Refor- 
ma Protestante  afirmou,  com  ênfase, 
um  valor  caro  ao  mundo  moderno:  o 
individualismo.  A  reforma  luterana  se 
tornou  herdeira  do  individualismo 
renascentista,  Lutero  afirmou,  primei- 
ro nas  95  Teses,  de  1517,  e.  depois, 
no  Manifesto,  de  1520.  que  todo  cris- 
tão é  tiabihtado  pela  fé  a  se  relacionar 
diretamente  com  Deus  e  que  a  palavra 
de  Deus  está  ao  alcance  da  compre- 
ensão de  cada  cristão,  sem  a  necessi- 
dade, portanto,  de  intermediário.  Ao 
enfatizar  que  o  cristão  é  capaz  de  com- 
preender e  interpretar  o  Antigo  e  o  Novo 
Testamento  por  si  mesmo,  a  reforma 
reforça  a  crença  na  capacidade  de 
discernimento  do  indivíduo,  pelo  me- 
nos naquelas  tarefas  relacionadas  à 
sua  vivência  espiritual.  Mas.  se  o 
individuo  é  capaz  de  se  conduzir  com 
autonomia  na  vida  espiritual,  não  se- 
ria capaz  de  fazer  o  mesmo  em  outras 
esferas  da  vida? 
A  concepção  cristã  medieval  consi- 
derava o  trabalho  uma  verdadeira 
maldição,  devendo  desenvolver- se  ape- 
nas na  medida  em  que  o  ser  humano 
dele  necessitasse  para  a  sua  sobrevi- 
vência, não  sendo  aceito,  lamais. 
como  um  fim  em  si  mesmo.  Essa  con- 
cepção cnstâ  não  atríbufa  ao  trabalho 
nenhum  grande  mérito  ou  significado 
capaz  de  conduzir  o  ser  humano  â  sal- 
vação individual.  Pregava,  inclusive, 
que.  se  o  individuo  pudesse  hvrar-se 
do  trabalho  em  virtude  de  suas  nque- 
zas  e  dedicar-se  integralmente  ã  vida 
contemplativa  e  á  oração,  sena  muito 
melhor  Para  essa  concepção  cnstá.  a 
vocdçao  do  ser  humano  se  realizava 
P*enamente  na  cor-         -o.  estado 
Pwterto  em  que  se  „  -  j  .mdade. 


A»  '  . 


I 


No  luteranismo,  contudo,  o  termo 
vocação  passou  a  significar  algo  prati- 
camente sinónimo  de  profIsUo  O  ser 
humano  e  cridinacld  ^-ir  Deus  não  ape- 
nas para  que  tenha  uma  atitude 
contcnplativa,  mas.  sim.  para  cum- 
prir sua  providência  n*-  •■   ■      •  ,ff,i 
vés  de  seu  trabalho 
sáo  No  calvínismo,  acentua-se  uma 
valorização  religiosa  da  atividadt  pro- 
fissional e  do  trabalho,  realiza-se  uma 
recomendação  ascética,  onde  se  pre- 
ga a  renuncia  a  todos  os  g02os  e  pra* 
zeres  deste  mundo  l^ctíunfir,  ,i  (ircga- 
çào  calvinista,  o  ser  humafio  lUvi-  r  om- 
bater  sua  tendência  ao  prazer  e  ao 
gozo.  privando  sí'  •  '  •  t  iquelas  coe- 
sas que  não  iã(-  -  nle  neces- 
sárias para  sua  subsistérKia  ou  para 
que  possa  levar  um  estilo  de  vida  dig 
no  e  seguro  O  calvinismo  condena 
tudo  aquilo  que  considera  supérfluo, 
twm  como  todo  tipo  de  pompa  ou  de 
ostentação  Em  suma.  corvlena  parti- 
cularmente tudo  anuilo  rjue  implique 
desperdício  ou  e- 
O  calvinista  vai' 
o  trabalho,  o  esp> 
condenando  o  mundo  em  sua  ' 
dade.  mas   o  gozo  e  o  prazer  O 
calvinista  considerB  que  somente  atra- 
vés do  trabalho  a  da  proAsaáo  se  ren- 
de honras  e  gtónas  a  Deus  Unicamen- 
te se  lhe  desonra  através  do  prazef  AA- 
nal.  o  que  herdamos? 

o  Prmêb.  Oóaét.  ám  iPt  0»  Porto  f»ãt.  SP.  é 
lOf  áã  Coofót*iadotta  HMctonai  à» 


.^1 


FamDia,  Projeto  de  Deus 

to  uma  t|r|i  CMprtMMMi  com  o  rMio  é 


ENCONTRO  DE 

LIDERANÇA 
CNA  /  2008 


orno 


29  dt  fevereiro  e 
diai  1  e  2  dt  marçc 

Hotel  t  Centro  de  convtf^ÔM 
SanUMAw- estrade  Onld 
Corrêa.  900  Recreéo 
SloJorgt  Gumittiof -SP 


I  BANCO  BRA 


l'parcri 

2*  parcela <  i ,    ucí^ji^mo  u/ 
V  parccij  aie  1^  dt  lanaro  07 
4'  parctia  alt  IS  dt  Itvrao  07 


www.cnaípíb.org.br 
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ASSOCIAÇÃO  BETHEL 


Ambulatório  Evangélico  de 
Palmas:  10  anos 


ABBtaSORIA  Dt  IMPRCMA 
ASSOCIAÇÃO  OeJHCl 

O  aniversário  de  10  anoi  do 
Ambulatório  Evangélico  de  Pal- 
mas, em  Piílmas,  TO,  foi  ceie 
brado  om  1  //]  1/2007.  no  leen 
pio  da  IPI  Central  de  Palm.i . 
com  a  pdfticipagáo  do  coral  da 
igreja  u  do  Rev  Assir  Pereira,  pre 
sidente  da  Assembléia  Gora!  da 
IPI  do  Brasil.  No  dia  anterior,  um 
café  da  manhA  com  os  fundo 


1 


nirlos  e  o  grupo  da  terceirj  ui,. 
de  Iniciou  as  comemorações  nc^ 
auditório  do  Ambulatório  A  his 
tória  e  organização  da  A&sociaçao 
Bethel  foi  apresentada  pela  dire 
teria  da  instituição,  ali  repre&en 
tada  pelo  Rev  Marcos  Nuiu^s  d,i 
Silva,  presidente,  pelo  Rkv  tdson 
Alcântara,  tesoureiro,  e  CAssia 
Ciano,  tíwixite  adritmistrativa 

O  AmbulíilOfio  e  uma  unuLide 
prestadora  de  serviço  da  Asso 
ciaçAo  Bethel  e  tem  como  obn» 
livo  promover  açôes  e  servn;os 
de  saúde,  contribuindo  com  a 
qualidade  de  vida  da  populaçáo 
tocantinense 

prr  -se 
seivit,.  b  Jc:>duc1e. 

de  vida  da 
popiiLiv,jo  ttvanlineiise. 


O  que  fazemos? 


História 


'  ^  I""  tie  1997.  o  pro- 

1*1^'  luiijunto  de  institui- 

ções hgadas  a  iKfeia.  como  a  Secretana  de 
Missftes.  a  •  .de  Açào  Social  e 

Diaconia.  e  o.i  ,  com  igreias  irmâs  e 

com  a  lgr«|a  Presbiteriana  dos  Estados  Uni- 
Na  'o  Ambulatório  Evan- 

'  r  '          M  a  parceria 

com  a  Prefeitura  de  P.i  .,ves  da  Se- 

cretaria Municipal  de  Saúde 

Apôs  a  .  V.  terreno  peto  governo  oo 
Estado  lU  ,4.  em  1993.  a  estrutura 

física  do  Ambulatório  fo  construída  em  trés 

*   nente.  conta  com  uma  estru- 

■  ■  -  -ipaí  de  oíerecer  atendimento 
adequado  aos  usuanos  e  boas  condições  de 
trabaltio  aos  profissionais  de  saúde  Além 
desses  espaçv^s,  o  AmbulatOf  •  ^  tem- 
plo da  igreia  pjra  outros  st  .  .  uendt- 
mentos. 


Outras  informações 


Lni  10  dnos  de  existência,  o  Ambulatório  Evangélico 
|á  realizou  mais  de  1.5  milhões  de  atendimentos,  com 
destaque  para  mais  de  195  mil  consultas  médicas,  95 
mil  procedimentos  odontológicos  e  mais  de  138  mtl  va- 
cinas aplicadas  A  unidade  possui  uma  equipe  formada 
por  profissionais  das  áreas  de  enfermagem,  farmácia, 
fonoaudiologia,  serviço  social,  psicologia,  odontologia, 
nutrição,  terapia  ocupacional  e  fisioterapia.  E.  entre  es- 


sas alividades.  também  está  o  atendimento  pastoral, 
voltado  para  usuários  e  funcionários  da  unidade  de  saú- 
de O  ambulatório  também  é  campo  de  estágio  para 
universitários  e  estudantes  técnicos. 

Desafios 

Para  melhorar  a  qualidade  dos  atendimentos  e  aumen- 
tar a  oferta  de  serviços  e  açòes.  o  Ambulalóno  Evangé- 
lico de  Palmas  tem  a  proposta  de  ampliar  sua  estrutura 
fisica.  Além  disso,  outro  desafio  é  a  construção  de  um 
Centro  de  Convivência  que  possa  integrar,  em  um  mes- 
mo ambieme.  a  realização  de  atividades  com  funcio- 
nános.  encontros  com  o  grupo  da  terceira  idade,  proje- 
tos  sociais  e  outros  programas  que  valorizem  a  vida  e 
promovam  a  cidadania 

Nossos  parceiros 

Para  oíerecer  o  serviço  de  saúde  à  comunidade,  o  Am- 
butatóno  Evangélico  conta  com  a  parcena  de  vánas  ins- 
tituições e  organizações,  além  do  apoto  de  voluntânos 
que  doam  recursos  matenats,  tempo  e  dedicação. 


Natal  em 
Casas  Lares 
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ARTIGO 


O  Big  Brother 
e  a  vida  cristã 


m  Ê 


Oração  final  com  Iodas  as  crianças  de  Belhel  Casas  Lares 


A  norte  de  18  de  dezembro  foi 
de  comemoração  em  Belhel  Ca- 
sas Lares,  em  Sorocaba,  SR 
Desde  a  chegada,  os  irmáos  e 
irmás  foram  recebidos  pelas  cri- 
anças com  abraços,  beijos  e 
muito  carinho.  No  gramado  das 
casas,  o  tradicional  culto  de  fi- 
nal de  ano  foi  dirigido  pelo  pre- 
sidente do  projeto.  Rev.  Heitor 
Beranger  Júnior. 

Todos  os  anos.  as  IPIs  de 
Sorocaba  e  região,  famílias  e  al- 
gumas empresas  "apadrinham" 
as  crianças  e  ficam  responsáveis 
pela  lista  de  presentes.  Os  me- 
ninos e  meninas  esperaram  eu 
fbncos  e  ansiosos  para  rasgar  os 
pacotes  e  terem  em  suas  mão- 
zinhas um  sonho  realizado.  Sem 
poder  ter  a  presença  dos  pais  bi 
ologicos,  os  pequenos  se  ape- 
gam aos  irmãos  das  igrejas  e  fa- 
zem desse  momento  uma  reu- 
nião em  família. 
So  não  podemos  nos  esquecer 
Que  eles  precisam  do  nosso 


Irmios  da  4'  IP!  de  Sorocatia  e  as 
crianças  apadrinhadas 


Luana  recebeu  o  cannho  e  presentes 
dos  irmãos  da  7'  IPI  de  Sorocaba 


apoio  e  carinho  durante  o  ano 
todo,  e  não  somente  no  Natal. 
Entre  em  contato  e  faça  uma  vi- 
sita aos  profetos  de  Bethet  Co- 
labore como  puder. 


Bethel  Casas  Lares: 

Rua  Prota.  Hortência  Sosfvs  do  Amarai.  420.  JanSim 
ttangua  II.  18056-00.  Sorocaba.  SP.  (15)  33212716  a 
3221-7266.  cmêtatm_ %ororaha0bmVmt.ort.bf 
Atmtotia  óa  Unpfnam  Oa  Aêaodmçào  amOml 


I  t.i 


MV.  CZfOUfl  WZ 

9Stán*m  unidos  ro  7í•st;^ 

Quec/ctos  em  fuOb,  fj-  :..m  d»  âm 

como  no  dom  da  tMbêóona  tnpintuél"  (ICo  l  4.S) 

^  rnai»  um  Big 

Btí  ■■        1 .  1  ■  ,, ,  I  .  ,  ,,,     ,  ,  , 

tnteleclual  do  povo  brasileiro  i 

Ptatinadd"  Cia  se  aproveita  da  bana  qualidad*  da  educa 
çéo  r ' ,     M  p^fj  repâsw' 
P«''  M  valem  de  ■ 

tif  e  de  valores  para  conseguir  . 

de  um  milhAo  df  '  ' 


íocanhar  o  pr4mlo 
>^uu  marcam  o  tempo 


Olhemos  para  o 
nosso  próximo, 
seja  ele  irmão  na 
fé  ou  nào,  e 
valorizemos  suas 
qualidades.  Nada 
de  implicâncias, 
intolerâncias, 
azedumes, 
rejeição. 


em  que  vivemos 
valorizados  pelo  sucesso, 
pelo  exterior,  pelos  t>ens 
que  conseguimos  adquirir 
Náo  somos  valorizados 
pelo  que  somos.  Para  a 
nossa  época,  é  importan- 
te o  ter,  náo  importa  como 
você  consegue 

Quão  diferente  é  o  cristi- 
anismo Paulo,  escreven- 
do ã  igreia  de  Corinto, 
«gredece  a  Deus  pela  gra 
ça  concedida  a  eles  £  diz 
mais  ainda;  que  eles  fo- 
ram enrique'  i  o 
privilégio  de  .]  ,1  .,ir  o 
evangelho  e  com  o  dom 
da  sabedoria  espiritual. 
Duas  coisas  são  ressalta- 
das por  Paulo  O  diãlogo  com  as  pesaoas  (anunciar  o  wan 
gelho)  esti  relacionado  com  o  diálogo  com  Deus  (ubedoria 
espintual)  João  ensina  o  mtsmo:  alguém  du  fu  amo 
ê  Deui,  mas  odeia  o  seu  irrnêo.  é  manUroto.  Poi\  ninguém 
poda  amar  a  Deut,  a  quam  não  ¥é.  se  náo  êmar  o  leu 
i/méo.  a  quem  vé  (1  Jo  4  20)  Quem  f-  para  o 

j  tem  s^r  a 

çoes  para  o  testemunho  da  igrefa. 
Como  é  bom  quando  tomo»  valorizados  «-  . 
reconhece  que  tomos  enrtquecidoi  espintu.M'  «-i  ti-  íNrt.m 
to,  devemos  fazer  o  mesmo.  Olhar  para  nosso  prOximo, 
seta  ele  irmio  na  fé  ou  náo,  e  valonzar  suas  qualidades 
Nada  de  impitcinctas.  intolerándes,  azedumes.  rffe*çáo  fto 
Big  Brother,  os  participantes  sáo  levados  a  desconsiderar,  a 
eliminar  o  outro.  Na  igrefá.  somos  estimulados  pela  palavra 
de  Deus  a  corrsiderar.  a  respertar.  a  induir  o  outro  Para  isso 
é  que  somos  ermquecidos  em  tudo 

o  mmr.  Uaquàal  é  pamtoi  à»  Ccr^ngaçao  ftwbHmrtai  O» 

Ooidtmóo:  MS 
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Ao  pé  da  letra! 


REV.  GIOVANNI  CAMPAQNUCI 
ALECRIM  DE  ARAUJO 

"Afinal,  dá  pdra  \Gvar  tantas  de 
terminaçófrs  de  Dimís  ao  pé  da 
letra  no  insano  século  XXI'" 
Com  esta  pergunta,  a  revista 
Galileu  foi  ás  bancas  no  méi  de 
janeiro  de  2008.  Inspirada  no 
livro  "The  Yaar  of  Llvlng 
Bibllcaly".  de  A  J  Jacobs.  cujo 
autor  alega  ter  vivido  um  ano  in 
telro  sob  as  regras  do  Antigo  Tes 
tamenio,  a  matéria  escrita  por 
CIAudIo  Julio  Tognolli  é  um  con 
vlle  á  reflexão  para  cada  crlstAo 
em  nossos  dias, 

A  resposta  h  pergutUa  acima  é 
uma  questão  de  interpretação  e 
isto  tem  muito  a  dizer  a  cada 
urn  dt«  nós  hoje.  O  fato  é  que 
Tognoili  procurou  vtver  ao  pú  da 
l9tra  o  que  eslã  escrito  no  Anti 
go  Testamento  e  isto  é  o  que 
muitos  de  nós  fazemos  hoje  com 
o  texto  bíblico.  Esquecemos  que 
os  textos  bíblicos  foram  escritos 
com  uni  propósito  definido,  om 
uma  época  definida  e  com  um 
destinatãrlo  definido.  Queremos 
trnns()oftíir  usos  o  costumes  e 
direlri/es  do  miíIis  do  J.OOO  anos 
da  existência  para  o  insõno  sé- 
culo XKI  A  conclusão  a  que  o 
autor  da  matéria  ctiega  ó  a  de 
que  é  praticamente  impossível 
agradar  a  Deus  seguindo  os  pre- 
ceitos do  Antigo  Testamento  em 
nossos  difls  e.  de  fato.  o  ô,  Por 
Isto,  Cristo  tornou  novas  todas 
as  coisas  e  rompeu  com  a  anti 
ga  aliança,  tra/endo  para  a  hu 
inanidade  a  nova  aliança  em  seu 
sangue,  aliança  esta  que  está 
fundada  na  graça  e  misericórdia 


de  Deus  e  n 

com  as  C' 
contextuais  do  Antigo 
Testamento,  pois  Jesu-. 
as  cumpre  d  risca  e  tor 
na  a  nossa  relação  com 
Deus  uma  nova  relação, 
uma  relação  de  graça  e 
amor. 

O  texto  de  Tognoili  é 
tão  pertinente  a  nós  hoje 
pelo  simples  fato  de. 
volta  e  mela,  nos  depa 
rarmos  com  irmãos  se 
questionando  se  precei- 
tos do  Antigo  Testamen 
to  são  válidos  em  nos 
SOS  dias.  Questiona 
mentos  a  respeito  do 
sábado,  da  observância 
de  votos,  da  lei  em  rela 
ção  alimentos  aparecem 
com  frequência  e  de  tem- 
pos em  tempos.  Em 
uma  das  comunidades  da  IPI  do 
Brasil,  no  site  de  relacionamen- 
tos Orkut  (tittp:yAvww.orkut.com/ 
Community  aspx'cnin     >'  T>), 
aparecia,  ale  bem  p.  po, 
um  debate  caloroso  a  respeito 
da  observância  ou  não  do  sába- 
do pelos  cristãos.  Tais  discussões 
não  são  novas.  O  apóstolo  São 
Paulo  já  as  enfrentava  em  seu 
tempo  e  podemos  ler  a  respeito 
em  suas  cartas. 
Voltando  á  questão  inicial  e  á 
resposta  inicial  que  demos,  é  de 
falo  uma  questão  de  nHerpreta- 
çáo.  Se  decidirmos  considerar 
apenas  o  Antigo  Testamento  e 
excluirmos  o  Novo  Testamento 
em  tal  interpretação,  deveremos 
optar  por  uma  leitura  conserva- 
dora e  literal  ou  uma  leitura  que 


Tognoili  procurou  viver 
ao  pé  da  letra  o  que 
está  escrito  no  Antigo 
Testamento  e  isto  é  o 
que  muitos  de  nós 
fazemos  hoje  com  o 
texto  bíblico. 
Esquecemos  que  os 
textos  bíblicos  foram 
escritos  com  um 
propósito  definido,  em 
uma  época  definida  e 
com  um  destinatário 
definido. 


procure  interpretar  estas  regras 
e  mandamentos  pelo  vtés  do 
contexto  social  e  cultural  da  épo 
ca,  transportando  seus  ensinos 
para  os  nossos  dias  Se  optar 
mos  pelo  pnmeiro  modo  de  in- 
terpretação, cfiegaremos,  prova- 
velmente, ao  resultado  de 
Tognoili.  Se  optarmos  pelo  se- 
gundo modo  de  interpretação, 
ctiegaremos.  provavelmente,  a 
uma  mensagem  mais  viva  para 
o  ser  tiumano  de  nossos  dias. 

E  você?  Como  Interpreta  o  An 
tigo  e  o  Novo  Testamento? 

o  R9V.  Glovmnni  é  pastot  ds  IPI  do 
Or^u.  S»o  Pauh.  SP 
m  atatlgl.com  bt  ~ 

10  [stM«Hti  cMta  na  1  uaMta  u  (riu  «I 


A  CNU  avisa  que  a  taxa  do  XXI  Congresso 
Nacional  da  UMPI  é  de  R$  200.00.  Esse 
valor  contempla  as  refeições  e  a  estadia 
durante  o  período  do  evento.  Os  Sínodos 
Brasil  Central,  Setentrional  e  Nordeste  terão 
desconto  e  sua  taxa  foi  fixada  em  R$ 
170.00.  O  desconto  visa  a  estimular  as  re- 
giões mais  distantes  a  comparecerem  neste 
grande  evento. 


O  Parcelas 


Valor 


sínodos  Brasil 

Central.  Setentrional 

^   e  Nordeste  (4  vezes) 

R$  42.50 

Outros  sinodos  do 

Brasil  (4  vezes) 

R$  50.00 

Solicitamos  aos  coordenadores  regionais 
que  providenciem  as  bandeiras  de  seus  es- 
tados. 

Prepare  sua  caravana!  Isso  diminui  as  des- 
pesas de  viagem  e  a  torna  mais  divertida. 

O    Local  do  evento 

Quer  conhecer  melhor  o  local  do  evento? 
Serào  dias  inesquecíveis..  Acesse  agora  mes- 
mo: http://wwwmmeventos.com/ 


O  Inscrições 

A  sua  inscfi^da  pooe  divioiaa  em  até 
vezes.  Não  perca  tempo!  Envie  agora  mes- 
mo um  e-mail  e  solicite  seu  formulário  de 
inscrição:  cnu@iptb.org 


ijjjjgj^ ,  ■ '  ■  elogios  para  o 
site  da  UM(^  agora  mesmo 

(cnu@iptb.ofR).  Sua  opiniéo  é  mui- 
to importante  para  nós! 


Tudo  se  tar 


o  ESTANDARTE  35 


SECRETARIA  DE  EVANGFI  l7flrÃn 


Missionários 

Pioneiros 


Ao  longo  deste  ano.  gostaría- 
mos de  destacar,  através  de 
uma  pequena  nota  biográfica, 
os  missionários  que  fazem  par- 
le da  história  da  (PI  do  Brasil. 
Olhar  para  o  passado  nos  faz 
render  graças  ao  Senhor  por 
tudo  que  Ele  tem  feito  e  nos 
desperta  a  colocar  nossa  vida  à 
disposição  dele,  para  sermos 
usados  no  que  ainda  tem  a  fa- 
zer através  de  nossa  igreia 
O  pnmeiro  de  nossa  galena  de 
missionários  será  o  Rev  Caeta- 
no Luiz  Gomes  Nogueira  Júnior, 
mais  conhecido  como  Rev. 
Caetamnho,  um  dos  fundado- 
res da  IPI  do  Brasil. 
Caetano  Luiz  Gomes  Noguei- 
ra Júnior  nasceu  em  Pouso  Ale- 
gre. MG,  em  1856.  Ainda  pe- 
queno, foi  levado  para  Caldas, 
MG,  onde  conheceu  o  Rev. 
Miguel  Gonçalves  Torres,  de 
quem  foi  discípulo  e  amigo,  e 
do  qual  herdou  o  zelo  e  a  pie- 
dade. Tornou-se  membro  da 
Igreja  Presbiteriana  de  Caldas. 
Acompanhou  Miguel  Torres  em 
muitas  excursões  evangellsticas 
no  sul  de  Minas. 
Foi  recebido  como  candidato 
ao  ministério  pelo  antigo  Pres- 
bitério do  Rio  de  Janeiro  em  sua 
15*  reunião  (28/8/1879  a  4/ 
9/1879)  No  ano  seguinte,  o 
Rev.  Torres  comunicou  ao  pres- 
bitério que  Caetamnho.  por  fal- 
ta de  recursos,  teve  de  ir  lecio- 
nar  numa  fazenda  perto  de  Ma- 
chado, preiudicando  os  seus  es 
tudos.  Solicitou  que  o  presbité- 
no  o  colocasse  perto  dele.  tendo 
em  vista  a  reguiandade  do  seu 
curso.  Em  Machado.  Caetano 
conheceu  a  sua  futura  esposa. 
Generosa,  filha  dos  pioneiros 
evangélicos  daqueJa  cidade 
Caetano  foi  licenciado  pelo 
pfesbíténo  no  dia  2/9/1 885,  em 
Sorocaba.  SP  Sua  ordenação 
deu-se  no  Rio  òe  Janeiro,  no  dia 
3/9/1886,  e  o  seu  sermão  de 
prova  baseou-se  em  Hebreus 
7.25.  Foi  orador  da  noite  o  Rev 
Alexander  Lalimer  Blackford. 


que  falou  sobre  "O  ministéno 
Igreja."  A  parénese  ao  novo 
ministro  foi  feita  por  seu 
mestre  e  pai  espiri- 
tual. Miguel  Torres 
Caetamnho  estava 
com  30  anos  de 
idade  e  já  era  pai 
de  família. 

Seu  ministério 
foi  realizado  in- 
teiramente na 
zona  rural,  Co 
meçou  no  dis 
trito  de  Sào 

Bartolomeu  de  Cabo  Verde,  hoje 
Pádua  Dias.  visitando  ainda 
Botelhos  e  Areado,  Com  a  mor- 
te de  Miguel  Torres  em  1892. 
assumiu  também  o  campo  des- 
te: Caldas.  Machado  e  Borda  da 
Mata.  Em  1899.  houve  um 
despertamento  na  Igreja  de  Cabo 
Verde,  do  qual  resultaram  ván- 
as  conversões  O  Rev  Caetano 
teve  a  satisfaçáo  de  receber  á 
comunhão,  entre  os  novos  con- 
vertidos, pessoas  de  destaque 
como  o  Dr.  Mário  Paes,  juiz 
substituto,  Oscar  Ornellas.  pro- 
motor de  justiça,  e  Julio  Olinlo. 

De  Cabo  Verde,  Caetamnho  foi 
para  a  fazenda  do  Pinhal  do 
Campestre,  onde  pastoreou  por 
muitos  anos  a  igreja  local  De- 
pois, trabalhou  em  Guaricanga, 
no  sertáo  de  Sáo  Paulo.  Fez  lon- 
gas viagens  missionárias  ao  Tn- 
ângulo  Mineiro  e  a  Goiás.  Em 
companhia  do  Rev  Álvaro  Reis, 
organizou  4  igrejas  naquela  vas- 
ta r^iáo.  de  juntK)  a  agosto  de 
1893:  Bagagem  (Estreia  do  Sul). 
Paracatu.  Santa  Luzia  de  Goiás 
(Luziáma)  e  Araguan  Viajaram 
ambos  de  trem  até  Uberat>a  e, 
dali  em  diante,  a  cavato. 

Na  famosa  e  decsfva  reuniáo  do 
dia  31  de  julho,  ele  foi  um  dos 
mu405  oradores  que  se  manrfet- 
taram  Disse  que  julgava  inM  a 
hiosaha  maçónica  e  queria  para 
SI  someme  a  BUta.  Ele  e  outras 
6  coleBas  toram  os  nwiatros  fuTK 
dadores  da  IPl  do  Brasd. 
O  ministáno  do  Rev.  Caetanmho 


Rev.  Caetano  Nogueira 
Júnior,  consagrado 
pastor  rural  no  sul  de 
Minas  Gerais 


teve  algumas  peculiaridades 
Sua  piedade  era  notóna.  Muito 
singelo  nas  suas  prédicas,  fa 
zia-se  entender  usando  ilustra 
ções  e  comparações  ao  alcan- 
ce de  todos  O  Rev  Vicente 
Themudo  Lessa,  que  o  conhe- 
ceu pessoalmente,  afirma  que, 
no  púlpito,  transparecia  no  seu 
rosto  a  alegria  que  lhe  inunda- 
va a  alma  Viajando  com  ele. 
teve  ocasião  de  ouvi  to  orar  a 
altas  horas,  quando  todos  re 
pousavam  Entendia  de  música, 
tinha  t>oa  voz  e  gostava  muito 
de  ensinar  hinos  Ao  chegar  a 
uma  casa,  em  visitas  [taslorais, 
era  comum  o  povo  acercar-te 
dele  para  aprender  ncMis  hinos. 
Sua  cortversaçáo  era  muito  es- 
pintuaf.  Era  um  bom  conselhei- 
ro e  homem  de  paz.  Tinha  al- 
guns conhecimentos  de  medici- 
na prática  e  receitava  remédios 
caseiros  aos  necessitados. 

Caetamnho  faleceu  em  1909, 
após  23  anos  de  frutífero  mi- 
nistério. Morreu  com  a  mesma 
Simplicidade  em  que  tinha  vivi 
do  Viajava  pelo  interior,  a  ca- 
valo, quando  contraiu  uma  sé- 
ria infecção  ontinoou 
a  via>ar  e  a  pre,,  j       /ando  re 
médios  caseiros  A  certa  altura, 
néo  pode  corrtinuar.  Morreu  na 
roça,  em  uma  habrtaçáo  humil 
de.  e  foi  sepuKado  no  cemrténo 
rústico  de  uma  pequerta  vila 

íRmmaiki  «n  fMio  áo  ff**  AiOart 


Concurso  de 
Redaçào  em 
Cidade 
Ocidental 

\       Queremos  compartilhar  umm  i»  .  ijdo 


importante  que  estivemos  r< 

nosso  Cjm 

'  >'o  espiritual  com  ai. 
do  Col^» 
1     >  u:,ii ic  o,  ( ' 
2CX)7,  re.. 
çáo  com  os  .t 
i      >  ''"Mfl;  'Aiiuic-M.i-iii.ij.  ju  MHftino  tem 
i  e  um  começo*. 

Foi  um  belo  evento,  pois,  vários  alunos 
se  micreveram  e  participaram  do  concur- 


<im  1 

ino 

riu 

tal.  i 

11/ 

>.  lendo  I 


A  c«mpai  com  ot  p«l%  i  o  o« 
mitwonAnot  C4b«f  •  AdrUAj, 
Akinot  do  CoMiM  OckImUI 
((•MnvoMndo  mím  t%áê^im 


10  promwtdo  pala  noiM  congragaçio.  Re- 
alizamos a  premiaçéo  e  entrep  do  certi- 
ficado no  dia  a  nas  dependênci- 
as de  nossa  congf  ^>,.i .  a  vencedora  race 
beu  um  aparelho  de  laletone  retuiar  ofertado 
pela  conpegaçáo  Muitos  :  i  rnai 
mente  admirados  com  a  U'ic>j['^íi  gue  tive- 
mos, pelo  tamanho  de  nosia  mr^gj^^  e 
por  sarmoB  novos  no  mun< 

Foi  um  cuNo  murto  bonito  ukh  d  pre-jcn- 
ça  de  alunos  e  seus  famiiiaf^  ".  ;e  ouvi- 
ram a  mensagem  que  p'  K)b  o 
tema  t)  terrtor  do  Senhor  é  o  principio  do 
saber"  fPv  1  1) 


Oétor  tmtmkta  rttméem. 


mm  ClàaOm 
OcéàmniMl.  00 
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Vamos  construir  juntos  o  templo 

Seja  um  missionário  contribuinte! 


A  cidade  alvo  será  Rio  Branco,  capital 
do  Acre,  O  terna  escolhido  foi:  Rio  Bran 
CO,  Transbordando  de  Esperança  •  Seja 
um  Canal  de  Bênçãos! 

"Quom  t  fò  om  mim.  como  tíli  a  Eicn 
tura.  do  seu  interior  correrão  rios  de  éguà 
ma"  (Jo  7  38). 

O  Dia  de  Missões  na  IPI  do  Brasil  acon- 
tece cada  ano  em  28  de  fevereiro.  Esta 
(líita  marca  o  nascimento  do  Rev.  Cae 
tdiiíj  Nogueira  Júnior,  em  1856,  Ele  foi 
um  dos  7  pastores  que  participaram  na 
organi2açAo  da  IPI  do  Brasil,  na  noite 
de  31  de  julho  de  1903  Homem  multo 
bem  preparado,  presidiu  a  igreia  por  duas 
vazes.  Tinha  condições  de  pastorear 
qualquer  Igreja  Importante  de  nossa  de 
MuiMinaçflo,  mas  a  marca  do  seu  minis- 
tério foi  a  paixAo  missionAria,  Enfrentan- 
do todas  as  dificuldades  de  locomoção 
próprias  do  final  do  século  XIX  e  começo 
do  século  XX.  viajou  percorrendo  o  ser 
tâo  brasileiro  Levou  a  mensagem  do 
evangelho  àqueles  que  viviam  em  regi- 
ões afastadas  dos  grandes  centros  ur- 
banos do  pais.  Faleceu  longe  dos  seus 
entos  queridos.  Em  reconhecimento  a  tAo 
gríiiulf  dedicação,  a  IPI  do  Brasil  esco- 
lheu o  dia  28  de  fevereiro  como  o  "Dia 
Nacional  de  Missões". 
Todos  os  anos,  as  IPIs  fazem  um  culto 
especial  de  missões,  em  que  divulgam  o 
trabalho  missionário  de  nossa  denomina 
çAo  e,  ainda,  levantam  uma  oferta  espe 
cial  para  um  campo  da  Secretaria  de 
Evangelização  Neste  ano.  a  Campanha 
Nacional  de  Missões  será  reali/ada  du 
rante  todo  o  més  de  março  e  a  oferta  sera 
enviada  para  o  can>po  de  Rio  Branco,  AC 
O  projx^sito  da  campanha  e  valorizar  o 
sentido  comunitário  da  Igreja  como  Cor 
po  de  Cristo,  tendo  um  compromisso  con 
creto  no  día-a-dia  das  missões  da  nossa 
Secretaria  de  EvangelizaçAo.  ou  seja.  que 
cada  membro  esteja  ciente  da  sua  res 
ponsabilidade  de  participar  efetivamente 
da  obra  missionaria  da  IPI  do  Brasil  e. 
assim,  cumprir  a  tarefa  missionín.»  de," 
xada  por  nosso  Senhor  Jesus 


Para  esta  campanha,  estaremos  disponibilizando 
malenats.  visando  contribuir  com  a  divulgaçáo  em  todo 
nosso  arraial 

Cartaz  Oficial  -  0  cartaz  contém  o  lema.  o  lema 
e  o  alvo  financeiro  da  Campanha  Nacional  de 
Missões.  Sugerimos  que  seja  colocado  em  local 
de  destaque  para  que  todos  possam  apreciâ-lo 

Manual  da  Campanha  O  manual  apresenta 
toíJd  j  cafn[)anhd  e  os  materiais  de  apoio,  com 
virias  alividades  missionárias  a  serem  desen- 
volvidas SAo  sugestões  para  o  trabalho  de  di- 
vulgação e  de  promoção  da  campanha. 

Caderno  Infantil  -  Apresenta  o  que  é  a  campa- 
nha visando  à  formação  da  consciência 
missionária  da  criança  Contém:  o  tema;  o  lema; 
a  música  oficial  da  campanha;  história  do  cam- 
po missionário;  algumas  cur  ativida- 

des  missionárias  e  o  "Cofnnln   lârio".  no 

qual  as  crianças  também  poderão  conlnbuir  fi- 
nanceiramente com  a  campanha. 

DVD  Contém  o  vídeo  do  campo  de  Rio  Bran- 
co, para  ser  usado  em  diferentes  momentos  na 
Igreja. 

CD  -  Contém  um  slide,  em  power  point.  com 
informações  sobre  o  campo  de  Rio  Branco,  fo- 
tos íjpg)  do  cartaz,  do  marcador  de  Bíblia  e  do 
Imâ,  Também  o  tema  e  o  lema  da  campanha 
para  ser  projetado 

"Cofrinho  Missionário"    É  um  cofnnho  colori- 
do no  formato  de  um  templo,  tamanho  grande. 
P*^'  "  *    •         ■         aberturas  da  es- 

campanha  para 

que  as  crianças  possam  contribuir  com  suas 
'Moedas  Missionárias' 

Marcador  de  Bibtia  A  igreia  receberá  vânos 
nuircjoores  e  o  mesmo  estará  disponível  no  site 
da  Secretaria  de  Evangelização  para  imprçssáo 


RiOBRANt 


fINUIUflHl  DE  miSSUES 


Caderno  iNf^^m 


Campanha  Nacional 


llllllllllll 
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\\e  Rio  Branco 
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Participe 

dessa 
campanha! 


'Quem  aé  em  mim.  como  tUrs  Escriturw.  do  $«/  intenor  corméo  rim  dt  égté 

J0ÍO7J8 


HLVO:  R$  100  miL 


Março  está  chegando!..  Mês  de  comemorar  a 
Páscoa  Chstà.  Também,  devemos  lembrar  que  é  o  mês 
de  missões  em  todo  o  nosso  arraial.  A  partir  do  pnmeiro 
Domingo,  dia  2  de  março,  as  igrejas  e  congregações 
Presbiterianas  Independentes  darão  ênfase  á  obra 
missionária  realizada  pela  Secretaria  de  Evangelização 
no  estado  de  Acre.  com  o  lançamento  da  Campanha 
Nacional  de  Missões  2008.  O  tema  é:  "Rio  Branco  - 
Transbordando  Esperança".  O  lema  da  campanha  está 
em  João  7.38:  "Quem  cré  em  mim,  como  diz  a  Escritura, 
do  seu  interior  correrão  rios  de  água  viva".  Nosso  alvo  é 
'  OOmil. 

Esperamos  que  a  campanha  seja  um  instrumento 
para  motivação,  capacitação  e  mobilização 
das  igrejas  Presbitenanas  Independentes, 
a  fim  de  proclamar  a  vida  abundante  que 
em  temos  Jesus. 
-  Vamos  juntos,  proclamar  vida  e 

^  '  salvação  em  Jesus! 


Gratidão  pela 
vida  de  Kalil 


Em  ! 


nii*r»u  O  mais 

V.i 

"Ul.l 


An.if  Ide  Pinheiro  0 
Vjlente   Nctcido  «k 
AM.  «le  A  umê  gnrxii 
Senhor  deu  à  rKMu  lamMie  e,  por 
>^v>.  rerHlemoft  louvortt  e  Ele 


JA 

ACESSOU? 

O  SITE  DA  SECRETARIA 
DE  EVANGELIZAÇÃO  TEM 
MAIS  NOTICIAS  SOBRE 
OS  CAMPOS 
MISSIONÁRIOS 
ACESSE: 

www.sivii.org.br 


do  Dia  de  Missões 
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Transbordando  bênçãos  -  Natal  e  Ano 
Novo  no  campo  missionário 


De/embro  é  o  mé»  de  muiU&  pro 
gramaçòps.  leslas.  revelações  de 
amtRO  secreto  e  muilo  louvor  e 
adoraçào  ao  Senhor  pelo  advento 
de  nosso  Salvador  e  pelas  bén 
çâos  derramadas  durante  o  ano 
que  passou,  e  também  de  preces 
polo  ano  que  virA. 

Vo íamos  como  foram  essas  fes- 
tividades nos  nossos  campos; 


Bdliiitio  ú/l  HiDè  Antónia  no  cuKo  dj 
vlfids  do  «no 


Boquim,  SE 


O  Natal  foi  comenioriiilu  .  ...Liini  nii- 
no  dia  25  de  de/embro,  com  um  culto 
íwm  festivo  Roaliíamos  uma  peça  te- 
.itf.)l,  «tívolvertdo  adolescentes,  pré  ado 
icsi entes  e  crianças.  Alguns  visitantes 
fslivffam  piesentes,  O  culto  do  ano 
novo  leve  inicio  As  2?hOO  e  viramos  o 
ano  juntos.  Durante  o  culto,  houve  a 
posse  da  direção  da  escola  dominicât 
para  2008,  Sanla  Ceia  e  o  batlsmo  da 
irn>A  Antônia  linia,  o  que  toi  realmenta 
inutto  especial  para  mim  por  se  tratar 
de  um  fruto  de  nosso  ministério  aqui. 
Foi  um  culto  Itndo,  com  muitos 
testemunhos  de  gratidAo  a  Deus  pelo 
ano  que  se  findava 

Mh»  AIlha  OdnUw  (to  Antot  C*nlouo 


■ 


0$  rwi  magos  t<mb«m  pjrticipjrím  do 
Njtil  em  Boquim 


Abreu  e 
Lima,  PE 


o  més  de  dezembro  foi  um 
més  de  muitas  conquistas  e 
viK  I  Deus  Con 

stK  1'  uma  campa- 

nha para  comprar  a  nossa  pri- 
meira bateria,  com  a  ajuda  da 
Coordenadoria  de  Adultos  do 
nosso  presbitério,  e  consegui- 
mos reativar  o  grupo  vocal  dos 
adultos.  No  dia  25  de  de/em- 
bro, fizemos  a  nossa  especial 
cela  de  Natal,  com  a  partici- 
paçáo  de  todos  os  departa- 
mentos da  Igreja  e  com  a  pre- 
sença de  vários  visitantes. 
Também  fizemos  a  famosa 
brincadeira  do  amigo  oculto, 
para  alegria  e  descontraçáo  de 


Alta  Roresta 
d 'Oeste,  RO 

Começamos  as  comemorações 
de  fim  de  ano  com  um  delicioso 
churrasco  e  revelaçáo  de  amigo 
secreto,  no  dia  18  de  dezembro. 
Foi  realizado  na  casa  pastoral, 
com  a  presença  de  mais  de  50 
adultos  e  jovens  O  amigo  secreto 
das  crianças  foi  separado  por  cau- 
sa do  grande  numero  de  crianças, 
resultado  de  um  bonito  trabalho 
em  bairro  carente  de  nossa  ctda 
de.  Formamos  um  tmdo  coral  in- 
fantil, que  preparou  uma  cantata 
de  natal.  A  maioria  das  crianças 
nâo  tem  os  pais  na  igreja;  contu- 
do, o  tempo  tem  mostrado  que 
muitas  dessas  famihas  serào 
alcançadas  em  breve  Além  da 
cantata  das  crianças,  a  banda 
"Perfeita  AdwaçAo",  formada  por 
crianças  na  faixa  etária  de  10 
anos.  ministrou  os  louvores  e  o 
Coral  Manjncial,  de  adultos,  tam- 
Wm  te.-  uma  pequena  parti.-i:\i 
çào.  No  dia  31.  tivemos  unu  .  ^ 
lia.  com  testemunhos  sobre  as  bên- 
çãos de  Deus  durante  o  ano  e  so- 


'«1  -  nu  . 


Culto  de  lim  d«  arto  em  Abreu  e  Uma 


todos.  Contamos  com  a  presen- 
ça da  estimada  família  Gartrell  e 
da  Reva.  Lucilene  Batista  de 
Lima,  que  nos  ajudou  bastante 
com  a  decoraçáo  das  mesas.  No 
ultimo  dia  do  ano.  tomamos  pos- 
se do  campo  como  pastor  titu- 
lar. O  Rev,  Luiz  Florêncio,  que  es- 
tava como  pastor  do  campo, 
também  tomou  posse  e  perma- 


ir  *  ■ 


Amigo  secreto  das  cnan;as  em  Alta 
Floresta  D  Oeste 


Coral  Manancial  de  Alta  Floresta 
DOeste 


nhos  para  2008.  Apôs  a  virada, 
nos  divertimos  com  um  videoké 
gospel.  comes  e  bebes 

If»*-  AImcksman  Goutmrt  Arm^o. 


Posse  do  Rev.  Leonardo  como  pastor 
de  Abreu  e  Lima 


nece  como  pastor  auxiliar.  Fo- 
mos comissionados  para  o  ano 
de  2008.  Com  alegria, 
adentramos  o  ano  de  2008  com 
uma  oração  coletlva.  pedindo  a 
Deus  a  sua  bênção  e  direção 
para  o  campo  missionário 

Rev.  Lmonsnio  de  Anulo  Neto, 
mleslonérto  da  Secrotaria  de 
EvangelUaçào 


Banda  Perfetta  Adoração  de  Alta 
Floresta  DOeste 
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Notícias  de  nossos 
parceiros  de  Asas  de 
Socorro  no  Programa 
Amazónia 


Novos  campos 
em  2008 


■m 


f 


Mis.  Andenon  dando  auli  pjra  ài  crian^ds 


Finalmente,  depois  de  longo 
período  fora  da  base.  para  di 
vulgar      nosso  trabalho, 
retornamos  a  Manaus.  AM.  Foi 
significativo  o  tempo  que  passa- 
mos visitando  familiares  e  reven- 
do irmáos  comprometidos  com 
o  Remo  de  Deus  e  que  estão  sen 
do  despertados  a  se  envolverem 
de  alguma  forma  com  o  "Ide"  de 
Jesus.  Isso  tudo  nos  deu  ânimo 
para  retornarmos  às  atividades 
O  Senhor  nos  deu  a  grata  sa 
tisfaçáo  de  compartilhar  as  inú- 
meras experiências  vivenciadas 
no  campo  missionário  E  estas 
experiências  só  foram  possíveis 
devido  ao  seu  apoio,  sem  o  qual 
não  poderíamos  estar  aqui. 
Avaliando  o  ano  de  2007,  per- 
cebemos quantas  e  quão  mara- 
vilhosas foram  as  bênçãos  rece- 
bidas: muitas  vidas  foram  ber»e- 
ficiadas  com  tratamento  médi- 
co e  dentário,  além  de  ouvirem 
o  plano  de  salvação  e  reconhe- 
cerem que  só  Jesus  pode  dar- 
■hes  a  alegria  plena.  Houve  lu- 
tas e  dificuldades,  mas  o  saldo 
final  foi.  sem  dúvida  nenhuma, 
o  da  presença  constante  de  nos- 
»  amado  Pai! 

C^eus  seja  louvado  por  nos  dar 
o  maravilhoso  privilégio  de  ser- 
"105  comunicadores  do  seu 
evangelho!  O  unico  que  pode 
ífansíormar  oor  inteiro  cada  co- 


Hilma  e  Andenon  com  m 
mitsionanoi  e  voluntanoi  do 
Programa  Amaz6nij 

munidade  nbeinnha. 
Agradecemos  a  Deus;  pelo  ve- 
ículo que  o  Senhor  nos  providen- 
ciou para  utilizarmos  durante  o 
período  de  divulgação;  pela  pro- 
teção em  cada  viagem;  por  cada 
igreia  que  visitamos  e  por  nossa 
saúde  e  de  nossos  familiares. 
Estivemos  com  nossos  netmhos; 
estão  crescendo  saudáveis  e  in- 
teligentes. Foi  maravilhoso  o 
tempo  que  estivemos  com  eles! 

Pedimos  que  orem:  pek)  plane- 
jamento de  Asas  de  Socorro  para 
este  ano;  por  sabedona  e  des- 
treza para  realizarmos  as  tare- 
fas a  nós  confiadas,  por  nosso 
sustento;  e  por  cada  irmão  que 
tem  sido  misstonáno  conosco. 
O  Senhor  continue  abençoan- 
do sua  vida  e  a  de  todos  os  seus. 


AndMon  •  HÊmm.  «áMtonáriM  d* 

Au*  d»  Socorro  qu9  psrticipam 
Om»  clmics»  do  Protrams 
Amãzónia  na  patcartm  com  a 
Socfwtaha  da  f  vanatocáp  da  iPf 


'  *esmo  estando  numa  fas» 
cie  prosseguimento  dos 
■  ^-rojeto»  •  campos  de  tm 
plantação,  temos  a  alegna  de  co 
muntcar  novos  campos  que  •% 
tão  sendo  iniciados  «sta  ano  de 
2006   pela   Secretaria  de 
Evangelização  da  IPI  do  Brasil 

1.  Apípucos, 
Recife,  PE 

A! 

Cef  ■  I  r  í.    ,;,,lrf  lu  Ur 

Pernambuco,  estamos  chagando 
ao  histórico  bairro  de  Apipucos 

na  capital  dr   

Esta  região  (- 

do  calvmismo  no  Brasil  por  tei 
sido  palco  da  segunda  ter' 
de  chegAda  da  nova  fé  ao  i 
sil.  lá  pelos  Idos  de  1645.  atra 
vés  dos  holandeses  A  Rev' 
Luciana  Pereira  Barbosa  fm  • ' 
viada  como  missionária  ^ 
este  local 

2.  Jacíara,  MT 

ciando  é  o  da  c  idade  de  Jactara 
em  parceria  com  o  Presbiténc 
Mato  Grosso,  A  população  esti 
mada  em  2005  era  de  26  930 
habitantes,  t  a  principal  cidade 
da  região  do  Vale  do  Rio  São 
Lourertço  Para  tá  fot  erMado  o 
casal  Sidney  e  Teresa  Gomes 
Eles  são  formados  peto  Serr  '  i 
no  de  Lorxlnna  e  foram  l<erK«i 
dos  peio  Presbitério  em  dezem 
bro  ultimo. 

Para  estes  doés  tocais,  há  gr^i 
de  expectativa  de  crescimento 

Na  próuma  ed»ção  de  O  Estan 
'«mos  maiores  deCa^' 
!es  novos  obreiro . 

ampos.  Traremos,  também, 
nais  informaçóes  sobre  novos 
jbreiros  e  reformulações  das 
jarcenas  existentes. 

Jonaa  fyrtMOo  do  Hmeimatno. 
êocraUfío  dm  ívangaãiaçao  da 

do  Beaait 


Rn*  i 


Satrro.  a^uóa  t  pf*^a  da  Apiputot 


LACal  qua  nti  wndo  rvforrrwdo 
p«ra  Mf  o  ponto  da  prvga^ao  «m 
Jaciar«  MT 
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Projeto  Natanael  presta 
contas 


Com  a  graça  de  Deus.  o  Projeto  Natanael  con, 
plelou  mai»  urn  ano.  Nosio  ob)eiiTO  6  o  de  pre* 
tar  conta  referente  ao  que  to.  reali/ado  pelo  proit.. 
to   em   2007.    até   porque  05 
disponibilizados  pela  Secretaria  de  Evd- 
sáo  preciosos  e,  do  nosso  ponto  de  v.sta.  d.v.  n, 
ser  bem  aplicado',  na  expani-v       ,      de  Deus 
Sendo  aisim.  apresontamo,      ,.    .ários  as 
pectos  desenvolvidos  peto  Projeto  Natanael  en 
volvendo  publlcaçéo, 

SOS;  divulgaçAo  em  -  ,  ,  ,       ,   ,  ,  ^  , 
participação  em  Encontros  de  Dm 
comercialização  de  materiais  da  disc.putado  e 

parcoruis  rom  pequenas  («rejas 


Entre  em  contato 
conosco 

33391331  ....  ,„ 

P^tonatanaeKêhotmail.com 


ftov.  Mmrco  Antonio  Bsrttoês 
coofthtnMOof  Ho  Proi0tv  NmUna^l 


CONHEÇA  OS  PROJETOS 

MISSIONÁRIOS 

daIPIdo 

BRASIL 

www.smi.org.br 


^  1)  Publicação 

Caderno  para  pequenos  grupos  ((Watu 
rrdade)  ^  Unçado  na  reunião  da  Assem 
biéia  Geral  em  Maringá,  no  final  de  la- 
neiro/2007  ' 

-  2)  Ministraçâo  de  cursos 
(Evangelismo  Pessoal) 

IPis  ue  lHt--„au)  Bofbd.  PK;  Pnn.eiro 
de  Maio.  PR;  Paranavaí.  PR;  Regente 
f^eijo.  SP.  Bela  Vista  do  Paraíso.  PR- 
Mambe.  PR;  2-  Presidente  Prudente.' 
SP;  5  ííe8auru.SP;6'deMannga  PR. 
Congregação  de  Jaraguá.  SP;  Congre- 
gação de  Caieiras.  SP;  l*de  Ounnhos; 
Congregação  de  Carlopolís.  PR  Cam- 
pos. RJ, 

-  3  MInIstração  do  Curso  de 
Missão  Urbana 

IPI  de  Teléniaco  Borha  rr 
2  4.  Treinamento  de 
Liderança 

Cd"'P.>  M.ss.uMdr,o  de  São  Mateus  ES 
^  (Ho»e.  IPI  de  sâo  Mateus) 
^     ^^«'"«'"ento  de  Agente 
ao  Projeto  Natanael 


7*  IPI  de  lonclnn.^ 


e.  Cursos  de  Capacitação 
Diaconal  •  Evangelismo 

Encontro  de  Av.van.tMio  Ou 
Osasco.  SP  (semana  comple- 
t>iíCfio  Litoral  Paulista 

^  Assembleia  Geral  da  IPI  do 
em  Manngà.  PR.  Er>contro  Naci- 
onal     UMPI  em  Loodnna  PR 


^  8.  Participação  em 
Conferência 

Conferénc.a  Regional  Lalino-Americana 
em  Lima.  Peru.  promovida  pelo  Curso 
Alpha 

-  9.  Venda  de  cadernos  de 
discipulado 

O  Proieto  Natanael  possui  um  vasto  ma- 
terial de  disc.pulado  que  é  utilizado  pe- 
tas igreias  que  recebem  os  cursos  e  por 
outras  no  seu  dia-a-dia.  A  venda  do  ma- 
tenat  diminui  bastante  o  custo  do  Proje- 
to e  contnbui  para  a  publicação  de  ou- 
tros. Cada  participante  adquire  um  kit 
composto  pelo  l.vreto  do  curso  e  alguns 
^  n..^-  .r^  discipulado. 
-  10.  Parceria  com  as 
pequenas  igrejas 
Terrics  atendido  a  vanas  pequenas  igre- 
jas sem  custo  algum  para  as  mesmas 
Nossa  intenção  e  a  de  fortalecé-las  atra- 
vés do  desafio  da  evangelização.  Reser- 
vamos várias  datas  do  ano  para  aten- 
der a  demanda,  de  acordo  com  agenda- 
mento. 

Em  2008.  nosso  objetivo  e  o  òe  traba- 
tiar  a  evangel^açâo  atrelada  aos  aspec- 
tos da  d.aconia  e  fortalec. mento  das  li- 
deranças. Estamos  trabalhando  em  ou- 
tros materia.s  que.  com  certeza,  serão 
uteis  no  desafio  missionarão  da  IPI  oo 
Bras^  Trabalharemos  também  na  d.vul- 
8^  dos  projetos  missionanos  da  Se- 
a^ns"^  ^  Evangelização  nas  nossas  vi- 
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Equipe  de  câbeletmn» 


Equipe  líà  ctumhj 


Equipt  d*  êçoao 


Mofiwnlo  (to  or*f  Ao 


Assislincia  jurtdic* 


Equipe  de  som 


Equipe  do  Protelo  Amor  em  Aqio 


SE 

Equipe  medica  e  de  advogados 


M 

MiujoatncH  Rofeno  e  Débora 


Projeto  Amor  em  Ação 


Quando  pensamos  porque  a 
igreja  existe,  logo  nos  vem  a  pa- 
lavra de  Pedro:  "A  fim  de  pro- 
clamares as  virtudes  daquele 
que  nos  chamou  das  trevas  para 
a  sua  maravilhosa  luz'  (1  Pe 
2  9)  A  pnmeira  frase  diz  o  pro- 
pósito de  Deus  para  nós  "A  fim 
de"  significa  finalidade,  objetivo, 
razão  de  existir  Alguém  pergun- 
taria; "Por  que  Deus  nos  salva  e 
logo  nos  envia  a  testemunhar  aos 
outros"  A  Bíblia  diz  que  Ele  nos 
salvou  para  sermos  uma  naçáo 
santa,  povo  de  propriedade  ex- 
clusiva dele,  ou  seja.  ministros, 
embaixadores,  representantes  do 
Remo  de  Deus  para  alcançar  os 
outros.  Ele  os  ama  e  quer 
chamá-los  também  para  o  seu 
Remo. 

Quando  pensamos  em  alcan- 
çar vidas,  logo  nos  vem  à  mente 
o  texto  de  João  3.16:  "Porque 
Deus  amou  o  mundo  de  tal  ma- 
neira que  deu  o  seu  Filho 
unigénito,  para  que  todo  o  que 
nele  crer  nào  pereça,  mas  te- 
nha a  vida  eterna". 

Missões  é  expressáo  do  amor 
de  Deus.  A  essérKia  de  Deus  é 
amor  O  maior  ato  de  amor  é  dar 
a  vida  pelo  outro.  O  amor  move 
o  nosso  coração  pelos  outros 
para  aiudá-ios.  através  de  atos 
concretos  e  interesses  genuínos, 
a  compreender  o  amor  de  Deus. 


A  missão  e  d  V,  '1 
amor  de  Deus  e  a  tK"  ;  '  *■  .i  tK''' 
cia  deste  amor  A  Congregação 
do  Ti)ucal,  em  CutabA,  MT,  em 
parceria  com  a  Secretaria  de 
Evangelização  da  r>ossa  quertdít 
IPI  do  Brasil,  tomou  a 
de  realizar  o  Proieto  A  ;  r  , 
Açáo".  E  um  projeto  que  visa  a 
atender  as  pessoas  carentes  em 
suas  ne-  ■     ■  ■ ' 
cionais,  '  . 
profissionais. 

No  dia  7/10/2007.  n  i  r  ,  ..(,, 
"Amor  em  AçAo"  foi  dtíixrfwuivi 
do,  atendendo  mais  de  200  pes- 
soas em  diversas  áreas:  médi- 
ca, judicial,  serviços  (como  cor- 
te de  cabelo).  açAo  ecológica 
(distribuiçáo  de  50  mudas  de 
árvores  e  mais  de  300  cartilhas 
de  educaçio  ambtental,  com  a 
participação  de  um  cabo  da  Po- 
llcia  Ambiental),  entretenimento 
para  as  crianças  (duas  camas 
elásticas,  distnbuiçáo  de  comes 
e  bebes,  desenhos  Ubitcos  e  brin- 
cadeiras), e  acompanhamento 
espiritual,  com  aconselhamento 
e  oraçáo 

Uma  equipe  ficou  responsável 
pela  preparaçfto  do  almoço  para 
as  30  pessoas  que  estavam  tra- 
balhando '■'  todo  o  even 
to.  forarr  .  dos  mais  de 
500  folhetos  evangelisticos 
Este  proieto  teve  uma  excelen- 
te repercussão  no  bairro 

Rogérte  a0mi»  mbtim. 
miaaioHêrtp  ám  CcntfwgMçéo  dú 
V$ucmê.  mt  Cuáahê.  m 


Depoimentos  de 
pessoas 
participaram 


Diatogo  com  uma  criança: 

-  Voe*  |à  fel  efendtdoT 

-  Sim.  acaM  de  eoitti  e  cebato. 

-  E  afora  vai  embora? 

-  NAol  Vou  pera  o  pite-putof 


(Ilda  Miguel  Csmmchoi. 


'Pu  %empr*'     "  " 

'fale  proieto  'Amor  em  Açèo '  é  uma 
bér)çèo:  poderíamos  faiar  uma 
parcarla  a  raall/ar  no  bairro  orxíe  au 
moro '  (Ra¥.  Dtno.  da  l/^a  Voi  da 
Vaedada). 


QtMfvocéanÃc 

fucro.  mas 
f^Kompen-... .     , ,  .  .  , 
^^Pf^êêa  no  sorríao  da  f 
cada  crtança '  (Patrícia. 


■yrKfo  nenhum 
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o  £êlúndarte 
puhUca  o  Pacto 
de  Otaçéo. 
ptepatado  pala 
Soctetatla  do 
CvangeU/eçao  da 
IPI  do  0fa»ll.  0 
fim  de  quo  toóoa 
conheçam  e 
oram  om  tavof 
do»  campoê 
mlêafonarlOã  da 
noêta  Igreja. 
Nomta  edIÇAo. 
aproBorttamo»  o 
Pacto  de  Oração 
para  o  méa  do 
março  tio  3008. 
em  favor  de: 
Cam(tanha 
Nacional  de 
MItBOea;  Campo 
da  Rio  Branco: 
Pfojoto  Acre. 
mal»  ob/alro» 
pata  a  meara 


Pacto  de  Oração 


PRIMCIRA  tf  MANA 

De  3  a  9  de  março  - 
Campanha  Nacional  de 
Missões 

A  SccreUrta  di  Evantcelliaçâo  (SE)  da  IPI  do  Brasil 
twtUia  todos  os  anos  a  Campanha  Nacional  de  MKsões. 
O  obtehvo  é  dnpedar  nas  ttl'^jas  a  pac  r>ra 
miwiofiAfm  til*  lat  forma  que,  cada  ve^  i  im 
pBf'  elLMivá,  através  da  intercettáo 

mlt. .  <  >  1.)  cunlrtbut^au  tinancoira  e  do  envio  de 
vocacionados  para  ot  campos.  Neste  ano,  a  SE  sugere 
que  Iodas  as  atividadei  do  mAs  de  •  <  im 

dedicadas  ao  lema  missftes  Como  -  la 
campanha,  sugerlmo^  giif  •.«•(a  reali/ado.  no  dia  2  de 
março,  o  cuMo  de  abertura  do  més  de  missócs  e.  no 
dia  30  de  março,  o  culto  de  encerramento,  usando 
o  '  para  falar  sobre  a  campanha  A 

ofurta  lev  I  rante  a  Campanha  Nacional  de 

Missões  sora  destinada  para  o  campo  missionário  de 
Rio  Branco.  AC  Os  recursos  serio  usados  para  a 
constfuçAo  do  templo  da  IPI  de  Rio  Branco,  o  qual  se 
'  "[r.htutfa  no  primeiro  templo  de  nossa 
ih-MuininaçAo  naquele  Estado  Alualmente, 
o  campo  missionário  de  Rio  Branco  possui 
um  terfpfi  um  salAo  social, 

que  esta  nio  espaço  para  0 

culto  «  para  outras  atividades  da  igreta.  A 
construção  de^le  templo  fortalecerá  multo 
o  trabalho  desenvolvido  no  Acre  e.  por  isso. 
t^diníJo  a  padicipaçAo  de  todas 
llrasil  nesta  Campanha  Nacional 
-s.  Investir  em  missões  é  associar 

'  '  >    PUI  •>uâ  graça,  mediante  Jesus 
^  tisio  N.iu  temos  duvida  de  que  aquele  que 
investe  em  missòes  experimenta  a  boa, 
i^vfnt.t    agradável  vontade  de  Deus.Para 
t  uMii..ii,âo  da  campanha  a  SE  está 
disponibilizando  um  material  de  apoio 
contendo  infoimaçôes  sobre  a  campanha  e  sugestões 
para  serem  aplicadas  durante  a  mesma.  Com  certeza, 
'otará  cada  vejc  mais  rx)  coraçAo 
«taremos  cumpnrKlo  a  mtssAo 
que  nosso  Senhor  Jesus  Cristo  nos  denou. 


tEOUNDA  SEMANA 


Motivos  do  Oração 


O  iMrj  que  as  pessoas  esteiam  sensíveis  e 
•     í  mensagem  que  estará  sendo 

^  ^     que.  luntos.  possanws  alcançar  o  atw) 

'1  .\impanha; 

2  iM '  .1  que  todas  as  tgreias  seiam  envolvidas  e 
o.it  V.K1.IS  pela  obra  missionaria  r^  só  neste 

M\'>       em  tíxloíi  os  meses  do  ano. 


De  10  a  16  de  março  -  Campo  de  Rio 
Branco,  AC 


Campo  Missionário 

População:  290.639 

Z  MI%»éonãrfoê:  fíen.  iaquolino  e  Joaquim  Francltco  RIboIro  Noto.  com 
aeua  tlltioê  Aletanàro  a  Andrei. endereço:  Travo»aa  Tapsjoa.  264.  Bloco 
03.  Ap.  205.  iMura  Parmnto.  Rio  Branco.  AC.  CEP  69907^>00.  fonea  (68) 
32278852  e  8407  3709.  revioaquimrlb9hotmall.com 

informações  sobre  o  Campo 


Membros  da  Congregação  de  Rio  BrarKO 


A  pnmeira  reumào  em  Rio  Branco  aconteceu  no  dia  1 9/7/02.  Cinco  famílias 
reuniram-se  na  casa  do  irmáo  Carlos  Chagas  Júnior  para  um  culto  de 
louvor  e  adoraçio  a  Deus,  e  para  planejar  a  implantação  da  primeira  IPI 
Brasil  no  Acre  Este  grupo  de  irmãos  recebeu  o  nome  de  "Célula  Evangélica 
Independente  de  Rio  Branco  -  Acre"  No  ano  de  2004,  estabeleceu -se 
conlato  com  o  Presbiténo  Mato  Grosso/Rondon  ta.  para  que  a  célula  estivesse 
sob  a  lurisdiçâo  desse  concilio.  O  Presbiténo.  por  sua  vez.  estabeleceu 
uma  parceria  com  a.  entào.  Secretaria  de  l^issòes  da  IPI  Brasil  para  envio 
e  sustento  de  um  missionário  para  o  campo  O  Lic.  Ervin  Dorna  foi  enviado 
ao  campo  no  início  do  relendo  ano.  ficando  ate  o  més  de  maio,  A  partir 
dai,  o  missionário  Daniel  Ferreira  Paulino,  que  estava  à  frente  da  IPf  de 
Ptirto  Velho.  RO.  assumiu  a  liderança  do  trabalho.  Neste  tempo,  os  irmãos 
que  frequentavam  a  célula  locaram,  por  conta  própna.  uma  casa  no  bairro 
Tucumâ.  que  passou  a  ser  o  templo  Porem.  r>o  final  de  2004  entregaram  a 
casa  e  voltaram  a  se  reunir  nos  lares  Nesta  nova  etapa,  muitas  pessoas 
deixaram  de  frequentar  a  igreja,  ficando  poucas  famílias  Depois  de  algum 
tempo,  renovou-se  a  parcena  entre  o  Presbiteno  Mato  Grosso/Rondônia  e 
^  •  "ia  de  Missões  da  IPI  do  Brasil,  Em  2(V1/2006.  chegou  a  família 
.1  composta  pelo  casal  Revs  Joaquim  e  Jaqueline,  com  seus 
'  -^^dndreeAndrei  Nesta  época,  a  igreia  se  reunia  na  Escola  Estadual 
ic.w  Filho,  Frequentavam  a  igreja  23  pessoas  Í5  professos  14  não 
professos  e  a  família  missionâna).  Os  irmãos  professos  já  haviam  adquindo 
2  terrenos  ^^^s  instalações  do  tempto.  A  Mesa  Admin^trativa  do 

campo  <S^  3  construção  de  um  salão  para  que  o  campo  mrssionàrK) 

tivesse  o  seu  espaço  propno  para  suas  abvidades.  No  dia  16^/2006 
domingo,  com  1 7  pessoas  presentes,  realirou-se  um  cutlo  de  adoração  a 
DttiS  para  o  laí>çamento  da  pedra  furxJamenial  do  salão  e.  no  dia  12/8 
2006.  pela  graça  de  Deus.  foi  realizado  o  Culto  de  Consagração  do 
^"Vn^V*'  °  crescimento  a  igreia  Em  dezembro 

de  2007.  3  pessoas  foram  tMtizadas  e  fizeram  profissão  de  fe  e  mais  3 
ft^eram  profissão  de  fé.  Todo  tem  sido  fato  para  honra  e  g»ó^ 
Rw  Branco,  neste  ano.  estarã  recebendo  reforço  da  missionãna  Sandra  de 
Matos  que  deoou  Patos.  PB.  para  nos  auxiliar. 
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mm 


Momento  do  balismo 


Reva.  Jaqueline  e  novos  membros 


Rev  Joaquim  e  novos  membros  em 
momento  òt  k>uvor  e  adoração 


Motivos  de 
Oração 


Peto  mtssionÂno  do  campo 
e  sua  família,  para  que  o 
Se^^^or  lhes  dé  saúde  física 
'itual  e  muita  sabe- 
doria. 

pela  mtssKyiána  Sandra,  ein 
sua  adaptaçáo  ao  novo 
campo; 

petos  rKM»  membros,  para 
que  se  fortaleçam  a  cada 
dia: 

P>ra  que  desponte  entre  os 
rnempros  a  futura  liderar^ 
da  igreta  para  ser  preparada 
Mra  serw  ao  Senhor. 


TERCCIRA  SEMANA 


De  17  a  23  de  março 
Projeto  Acre 


«MAfOIMU 


>tMl> 


0  que  mais  deve  nos  motivar  é  o  fato  de  existir  no  Acre. 
como  entre  outras  partes  de  nosso  pais,  pessoas  que 
precisam  conhecer  a  tx»  nova  da  safvaçAo,  através  de 
Jesus  Cnslo  Olhando  os  relatos  sobre  a  vida  do  Rev. 
Caetano  Nogueira,  sua  dedicaçAo  a  obra  missionána  da 
IPI  do  Brasil,  animamo-nos  em  apresentar  este  projeto 
missionário,  para  que  a  "igreiínha  dos  milagres"  rompa 
outros  obstáculos  e.  depois  de  104  anos.  piantenx»  um 
trabalho  presbitenano  independente  em  mais  um  estado 
do  terntóno  brasiletro  Nosso  ponto  de  partida  é  Rio  Branco 
que.  além  de  ser  a  capital  do  estado,  há  algum  tempo  já 
ansiava  pela  presença  da  nossa  igreia.O  Estado  po&sui 
aproximadamente  639.000  habitantes  e  22  munidpKX 
que  necessitam  ouvir  a  palavra  de  Deus  e  seu  pfarto 
satvifico  Epitdc>o4àndia  e  Brasjléia  sáo  as  próximas  òdades 
para  as  quats.  se  for  da  vontade  do  Senfwr.  avançaremos 
O  valor  anecadado  na  campanha  pode  vir  s  ajudar  também 
nesse  avanço  no  Estado  do  Acre. O  Acre  possui 
características  fluviars,  como  parte  da  rtgfào  amaíúnca. 
Temos  conversas  preliminares  com  lideres  de  Asas  de 
Socorro,  nosso  parceiro  no  Programa  Amazónia  Há  um 
entendimento  de  que  é  po&sivel  uma  atividade  missionária 
atrav^  de  baito.  com  a  implantação  de  uma  bate  em 
Rk)  Branco,  como  acxmtece  em  Manaus,  atrav^  do  FMAo 
Real  II.  Seria  possível,  assim,  atender  inúmeras 
comunidades  ribemnhas.  com  dezenas  e  centenas  de 
pessoas  que  carecem  owr  da  boa  notícia  de  Jesus,  através 
do  braço  estendido  da  ipcfa,  numa  obra  de  mosAo  mtocrs' 


Motivos  de  Oração 


Beto  avanço  do  proieco  Acre;  para  que  o  Senfior 
conceda  sabedoria  num  plang|amento  confunlo 
que  possibilite  o  surpmemo  de  uma  tmè  em  Rn 
Branco: 

peta  atuaçio  mosonéna  at^^^  «le  n;r/>o 
hospital. 

para  que  o  Senhor  confirme  as  uOáOtA  ímí 
onde  devemos  avançar; 

para  que  o  Senhor  sensibilize  os  acreanos  para 
ouwem  o  evangelho  e  abnram  suas  portas  e 
corações  ao  Sanhor. 


QUAirtA  StMANA 


Do  24  a  30  de  março  -  Mais 
obreiros  para  a  seara 


'Vendo  tf/e 

multitfóei.  compê- 
deceu  se  deiêi. 
porque  9stêvêm 
i"  f.fi  r  eiavsfas 

I,  uniu  ovf  ' 
nêo  tém 
entái 

seus  , 
wjra.  na  wftíade.  e 

gfàíHíe.  méi  os  fr#6j/njtAwj  Ho  poucos.  Rc^êi.  pus.  ao 

p.iM  » •,  ,1  -«'3fe" 


ienhof  ria  Wíir»  qut*  marnlr  tf.ií\tih.t. 


(Mt" 
tem  i 
o  Senhor 


Voc«cáo  Ml%itonárU 


tio 


'1  a 
os 

.'Ml 


iiniM<íMdfi'r»  ifnham  utna 
d  uin  riiinisierK)  a  ler  dosar iipv< >i idOi 
Esta  convtcçáo  deve  ser  afartda  por  < . 
de  Cnsto.  especialmente  por  aqueles  que  tém  um  conuto 
mais  prômmo  com  o»  mesmos  Ela  lamb^f         -  ■   t  ida 
e  amadurecida  no  procaiao  de  «elaçáo  «  ,ra 
iiao  é  de  fundament  < 
local. Tendo  como 

missionárxis  da  r  uxla  a  '  tria 

jubieqoent.-  crenws  q... 

saudável  I-  ^a  de  le  enviar  mission.) 

de  ur-  }r>de  os  mesmos  parttcipem  o«  uma 

verdd  "ditamos  firmemente  que  a  Grande 

Comrssáo  é  para  a  igraia  de  Cnslo  A  lgre)a  é  chamada, 
convocada  e  designada  a  praaar  o  evan0siho  a  Iodai  as  nações. 
A  tgrefa  local  é  o  afuntamento  de  um  detenninado  fnipn  de 
crItfAos  que  se  reúna  n^jlarmente  para  ador  *  «o 
Senhor.  Euevoc^<-»v  •-•  t',Ki'r-  t  „| 
É  sob  a  supervK-  >  '  ^ 

toma  corpO;  c-  -i  >m 
esptntuai  Olhando  a*.  m 
itnértca  e  chep  mais  perto  de  nos  Como  «u  '  la 
ipr,  ,  '  "V^oideéparamim  f"  "  M.m.os 
i'  Lucas  24  44  47  f  im^  e 

ncb.  ã  (rum  e  a  Mcá.  A  tf  i^siis  um  de 

nós  Todos  somos  char'  .     ,'.do  e  sério 

•nvotvimento  com  a  obra  .t  Como  e  onde,  Dms 

nos  mostra  á  medida  que  ie««n^/-.  a  kéno  o  nosso  cfiamado 


Motivos  de  Oração 


consciência  miMor^ána  cm  ioda  a  membreM  de 
nosaas  igre^  tocaA. 

para  que  o  Senhor  levante  pesaoes  com  chamados 
específicoe  para  a  realizãçáo  de  sua  obra  nas 
fronteiras  miMionáras; 

para  que  a  igr*)«  ^Miná  as  condições  para  o 
despertamemo,  seteçio  e  envio  de  vocaoonados 
aoscamposu 


ADMINISTRAÇÃO  E  LIDERAMrA 


O  líder  que  faz  diferença' 


PneSB.  ARNOLD  MtRMANN  FIRLE 

Como  está  a  sua  líderãnga/ 
Você  faz  alguma  diferença?  A  sua 
Igreja  é  melhor  devido  h  funçáo 
de  liderança  que  você  exerce 
nela? 

Nas  lileraluras  e  publicações 
sobre  administração  e  liderança, 
uma  expressão  vem  chamando 
a  atençAo  das  pessoas  inieres 
sadas  por  essas  áreas:  "fa/er  a 
diferença".  Isso  pnrquv  temos 
uma  multldáo  de  pessoas  que 
anualmente  sAo  designadas  e/ou 
empossadas  em  cargos  que  exi 
gem  alguns  requisitos  básicos  e 
outros  diferenciadores  para  o 
exercido  dessa  nobre  funçào; 
veja  que  estou  chamando  dc  fun 
çflo  e  nâo  apenas  do  cargo, 
ambos  sáo  diferentes  e  cada 
qual  requer  comportamentos, 
habilidades  e  atitudes  {cha)  di- 
ferentes. Apresentamos,  de  for- 
ma resumida,  a  dedniçáo  des- 
ses conceitos  no  artigo  passado 
sobre  "o  chá  de  uma  boa  lide 
rança".  Isto  porque,  acima  de 
cargo,  a  liderança  é  uma  das 
1un(,0tís  essenciais  A  sobrevivên- 
cia e  ao  crescimento  de  nossas 
comunidades.  Tanto  á  verdade 
que,  se  uma  Igreja  è  fraca,  é  por- 
que sua  liderança  â  fraca;  se  é 
forte,  a  sua  liderança  também  á 
forte!  Uma  depende  essencial- 
mente da  outra,  ou  seja,  sáo 
inlei  de  pendentes. 
A  expressão  "(azei  a  diferença" 
vem  recebendo  destaques  por 
que.  na  verdade,  há  inúmeras 
pessoas  ocupando  cargos  de  li- 
derança, nos  mais  divervts  seg- 
mentos das  nossas  igrejas,  sem 
a  preocupação  mínima  do  que 
ISSO  deveria  significar  para  suas 
vidas  e  a  vida  das  instituições 
em  que  estAo  insendas  Ignoram 
totalmente  o  significado  dessa 
funçáo,  tanto  para  st  mesmas, 
quanto  para  as  igrejas  ou  o  gru- 
po de  pessoas  pelas  quais  sáo 
responsáveis  como  lideres. 

Neste  artigo,  vamos  descrever 
algumas  qualidades  genéricas  ou 
universais,  comuns  a  todos  os 
líderes.  Vamos  destacar,  especi- 
almente, aquelas  que  séo  con- 

iiiiiin 


sideradas,  pelos  especialistas 
da  área,  como  diferenciadoras, 
que  fazem  parte  da  essência 
das  pessoas  que  realmente  Sê 
sobressaem  no  desempenho 
dessa  nobre  funçáo,  tanto 
como  ministros,  oficiais  e  ou- 
tras responsáveis  diretas  pelas 
Igrejas  locais 

Características 

gerais 

tradicionais 

Ato  MiLMdo-.  lio  •>(.'Lulo  passa- 
do, 08  Indivíduos  que  ocupa- 
vam posições  de  liderança  de 
veriam  ser  portadores  das  se- 
guintes habilidades  clássicas: 
planejar,  organizar,  coordenar  e 
motivar,  Foi  a  época  em  que 
ganharam  torça  programas  de 
planejamento  estratégico,  com- 
portamento organizacional, 
coordenaçáo  de  equipes  e  téc- 
nicas motivacionais. 

Mais  para  o  final  do  século, 
começou  a  intensificar-se  a  pro- 
cura por  lideres  que  dominavam 
os  novos  conceitos  de  gestáo 
organizacional  avançada,  com 
as  preocupações  voltadas  para 
questões  entergentes  como  mu- 
danças, desejo  de  participaçáo, 
turbulências  e  conflitos,  e  toda 
gama  de  efeitos  sobre  institui- 
ções e  seus  diversos  níveis  de 
integrantes  (empregadores, 
empregados,  clima  organiza 
cional,  ecologia  etc). 

No  universo  religioso  teologt 
CO,  essas  mesmas  preocupa 
çôes  começaram  a  surgir  con- 
forme se  depreende  das  seguin- 
tes citações  de  David  J.  Bosch 
no  seu  livro  Mis&éo  transfor- 
madora, mudanças  rfe  para- 
dign}ês  na  teoiogia  da  missêo. 
da  Editora  Sinodal  -  2002: 
"...  o  que  se  tem  desenvolvi- 
do em  círculos  teológicos  e  mis- 
sionários durante  as  ultimas 
décadas  é  o  resultado  de  uma 
fundamental  mudança  de 
paradigmas  na  missáo  e  na 
teologia  e  no  pensamento  do 
mundo  inteiro...;  ,.nAo  é  a  pri- 
meira mudança  de  paradigma 
que  o  mundo  (ou  a  igreja) 
vivenciou.  Hotive  cnses  e  im- 


portantes mudanças  de 
paradigmas  antes  Cada  uma 
constituiu  o  fim  de  um  mundo  e 
o  nascimento  de  outro  (...)  Boa 
parte  do  fazer  e  do  pensar  leve 
de  ser  redefinida  Essa  mudan- 
ça náo  nos  confronta  penas  com 
um  perigo,  mas  também  com 
oportunidades... Somos  desafia- 
dos a  reagir  imaginosamente  a 
Mudanças  de  Paradigmas". 

Uma  análise  recente  sobre  o 
perfil  dos  líderes  institucionais 
chegou  ás  seguintes  conclusões: 


d)  nos  anos  90.  o  lider  era  con 
siderado  um  construtor  de 
impénos,  com  o  surgimento 
da  Disney.  Citigroup.  Warner 
e  as  mega-igrejas.  era  a  epo 
ca  expansionista  das  instt 
luiçôes.  Esse  período,  entre 
tanto,  trouxe  consigo  alguns 
graves    problemas  de 
infraestrutura,  de  admmts- 
traçAo  e  de  liderança,  com 
os  grandes  escândalos 
corporativos  e  desastres 
ambientais; 

b)  como  consequência,  surge  a 
necessidade  de  lideres  com 
novo  pertil,  o  do  "conserta 
tudo",  ou  seja.  aquele  que 
tinha  como  missão  a  corre 
çAo  dos  erros  do  passado  e 
a  colocaçáo  da  instituição 
novamente  no  seu  rumo; 

c)  jd  o  ambiente  atual.  com  no- 
vos paradigmas,  vem  reque- 
rendo lideres  com  o  perfil  de 
"construtor  de  equipes",  de- 
safiando pessoas  a  traba- 
lharem juntas,  "no  mesmo 
barco",  com  seus  destinos 
pessoais  correlacionados  e 
integrados  sinergicamente 


As  roftexões  acima  têm  desafia- 
do os  especialistas  em  liderança 
a  reformularem  seus  conceitos 
sobre  esse  tema  e.  como  conse- 
quência, eles  vêm  apresentando 
um  novo  conjunto  de  habtiidades 
de  liderança  requendo  pelos  no- 
vos paradigmas  instituctonais. 

o  Ptmò.  Fwt»  *  o  pfaitfwiU  da 
«Mwtt^Aotaufl.  com 


Principais 
habilidades  de 
liderança 

Nos  vários  autores  da  atualidade 
pesquisados,  as  pnncipais  habilidades  de 
liderança  para  este  inicio  de  século  e  de 
milénio,  consideradas  diferenciadoras,  são 
as  seguintes: 

^a)  imaginação  para  inovar,  sabendo 
conciliar  a  tradição  com  as  exigências 
do  mundo  moderno,  o  que  equivale  a 
superar  os  paradigmas  antigos,  em  nós 
cristalizados,  a  desaprender  e  livrar-se 
da  mesmice  e  pro|X)r  soluções  adequa- 
das às  reais  necessidades  das  pessoas 
sob  a  nossa  liderança; 

^b)  visão  das  dificuldades  ou  dos  pro- 
blemas como  oportunidades,  sabendo 
aplicar  o  texto  bíblico  de  forma  ade- 
quada a  cada  situação  vivencíada  pe- 
los liderados  no  seu  dia-a-dia; 

^  c)  capacidade  de  transformação  do  co- 
nhecimento em  sabedoria  para  ajudar 
os  liderados  a  estar  comprometidos 
com  a  visão,  a  missão  e  os  objetivos 
da  instituição  ou  do  segmento  a  que 
pertencem; 

d)  capacidade  para  tomar  decisões  rá- 
pidas, evitando  que  qualquer  problema 
se  potencialize  e  tome  proporções  in- 
solúveis; 

^  e)  habilidade  em  entender,  respeitar  e 
conviver  com  liderados  de  culturas  di- 
ferentes, promovendo  a  integração  e  a 
açáo  conjunta  na  realização  dos  obje- 
tivos e  planos  de  ação  estabelecidos; 

^f)  capacidade  de  influenciar  os  lidera- 
dos para  que  todos,  com  entusiasmo  e 
ategna.  trabalhem  espontaneamente  na 
consecução  do  plano  proposto; 

g)  capacidade  de  servir  e  de  formar  no- 
vos lideres,  tendo  sempre  a  consciên- 
cia de  instrumental  idade  conx)  semea- 
dor e  que  o  crescimento  vem  de  Deus. 


A  LÍNGUA  NOSSA  DE  CADA  DIA 


REV  ODILON  DE  CARVALHO 

Você  por  certo  |â  conhece  muito  de  ler  e 
de  ouvrr  o  (exio  bíblico  de  João  8  l-U. 

E  o  registro  do  dialogo  entre  os  escribas 
e  os  fariseus.  Jesus  e  a  mulher  adúltera 
Vamos  nos  deter  apenas  no  gesto  de  Je- 
sus do  verso  7".  repetido  no  verso  8°:  'Mas 
e/e  se  curvou  e  começou  a  escrever  no 
chão  com  o  dedo".  João  é  o  narrador  e  os 
personagens  entram  em  cena.  cada  um 
com  a  sua  fala. 

Os  locutores  -  os  escribas  -  eram  intér- 
pretes da  lei  entre  os  judeus  Seu  serviço 
era  fazer  cópias  das  Sagradas  Escrituras, 
classificar  e  ensinar  os  preceitos  da  lei. 
Os  fariseus  constituíam  um  partido  religi- 
oso entre  os  judeus.  A  palavra  significa 
separado.  Sua  função  era  manter  reverên- 
cia à  lei,  mas  o  movimento  degenerou  no 
farisaísmo  no  tempo  de  Cnsto  Jesus,  o 
salvador  e  mestre,  estava  sendo  posto  em 
prova.  A  mulher,  pouco  se  sabe  dela 
Sabe-se  que  estava  de  pé,  desconfortável, 
discriminada 

A  linguagem  do  texto  •  na  tradução  "A 
Bíblia  na  Linguagem  de  Hoje"  -  é  popular. 
O  diálogo  se  desenvolve  em  turnos,  um 
fala.  e  o  outro  ouve  e  responde.  Jesus  si- 
lenciou duas  vezes.Vejamos  alguns  signi- 
ficados do  silêncio 

1)  A  fala  do  silêncio 

SiiérKio  ■  Silentium  vem  de  s//eo  =  es- 
tar silencioso  Emprega-se  para  falar  de 
coisas,  de  pessoas,  dos  ventos  e  do  mar 
Na  profundidade  do  mar.  no  silêncio,  está 
o  real  sentido.  As  ondas  são  apenas  o 
seu  ruído,  movimento,  como  as  palavras. 
Na  linguagem,  o  ser  humarx)  transforma 
os  Significados  do  stléncio.  Temos  de  es- 
tar emitindo  Sinais  sorvxos  contirtuamen- 
te.  Temos  de  talar  O  siléricio  é  menos 
comum  entre  as  pessoas.  Também  nos 
expressarT>os  com  o  siléncK).  Jesus  agiu 
assim,  fakxj  em  siiérKrio 


2)  O  silêncio  não  ò  o 
vazio 

o  Silêncio  nos  parece  vazio,  mas  não  é 
Nele  há  pensamento,  introspecção,  etc. 

Então,  o  que  é  o  silAncio^  Ele  tem  signi 
ficados.  "Há  silêncio  nas  palavras,  elas 
são  atravessadas  de  silêncio.  ;  o  silêncio 
fala  por  elas"  O  silêncio  existe  entre  as 
palavras.  Ele  é  o  não-dito,  visto  no  interi- 
or da  linguagem,  mas  não  6  o  vazio.  O 
silêncio  significa.  O  silêncio  tem  primazia 
sobre  a  fala.  Jesus  antes  silencia;  depois 
fala.  Ele  optou  por  calar-se,  quando  po- 
deria falar  O  silêncio  ê  pleno  de  idêias 

3)  O  poder  do  silêncio 

A  mulher  toi  apanhada  etn  dtú  de  adul- 
tério e  trazida  ã  presença  de  Jesus  Os 
acusadores  pediam  a  condenação  dela  e, 
ao  mesmo  tempo,  tentavam  Jesus:  "V^- 
ra.  que  di2  o  serihc  .so.'"  (v.  5). 

Pegar  Jesus  em  coi  ^  acusã-to  ê 

o  que  queriam.  'Mas  £/e  se  curvou  e 
começou  a  escrever  no  chio  com  o  dedo" 
(v.  6).  Interrompe-se  o  diálogo  Os  acusa- 
dores desistem  de  falar  e.  desapontados 
"saem  de  fininho",  um  por  um  Jesus  re- 
toma o  turrx)  e  passa  a  falar  com  a  mu- 
lher: "Vnde  estio  eles?'  e  'Eu  também 
nào  a  conder\o.  vi  e  nio  peque  mats'- 
Nos  d04S  momentos  em  que  Jesus  se  ca- 
lou, a  vez  de  falar  era  dele  Ele  permane- 
ceu calado  e  desmascarou  os  acusado- 
res. No  silêncio  de  Jesus,  já  estava  o  per- 
dão para  a  mulher  O  silêr>cto  pode  ser 
expressão  mats  profunda  do  que  qualquer 
palavra  dita  Jesus  sabta  disto  Em  outra 
ocasião,  "Jesus,  porém,  guardou  silén- 
ao'  (Mt  26  63J  com  humildade  e  sabe- 
doria 

O  sjlêncK)  tem  a  força  das  palavras,  ain- 
da que  poderosas  elas  sejam  No  silên- 
cio, pode  estar  a  solução.  Há  significa- 
dos no  silêncio. 

o  Re*  Omon  é  niuimfíf  do  êmttktàrto 
Tmiógfcc  á»  SAo  Pmáo 


Coisas  que 
acontecem 

MCM.  fu  nunu  of  uma 


Tive  o  privilêCK)  dr 
traordinãna  da  A- 


ff  I,  Vi 


.1 


amor  que 


•  24/U/2007 

A  maioru  <• 

prest    , 

da  I  t 
mais  ou  menoa  /  km  Houve  um 
disp  nãos  para  tranapuita 

hoti  .  DQtet 

No  dia  da  abertura,  ã  noite,  o  ânibus  esta 

CtOi' 

mãO''      li'  .       I  \\l   ■    :   ■  In.  . 

•sta  )A  estava 

lotado  Isso  sig- 
nifica que,  no 

mínimo,  umas        E  bOHI  QUC 

50  peswas  ha-  estejamos 

viam  adentrado 

o  veiculo  alentos,  pois 

O   motorista        |jm  pCQUenO 
eslava  no  seu  nocín 
posto  e,  ao  pas-  gGSlO 

sar  por  ele,  pet-      demonstra  o 

soa  útil  para  to- 
dos nós.  pois  es- 
távamos nos  vivemos. 

servindo  dos 
seus  préstimos 
para  chegarmos 

alé  a  Igreja,  cumprimenteis  di/endo  'Boa 
noltal"  Ele  me  rnpoitdeu  e  surprevndiuma 
dizendo.  "Puía'  t  o  pnmpifo  íjui»  mi»  (  urn 
primenU 

A  nosvi  'la 
tgreja  de  >:  i  o 

•mor  e  v  . 

pois  nas  oísM,  ri< 

to,  esse  ãii'b-      '    >■*  den''ji. ." 

Jesus  nos  de  ,<ioaocofii^ 
bota  do  'Bom  Samantano*  e  no»  deu  eitm 
pto  de  vtda  de  amor  Uma  das  maiorn  pro- 
vas toi  sua  mona  na  cruz.  conforme  nos  in 
forma  o  apóstolo  Paulo  em  sua  carta  aos 
Romartos  5.8. 

Portanto,  é  bom  qut  estejamos  atentos, 
pots  um  pequeno  gesto  demonstra  o  amor 
que  vivemos, 

Além  de  veNOS  ót  Deus  a  llderet.  que  seja- 
mos, também,  borts  samanUnos. 


á»  PrmmêHn 
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WfV.  AVRY  VICIRA  R£INAU>eT 

O  templo  em  Jerusalém  twclestniu          >    .  A  ..j.k:,- Miuda 

pelo  exército  romano,  milhares  de  ,     oentre  eie>.  -nui- 

tos  cristãos  Este  cerco  à  cidade  terminou  em  grarxle  massacre  e  tragedia  e 
o  templo  loi  totalmente  destruído.  nAo  ficando  pedra  sobre  pedra. 

Ao  longo  da  histôna.  a  igreia  cristà  ío.  duramente  persegu  -  ,  tos  dos 
seus  templos  desapareceram,  alguns  incendiados,  outros  .  e  ate 

demolidos.  Hoie.  esta  histona  se  o  outras  formas.  lempJos  sào 

vendidos  para  outras  finalidades.  .  .^s  e  abandonados 

Lembro-me  de  um  templo  de  cen.,  . .  M.naçio.  o  qual  to.  vendido  e 
algum  tempo  depois,  transformado  em  terreiro  de  umbanda  em  outros 
casos,  templos  tor.im  transformados  em  salões  de  festas,  bares  e  ainda 


em  mesquitas.  Fato  comum  nas  denominações  são  igrejas 
que  vào  decrescendo  a  sua  membresia.  enfraquecendo- se  até 
serem  reduzidas  à  categoria  de  congregações  e.  finalmente. 

sào  ej<fintas 

Templos  do  Espírito  Santo 

1 .  luAuDidb  e  letnpiu  OebtfLiiiJo  tbldS  palavras  são  de 
II.  r;  ,  e  devem  ressoar  em  nosso  coração,  a  fim  de  que  nos 
preocupemos  com  o  templo  de  Deus. 
Como  pensar  em  templo  sem  que  considerar  que  somos  o 
templo  do  Espirito?  O  nosso  corpo,  alma  e  espírito,  lodo  o 
nosso  ser  é  templo  do  Espirito  Santo,  é  dessa  forma  que  Jesus 
habita  em  nosso  coração. 

Porém,  muitos  são  os  que  estão  preocupados  com  "casa 
luxuosa",  são  pessoas  que  viveram  a  comunhão,  o  culto  e  o 
serviço  cnstáo,  em  cujas  vidas  havia  características  de  templo 
de  Deus.  mas.  com  o  passar  dos  dias,  as  coisas  deste  mundo 
se  tornaram  mats  atrativas  e  elas  passaram  a  andar  pela  vista 
dos  olhos  e  pelos  desejos  do  coração,  fazendo  a  vontade  da 
carne,  andando  longe  de  Deus  Tais  pessoas  deram  o  lugar  de 
Deus  em  seu  coração  para  os  prazeres,  o  mal.  o  pecado,  a 
concupiscência,  o  sexo,  as  drogas,  vícios,  maldade,  a  ira... 
Adolescentes,  moços  e  moças,  homens  e  mulheres,  outrora 
eram  templos,  adoradores;  mas,  por  causa  do  pecado,  eles 
foram  destruídos  e  arrumados;  suas  vidas  foram  arrasadas; 
adoeceram  espiritualmente  e  o  fim  dessas  pessoas  é  a  morte, 
a  perdição  e  o  inferno. 

São  muitos  que  foram  membros,  batizados  e  professos, 
frequentadores  de  igrejas,  participantes  dos  cultos,  até  escolhi- 
dos como  oficiais  e  ministros,  mas  desviaram  se  da  luz  para  as 
trevas,  da  vida  para  a  morte,  at>andonaram  o  caminho  da  vida. 
o  salvador  Jesus. 

Muitos  estão  preocupados  com  as  casas  luxuosas,  com  os 
valores  temporános  e  passageiros;  estão  guardam  seus  tesou- 
ros na  terra,  lugar  onde  a  traça  e  a  ferrugem  tudo  consomem. 
Sejamos  templos  vivos  de  Deus.  cheios  da  sua  graça,  da  sal- 
vação em  Jesus,  do  seu  amor.  da  paz  e  da  alegria  que  somen- 
te Ele  nos  da  Precisamos  investir  no  templo  do  Espirito  de 
Deus.  no  eterno,  no  transcendental. 

Restaurando  templos 

L.i  -K  ^v.o  DtHis,  t  í.ubbo  OfwtT  djuodf  aqueles  que  estão 
praticando  um  falso  cristianismo,  uma  falsa  religiosidade,  que- 
rendo estar  de  bem  com  Deus  e.  ao  mesmo  tempo,  com  o 
mundo.  Com  "um  pé  na  igreja  e  outro  no  mundo",  tentam 
servir  a  Deus  e  agradar  a  Mamom.  ajuntar  o  amor  e  ódio,  a  fé 
e  a  incredulidade.  Deus  e  Satanás,  vida  e  morte  e.  finalmente, 
céu  e  inferno  Isso  é  impossível!  Não  se  juntam  estas  coisas!  É 
como  tentar  pôr  em  um  mesmo  lugar  a  luz  e  as  trevas,  elas 
jamais  se  misturam.  Templos  destruídos,  homens  e  mulheres 
sem  esperança,  desgraçados  e  errantes  pela  terra,  vivem  as- 
sentados nos  vales  da  sobra  da  morte  E  nós.  ficarmos  cui- 
dando de  nossas  'casas  luxuosas",  enquanto  templos  conti- 
nuam destruídos,  sem  esperança  e  sem  vKla. 

Nossas  igrejas 

Muitos  dos  "nossos"  templos  estào  abandonados,  despreza- 
dos, deuados  para  depois  As  suas  paredes  estão  em  njina;  a 
pintura  desgastada;  os  bancos  desconfortáveis,  os  vidros  que- 
brados, o  tefftado  com  vazamento,  o  madeiramento  comido 
petos  cupins,  sem  equipamentos;  com  som  da  p»or  qualidade. 
Não  têm  Bíblias,  hinãnos.  revistas  para  escola  dominical,  poo- 
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cos  ou  nenhum  assmanie  do  nosso  jornal  O  Estandarte  e  da 
•Revista  Alvorada",  Seus  pastores  sAo  mal  remunerados.  n*o 
tem  INSS.  13",  férias  e  a|uda  de  custo  Sào  igrejas  que  n*o 
contribuem  para  o  presbitério  e  Assembleia  Geral;  dizem  que 
isso  é  "bobagem";  que  os  planos  da  igreta  local  sáo  mais  ele- 
vados, melhores,  mais  importantes  que  os  do  presbitério  e  da 
própna  IPI  do  Brasil.  Outn^s  preferem  apoiar  aos  missionànos 
de  outras  denominações  aos  nossos,  embora  aqueles  esteiam 
servindo  suas  denominações,  e  os  nossos  estào  lutando  e  tra- 
balhando para  proclamar  as  boas  novas  de  Jesus  e  implantar 
a  "nossa"  IPI  nos  mais  distantes  e  desafiadores  campos  mis- 
sionários. É  lógico  que  nâo  sáo  todas  assim;  pelo  contráno. 
tais  igrejas  sào  as  exceçôes. 

Primeiro,  a  minha  casa 

Entào.  quando  dizemos  que  o  templo  está  destruído  e  que. 
com  urgência,  precisamos  fazer  alguma  coisa,  a  resposta  que 
ouvimos  é  a  de  que  é  "preciso  investir  na  mtnha  casa  luxuo- 
sa". A  resposta  é  pessimista;  nada  poderá  ser  feito;  as  coisas 
estáo  difíceis;  a  economia  está  ruim;  lodo  mundo  é  pobre; 
somente  há  assalariados  e  aposentados.  Muitos  vêem  a  igre- 
ja, o  templo,  dessa  forma;  eles  esláo  preocupados  táo  somen- 
te com  as  suas  "casas  luxuosas";  não  freqúentam  a  escola 
dominical,  as  reuniões  de  oraçào  e  de  estudo  da  Bíblia  Mas 
levantam-se  muito  cedo,  até  de  madrugada,  para  trabalhar; 
não  faltam  às  reuniões  de  negócios,  aos  lantares.  os  aniversá- 
rios, casamentos,  viagens,  passeios,  "baladas"  e  festas  nào 
condizentes  com  a  vida  de  um  cnsláo  filho  e  filha  de  Deus. 

Não  vale  a  peia  investir  no  templo 

E  assim  que  muito  olham  para  o  templo.  Igreja,  para  mui- 
tos, é  sinónimo  de  fracasso,  de  derrota;  é  o  lugar  da  impos- 
sibilidade. Igreja  é  o  lugar  dos  inimigos,  dos  desafetos,  da 
intolerância,  do  desânimo,  da  preguiça,  do  descom- 
prometimento, do  "se  Deus  quiser",  esquecendo-se  de  que 
Ele  quer  e  quem  nào  quer  somos  nós. 

Templo  é  casa  de  Deus 

Igreja  e  templo,  e  casa  de  Deus.  Na  igreja,  aprendemos  a 
amar  a  Deus.  a  gozar  da  sua  graça  e  salvação,  do  perdão  dos 
pecados  e  da  esperança  do  céu.  Na  igreja,  somos  fortalecidos 
na  fé  e  estudamos  a  Palavra  de  Deus.  Nela  esta  a  base  de 
apoio  missionáno.  Ela  é  como  um  "ninho",  lugar  de  aconche- 
go, de  refrigério.  Na  igreja,  somos  preparados  para  a 
evangelização.  A  igreja  é  onde  amamos  e  somos  amados,  é 
onde  podemos  encontrar  amigos  verdadeiros,  consolo  nas 
^oras  dificeis,  "um  ombro  amigo"  e  um  amigo  para  o  seu 
ombro.  Na  igreja,  somos  tocados  pela  graça,  peto  amor  e 
pelas  bênçãos  do  Senhor. 

Vamos  olhar  para  o  templo,  sem  desprezar  a  casa,  a  família, 
os  sonhos,  as  fénas.  o  conforto,  a  festa  .  Vamos  oJhar  para  o 
templo,  sendo  mais  desprendidos,  mas  voluntários,  mais  do- 
adores, mais  disponíveis,  mais  comprometidos,  mais  solidán- 
os.  Vamos  ser  mais  de  Cnsto.  mais  sal.  mais  luz.  mais  para 
E^s.  mais  para  o  próximo,  mais  pronto  a  servi-lo.  Vamos 
nos  consagrar  e  entregar  nossa  vtda.  nossos  dias.  nossas  res- 
ponsabilidade na  Igreja,  o  templo  de  Deus  Vamos  entregar 
ao  Salvador  Jesus. 


Curso  de  Formação 
de  Professores  de 
Crianças  e 
Adolescentes 


Curso  de  Formação  de  ProltMorM  d«  Cnonçat  •  A(lol««o«niM 

Um  curso  para  as  pessoas  que  dess|am  melhor  preparo  para  o  trabalho 

na  igreja,  pnndpalmenie  na  escota  dominical. 

■  Aulas 

A  partir  de  março  de  2008.  aos  sábados  (alternados  -  a  cada  14  dias),  das 
9hOO  às  16h00 

■  Duração 

Um  ano  (de  março  a  junho  a  d©  agosto  a  rKwembro) 

■  Mensalidade 

Nove  pdíceids  de  R$  50.00  (matricula  *■  9  mensalidades,  incluso  o  malehal 
para  as  oficinas) 

■  Áreas  de  estudo 

Parte  da  manhã  instrução  bíblica.  \90\òQtcs  a  pedagógica 

Pane  da  tarde:  pratica/ o licmas  (deaanrx}.  pintura,  dobradura,  musica,  laa 

tro.  jogos  e  bnncadeiras.  trabalhos  com  sucata) 


Curso  de  Formação  e 
Aperfeiçoamento  de 
Lideres 

Curso  com  móídulos  independentes  nas  áreas: 
Bíblia  e  Teologia  Reformada.  Liderança.  Gestão 
e  Legislação  Eclesiástica. 

Vagas  limrtadasi  Não  deixe  para  depois^  Faça  )á  sua  matrícula' 


o  ffv*.  Aury  ê  o  tmoanèn  da  tPI  do  Brwãã  • 
pmtor  da  IPI  d»  VMa  Aoamiu.  Sso  Fmiáo.  SP 


Maiores  informações  e  matrículas 

Secretaria  do  Seminário:  Rua  Genebra.  180.  Sáo  Pauk).  SP 
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CAPFI  ANIA 

Despedidas 


REV.  LUIZ  HENRIQUE  DOS  R£l$ 

Náo  Kosto  fie  despedidas.  NAo  sei  o  que  pensa  o 
leitor  Contudo,  creio  que  trxlâ  despedida  é  provi- 
sória, passageira.  S«  cremos  na  vida  eterna,  se 
cremos  no  conceito  espiritual  da  família  da  fé.  se 
cremos  que  um  dia  estaremos  todos  reunidos  di 
ante  do  Senhor,  para  viver  eternamente,  náo  deve- 
ríamos nos  ressentir  tanto  com  despedidas  e  de- 
veríamos enfrentar  com  mais  vigor  a  sensaçAo  de 
saudade  que  nos  toca  profundamente  nos  mo- 
mentos de  despedida. 

A  saudade  das  pessoas  que  amamos,  das  quais 
temos  de  nos  despedir;  a  saudade  da  pAtria  quan- 
do, quando,  em  longas  viagens,  dela  nos  ausen- 
tamos; a  saudade  de  lugares  petos  quais  passa- 
mos e  nos  quais  fomos  felizes  sáo  referenciais  de 
que  podemos  desenvolver  sentimentos  nobres  de 
afeio,  carinho  e  amor. 

A  Vida  6  muito  dinâmica,  a  sucessão  de  experi- 
dncias  parece  Ininterrupta,  a  perspectiva  de  novos 
relacionamentos,  ami/ades  e  conhecimentos  se 
amplia  a  cada  novo  dia  Fico  imaginando  e  me 
convencendo  cada  vei  mais  de  que  existem  dois 
parâmetros  fundamentais  para  vivermos  de  modo 
cristão  e  contextualizado  dentro  da  esfera  desse 
dinamismo;  1)  Ahertura  de  coração  -  Precisamos, 
como  Paulo,  não  ter  limites  de  abertura  e  ou  lar- 
gura do  nosso  coraçáo  (2  Co  6.12).  O  limite  de 
nossos  afetos  acaba  estreitando  nossa  capacida- 
de de  amar.  Cremos,  equivocadamente,  que  náo 
conseguiremos  amar,  alôm  do  circulo  familiar  ou 
de  amizade  habitual  2)  Restrição  às  substituições 
•  Em  nossa  capacidade  ilimitada  de  amar.  náo 
podemos  trocar  as  pessoas  de  dentro  do  nosso 
coração,  mas  devemos  ampliar  o  numero  dos 
membros  do  nosso  vtMdadoiro  afeio  Nâo  ha  como 
viver,  equilibradamente,  sem  a  adoçáo  dessas  duas 
premissas  Se  nAo  amarmos  ilimitadamente  e  se 
náo  restriiiKtrmos  as  substituições  de  pessoas  que 
amamos  do  nosso  coraçáo.  acabaremos 
distorcendo  o  evangelho  da  graça  e  vivendo  sob  a 
escravidão  das  paixões  que  consomem  a  carne  e 
aniquilam  o  espirito. 

Ouvi  de  um  colega  pastor  sua  profunda  tristeza 
por  ter  sido  substituído  no  pastorado  de  determi- 
nada igreja  local  Normalmente,  nesses  casos,  as 
palavras  tristes  sáo  acompanhadas  de  toques  de 
amargura.  Em  seguida,  ouvi  a  alegna  de  outro  por 
substituir  um  colega,  deixando  uma  igreia  peque- 
na por  outra  supostamente  maior  Náo  percebi  em 
sua  palavra  nenhuma  menção  de  gratidão  ou  ate- 
to  á  tgreja  da  qual  se  despediu,  mas  notei  uma 
avalanche  de  novos  interesses  e  proietos  em  rela- 
ção à  Igreja  que  almejava  abraçar. 

Residem,  nas  duas  citações  acima,  a  nossa  ma- 
neira equivocada  de  amar  pm  .ilíjimi.-»';  iwisicvs 


despedimo  nos  das  igrejas  e  das  pessoas  por  obri 
gaçâo.  nó'.  rx>r  gratidão  e 

amor,  náo     ,  incias  Em  ou- 

tras ocasiões,  substituímos  mui  rapidamente  uma 
Igreja  peia  outra,  uma  vida  por  outra,  sem  consi- 
derarmos nossa  Ilimitada  capacidade  de  amar 

As  ocasiões  de  despedidas  sáo  capazes  de  reve 
lar  a  grandeza  do  nosso  amor  ou  amargura,  de 
notsa  gralidáo  ou  dependência,  de  nosso  desejo 
de  servir  ou  de  ser  servido.  Oficiei,  anos  atras, 
um  Inesquecível  funeral.  A  vtúva  revoltada  com  a 
perda  do  mando,  nos  momentos  derradeiros, 
antes  do  enterro,  dirigiu  se  aos  seus  restos  mor 
tais  em  atitude  de  agressáo,  espancando  o  que 
s' '  '  >  ente  querido,  esbravejando 

iHi  ^  :  I  t>  náo  poderia  ter  feito  isso 
comigo.  Como  você  pôde  morrer,  deixando-me 
em  sttuaçáo  financeira  e  afetiva  tão  embaraço- 
sa?" E»!  f-  spedidas  que  sáo  tristes  e  pobres 
de  esí'  I  le  e  fé.  Existem  despedidas  car 

nais,  qual  a  de  um  pastor  que.  ao  ser  dispensado 
por  uma  igreja,  afirmou  com  ódio  nos  lábios:  "Náo 
sendo  mais  minha,  náo  será  de  ninguém!"  A  ri- 
gor, devemos  nos  perguntar;  O  que,  de  fato,  nos 
pertence?  O  que  somos?  O  que  temos?  A  respos 
ta  é  óbvia  Sua  compreensão  é  dificil.  Ou  seja, 
nada  nos  pertence,  nem  o  que  temos,  nem  o  que 
somosi 

As  desped^i      ■  ■  m  menos  dolorosas  e  sotn 
veis.  se  apK  >>  a  amar  de  modo  livre  e 

desprendido  como  legítimos  cídadáos  do  Remo 
de  Deus  Amar  dessa  forma  significa  abandonar 
o  sentimento  escravizante  de  posse  em  relação 
ás  coisas  e  ás  pessoas.  Trala  se  de  paixão  tor 
mentosa  que  destrói  a  dignidade  Precisamos  nos 
preparar  para  as  despedidas  que  ainda  nos 
aguardam. 

Paulo  soube  amar  sem  possuir;  "Mas  em  nada 
tenho  a  minha  vida  como  preciosa  para  mim. 
contando  que  complete  a  minha  carreira  e  o  mi 
nistério  que  recebi  do  Senhor  Jest/s,  para  dar 
fesí'  lo  evangelho  da  graça  de  Deus'  (At 

20  .  ■  -  .US  soube  amar  entregando  nas  mãos 
do  Pai  tudo  o  que  também  lhe  pertencia:  Vuem 
quiser  salvar  a  sua  vida  por  amor  de  mim  perdé- 
/a-a.  mas  quem  perxíer  a  sua  vida  por  amor  de 
mim.  acha  la-Ã'  (Mt  16.25) 

Tratando  se  de  despedidas  e  de  amor,  somos  ain- 
da aprendizes.  Deus  nos  ajude  a  sermos  Irvres  para 
amar  sem  possuir  e  a  nos  despedir  de  tudo  e  to- 
das, inclusive  da  nossa  vtda.  com  fe  e  certeza  da 
salvaçáo.  pela  graça  òe  Deus.  'Portanto,  cingindo 
os  lombos  do  vosso  entertdimento.  sede  sóbnos,  e 
esperai  inteiramente  na  graça  gue  se  ws  o/erece 
na  rewtaçéo  de  Jesus  Cnsto'  (1  Pe  1.13). 

o  R9*.  LmU  Hanrtqm  é  rmmiào  ào 
Cot«cto  evmngéãcc  Rvth  Qomm  F^umkm 


aprendizes.  Deus  nos  ajude  a 
sermos  livres  para  amar  sem 
possuir  e  a  nos  despedir  de 
tudo  e  todos,  inclusive  da 
nossa  vida.  com  fé  e  ceileza 
da  salvação,  pela  graça  de 
Deus. 


Mil  i  1 1 1 1  •  I  Mitni  1 1 
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ARTIGO 


A  Carta  Modelo 


uxin/ 


RR£SB.  NAUfí  DO  VALLE  MARTINS 

A  epistola  de  Paulo  a  Filemom 
apresenta-nos  Jesus  Cnslo.  Se- 
nhor e  Mestre.  A  mensagem  é  a 
intercessão  por  um  prisioneiro, 
onde  o  amor  cnstáo  e  o  perdão 
são  destacados,  o  que  mostra  o 
poder  do  evangelho  para  ganhar 
um  ladrão  e  escravo  foragido  e 
para  transformar  a  mente  do  seu 
senhor.  É  livro  do  "cnslianismo 
apíicado".  Um  manual  de  servi- 
ço social 

Uma  carla-modelo,  que  encon- 
tramos entre  Tito  e  Hebreus,  es- 
cnta  por  um  mestre  na  arte  de 
escrever  cartas.  É  uma  carta  pes- 
soal de  Paulo  a  Filemom  (desta- 
cado membro  da  Igreja  de 
Colossos).  Contém  só  um  capi- 
tulo de  vinte  e  cinco  versículos 
que  encerram,  porém,  multas 
declarações  incisivas,  belas  e 
bem  expressas,  que  a  destacam 
como  tóia  até  mesmo  no  Livro 
dos  livros. 

Notamos  cortesia  e  tato  na 
carta  de  Paulo.  Se  quisermos,  po 
deremos  fazer  as  nossas  cartas 
serem  um  ministéno  para  Deus 
Se  acharmos  difícil  falar  a  al- 
guém de  Cristo,  poderemos  es- 
crever a  respeito  dele.  Além  dis- 
so, o  valor  de  uma  carta  está 
em  que  a  pessoa  a  quem  é 
dirigrda  tem  a  oportunidade  de 
ler.  reler  e  ponderar  Use  a  cane- 
ta ou  os  meios  de  comunicação 
tâo  fantásticos  que  há  hoje  em 
dia  para  dar  testemunhos  aos 
amigos.  Lembre-se  de  que  tudo 
Quanto  tem  sido  preservado 
acerca  do  ministério  de  Paulo 
"CIO  principalmente  através  das 
Suas  cartas.  Que  herança  elas 
'epresenlam  hoje  para  todos  os 
:ristâos! 

^a  e  uma  carta  de  Paulo,  o 
ancião  (v  9).  O  passar  dos  anos 
sempre  é  o  que  eríveihece 
J  apostolo  envelheceu  prematu- 
ramente pof  causa  00  trabalho, 
a^isiedaões  e  seu  veemente  zeto 
Tinha  60  anos  Era  pnstonaro  e 
'01  nesta  qualidade  que  apelou 
*5s  sentimentos  de  Filemom. 

O  apástolo  Paulo  era  profundo 


conhecedor  da  natureza  huma- 
na O  retrato  que  apresenta  de 
SI  mesmo,  como  um  velho  e, 
agora,  até  pnnoneiro  dt  Oisto 
Jesus  (v.  9),  abre  no  coração  de 
Filemom  uma  torrente  de  sim- 
patia ao  ler  a  carta  do  amigo 
Onésimo.  cuio  nome  significa 
"proveitoso",  roubara  seu  senhor, 
fugindo  para  a  grande  cidade  de 
Roma. 

De  algum  modo,  providencial- 
mente,  encontrou  se  com  o  pe- 
queno grupo  de  cristãos  que  cer 
cava  Paulo  e  converteu-se,  acei- 
tando Cristo  como  seu  Salvador 
O  apóstolo  manda  Onésimo  de 
volta  ao  dono,  com  um  bilhete 
pessoal  e  amigo.  O  servo,  "an- 
tes inútil",  será  agora  realmente 
"útil".  Cristo  torna  o  ser  himn 
no  útil  a  todos 

Velha  conta 
liquidada 

Com  respeito  a  Onésimo.  a 
açáo  de  Paulo  ilustra  a  obra  de 
Deus  para  com  o  pecador  O 
apóstolo  não  reduz  o  tamanho 
do  pecado,  mas  intercede  pelo 
culpado  na  base  do  seu  próprio 
mérito,  aos  olhos  do  seu  amigo 
Filemom.  Ainda  maiS:  assume 
pessoalmente  a  responsabilida 
de  das  dívidas  de  Onésimo  Lan 
ça  tudo  em  minha  conta,  diz  ele 
Eis  a  mensagem  do  evangelho, 
pois  Cnsto.  no  madeiro,  levou  os 
nossos  pecados  em  seu  próprio 
corpo.  É  isto  o  que  Cristo  faz: 
toma  o  lugar  do  pecador. 


Terá  ■>  owfiianismo 
acaba  do  éStn  a 
escra\  idão-no 
fiiuiiuo:'  Aqui 
começou  a  abolição 
da  escravatura.  Esta 
terrível  ameaça  tem 
sido  eliminada  onde 
quer  que  o  amor 
fraterno  em  Cristo  se 
tenha  manifestado. 


Administração 
social 


(iA  %o(uçAn  do  problema  «ntre  capital 
r  do  Crltto,  tal  como 


<  Iflra  Ja  atitude  do 

H  i.il  do  miKKln    "  I 

.leirs  diai,  6  o  i  ■ 
por  qu«  Paulo  t 


rni  irl.|._.|(i  i 


■.t.il.  '  >      .  , 

>o  para  a  orsani/açAo 

Mi 

H<a. 
>te 
do 

.1  locie 
«l«  apmanla  prtrKl- 


mais  do  que  emancipação  O  crttli«nitmo  nâo  tô  i 

,ii.cft,i  r, f,,v  II,.  ( iiofM^rn  itu-  fd-.mt  quv  linto 

da  ttcravMão  é  tratada  ne<tta  apitlola, 

tra  ; 
I  ita  ' 
.  v,a»  • 

I  giHi  oft  laço»  do 

t,i  McravIdAo. 
a»  pouulam  ^ 
almanta  ara  parecido  ; 
no%  diat  do 
' ,      .t  foi  t%crita 
0>  5enhore«  romanoi  aram  dono*  ati  mavno  de  mH 
ou  mai%  eicravot,  que  nentium  direito  ttnham  é  vtda 

smo  airabado  com  a  etrravidAo  no 

n  ■  .ra 

(  lor 

(,'.•    .  i't0 

Temos,  ainda  itofe,  ref(>oe^  da  tr-fra  rjride  é  praticaria 
a  eicravidã'  "  ■  '¥> 
mea,  mat,  .  .  nu- 
manat  ou  t/abalho  '  a  praticado,  ala  enle- 

ie Pa'  ■ 

ino.  Ele  no»  liberta  do  jugo  do  pacado  • 
irtda  que  uitmoa  para  daatnjir  toda  forma  de 
j.'d*o  I 
Não  tabemot  te  F^io  ditou  eita  carta  a  fimótao  ' 
ou  a  Tlqutco.  ma»  é  certo  qut  ele  tomando  a  pana  ou 
o  estiieie.  aicraveu  dc  prúpno  punho-  '  fí9 

proprro  punho,  o  9§cfwo:  £u  pagam  ta 
âiffgaf  Qua  também  tu  ma  dtovet  até  a  ti  matmo. 


o  Ftmò  Hsuf  é  itmn^o 


Om  V  IPi  Om  tao  Pmalo.  9P 
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4"  Domingo 

na  Quaresma 

1  Samuel  16.1-13 

TEXTOt  COMPLCMCNTAREt: 

SI  23; 

Ef  5.8-14; 
Jo9 


«V.  LtStAS  D€  OUVEIRA  SANTOS 

A  morte,  a  ceguetra  e  o  pecado  sáo  as  forças 
que  <>oniinam  os  vales  sombrios  de  onde  as  pes- 
soas dos  textos  complementares  sào  chamadas 
por  Deus  para  o  banquete  da  salvação,  para  o 
reino  do  Filtx)  de  Deus.  para  serem  filhos  da  Luz. 
Nosso  texto  de  Samuel  registra  o  momento  em 
que  o  povo  de  Israel  esta  sairxio  das  trevas  dos 
tempos  dos  iuízes.  da  penumbra  do  reinado  de 
Saul  para  o  período  mais  lumiryso  da  históha  de 
Israel,  o  tempo  do  rei  Davi  e  de  seu  filho  Salomfto. 


Vamos,  com  a  ajuda  dos  textos  comp*en»en- 
tares.  examinar  o  texto,  acompanhando  a 
luz  esclarecedora  dos  rrwmentos  sombnos  e 
reveladora  dos  fatos  novos. 

O  texto  narra  a  unçáo  de  Davi  peto  sacer- 
dote Samuel,  na  qualidade  de  re<  de  Juda 
Os  sete  filhos  de  Jessé,  protagonistas  da  his- 
tória, partKiipam,  talvez  sem  saber  deste  |ogo 
ligaòo  à  pretensáo  do  trono.  Dos  sete.  ape- 
nas quatro  sáo  indicados  pelo  nome:  Eliabe. 
Abinadabe.  Samã  e  Davi.  Destes  quatro,  um 
é  o  escolhido.  O  acontecimento  deservvotve- 


SC  em  meio  a  torte  tensão  politica,  religiosa  e 
cjltural.  tensões  estas  que  aparecem  em  nosso 
texto  na  ordem  em  que  foram  enumeradas  Ao 
analisar  cada  uma  das  tensAes  sociais 
vamos  colocar  írente  a  frente  um  dos  tre.^  , 
ros  filhos  indicados  pelo  nome  e  aquele  que 
o  escolhido 

Samuel  e  as  tensões 
políticas  (1  Sm  16.1-3) 

o  texto  começa  com  a  discussão  de  um  tema 
estritamente  politico,  o  grau  de  rejeição  ou  de  acei- 
tação de  um  personagem  público,  Samuel  inclma- 
se  pela  continuidade  do  remado  de  Saul,  ao  pas 
so  que  Deus  |à  o  rejeitou.  Esta  tensão  politica  está 
presente  também  no  texto  de  João,  pois  os  fariseus 
escolhem  Moisés  e  rejeitam  a  Jesus,  ao  passo  que 
o  cego  prefere  Jesus,  mesmo  que  tenha  de  se  opor 
aos  adeptos  de  Moisés  Mas  a  sorte  de  Saul  esta 
va  selada  não  a|>enas  porque  sua  rejeição  vinha 
de  Deus,  mas  também  porque  o  seu  comporta- 
mento se  enquadrava  no  modelo  paultno,  segun- 
do o  qual  os  que  praticam  as  obras  mfrutuosas 
das  trevas  devem  ser  rejeitados.  Samuel,  entáo. 
não  tem  outro  jeito  a  não  ser  partir  imediatamen- 
te para  a  escolha  do  substituto  de  Saul. 

Mas,  antes  de  partir,  Samuel  sente  ja  o  peso  das 
complicações  políticas  sobre  seus  ombros.  Teme 
a  perseguição  de  Saul  Quem  laz  uma  opção  poli- 
tica sofre  logicamente  a  perseguição  de  seus 
opositores  Optando  por  aceitar  a  Jesus,  o  cego 
enfrenta  uma  sequência  de  pressões  por  parte  dos 
fariseus.  Samuel  é  orientado  por  Deus  para  en- 
frentar a  pressão  politica,  assumindo  uma  atitude 
política  também,  explorando  o  fato  de  ser  ele.  ao 
mesmo  tempo,  sacerdote  e  juiz  do  seu  povo.  O 
texto  de  João  contem  três  exemplos  de  atitudes 
políticas  daqueles  que  desejavam  continuar  ad- 
mirando a  Jesus  e.  ao  mesmo  tempo,  evitar  um 
confronto  direto  com  as  autoridades  judaicas.  São 
as  atitudes  assumidas  pelos  vizinhos,  pelos  pais 
e  pelo  próprio  cego,  nos  primeiros  momentos  de 
sua  defesa 

Samuel  levanta-se  e  põe-se  a  caminho,  certo  de 
que  está  sendo  orientado  por  Deus,  como  se  ti- 
vesse ouvindo  as  palavras  de  Efésios:  "Levanta- 
te  dentre  os  mortos  e  Cristo  te  esclarecerá'.  í 
normal  que,  em  sua  mente,  se  delineasse  o  perfil 
do  candidato  ideal:  um  moço  forte,  de  elevada 
estatura,  imponente  em  sua  apresentação  Esse 
perfil  encaixa-se  bem  em  Eliabe,  o  pnmogénito  de 
Jessé.  Deus,  porém,  não  concorda  com  o  perfil 
do  rei  que  está  na  mente  do  sacerdote,  pots  fo* 
este  o  cnteno  que  orientou  a  escolha  do  fracassa- 
<)o  Saul.  Em  meio  ã  ytuação  política  corrompida 
(te  éooca.  estaria  mais  apto  para  conduzir  o  povo 
nos  caminhos  de  Deus  um  moço  do  campo,  lon- 
ge da  efervescéftcta  politica,  que  prefere,  em  vez 
<le  se  erM>(ver  com  os  poiibcos,  identificar-se  com 
V  Suas  (Mdhas;  que  pretere  enfrentar  os  leões  e 
K  ursos  aos  lobos  vorazes  da  sociedade  huma- 
na: que  pretere  o  combate  direto  sem  os  subterfú- 
006  políticos.  Esta  kdentificaçáo  aprouma  o  ver- 


dadeiro rei  da  fígun  do  pastor  conduzincto  o  seu 
rebanho,  tAo  bem  descnta  no  Salmo,  uma  das 
mais  belas  poesias  de  todos  os  tempos. 

Samuel  e  as  tensões 
religiosas  (1  Sm  13.4-8) 

na  ser  motivo  de  grande  orgulho  e  aiegna  para  os 
seus  habitantes,  pois  estavam  recebendo  a  auto- 
ndade  religiosa  máxima  de  seu  povo  Mas  o  tento 
diz  que  eles  ficaram  com  muito  medo  A  dificul- 
dade dos  comentaristas  em  determinar  a  razfto 
de  tal  medo  ajuda  nos  a  entender  os  conflitot  re- 
ligiosos reinantes  na  Apoca 

A  própria  celebração  de  um  sacnficio  em  BelAm 
Já  traz  em  si  um  problema  Faz  parte  da  tradiçio 
religiosa  dos  judeus  a  fixação  de  um  lugar  para  a 
permanência  da  arca  do  concerto,  centro  da  ado- 
ração do  povo.  A  arca,  porém,  no  tempo  dos 
juizes,  vagava  de  um  lugar  para  outro,  reflettndo  a 
instabilidade  social  na  nação.  Samuel,  por  certo, 
se  alegna.  se  estivesse  ã  vontade  para  ungir  o  rei 
que  iria,  entre  outras  ações,  dar  os  primeiros  pas- 
sos para  construir  lugar  definitivo  para  o  culto  de 
seu  Deus  Para  evitar  problemas,  contudo,  leva 
consigo  o  matenal  para  o  sacrifício  e  para  a  un 
ção.  Talvez  o  povo  temesse,  ciente  de  que  náo 
mais  cumpria  a  vontade  de  Deus  e  entendesse 
que  a  presença  do  sacerdote  significava  algum 
castigo  para  os  seus  pecados  Até  hoje  ainda,  a 
presença  do  religioso  na  casa  de  um  enfermo  pode 
ser  entendida  como  prova  de  que  o  doente  está  ás 
portas  da  morte  O  texto  de  Joáo  está.  do  começo 
ao  fim.  envolvido  com  a  consciência  de  ser  o  pe 
cado  a  fonte  de  todas  as  imperfeições  humanas 
Samuel  procura  enfrentar  o  conflito  entre  a  impu 
reza  humana  e  a  santidade  divma,  exigindo  que 
todos  passem  pelo  ritual  da  purificação  antes  do 
sacrifício  Samuel  enfrenta  ainda  um  ultimo  pro 
blema  em  sua  celebração,  que  é  o  conflito  entre  a 
imparcialidade  do  culto  e  a  seleção  dos  convida 
dos  Duas  vezes  o  texto  faz  referérKia  a  um  convi- 
te especial  a  Jessé  e  aos  seus  filhos.  Como  este 
assunto  é  detjatido  até  hoje.  é  bom  tirarrrMM  as 
lições  que  ele  pode  nos  oferecer  Partindo  de  Deus, 
ai  está  em  ação  a  sua  soberania  em  escolher  a 
quem  ele  quiser  Muitos  cegos  mendigavam,  um 
sõ  foi  curado  por  Jesus,  muitos  estão  dormindo 
nas  trevas  da  morte,  segundo  a  epistola,  alguns 
são  despertados  para  a  vida  Mas  al  está  tam- 
bém a  prova  de  que  o  culto  é  serviço  O  cego  pres- 
tou o  serviço  da  manifestação  das  ot>ras  de  Deus 
em  sua  vida  Os  despertados  de  Efésios  tão  cha- 
mados para  andar  como  filhos  da  luz. 

Mas  a  escofha  do  rei  prossepjc.  Samuef  agora 
pensa:  Se  Eliabe,  o  pnmeiro  filho  não  foi  eicolhi- 
do.  deve  ser  então  Abmadabc,  |ã  que  cumpnu  to- 
das  as  exigências  da  purificação  Mas  a  purifica- 
ção SQzmha  não  é  credencial  suficiente  para  o  fu 
turo  rei  e  Abinadabe  é  também  retertado  Enquan 
to  isto,  um  rapaz  permanece  sem  purificação,  er 
voMdo  no  pastoreio,  profissão  considerada  imun 
da  para  os  mdeus.  Mas  ele  cstã  coniciante  de  que 


não  precisa  de  m  pieocupif  com  a  purificação 
formal  e  nem  com  os  outros  problemas  religiosos 
que  assustavam  o  seu  povo.  para  estar  em  har 
monia  com  o  seu  D<ms  Airas      lobaniw.  ele  m 
com^  «radai  >ão  «stava  piao- 

cupo^  lugar  de  .t     .1,1  '  •.'.•na 

.«lof»»  «té  no  vale  da  sombra  d.i  .j, 
<  medo  da  presença  de  Ueus;  peto  con- 
•<n  Doui  ao  seu  lado.  não  temia  mal  al 
gum.  po*s  a  seu  ttmpo  ele  providenciaria  todai  as 
coisas,  lem  nada  faltar  a  ale 

Samuel  e  as  tensões 
culturais  (1  Sm  13.9-13) 

o  rei  tem  da  ler  ungtdo  E  Samuf  l  pottmiu  ngcy 
ra.  um  conflito  de  ordam  cultural  U'  >  if* 
que  é  agradável  a  Deus,  conforme  ,  lo 
FfMtm  ou  aquele  que  a  tradição  cui'  «  o 

"rminava^  Esgotado»  oi  criienoi  da 
.1  •  ^ll  -  aade  ptta  aparénria  n  pelo  procedimento 
religioso.  Samuel  apaga  w  a  tradição,  «egundo  a 
qual  a  escolha  deve  cair  sobre  o  pnmogénito  Como 
os  dois  primeiros  foram  retMados.  agora  é  a  vez  de 
Samá  ou  Siméia  Mas  Deu»  o  re|aitou  também 
Então.  Samuel,  quase  em  deteiparo.  diz  a  Jessé 
que  não  adianta  chamar  Uy  n. 
eles  t  i'Mh/n,  MvAo  refeitado^  t  , ,  ■  .  , .  -  to- 
do%  .  e  ir  atrás  do  escnihidn  nr  Oaus 

ele  não  aparecer,  nán  o 
Em  João  '    I  ,  ,1  ii.Kiii^ão 

eguaira  <■  m  do  pecado 

para  que  o  ce^o  le  tomas!«  testemunha  do  poder 
de  Jesus  Foi.  em  f '  .     >  ,11 

ção  de  que  a  mort-  i^, 
para  que  os  filhos  da  luz  sr  .em  jiara  a 

vida  etema  Todos  oi  fi»  '/i 
dos  para  que  chega" 

foram  reteitados;  ff  lu  a  ve/  do  ir><  > 

cego  Os  poderes 

gando  a  vez  doi  tin  . .  :  >  > ..  >  10 
na  presença  de  Samuel  não  por  in  .1, 
religiosa  ou  cultural,  mas  como  ovelha  humilde 
conduzida  pela  van  •  o  cajado  do  leu  pastor 
O  texto  nem  faz  questão  de  dizer  que  Davi  pas- 
sou peto  ntuai  da  punticação  antas  de  «e  apreten 
tar  Scnta-se  no  banquete  que  Deus  preparou  para 
ele  na  presença  de  leus  irmãos,  oomittuIdGS  na- 
quele momento  em  seus  adversários  na  preten- 
são ao  trorv)  Deus  não  te  importa  com  a  aparên- 
cia, porque  sabe  que  leu  gentil  semblante  de  poe 
ta  combtna  com  o  valente  que  erHrenta  as  feras 
do  campo.O  verdadeiro  rei  tem  de  ser  acompa 
nhado  pela  tx>ndada  e  a  miseric''' '  <      nas  to 
dos  os  dtas  de  sua  vida.  Com  ale^.  'pa  do 

cerimonial  religioso  porque  sabe  também  qua  o 
m,  para  vencer,  tem  de  habftar  na  casa  do  Senhor 
por  longos  diai.  Assim,  recebe  o  azeite  da  unção, 
que  Simboliza  o  transbordar  do  cálice  do  tspinto 
de  Deus,  Que  se  apodera  dele  a  partir  daquele  mo- 
"^^n^o  O  Cspinto  o  corvJuzirã  <m  toda  a  bonda* 
.^»ça  e  verdade,  como  ensina  Efésios.  E,  as- 
iêt  voltou  feliz  a  Ramã,  certo  de  que 
í.'-'^  tfs  ordens  do  seu  Deus. 
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'Amados,  nào  deis 
crédito  a  qualquer 
espifíío.  anfes, 
provai  os  esptntos  se 
procedem  de  Deus. 
porque  muitos  falsos 
profetas  tèm  saido 
pelo  mundo  afora' 
(1  Jo4.l). 


(VIII) 


Provando  os 
espíritos 

nEV.  tM£RSON  RICARDO  PEREIRA  DOS  REíS 

Um  episódio  patético 

O  episodio  à  seguir  e  vtradUeito  e  retdtaao  pelo  conhecido  pastor 
Ricardo  Gondim,  ministro  da  Igreja  Assembléia  de  Deus  Betesda 
(que  tomou  o  cuidado  de  preservar  a  real  identidade  do  jovem  men- 
cionado, dando-lhe  um  nome  fictício):  Minha  secretária  anunciou  a 
chegada  de  Alexandre  Souza.  Pedi  que  ele  entrasse  em  meu  es- 
criíóno  para  o  aconselhamento  pastoral.  Aproximou-se  cabisbaixo 
e  me  encamu  apenas  de  soslaio.  Notei  logo  a  sua  timidez.  Calcu- 
lei que  teria  uns  28  anos.  Pedi  que  Alexandre  se  sentasse.  Procu- 
rei deixa-lo  mais  á  vontade.  Ofereci-lhe  um  copo  d'àgua.  que  aceitou 
sem  esboçar  emoção  alguma.  Achei-o  muito  quieto.  Imaginei  que 
gastaria  a  maior  parte  do  tempo  perguntando  e  ouvindo  meras  res- 
postas monossilábicas.  Ledo  engano.  Logo  que  bebeu  o  primeiro 
gole.  Alexandre  perdeu  toda  a  timidez,  "Pastor',  começou  sem 
gaguejar,  'faço  parte  da  igreja  X  aqui  em  Fortaleza.  Há  dois  anos 
estou  endemoninhado.  Vim  aqui  porque  preciso  de  libertação". 
Mostrei  me  surpreso:  "Endemoninhado?  Você  está  em  pleno  con- 
trole de  suas  faculdades  mentais,  emocionalmente  equilibrado  e 
com  um  semblante  tranquilo.  O  que  o  leva  a  crer  que  está 
erniemoninhado?'  "Toda  sexta  feira  eu  vou  ao  culto  de  quebra  de 
maldições  em  mintta  igreja,  e  faz  dois  anos  que  caio  tomado  por 
demónios".  Pela  voz  não  parecia  indignado,  apenas  cansado.  "O 
bispo  põe  a  mão  sobre  a  mmha  cabeça  e  eu  fico  agoniado,  tenho 
vontade  de  tirar  a  mão  dele  de  cima  de  mim.  £  nesse  exafo  mo- 
mento que  acontece..."  "O  quê?',  interrompi.  'Fico  nervoso,  com 
uma  afliçáo  muito  grande.  Quero  tirar  a  mão  do  bispo  de  cima  de 
mim.  Acabo  caindo  no  chéo.  La  me  dizem  que  essa  aflição  é  demo- 
niaca'.  Questtonei-ltte  pof  que  o  btspo  não  conseguia  libertà-fo  to- 
talmente, ja  que  sua  possessão  se  manifestava  semanalmente. 
Expiícaram  lhe  que  esse  tipo  de  demónio  e  muito  esperto.  Quando 
o  expulsavam  da  mente,  coma  para  o  espmto  Do  espinto  se  escon- 
dia na  vontâde  e  da  vontade  pulava  para  a  alma.  Dessa  forma. 
Alexandre  continuava  cativo,  rryesmo  ja  batizado.  Mostrei-lhe  que 
não  era  po&sesso.  mas  apenas  um  inocente  ubt.  um  foguete  nas 
mãos  dos  lideres,  que  precisavam  de  pessoas  sugestronavçis  para 
v9lonzar  os  cuttos  úe  libertação  da  sexta-feira. 
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de  relatar  tal  episodK).  Ricardo  Gondim 
js  comentânos  Entre  etes  "£nfen<jo  qut 
js  pessoas  tém  o  (ímtto  constitucton^l  de  cre 
rem  ou  praticarem  o  que  quiserem  Entretanto, 
nio  deveriam  fazé-lo  em  nome  úa  fe  protestante 
e  evangélica.  {...)  Além  disso,  produzem  um  es- 
•rago  imensurável  em  vidês.  Muita  gente  jè  per- 
a  té.  QualQuer  pessoa  com  um  mimmo  de 
so  critico,  depois  que  paisam  a  euforia  e  o 
'anatismo.  se  sentirá  envergonhada  de  tantas 
:es.  (...)  Torna-se  necessário  que  aconteçam 
•■'iuncias  internas  para  que  o  evangelho  néo  se 
lesfigure  em  um  outro  evangelho'.  (...)  Quando 
d  Igreja  deixa  de  salgar  e  passa  a  ser  motivo  de 
:hacota,  para  nada  mais  serve  senào  para  ser 
Disada  pelos  homens.  Há  muito  joio  dentro  das 
grejas  evangélicas  e  ele  não  se  parece  em  nada 
■  o  trigo.  Pelo  contrário,  da  nos  vontade  de  rir 
chorar  ao  mesmo  tempo.  Protestemos,  an- 
es  que  só  dé  vontade  de  chorar" 

A  necessidade  de 
provar  os  espíritos 

No  inicio  desta  sene  de  drtigub  sobre  o  Ministé- 
no  Terapêutico  da  Igreta.  o  Rev  Richard  William 
irwin  comentou  que  o  ministérto  de  Jesus  serve 
)e  modelo  para  o  ministério  da  igreja  Assim,  os 

nstãos  de  hoje  não  podem  negligenciar  o  minis- 
tério de  cura  dos  enfermos,  pois  o  Senhor  Jesus, 
^lem  de  pregar  e  ensinar,  também  curou  os  do- 
•íntes  de  seu  tempo. 

Todavia,  em  nossos  dias,  é  preciso  ter  muita 
atenção  para  não  confundir  "charlatanismo,  su- 

lerstiçáo  e  curandeirismo  religiosos"  com  um 
luténtico  ministério  terapêutico  cristão.  Convém 
embrar  as  palavras  do  Rev.  Irwin  (extraídas  do 
jrimeiro  número  desta  série  -  edição  do  més  de 

jlho  de  2007)  a  respeito  dos  desvios  que  temos 
assistido  nas  mais  diversas  igrejas:  'Temos  os 
"Spetáculos  carregados  de  emocionalismo  dos 
'<iie -evangelistas,  que  se  utilizam  da  creduli- 
dade das  pessoas,  garantindo  curas:  temos  as 
jadaladas  pílulas  milagrosas  de  papel  do  re- 

cm -canonizado  frei  Gaivào:  e  temos  as  rosas 

'ancas  de  plástico  distribuídas  pela  Igreja  Um- 
•  ersal  do  Reino  de  Deus.  garantidas  para  es- 

antar  todos  os  males  do  lar'  A  esses  exemplos 
>3demos  citar  outros:  copo  de  água  sobre  o  rã 
dio  ou  diante  da  televisão,  para  beber  apos  a 
oração  forte  do  "servo  de  Deus',  a  fim  de  ser 
Purificado  e  liberto  de  influências  demoníacas: 
peças  de  roupas  de  doentes  para  serem  "oradas' 
é  ungidas;  milagres  "suspeitos',  operados  em 
pessoas  sugestionáveis,  em  sessòes  de  cura  di- 
urna, etc. 

Diante  disso  tudo.  surge  a  pergunta:  Como 
:iscemir  ministérios  terapêuticos  cnstios  autén- 
em  tempos  de  tantas  dtstorçòes  no  que  diz 
T  to  à  cura  drvina?  Precisamos  'provar  os  es- 
critos* para  saber  aqutio  que  realmente  procede 
■e  Deus. 


Os  problemas  da 
''Cura  pela  Fó** 

Vivemo»  os  dm  do  movimento  da  teologia  da 
prosperidade',  da  "confissão  positiva",  do  "evan- 
gelho da  sau  -  'Vita',  da  "palavra  da  fé"  JA 
na  edição  a'  O  Estandarte,  nesta  mesma 

coluna,  refenmo-nos  ao  lugar  da  fé  dentro  do  mi- 
nistério terapêutico  da  igreja  e  como  devemos  en- 
tender a  sua  retação  com  a  cura. 

Tendo  em  vista  os  tempos  confusos  em  que  no» 
encontramos,  entendemos  ser  oportui 
sobre  a  'cura  pela  fé',  patrocinada  e  vi  .     .  i 
por  tele-evangettstas.  por  'donos'  de  mega  igre 
ias,  por  operadc  ij. 

A  Dr*  Abigail  K  .1   ;  .  i       ..i  •        j  questão 
fundamental  ao  tratar  do  tema:  Xura  pela  té  nor 
malmente  se  refere  ã  té  de  uma  pessoa  para 
melhorar  a  saúde,  seja  em  termos  men'  ■ 
cos  ou  emocionais  O  perigo  da  cura  t. 
que  ela  pode  ter  a  ênfase  mudada.  ím  vez  de 
nos  conectar  a  Deus,  fonte  de  toda  a  cura,  e/a 
pode  nos  levar  a  nos  concentrar  em  nós  mesmos" 
Não  hã  dúvida  de  que  exiite  relação  entre 
espiritualidade  e  saúde,  e  que  uma  pessoa  com  fé 
e  alguém  que  conta  com  um  recurso  a  mais  no 
tratamento  de  sua  doença,  na  luta  pela  cura  ou, 
ainda,  no  esforço  para  compreender  a  natureza  e 
a  razão  de  sua     '  '  •  Mnto,  enquan 

to  cristãos  e  pf  -ssa  nos  a  fé 

humilde,  e  não  a  fé  arrogante  e  pretensK)sa  (soli- 
citada aos  crentes  enfermos  pelos  'milagreiros' 
religiosos)  que  exige,  decreta  e  determina  a  cura 
Como  cristãos  e  presbiterianos,  interessa  nos  a 
compreensão  da  'té  como  dependência  comple- 
ta de  Deus",  como  recurso  que  'pode  abrir  o  co- 
raçáo  da  pessoa  para  o  poder  restaurador  de  Deus' 
É  importante  esclarecer  que  'é  Deu%,  e  néo  ê  fé, 
quem  cura'  (A  R  Evans) 

Na  difícil  tarefa  de  discernir  aquik)  que  vem  dt* 
Deus,  do  ser  humano  ou  do  diabo,  devemos  estar 
atentos  a  algumas  considerações  sobre  a  visão 
da  "cura  pela  fé'.  A  Dr*.  Abtgail  R.  Evans  detectou 
alguns  problemas  com  essa  visão.  Seus  argumen- 
tos podem  ser  bast^  para  aqueles  que 
buscarr:  ■ : '  , 

1*)  A  abordagem  popular  da  "cura 
pela  fe"  distorce  o  conceito  de 
corpo 

:  .'-M  dos  operadores  de  cura,  pode- 
mos identificar  perspectivas  dualistas  ou 
monistas.  que  entendem  o  corpo  e  a  maté- 
ria como  maus  ou  como  irreais,  sendo  que 
a  salvaçéo  e  a  cura  sio  questócs  rnera- 
mente  espintuais.  £squec»4e  que  o  corpo 
é  cnaçào  de  Deus  e  que  o  ser  humano  é 
um  todo  que  nfto  pode  ter  dividido  Não  se 
dá  wdadetra  importância  ã  ressurreição  de 
Jesus,  que  é  a  pnnWcaa  dos  que  dormem  ( 1 
Co  15.20),  cuia  rwurrcaçáo  do  corpo  é 
motwo  mais  do  que  suficiente  para  que 
cuidemos  e  valorizemos  náo  apenas  a 
"alma",  mas  o  ser  humano  integra'"^e 


2*)  A  atKKdagem  popular  da  "cura 
pela  fe"  personaliza  a  cura 

.<  .  .1  ,,i  .1,  i  .1...  nas  aquele 
que  impòs  as  mãos  ou  qiH»  ti>.'  t  'oração 
forte'  ou.  er!  'mo  que, 

com  sua  té.  a  -  <  > 

Todo  o  toco  r ' 

um  simples  coadiuvante  necessano.  E  tns 
te  observar  que.  r  - 
z«s,  detentoras  de  ■ 

levisão).  no  show  dos  milagres  e  das  cu 

ras.  todos  os  holofotes  tstã< 

o  'bispo  fulano',  o  'mtssto<  > 

o  'apóstolo  sicrano'  e  astim  por  diante 

Deus  nã 

sobff  1^.  i 

3*)  A  abordagem  popular  da  "cura 
pela  fe"  multas  vezos  doscarta  de 
antemão  o  cuidado  medico 

A  tOgica  é  a  seguinte:  em  primeiro  lugar,  a 
doença  resulta  de  um  problema  Mpim  >  )> 
em  segundo  lugar,  quem  tem  bastanti  '« 
não  preclu  da  médico,  remédio,  tar^ii».! 

da  cidade  dr 

uma  de  suas  maiores 

com    que    os  p.> 

Orequentadom  dessas  , 

pela  fé  é  propagada)  se  submetam  ao»  Ira 

tamentos  e  tomem  os  medicamentos  í\ 

quece-sa  de  que  o  r«l  Ezequias,  quando  um 

vemente  enfernto,  orou  e  buicou  o  Sri<i>  >• 

(confiando  que  Deus  podia  cur  • 

também  não  deixou  de  seguir  a 

do  profeta  luias  e  utttl/ou  o  r* 

época,  (  uma  'patia  d«  iiguk 

4*)  A  abordagem  popular  da  "cura 
pela  fe"  cria  falsas  expectativas 

Porém,  le  a  cura  não  ocorre,  o  probu-f  .1 
tem  de  ter  encontrado,  naturalmente,  «m 
um  doa  t/és  envolvidos  no  processo  ou  o 
problema  eslã  com  Deus,  ou  o  problema 
•stã  com  o  operador  da  cura,  ou  o  proUe 
ma  «stã  com  o  doente.  Di/ar  que  o  proòle 
ma  «U  com  Deus  é  complicado  (afinal  da 
contas,  ele  é  Deus!)  Reconhecer  que  a  cura 
não  loi  rtalizada  por  incapacidade  do  'cu- 
randeiro' é  mais  complicado  ainda  para  es- 
sas tfrs^  (cuia  ênfase  estã  na  promessa 
de  cura  para  quaimm  eniermidade  e  reso- 
lução de  qualquer  problema).  A  attamativa 
que  Mbra  é  a  explicação  de  quase  sempre 
o  problema  csli  com  o  doente,  faltou  fé  ao 
errfcrmo!  Evidentemente,  as  consequénci 
as  dessa  cxpitcaçio  sot>re  o  crente  aflito 
são  terrh«>s:  tle  pode  deduzir  que  a  reli- 
gféo  não  é  boa.  que  o  pãttf.'  -^nti- 
roto.  que  to»  própria  té  é  f  >.  ou 
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que  Deus  tem  os  seui  favoritos'.  Além  dr, 
•0.  ao  alimentarem  falsas  esperanças  de 

cura,  taift  lideres  religiosos  nAo  

as  pessoas  para  enfrentarem  a^r 

suas  doenças,  o  seu  pfocesso  de  envelhe- 
cimento e  3  sua  morte  (doença,  velhice  e 
morte  nâo  podem  ser  evitadas  por  nenhum 
ser  humano;  por  isso  mesmo,  precisamos 

.ipff-MíIírf  a  liflar  (.om  cLi'.) 

5^)  A  abordaffem  popular  da  ''cura 
pela  fo"  de»conecta  a  cura  da  vida 
total  da  Igreja 

t  latll  vcmIh  .ir  qiíc  (  crt.r.  C0lfX.dm 
toda  a  ôfild'.*!  (li;  "iíiu  iilimstíírio  nas  ses- 
sões de  libertação  e  cura  divina,  em  deln- 
mento  de  outros  ministérios  Nessas  igre 
Jas,  o  ritual  de  cura  é  o  ponto  alto  da  liturgia, 
sem  nenhuma  rolaçAo  com  as  outras  par 
tes  do  culto  regular  (adoraçAo.  confissão, 
louvor,  sermAo,  ofertório,  eucaristia,  en- 
vio .),  O  culto  quase  que  se  resume  so- 
mente A  cura  Mas  a  vida  da  igreja  tem  que 
ser  mais  do  que  istot  Lembremo  nos  que 
Jesus  curou,  mas  nAo  somente  curou;  ele 
também  ensinou  e  pregou  Além  disso,  o 
ministério  terapêutico  da  igreja  nAo  pode 
se  redu/lr  apenas  A  oraçAo  de  intercessAo. 
A  imposiçAo  das  mAos,  A  unçAo  com  óteo. 
É  preciso  que  a  igreja  explore  todos  os  re 
cursos,  de  enorme  potencial  terapêutico, 
que  possui.  Por  exemplo:  visitaçAo,  sessões 
de  aconselhamento,  estudo  bíblico,  educa- 
çAo  cristA,  formaçAo  de  grupos  de  apoio, 
entre  outros; 


6^)  A  abordagem  popular  da  "cura 

pela  fe"  faz  de  Deus  um 

Instrumento  de  nossas 

necessidades  em  vez  de  fonte  e 

ba»e  de  nosso  ser 

Parece  que  Ueub  existe  para  nos  satisfazer, 
para  atender  aos  nossos  desejos  e  capri- 
chos As  posições  se  invertem:  Deus  é  trans- 
formado em  servo  do  ser  humano  (este 
exige  e  determina  aquilo  que  Deus  é  obn- 
gado  a  fazer)  Rapidamente  se  esquece  a 
oraçAo  que  Jesus  nos  ensinou  a  dirigir  ao 
Pai:  "faça  se  a  tua  vontade,  assim  na  ter- 
ra como  no  céu'  (Mt  6  10)  A  vontade  a 
ser  feita  e  obedecida  é  a  do  ser  humano.  O 
Deus  soberano  Já  náo  extste  Toma  o  seu 
lugar  um  deus  fraco,  facilmente  manipula- 
do, que,  A  semelhança  das  divindades  pa- 
gAs  dos  tempos  bíblicos,  atende  a  reivindi- 
cações humanas  em  troca  de  ofertas  (hoje 
em  dia,  diríamos:  em  troca  de  dinheiro). 


Ministério  do  amor  e 
da  compaixão  de 
Cristo 

Devemos  dizer  ainda  que  um  ministério 
terapêutico  autêntico  é  aquele  que  se  opõe  ao  es- 
tilo dos  "sensacionalistas  da  cura",  bem  como  à 
medicina  de  mercado.  Um  verdadeiro  ministério 
cfistáo  de  saúde  é  um  esforço  cooperativo, 
centrado  na  igreja,  de  indivíduos,  hospitais  e 
oufros  órgAos  interessados  em  um  entendimento 
mtegrado  da  saúde 

A  Igreja  possuí  a  grande  oportunidaue  de  contri- 


buir com  a  sociedade,  a  partir  de  uma  postura 
profética,  denunciando  injustiças  e  mostranôo-se 
cuidadora  daqueles  que.  na  maioria  das  vezes 
nAo  sAo  afvo  de  nenhum  cuidado  e  preocupação 
seja  por  causa  de  sua  raça.  sexo.  idade  ou  nível 
socioeconómico  A  igreja  é  chamada  a  ser  uma 
comunidade  terapêutica,  onde  as  pessoas  aflitas 
encontram  amor  e  apoio 

Nas  palavras  da  Df  Abigail  R  Evans,  'a  parábola 
do  Bom  Samaritano  fornece  um  paradigma  para 
esse  tipo  de  cuidado  da  saúde.  Compaixão  foi  a 
força  motivadora  para  todas  as  ações  subsequen 
tes  desse  ministro  de  saúde  por  excelência,  na 
medida  em  que  ele  atendeu  às  necessidades  to- 
tais da  pessoa  (...)  Por  causa  de  sua  compaixão, 
efe:  tratou  das  feridas  físicas  do  homem;  erKontroo 
um  leito  para  ele;  providenciou  comida;  esteve  com 
ele  durante  a  crise  inicial;  pagou  as  suas  contas;  e 
fez  provisões  para  a  continuação  do  cuidado  de  sua 
saúde".  Eis  a  conclusão  lógica  a  que  chega  a  auto- 
ra: V  ministério  terapêutico  e  a  promoção  da  saú- 
de dependem,  no  final  das  contas,  de  alcançar  em 
compaixão  as  pessoas  que  sofrem". 

Sem  o  amor  e  a  compaixão,  ensinados  por  Cnsto 
por  palavra  e  açáo.  nenhum  ministéno  terapêutico 
será  autêntico  e  verdadeiramente  cnstáo  Pode  ha 
ver  muita  oração,  propaganda,  palavras  de  ordem, 
unções,  etc.  mas  não  haverá  cura  verdadeira  sem 
amor  e  compaixão  Os  crentes  em  Jesus  Cnsto  sáo 
chamados  para  viver  entre  si  esse  amor  e  essa  com 
paixão  do  Bom  Samantano.  Uma  comunidade  que 
náo  é  amorosa  tampouco  será  terapêutica  para  s' 
mesma  e  para  as  demais  pessoas  Ao  "provarmos 
os  esptntos".  lembremo-nos:  onde  náo  existe  amor 
e  compaixão.  Cnsto  está  ausente  (por  mais  que  o 
seu  nome  seja  invocado);  e  onde  Cristo  não  esta 
presente,  náo  pode  haver  autêntica  saúde. 


Critérios  para  testar  os  Ministério  Terapêuticos 


Ao  talar  sobre  autênticos  ministérios  de  saú- 
de, a  Dr*  Abigail  R  Evans  cita  duas  sugestões 
de  testes  de  autenticidade  de  ministérios 
terapêuticos  cnslAos  Na  árdua  tarefa  de  'pro- 
var os  espíritos',  tais  testes  podem  ser  de  gran- 
de valor. 

C.  Gordon  Scorer  apresenta  a  primeira  su- 
gestAo  para  o  di--  to  de  um  verdadei- 

ro ministério  ti' m,  ^  .  a)  cristAo  ("Some 
Thoughts  on  Faitt)  Heahng'.  1979).  com  os 
seguintes  pontos 

1)  ''Não  existem  símbolos 
desnecessariamente 
estranhos,  como  um  objeto 
venerado" 

Isto  (10S  coloca  para  pensar  nas  pílulas 
de  pape),  nas  rosas  milagrosas,  nos  co- 
pos de  Agua  energirados.  nos  objetos  un- 


gidos, nos  õleos  santos  etc  t  preciso  con- 
frontar tudo  ISSO  com  a  Bíblia,  a  fim  de 
nAo  agirmos  como  na  Idade  Média  diante 
das  relíquias  (comportamento  cnticado  pe- 
los reformadores); 

2)  **0  cristão  que  cré  oferece 
sempre  uma  oração 
fervorosa" 

A  fé  e  a  or.i,^  :  elementos  fundan:>en- 
tais  no  relacionamento  com  Deus  A  ora- 
çAo cheia  de  fervor,  que  procede  de  um  co- 
ração crente.  nAo  detxará  de  ser  ouvtda  pek) 
Sent>or  (ainda  que  a  resposta  divina  a  tal 
oraçAc  daqueta  que  o  cnstáo 

aguam.)  .  eciso  lembrar  que.  no 

contexto  da  enfermidade,  orar  significa  pe- 
dir, suplicar,  interceder  com  humildade.  E 


isto  não  tem  nada  a  ver  com  mandar,  exi 
gir,  decretar  com  arrogância: 

3)  **A  pessoa  que  cura  não 
chama  atenção  para  si 
mesma" 

Devemos  sempre  desconfiar  quando  nos 
deparamos  com  um  lider  eclesiástico  que 
mais  parece  um  "stKwman",  um  "anima 
dor  de  auditório",  um  "arttsta  de  televisão' 
desviando  a  atenção  do  povo.  que  devena 
estar  toda  voltada  para  Deus.  A  igreia  onde 
Deus  aparece  merxK  do  que  líder  reiígiosc 
que  opera  a  cura  náo  pode  ser  uma  igreia 
genuinamente  cnstà.  Em  uma  rgreja  cnsiã 
e  protestante.  Deus  deve  ocupar  sempre  c 
pnmeiro  lugar; 


o  ESTANDARTE  55 


Decisão  da 
Assembléía  Geral  da 
IPI  do  Brasil 

A  Assembléía  Geral  da  IPtB.  reunida  em  janeiro  de 
2007  na  ctdade  de  Maringá,  PR.  torrKXj  importante 
decisáo  quanto  ao  ministério  terapêutico  da  igreia 
autorizar  a  realização  de  cultos  de  intercessão  peia 
cura  nas  igreias  sob  a  sua  lunsdição.  inclusive  com 
a  liberação  da  prática  da  unção  com  óleo 

Tats  cultos,  porem,  devem  obedecer  a  vanos  critéri- 
os (que  também  constam  da  decisão  tomada  em 
Manngá).  Quando  falamos  da  necessidade  de  discernir 
entre  os  diversos  ministérios  terapêuticos  aqueles  que 
são  autenticamente  cristãos,  entendemos  ser  oportu 
no  transcrever  aqui  alguns  desses  critérios: 

•  "t)  elemento  fundamental  dos  Cultos  de  Inter 
cessão  pela  Cura  é  a  oraçào.  cu/a  natureza  es 
sencial  é  aguardar  a  manifestação  da  açào  de 
Deus.  conforme  a  sua  vontade"; 

•  "Vs  Cultos  de  Intercessão  pela  Cura  devem  ser 
autonzados  pelo  Conselho  e  terão  orientação  ú< 
pastor"; 

•  "fsses  cultos  devem  ser  programados  como  cui 
tos  regulares  de  adoração  para  todas  as  pessoas 
e  não  apenas  para  os  que  buscam  algum  tipo  de 
cura": 

•  "Orações  audíveis,  cantadas,  silenciosas  e  em 
grupo  podem  ser  utilizadas  bem  como  a  oração 
com  unção  com  óleo  (Tg  5.14).  Estas  orações 
serão  dirigidas  pelo  pastor,  juntamente  com  ou- 
tros oficiais  e  membros  professos  da  Igreja.  Tais 
orações  devem  se  constituir  como  uma  resposta 
ã  Palavra  lida  e  proclamada,  pois  'a  fé  vem  por 
ouvir  a  mensagem,  e  a  mensagem  vem  por  meio 
da  pregação  a  respeito  de  Cristo'  (Rm  10.17)"; 

•  "Quando  forem  usadas  orações  acompanfiadas 


oa  unção  com  o/eo.  a  ci^ngregação  dr\r  ser 
cuidadoiamente  preparada  pata  Que  n^c 
haja  interpretações  erróneas,  como  a  de 
transferir  poder  ao  oi90  ou  és  méca  qua  lt>- 
ram  impostas"; 

*  'As  pessoas  autofizaóês  a  r^ahiat  ê  unçêo 
com  òlto  séo  eic/us/vameníe  os  pastom, 
pnsbitv  '  *>  J4J  e  missionários  (con- 
forme i  ,jo  da  IPI  do  Brasil.  Artigo 
34.  Paragrafo  y); 

*  "A  cura  néo  dev9ré  ser  entendida  como  re- 
sultado da  sêntidade.  dedicação  ou  habih 
dade  daqueles  que  oram.  nem  como  uma 
operação  mãgica.  mas  como  graça  de  Deus, 
concedida  pelo  poder  do  Espirito  Santo  e 
em  nome  de  Jesus; 

*  "Oeve  se  evitar  a  manipulação  sobre  a  men- 
te das  pessoas,  bem  como  promessas  de 
que  curas  serão  efetuadas,  visto  que  Deus 
é  soberano  no  seu  agir  e  não  pode  ser  ma- 
nipulado". 

Discernindo  os 
espíritos 

Nj  ijreld  de  "provdr  L-.pintos".  necessita- 
mos do  auxilio  dtvino;  precisamos  pedir  ao  Es- 
pirito Santo  o  dom  do  discernimento  de  espan- 
tos (l  Co  12  8).  táo  necessário  nos  dias  de 
hoje  em  que  proliferam  mmistéricft  terapêuticos 
duvidosos 

Para  encerrar,  cito  um  trecho  dd  pdslurdi 
{"Pentecostalismo  Folclórico'  publicada  em  O 
Estandarte  -  abnl  de  1993)  escnta  pelo  Rev 
Abival  Pires  da  Silveira:  "Há  um  critério  que  nos 
permite  discernir  o  diabólico  das  etperiétKias 
espirituais  genuínas.  Tudo  aquilo  que  é  diabó- 
lico provoca  luta.  dúvida,  discussão,  diviséo. 


•N  ri  ongen)  ou 

na  pstqué  ou  na  vontade  das  pesaoat.  São  e*pe 
nénctêt  p$K0lògiCM  e  não  evmtuaií  £  muitai 
detês  estão  ligas  ê  «vratW^  r\Yfn^V'^.1^  d.t  w 
tonalidade  Aumm  ou  a  tes 
pessoatt.  Muito  do  que  »(j  j<  wmxf 
db  como  ^espintuêl'  nãr  .vnvt  r^.-  'vft 
humano  No  fundo,  r 

como  a  pfomoçãi^  ;<f  ^ .  mi 

dv 

CO' 

rei<^   -      j'  •  ■   .1  ■ '  ■  .'.1 

ses  interetset  subattf»rn^^ 

queéde  Deus.  f  >  £.  mã 

de  Deus.  só  poóf 

Espirito  DiV" 

longanimidade,  benignidade,  tiondade.  fidelida- 
de, manvdi 
procede  do  t  , 

a  vida  cristã,  fortalece  a  vida  do  corpo  que  é  a 

ig'-  uma  vida  dv 

srf>  ,  .'-a  paz  e  a  i< 

que  foge  ao  propósito  mator  <u 

reino  não  te  enquadra  ru  inn 

to.  É  uma  armadilfia  do  "     ^    '  r'-""  '  '»m« 

na.  Mas  nunm  fíf/tç.i  rfr  Ori/i  ' 


He 


If^  Uuntto  Cmuo.  IVVJ» 


o  Rm*  tmmnon  ê  pmmlot  dm  tPt  é§ 
Cmmm  Vmtdm.  $éo  Pauto.  §P 


4)  ''Um  mandato  especial  ó 
dado  por  Deus  aos  que 
operam  curas" 

Nao  podemos  ignorar  que  as  Escrituras 
mencionam  o  dom  de  curar  Mas  tam- 
bém não  devemos  esquecer  que  este  é 
um  dom  do  Espirito  Santo,  uma  dádiva 
de  Deus  a  ser  utilizada  para  o  serviço,  e 
não  para  a  autopromoção,  e  que  não  é 
para  qualquer  um  que  se  autodenomine 
apóstolo,  bispo,  pastor.  missK>nário,  con- 
siderando-se  um  "semt-deus'  capaz  de 
grandes  feitos.  Deus  não  drvide  a  sua  gló- 
na  com  ninguém  Os  42  8)  O  próprio  após- 
tolo Pauk).  ao  realizar  uma  cura  na  cida- 
de de  Listra,  já  estava  sérvio  vtsto  pelos 
^bitantes  daquela  loca)»dade  como  um 
deus.  A  isto,  eie  e  Bamabé  se  opuseram: 


"Senftores,  por  que  fazeis  isto"*  Nós 
também  somos  tiomens  como  vós.  su- 
jeitos aos  mesmos  sentimentos,  e  vos 
anunciamos  o  evangelizo  para  que 
destas  cousas  vãs  vos  convertais  ao 
Deus  VIVO.  que  fez  o  céu.  a  terra,  o 
mar  e  tudo  o  que  hã  neles' (Ai  14  15). 
Paulo  não  era  um  deus.  mas  recebeu 
do  Deus  Todo-Poderoso  um  dom  es- 
pecial para  curar; 

5}  "Os  ministérios 
terapêuticos  sao 
Mguidos  por  reverência, 
tmmor  •  adoração  a  Deus" 

Certos  m.r  .-t-     >    .-í  .  ■  ■  ■  ■ 
por  ai  sio  envofvidaft  pof 
paganda.  martieting.  níMiCà-^^^ 


ÇÓtt  ftOiOitAtrt.  í"Mii^^,i'j  ((-(IH 

CM  'J'  icação  e  niariipuldi.du  de 

massa»,  etc.  Poi  outro  lado.  obwva  m 
pouco  respeih)  t  moio  dt  «agrado,  da 

presença  maietíota  de  O*     '  '^n 

cia  toda  voz  p  *»/  rw  i  * 
■r  adorado  onde 
dl  >  c  j  entro  da  loda«  a% 

ii"  tiém  citado  pela  Dr*.  Evan».  Oan»» 
Ducan  apreMnta  IrA»  marca»  de  um  mi- 
néttino  tcrapAuttco  A'iTAnf"-o  fPn^toral 
Care  And  Ethicel  / 
•  1 )  É  um  min«t*  ' 

•2J  t  um  minÉttfc'  .     .   '  J  '  e 

fundamentado  na  Palavra  de  Deus". 

•3)  i  um  minnc  •  intemente  gui 

ado  peto  Espino ^  -j'  '  > 


5B    0  ESTANDARTE 


POUCAS  E  BOAS 


Casamento:  Estelita 
e  Geyson 


da  Penalva.  MA.  Iicoo  « 
,'     1   1'.  íía  cett 


( 


rtl  IflOllO 


lA  I  l.t 

Igreia,  Itlha  de  Carmcrtn  « 
Ivan  Culfini  Ar,,  ,    1 1. 
membfo  da  ' 
em  Penalva,  in' ' 
Anlftnia  «Wnimir  '  i 

A  ceio  «tof.  Rev 

Dougl^'  '  ;  ■  ^  íi»n»agem 

com  o  tema  "Ainof;  U»*ncia  de  Ueu»  .  bawada  em  1 
Corlntio%  n 

Foí  uma  cerimónia  mullo  alegre,  festtva  o  mustcal.  Todos 

o*  imiAoi     ■        '  "  '    i. '  I  ■■■■ '   'h '  1'  ■  MiM.M.- 

incliitkive  c<>i 

aburlura.  ti ' 

certmAniA, 

mente  nai  i 

Aí.tolo\do   '  vi»la»em 

http-./yplc  ataweb.Booglo.com/lplbatiadama/ 
C  IPI  Penalva 

Dowlana  ÍIIva  Soum  Aragão,  agonto  de  O 
ftfandarttf  da  Congregação  do  Ponaha.  MA 
10  Liljntfjrie  conti  tm  I  juifunti  u  CiiA|rf|i(io  dt  PiMha) 


Casamento: 
Gisele  e  Marcelo 

NAo  txiHt  iurpfe»*  maiof  do  que  a  surpresa  de  ser 
amado  É  a  méo  de  Deus  no  ombro  de  uma  pessoa 
Mais  um  lar  se  cofwlttutu,  invocarKJo  as  bénçéos  do 
Senhor  Eterno  Com  esse  objetrvo.  as  famílias  da 
Diac  f.'  '  "-Cida  de  Souza  e  Isaias  Pereira 
Co^lh'  )  e 


Oiício  Hre 
uniram  nuni.i 
nrnôniâ  de  cáwrncn 
tD  dc  «eus  fiirus  Gisele 
eMarcek) 

A  cenmdnta  aconteceu 
no  templo  da  PIPI  de 
SAo  Paulo  (Catedral 
Evar^tf  i.».-''y.p, 
to),  tv 

O  Rev  Hoij<Tt(  w iji 


ijastor  da  Congregação 


Presbitenal  do  Parque  Novo  Mundo,  foi  quem  ofi- 
CKHJ «  cenmônia  de  casamento  religioso  com  efeito 
ctv)l.  Rogamos  ao  bor>doso  Deus  que  conbnue  aben- 
çoando e  guiando  es»  novo  lar.  O  casal  é  membro 
da  IPI  de  Guaiana/es.  Sâo  Paulo.  SP 

Ofac.  CleUSa  Battota  Vlanl.  Congragaçáo 
Freabttúríal  do  Parqua  Novo  Mundo 


U4 


Bocias  de  Ouro:  Genny 
e  Rev.  José  Butturi 

,  :  3' j  .toriâs.  tempo  de  trazer  à  memò- 

na  as  coesas  boas  que  marcaram  nossas  vidas.  Genny 
Silveira  Buttun  e 
Rev,  José  Buttun 
completaram  50 
anos  de  união, 
lesta,  alegria,  re 
gozifo.  tudo  gra 
ças  ao  nosso  Pai 
Celestial.  Partici- 
param desta  fes- 

f.,  r^.rr^  -if.r 

um  cutto  de  açdo 
de  graças  realizado  na  1* 
IPI  de  Sorocaba,  SR  no  dia 
29/12/2007.  às  19h00 
Oingtram  o  culto  os  Revs. 
Aggeu  Mariano  da  Silva, 
Salvador  Mor  de  Lima  e 
Lysias  de  OIrveira  Santos. 
A  uniào  destes  servos  de  Deus 

gerou  5  filhos  (Nomia,  casada  com  Joào;  Júnior,  casado 
com  Danielle;  Nilbe.  casada  com  Silas;  Nara,  casada  com 
Robson.  e  Jeter.  casado  com  Vánia).  1 1  netos  íAlirio. 
Amanda,  Alex.  Vinícius.  Giuilia.  Bruno.  Nathâlia.  Jade. 
Walheus.  Juliano,  Patnckl  e  uma  btsnela  (Bianca) 

Presb.  )o%é  Butturi  Júnior.  IPI  do 
QuHomeUo  De/olto.  Osaaco.  SP 
(O  blMdirte  contj  csa )  1  asuuilts  u  Ipeia  do  QuilómiUo  Duottol 


Viagem  dos  'cinco  irmãos' 

iLTiriiiifi  .'UU/  Md  eMrddii  Com  os  manos  Daise  e  MAroo 
e  os  filhos  (e  irmtos)  Fabtola  e  Felício,  passamos  5  dias  em 
Curitiba  "Éiamos  cinco...'  Voltamos  a  Campinas  no  dia 
3 1 .  ainda  com  tempo  de  curtir  o  restinho  do  ano  com  todos 
da  famtita  Em  Cunliba.  participanwjs  do  culto  notumo  do 
úHlmo  domingo  do  ano  na  1*  IPI.  Fomos  recebidos  com 
carmho  pelos  Revs.  Gados  Meier  e  Alceu  Braga. 


Eber 

Na  1 '  IPI  lie  Cuntiba.  encontre»  o  Éber  Evangelista,  que  tam- 
bém visitava  a  cidade  com  a  esposa  e  familiares.  Artista  de 
traços  finos.  Éber  |A  fu  histónas  bíblicas  em  quadnnhos  para  a 
revtsta  Alvorada  Ho|e.  trabalha  iia  Editora  Abnl.  O  desenfx)  da 
capa  de  (aneiro  da  revista  Aventuras  na  Ht^ona  e  dele 

Em  campo... 

AuHla  em  Cuntiba.  eu  e  o  mano  Márcio  fomos  conhecer  • 
e  ele  relembrar  quatro  estádios  da  cidade.  A  Arena  do 
Atlético  é  show  Parece  coisa  da  Europa  Entramos  no 
Couto  Perwra,  do  Contiba  Hos  demais,  so  pelas  frestas. 
Dias  depois,  ja  em  2008.  fui  a  F^rto  Alegre  casar'  uma 
amiga  lornatista.  a  Mani.  Conheci  o  Beira  Rio,  do  Inter. 
Numa  bela  mant\A  de  domingo,  o  Olímpico,  do  Grémio, 
estava  fechado  '     Na  semana  que  fecho  este  X- 

Tudo.  levei  a  far  :  ^  os  Feiícto)  e  os  sobnnhos  Eduardo 
e  Alice  e  os  cunhados  An  (ele  imiAo  da  mmtia  esposa  Sueli) 
e  Mansa  para  conhecer  o  Moises  Lucarellt.  da  minha  quen- 
da  Rwte  Preta. 


O  Bispo 

Em  Cuntiba.  comprei  o  livro  O  Bispo,  a  história 
melada  óe  Edir  Macedo,  b,  em  pouco  mais  de  24 
horas,  suas  265  páginas.  O  livro  ê  instigante.  Mos- 
tra a  ousadia  de  Edir  e  sua  igreja.  Em  30  anos. 
chc«ou  a  9.660  pastores  e  a  4.748  templos  só  no  Brasil  Cáte- 
dra» nascem  a  todo  dia  em  172  países,  maior  que  a  expansão  do 
Mc'Donald.  citado  pelo  livro  -  que  está  em  160  países.  Uma  nua 
catedral,  para  13  mil  pessoas  sentadas,  está  protelada  para  Sào  Pau 
lo.  rtoticias  do  final  de  outubro  informavam  que  o  livro  verxteu  700  mil 
ejiemplares  em  1 5  dias.  Boa  parte  deve  ter  skJo  nas  portas  da  Univer 
sal.  |á  que  a  relação  dos  mais  vendidos  nem  cita  O  BisfX. 

Frm—»  do  Bispo  (•xtrmidss  do  livro) 


\ 


1 


Átofto   -Sou  a  tavof  do  dMto  dm  Mcoffw  da  muttter.  Em 
cmoa  como  aatupro.  mâ  fomMçÃo  Oo  fato  ou  quando  a 
vMa  da  mão  aata  comfitovadamenta  amasçsda  paia 
7  jwíit  iu.  não  ha  o  qua  dÊacutír.  Sou  a  torar  do  aborto.  A 
BMe  também  é'  (Cita  EiiaalmHa  6.3). 


\   £)MM*0  -  -t  a 
%  dl*,  tom  péam 


do  nosso  (flM- 

fiiiiÉim  Mnfwr.  mm  um  bem  aarvo.  £u  nào  aou 
aacmvo  de  «iMta.  Sou  aenhot  data.  t  para  mm  tudo  am 


1= 


ãamto  XVt  -  tMVbnhmnanta  um  poMfco.  Maia 


X-Tudo 

poff  noêtnro  cosr4 


Veja  este  coluna  •  anten> 
de  O  Estandarte  em  http., 
www.  robertoco&ta  ,|or.  br/ 
xtudo.htm 

Mande  sua  colaboração  ou 
critica  para 

xtiido(<i>robertocosta.jor.br 


O  Moberto  ê 
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POUCAS  E  BOAS 


Nasceu  Luiza.  mais 
uma  florzinha  de  Jesus 


Bodas  de  Ouro  em  Bodas  de  Ouro: 
Dourados 


Aos  12/1/2008.  toi  realizado  um  culto  dt  açAo  de  gnçn 
petos  50  anos  de  casamento  da  Missionina  >Mn  luctê  e 
do  Rev.  Rubens  Francisco  Carneiro.  O  casal  sarviu  como 
mosiondno  da  IPI  do  Brasil  por  um  tonfD  peftodo  nos 
campos  da  MissAo  Evangélica  Cauá.  em  liAato  Grosso  do 
Sul  e  em  igrejas  da  regik»  O  Rev.  Rubens  é  pastor  lubilado 
—  do  PwMáno  Maio 

00  m 


Cinoâ. 


Grosso  do  Sul 
A  cenmônta  tot  n- 
alugada  no  tampto 
da  IPI  Central  de 
Dourados,  cujo 
pastor  titular  o  Rvtf 
Edson  Augusto 
Rk»  Fo*  olKiante 
o  Rev  Jaime  Jorge, 
pabtof  ()d  IPI  de 
Alpinopolts.  MG. 
que  tambèni  oficiou 
o  culto  de  celebra- 
ção das  Bodas  de 
Prata  do  casal 
Participaram  Iam 
bén^  da  cerimónia 

os  Revs  Benedito  Troquez.  Jurandtr  Pires  de  Oliveira  e 

Cleiton  Marçal- 

0  culto  foi  bem  concorrido  contando,  além  da  presença  dos 
filhos  e  netos  do  casal,  de  amigos  da  família  e  dos  irniAos 
da  Igreja. 

ffaquMf  M.  Cam»in  da  Sitva.  fUhê 
(O  tantt/\»     IM  iHkw  asuuiti  u  iPI  4t  OaunitL  HSl 


Esther  e  Milton 

Esther  Moraas  da  Oirwwa  t 
MtllondaOlrvtèra.daa*  iPi 
da  Bauru.  SP  comptataram 

am  19Vt(V2007.  50  ano^ 
dBwdaconfugal  ^todta20 
1(V2007,  foi  realizada 
cetebraçAo  das  Bodas  di 
Ouro.  na  3' IPI  de  Bauru  A 
canmônia  h>  dingtda  peto 
Rav.  KlBubar  Laal  da  Silva 
Houva  lotas  a  dualoa  patos  ministros  dt  louvor  da  «r«fa 
Um  das  nestas  ttz  um  tindod-vurv^    «  ".^n-^  m  S"  :i  i 
O  neto  mais  nno  entrou  i 
sentes  cerca  de  300  conv  .:.i  i         i  >  : 
Nilton.  Nétson  (que  tot  prasbltaro  da  3*  l Pt  de  Bauru). 
Noemia  (casada  com  LuK  Carioa.  presbítero  am  atrvidada. 
sendo  1 5  ano»  na  3*  IPI  a  fU  4  anos  na  5'  IPI  da  Bauru). 
Nestor  a  Nilza  (casada  com  LMrtdn).  Elas  lhas  deram  7 
netos  e  6  b«netoa.  O  casal  sr  rnnhrri»  riaads  a  mlIrKÉa.  pofe 
suas  tamlIuH  eram  membn  iuancanga,  SR  igFa 

ia  em  que  ambos  fi/eram      ^ ..:    >  proAssâo de  fé,  casa 
ram  see  onde  o  Mitlon  foi  prasbHaro  durante  5  anos  Muda 
ram  s«  para  Bauru  e  faiam  parta  da  hiHAna  da  3*  IPI  Ha 
33  anos.  juntamenta  com  o  laudoao  Hm  Attllto  Famanda». 
organizaram  a  Igreia  a,  no  dacorrar  doa  anos,  o  Milton  toi 
professor  e  supanntendenie  da  escota  dominical,  é  pr«t>taro 
emérito  e  em  ativtdade  hA  37  anos  A  Esther  fot  a  primeira 
presidente  de  nossa  Sociedade  de  Senhoras .  exerceu  o  offcio 
da  diaconisa  durante  32  anos  e  é  agente  de  O  Estenderia 
Crtatlaití  famanàm  Oonw. 
—entària  da  }•  IPI  ô»  Bautv.  SP 
10  bUiiSifii  c«ati  CM  t )  owMtet  m  )'  lp«M  lani 


Rev.  Carlos 


Blogs 

Indico  os  blogs  de  dos  amigos:  Rev  Carlos 
nansta  Tiago  Nogueira.  Conf  - 

r Londrina,  há  mais  de  uma  década,  quando 
ele  pastoreava  uma  das  IPIs  da  cidade  e  eu 
participava  de  um  congresso  da  Ckmdenadona 
Nacional  de  Adultos  Quando  troquei  algumas 
mensagens  no  começo  do  mès  passado,  ele 
não  sabia  se,  neste  ano,  moraria  em  Banjeri 
ou  Osasco.  Estava  em  Itapelinmga  e  sem  igreia 
para  pastorear  Metittier  publica  um  pouco  de 
tudo  em  seu  blog,  que  reativou  recentemen- 
te. O  Tiago  começa  o  Seminário  Batista  em 
Campinas  neste  2008.  Filho  de  pastor  (Evaldo 
Nogueira  de  Souza,  a  frente  da  Congregação 
da  IPI  em  Carmo  do  Rio  Claro,  no  Sul  de  Mi- 
nas), tratwiha  na  PUC-Campinas  e  é  o  supe- 
nntefxJente  da  escoia  dominical  da  Congrega- 
ção o  Jardim  Florence  2.  em  Campinas.  Torcedor  da  Ponte 
Preta,  pai  da  Júlia  (4  anos)  e  casado  há  6  com  a  Luisa,  ainda 
anuma  tempo  para  parttcipar  do  grupo  de  louvor,  dar  aulas  na 
escola  dominical  e  jogar  futebol  de  saiáo  peto  Tabajara.  onde  o 
marketing  é  maior  que  a  bola'  do  grupo  (Veia  http  // 
tabaiaraftorence.btogspot.conV)  Em  2007.  foi  coordenador  de 
Adultos  no  Flofence.  O  Wog  do  Tiago  tem  atuafizaçòes  diána». 
Todas  as  quartas  é  distribuído  o  Maná  da  Semana  Tecnotopa 
Ití*  é  formado  em  Processamento  de  Dados).  Cnstiantsmo. 
Humor.  Música  e  Hrstóna  estáo  entre  os  temas  frequentes 


Chies 

M,.-  ,  ■  M, .  hvfu  íf- 
(.eliteiiienle  Aio.  C  u       da  Gl6- 

na  Kalil  Bons  ensinamentos  Al 
guns  deles  aplicAvets  em  nossas 
igreias  Racomando. 


áã  V  m  fliiiiiiHti. 
na  I  MWMn  M 1 '  tau  «•  iMiM 


E  o  Gustavo  chegou! 

Ouilharme  e 
wrded»'M  ' 
SaniKvn,  <.-,i 

P.v 
Kr  , 

Simaiwl  •  Jainw  H»\\igB 
quase  na<ii  "^f<  M  t',  nu- 
ceu.  n> 
o 

A< 

Ini-.a.,.  .1  ' . 
tnosSimnnr' 


ele  aparece  no  colinho  do 
•  « também  contagiou  os 
•         OtMe  e  flwnAo 


taUn»  AutiMtQ  ttangat  fMSo  ag9*i1a  dm  O 
ãatandartm  da  IM  da  VHa  ha*a  VvttMmntkn  mm 

VolotmttUm.  %P 

(I  fstaiM  n«i  na  I )  MMilii « Irw  <•  Mt  Mil  WwiMial 


lago 


*ffp.//i 
7tí/d=  93^7294276361  S304 
anp.  www.tia^mai^atn.combt/ 


14  anónimos  tentam  tazam  graças  -  para  apa 
recerem  -  dasde  o  começo  do  més  psaiirtn  no 
Big  Brolher  8.  atraçáo  em  queda  na  Globo  (o 
primeiro  programa  teve  o  terceiro  mertor  índice 
de  público  na  Grande  Sáo  Paulo)  Mas  alguns 
que  saíram  destas  talas  indiscretas  fa/em  suces 
so.  Como  a  ho|e  atnz  Grazi  Mauatera,  que 
emplacou  nas  novelas  da  própna  GioOo  A  dupti 
que  mais  fe^  suceuo  na  ve«sAo  2007  do  BB8, 
AlemAo  e  Ins  Stetanelii.  ainda  tanta  m  manter 
em  cena.  Alemáo  tem  a  aau  lavor  1  rnilháo  de 
reais  e  um  contrato  com  a  Globo.  Ins  logD  per 
deu  o  namorado  de  um  miiháo  e  aspaço.  Mas 
resiste  num  programa  de  lolocas  da  RadeTV  a 
em  seu  Wog.  qut.  á  véspera  de  mais  'uma  casa', 
mudou  para  o  IG. 

Em  hnp-y/biogflains.W«.e«>m.bi/  aia  comen- 
ta falos  do  ambienta  que  vrveu  cm  2007  c  as 
rwidades  do  8888.  ins  tem  nútrmm  irnpraMi 
onanCes  de  ovnenCártas  am  seu  bk«^  Muitos  na 
casa  de  1  e  2  mil  e  até  p*cos  de  quase  5 
mil.  Resta  saber  até  quando  mo  va< 


Fim  dm  coluna 

Tannino  o  segundo  «  Tudo  d.  2008  no 
15  da  taneiro  N 


.deravar 

a  nastido  n*%  «tvas  e  que  a  ^""^  ^«J 

tadm 

b' 

viH* ' 
acaba 

ntundo  em  nefO> 
o  malho»  * 

I. 

.^-n  rpiAT  Alé  março* 


\u  Kau  loi 
Puto  M>«ua 
A 


Faltou 

"Bastam  um  ovo,  duas  ilcaras  de  farinha  da 
tn«).uma(ytadadasal,  lOcoiharasdaáfM 
a  cifvo  de  f''^'  !  fazer  itmê  massa  da 
pizza  am  5  «*  asla  recata,  indica- 

ção da  i  "  /  ^'lo  da  agDslo, 

mas  faílCA^  o  «w-  *'>9P 
cisa  ter  lermentL 

creace  o  ideai,  como  reclamou  dona  Rutfi', 
ffUnfis  mfte 


POUCAS  F  BOAS 


Bodas  de  Cristal: 
Raquel  e  Rev.  Juraci 


(j  ■  ,f..ii 
dia  I 

dott  '  iherme,  1 S 


«mMinn  Uefan 

Julio  T  OUvãlra.  ntombro  da 

IPI  do  BanOolta  do  Sul,  MQ 
(O  lil«iit)jile  (uiiIj  com  4  diitninlei  nj  IPI  dl  Sindiio  éo  Vil  •  cos 
7  iiUfuntn  ni  IPI  tt  Pintijl  do  Cimptitn  MGl 


Bodas  de  Antímônio: 
Neuza  e  Jadir 

No  dia  4/12/2007.  a  IPI 

nlirtt  ()o  CampestfB.  MG. 


por  mau  um  ano  do  viO.i 
cofi)ugal.  Co(n*  n,.,t  .f 
Boda»  do  Anti' 
anot  de  caudo 
«>brr  n  rnnni  ,i  'l'>^         f  giie  os 

lírn.ii  ■  'f  ao  Se- 

nlKx  1  I' !  ■  I      ■  'i 

ffav.  VurflcJ  Mur00B  Cdbfjif.  pAsfor  da  IPI  PInM  do 

CamfMttre.  MO 

10  bUnliria  conU  com  1  «utmaltt  u  l|ii|<  dt  PitihjI  do  Cuipnitii 


Tabela  . 
proporcional 

de  assinatura  do 

Estandarte 

man;o  ã  julho 

R$  17.50 

abril  a  Julho 

RS  14.00 

nuio  .1  julho 

RS  10,50 

|unho  J  |ulho 

R$  7,00  j 

EstK  valom  sAo  rvfvrvntM  a  assinatura  via 
agenta.  qu«  tara  a  distnbut^ao  do  tomil. 

Informações- 

1111  3257-4847 


Rev.  Edmilson:  32 
anos 


0 


Rev  Edmilson.  sua  espOM 
Rouna  e  os  filhos  Elise. 
Pelnui  e  Rebeca  Vitória 


açA)degracM.na 
noite  de  19/12/ 
2007.  peto  32* 
aniversino  do 
Rev  Edmilion 
■  »e. 
■iue 
.  <io  pelo 
ij'i>p'i<.  jniveru- 
nante,  reunirarT)- 
M  no  ulAo  social 
ifmAo^  e  convida- 
ria 

,.)0, 

1'ia  pelo 

Mmr.IrriudeAçAO 

Social  eDiaconia. 
Foram  servidos 

salgadinhos,  doces,  refrigerantes  e  um  delicioso  bolo  coo 
teccionado  e  oferecido  pela  pioneira  da  IPI  de  Bandeiran 
\trs.  Elisa  de  Oliveira  Bueno 

António  OfoiImbo  Filho,  ag^nf  d» 
O  Eatandart9  da  IPI  de  Bandeirante».  PR 
(O  [iUaaârti  coiU  CM  1 1  usiaulci  u  íg^t  «•  Btatnmilai) 


Meu 

último 

Natal 

O  grupo  ftMiral  Vkia  em 
Cena.  lUí  IPI  de  Jundlai. 

SP  .iprcsentou.  no  dia 
1)07.  na  Sala 
o.  ha.  no  Centro 
das  Artes  da  cidade  de 
Jiindiiii.  .1  pei;a  Teatral 
Meu  Ultimo  Nata)",  de 
autoria  e  dife^ao  de 
RosAngela  de  Sou^a 
Elenco:  Bruna,  Cileia, 
Lasly.  Everton,  Douglas. 
Rosana 

Músicos:  Heverton. 
Habacuque.  Veranice, 
Danilo 

Técnica:  Rafael  e  CIAu- 

tO  (stMtMtl  III  p«BH  MÉM 
«OBuat*  H  in  4l  MW.  V) 


Janaina  -  15  anos 

No  dia  1 1;1/1993.  nascia  à 
Janaina  Esta  data  ficou 
rriarcada  com  muita  alegria 
para  os  pais  Janete  e  Jose 
Cartas.  Por  esse  motrvo.  a  Con 
gregaç^bo  de  Salinas.  MG.  se 
reuniu  para  agradecer  a  Deus 
petos  1 5  anos  desta  linda  |o 
vem  Estiveram  presentes  n- 
culto  familiares,  amigos  e  os 
irmto  da  igreia,  que  louvaram 
ao  Senfior  por  mats  essa  bén- 
çAo.  Deus  continue  a  abertçoar 
a  Janairu,  tuntamente  com  to 
dos  wus  familiares 

Rev.  Reginaldo  de  Almeida 

ferro,  paator  da  Congregação  de  Salinas.  MG 


Anuncie  em 
O  Estandarte 

www.ipidobrasil.com.br 

|11|  6969-4077 


Sem  juros,  sem  semestrais,  sem  resíduos. 
Sem  medo  de  ser  feliz. 

Valores  em  RS 


Notícias, 
documentos 
oficiais,  fotos 
acesse  o 
poilal  da  IPI 
do  Brasil: 

www.ipib.org 


Prazo 

Crédito 

Parcelas 

Confiro 

144 

30.000.00 
40.000.00 
60.000.00 

S  1  i.7b 

lombém  o 
to  belo  de 

Prazo 

Crédito 

Parcelas 

Consórcio 

180 

■br  m*M«*i 

80  000.00 
100  000,00 

150  -  ■■■■ 

S56.10 
69S.12 

'  ■ 

Automóvel. 
Consuhe-nosl 

(11)  6695  -  0606 

TV  W 


PORTO 

SEGURO 


Consórcio  imóvel 
eautomóv9t 


o  ESTUNDARTE  59 


ARTIGO 


Ore  coi 
puder.  X 
jj3j^  como 
quiser! 


Estou  buscAnúo  inspii«çJk'  para  redigir  um  Itito  «obr«  on^èo  TtntW 
por  vinas  v«m  tum  um«  m«ditac*o  concamtntr  «to  tXbltco 

Ste  murtas  «  tertn  nctt  t  UiapirwtorM  qut  •>  t  .noa  lomr 

cem  SAo  tantos  qiM  m«  contundi,  néo  «alMa  qual  «coltw  Loto  daaa 
ti.  Fui  at«  mtnha  «Unte  •  ^ob«f  •  i"  ' 

alguns  sobre  o  tema  P  "  mas  mi; :  •  >, 

âe  O.  Halicsby  Mas  «Kpk)r*-k>  Ottaervet  ainda  i 

vés  tíã  OrêÇéo,  de  E  M  Hourids  '  ''o 
dewna  ler  vAnas  vezss  dur  *  >...). 
minha  pobrera  diante  do  i-  wmo  e  v, 

Dietrich  BonhoefTer.  com  o  titulo  A  Bénçêo  ó§  OnçAo  Maíina/  na  obra 
Orando  com  os  Sa/mos.  Como  a  tecrK>)ocia  é  atgo  fafKvneivi  n 
trvros  de  Haiiesby  e  Bounds  de  lado  e  intctei  uma  peaqutsa  p<  •  / 

Encontrei  um  vaslo  material.  Mas  logo  deiitti  NAo  lenho  paciência 
para  le'  a  tela  do  computador  Rest.v  "ir 

as  muit  <   .  iin  depenas,  na  verdade  ceM<    •     <  vo. 

entáo,  uma  outra  idèta  Tomar  um  dos  meus  sarmôei.  que  tiveew  por 
(ema  a  oraçAo,  fa/er  uma  adaptaçAo  e  editi  k).  De  repente,  deKobri 
que  eu  tenho  talhado  bastante  quanto  ao  asaunlo  Poiu  •  '  <  '  -'oe 
textos  btblicos  sobre  o  tema,  mas  havia  uma  escaue/  .  o 

em  meu  arquivo  Desisti! 

Como  a  oraçAo  è  algo  difícil!  Até  maemo  paiti  .«  •  H-vrr  vitur  i\s 
tratMiho  Talve;  por  isso,  logo  deeistamot  dele  DiIkh  ti.m  ^-k  (..i 
uma  prática  inacaaatvel,  ntuallstica.  mecAnica,  que  noa  exige  uma  série 
de  formalidades  A  oraçAo  è  diffcil  porque  noeeo  coraçAo  A  rebelde, 
inquieto,  demasiadamente  prAtico  e  pouco  contemplativo.  Preferimoa 
agir  com  as  próprias  mAos.  a  deixar  as  mAos  de  Deus  agirem  por  mim. 

Fo4  assim  que  ti2  algumas  deKobertas  Deacobri  que  poeio  selecMnar 
dezena*  de  textos  b^bltcos  que  me  coíKadam  i-  <•  r-""'  i|  i"*,  -  ofurtoi 
sobre  a  oraçAo  E  ainda  asstm  me  tomar  um 
tema  Descobri  que  Leonard  Ravanhill  tem  um 
tra  mim  e  minha  estante  de  livrot:  Alguém  puuv  >• 
sobre  ò  ontçéo  e  nèo  adqum  nem  uma  gota  (te  ^ 
der  a  orar.  ma%  para  aprender  é  precito  orar.  Se  uma  pnwa  etttver 
sentãda  numa  cadeira  lendo  o  melhor  livro  que  mitíe  lob/v  taudr».  mai 
permanecer  ah  sentada,  pode  morrer  {Por  que  tarda  o  pleno  avivamen 
to'  Leonard  RavenhiH.  p  144)  Descobn  que  precisava  santir-me  incomo- 
dado para  la/er  minhas  descobertas 

EnlAo.  1i2  a  maior  delas  Entendi  o  vefdadwfo  significado  de  uma  fraie 
que  li  hA  algum  tempo  Ore  como  poder.  nAo  como  quittr*  f  -  -u-^  iana 
ser  uma  sumidade  no  assunto  oraçAo.  i-ini-í  t«  o".i  'j.,.í<  i'.  t  i  %ua 
prAtIca.  Mas  nAo  sou!  Gostaria  muito  de.  quarxKj  tjuiicar  o  quarto  'M.ie 
to,  deixar  do  lado  de  fora  minhas  ansiedades,  preocupações,  queixas, 
tnstezas.  mAgpas.  ranooiei  Mas  irfvanaveimente  me  vefo  atacado  por 
estas  servaçôes  ser  como  o»  heróis  da  fé  ou  ler  meu  nome  relao 
onado  vtn  as  vidas  poderosas  de  oraçAo  Mas  daaoobn  que  ainda  estou 
distvite.  murto  dnUnte  disso!  Se  loese  orar  como  quiteMe.  de*xar»a  de 
orar  Por  Wo,  vou  orar  como  posso! 

O  meu  consolo  é  que  posso  orar  NAo  porque  conquMet  esse  direito, 
mas  porque  Cnsto  me  abnu  um  novo  e  vivo  caminho  aCé  o  Santo  dos 
Santos  íHb  10  19  20)  Meo  consolo  é  que  posso  orar  e  '-or, 
ensína-/ne  a  wporoue  nAo»  orar  como  convém  (U  11  *  /b). 
Meu  comolo  é  que  posso  orar  e  me  lembrar  de  Elias,  um  heró*  da  fé.  uma 
vida  poderosa  de  oraçAo.  e  satw  que  'Eiia%  era  homem  %emelhante  a 
núê,  tu/eito  aos  mesmos  aenbmsntos,  e  orou     (Tg  517) 

o  Hm*.  Mm  OoiÊtpm  é  pamtot  dm 
n  o»  n  MMH  «  1  *  IMB  *  MM  f  I 
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SERMÕES 


«A 


Um  dia  muito 

especial 


Mateus  7.15-23 


RCV.  VALDIR  ALVES  DOS  RCtS 

O  texto  fala  de  um  dta  muito  especial.  O 
dia  em  que  Deus  irá  ctiamar  os  seres  hu- 
manos para  conversar  Neste  dia,  as  pes 
soas  comparecerAo  dtante  do  tribunal  de 
Cristo,  onde  serAo  julgadas.  Nào  sat)emos 
quando  este  dia  vai  acontecer,  mas  te 
mos  certeza  de  que  este  dia  acontecerá  e 
os  homens  e  mulheres  deste  mundo  tica- 
ráo  frente  a  frente  com  Deus.  Todos  se- 
rão tulgados  por  seus  aios,  palavras  e 
atitudes  Por  isso,  pensar  neste  dia  è  ex- 
tremamente importante  para  todo  ser  hu- 
mano que  deseja  vivei  com  Deus  eterna- 
mente. Neste  texto,  percebemos  algumas 
verdades  essenciais  para  a  nossa  vida 
espiritual,  as  quais  necessitamos  levar  a 
sério.  Este  texto  nos  traz  trAs  grandes 
verdades  sobre  este  dia  especial: 

1)  Muitas  pessoas  se 
decepcionarão 
(Mt  7.23) 

A  tristeza  será  intensa  e  a  dor  imensa. 
Será  um  dia  de  profunda  decepçáo  para 
muitas  pessoas,  pois  elas  ouviráo  o  Se- 
nhor pronunciar  palavras  decisivas  a  res- 
peito da  entrada  delas  no  céu  A  Bíblia 
diz  que  o  Sentmr  dirá  a  muitos  naquele 
dia:  'Nunca  vos  conheci".  Certamente, 
pessoas  lentaráo  argumentar  dizendo: 
"Senhor,  em  teu  nome  expehmos  demó- 
nios. pfotetiian>os  e  filemos  milagres' 
Todavia,  o  Senhor  dirá  explicita,  enfática 
e  irrevogavelmente:  '  Nunca  vos  conhe- 
ci". A  Palavra  ensina  que  Deus  conhece 
as  suas  ovelhas,  chama-as  pelo  nome  e 
elas  ouvem  a  Sua  voz.  Deus  conhece  os 
que  nele  se  refugiam.  O  Salmo  139  afir- 
ma que  náo  podemos  nos  afastar  da  pre- 
sença de  Deus  Ele  nos  conhece  e.  por 
isso,  se  estivermos  servindo  a  Ele  por  in- 
teresse ou  por  motivações  que  náo  este- 
iam em  sintoma  com  o  Remo  de  Deus. 


Ele  saberá.  Você  tem  sido  uma  pessoa 
fiel  a  Deus? 

2)  Muitas  pessoas  se 
desesperarão 

(Mt  7.23) 

Irao  se  desesperar  porque  o  Senhor  terá 
para  elas  palavras  duras.  Uma  sentença 
será  pronunciada  por  aquele  que  é  um 
juiz  infalível  e  justo.  A  Bíblia  diz  que  o 
Senhor  dirá  a  muitas  pessoas:  "Apartai- 
vos  de  mim".  Certamente,  esta  é  a  pala- 
vra mais  dura  que  um  ser  humano  pode- 
rá ouvir  Será  Deus  dizendo:  Agora  e  tar- 
def  Eu  sempre  os  chamei;  com  amor  os 
convidei;  todavia,  vocês  preferiram  ou 
tros  caminhos  e  outros  deuses.  E,  quanto 
aos  falsos  profetas.  Deus  também  será 
irredutível:  l^océs  enganaram  pessoas; 
amaram  e  praticaram  injustiças:  nunca 
foram  fiéis  a  mim;  por  isso.  náo  os  quero 
mais.  Estes  se  desesperarão,  pois  não 
poderão  ficar  perto  do  Deus  vivo  e  verda- 
deiro. Naquele  dia,  muitos  se  desespera- 
rão por  experimentar  uma  separação  eter- 
na! Você  tem  sido  uma  pessoa  fiel  a  Deus? 
Ser  fie)  a  Ele  é  o  maior  privilégio  da  vida 
humana  e,  naquele  dia,  os  fieis  não  se 
desesperarão. 

3)  Muitas  pessoas  se 
deleitarão  (Mt  7.21) 

Pela  giai^a  ue  Deub.  niuilOi  naquele  Oia 
se  alegrarfto.  Será  um  oramento  de  inten- 
so e  poderoso  lúbito.  Muitas  pessoas  des- 
frutarão da  grande  maravilha  de  estar  para 
sempre  com  o  Senhor  Naquele  dia  espe- 
cial, elas  ouvirão  do  Senhor:  "6om  esfá, 
servo  txyn  e  fiei;  foste  fiel  no  pouco,  so- 
bre o  muito  te  cotocarei:  entra  no  gozo  do 
teu  Senhor".  O  apóstolo  Paulo  acredita- 
va nesta  vitória.  Certa  vez.  ele  afirmou: 
Combati  o  bom  combate,  completei  a 
carreira  e  guardei  a  fé.  Desde  ja.  a  coroa 
da  justiça  me  esta  preparada,  a  qual  o 


Senhor,  reto  juiz.  me  dará  naquele  dia 
Naquele  dia,  muitos  de  deleitarão  Jesus 
foi  claro:  "Nem  todo  o  que  diz  Senhor. 
Senhor,  entrará  no  reino  dos  céus.  mas 
aquele  que  faz  a  vontade  do  meu  Pai. 
que  está  nos  céus",  este  entrará.  Deus 
nos  ajude  a  sermos  fiéis  a  Ele  sempre 
Você  tem  sido  uma  pessoa  fiel  a  Deus? 
Tem  buscado  adorá-lo  em  espírito  e  em 
verdade? 

Conclusão 

No  dia  do  julgamento  final,  muitas  pes 
soas  se  decepcionarão;  muitas  se  deses 
perarão;  e  muitas  se  deleitarão  diante  de 
Deus.  O  que  acontecerá  com  você  naque 
le  dia?  Como  será  este  dia  especial  para 
você?  Você  tem  pensado  nisto?  Na  verda 
de,  este  dia  está  no  futuro;  todavia,  hoje, 
temos  de  pensar  senamente  a  respeito  dele 
e  decidir  pela  fidelidade  ao  Senhor  Medite 
nas  palavras  de  Jesus  e  siga-o  até  o  fim 
de  sua  vida.  Afinal.  Ele  nos  promete  uma 
grande  recompensa  quando  nos  diz:  "Sé 
fiel  até  à  morte  e  dar  te  ei.  a  coroa  da 
vida"  (Ap  2.10).  Você  está  preparado  para 
este  dia  especial?  Você  tem  servido  a  Deus 
com  fidelidade?  Que  Ele  nos  ajude! 

S^iptim^^mento  de 

ipterib  e  poderoso  júbilo. 
Muitas  pessoas 

3  grande 
maravilha  de  estar  para 
sempre  com  o  Senhor. 
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CASOS  PITORESCOS 


"o*  Rei,  Pauk) 
Sérgio 

Oeao  do 
S*mm^no 
rcoMtfKo  de 


(  (  Crente  corinthiano 

Dots  irmáos  de  fé  prestxleruna,  amtx»  txms  esporttsus.  torciam  para 
times  diferentes.  Quando  &e  encontravam,  tago  uiam  as  ptadinhas  qut 
tinham  por  obietivo  'gozar'  do  trmAo  em  f«laçAo  à  situaçAo  do  tune  a  qua 
cada  um  torcia  Fazia  mutto  tempo  que  eles  rvèo  se  enoontravam.  O  irmto 

que  náo  era  connthiano.  ao  reencontrar  o  irmAo  torcador  do  Cor< 'T'><  i"* 
(k)go  agora  que  o  Hmfto  caiu  para  a  segunda),  fot  kigD  tirando  u 

-O  seu  Connthians  caiu  para  a  segunda  dtvtsAo  Agora,  sim.  voct  v^u 
igreia  certa  Esta  na  2*  de  \A)torantim.  lé  no  Rio  Acima,  acertei? 

O  irmÂo  connthiano  respondeu 

•Nào  me  fale  em  segunda;  eu  mudei  de  igreta  e  agora  estou...' 

O  irmào  nào  connthiano  foi  (ogo  emendando: 
•Náo  me  diga  que  foi  para  a  terceira? 
O  connthiano  foi  se  esquivando; 

■Nem  na  2'  nem  na  3*.  estou  na  IP)  de  Vila  Nova  Votoranttm'. 

Final  da  conversa  ou  do  papo  furado:  os  dots  se  atKaçaram  e  nram  multo 

da  história 

(Enviada  paio  Pr—b.  ialma  Augusto  Rangel  Filho,  aganta  da  O  Eatandarte  da 
IPI  da  Vita  Nova  Votormntím.  Votorantim.  SP; 

( (  O  que  Paulo  não  disse 

Aconteceu  em  nossa  igreja  local.  Uuando  ainda  era  adoiuscenta,  uin  ir- 
mào, que  foi  atuante  presbítero,  ocupando  vànos  cargos  em  nossa  comum 
dade.  e  hoje  é  pastor  de  nossa  denominaçào.  em  uma  de  suas  primeiras 
pregações,  ao  citar  Romanos  7  19.  possivelmente  por  causa  de  sua  tensAo 
por  estar  sendo  ouvido  por  numeroso  auditório,  no  qual  havta  txms  pregado- 
res, inverteu  a  frase,  dizendo:  "O  bem  que  eu  quero  fazer  eu  faço  e  o  mal 
que  eu  não  quero  fazer  nào  faço'" 

Felizmente  toi  só  um  cochilo,  associado  à  pouca  experiência,  sem  matora» 
consequências. 

(  (  Água  de  São  Geraldo 

Essa  nos  foi  contaU  : .-.  i"  .        i       i.i  i'  i^..,  >  .  ,  i 
pastor,  na  década  de  70.  Para  Ilustrar  uma  aula  WWica.  ele  contou:  "Uma 
senhora  católica,  muito  devota,  foi  consultar  o  padre  sobre  o  que  deverta 
fazer  para  resolver  o  problema  de  muitas  bngas  e  discussòes  com  o  seu 
mando.  Entào,  entre  outras  coisas,  o  sacerdote  lhe  deu  a  seguinte  sugaa- 

táO: 

■Quando  seu  esposo  estiver  muito  nervoso  e  lhe  fizer  provocaçâes,  a  "fi- 
lha" deve  encher  a  boca  de  água  de  Sâo  Geraldo  e.  enquanto  o  companheé- 
ro  nào  estiver  bem  calmo,  você  nào  deve  engolir  o  liquido  .." 

C  C  ( Confusão  de  santas 

O  saudoso  Rev.  Josué  Damiào  foi  pastor  das  tgreias  de  Vila  A. 
Vila  Santa  Mana.  em  Sâo  Paulo  Depois  de  certo  tempo  desses  u<>  '  '  ■ 
foi  ele  convidado  em  ocasiões  especiais  para  pregar  em  suas  e^-igrejas  Na 
"Aparecida",  a  certa  altura  do  sermào,  citou-a  como  "Santa  Mana'  e  nesta, 
um  bom  tempo  depois,  citou-a  como  "Aparecida".  Os  devotos  dizem  que 
ambas  sào  a  mesma  santa  e  essas  igreias  sào.  também,  da  mesma  denom*- 
naçào.. 

(  (  .  Invertendo  a  Bíblia 

Numa  de  nossas  igrejas  do  Estado  de  S*o  Pauto,  uma  profesiora  de  pré- 
adolescentes,  depois  de  uma  boa  auta  sotxe  o  profeta  Jonas,  procurando 
fazer  seus  alunos  participarem  rrwis.  deu-lhes  oportunidade  para  que  falas- 
sem ou  dessem  oprniAo  sotore  o  que  ouviram.  Um  deles  »ez  sinat.  dando  a 
entender  que  unha  algo  a  dizer,  ao  que  a  mestra  lhe  disae  que  podena  War 

a  vontade:   

-Olha  professora,  eu  acho  que  o  grande  pene  ter  engoSdo  o  pie^dof  Jonas 

nào  é  coisa  para  murta  admiração.  A#ira.  se  fosse  o  coi**no.  «e  o  pnMa 
tivesse  engolido  o  grande  pene.  aí  sim.  eu  ficana  ma»  «ngreasonado... 

(CH  4  csaoa  acima  foram  amiadoa  paio  Diac.  AMi  Mscttado.  da  IPt  éa  VUa 
Santa  Marta.  SP) 

Mandt  HM  coUboraçia  Rua  Jacnndl.  91        123  A 
CEP  030e(M»0  -  Sào  Pauto.  SP  ou 
c-maU  pMrfeprocfKaâ^bol.com  »r 


Anedotário 


O  sermão 


"l 

nuni.i  ^ 
tanôo  V. 

dinheirr  a  ponto  Oo  to* 

cos  nun  • »    ■  . 

Sabê,  t] 
ouro,  vt 
seus  cji - 
pendurado  p> 
mtda  e  água,  :< 
doéi  petiM  Uma 

su.t  i>te  Luiluu  wu 

ho(  v^jwlim  mds  I.- 

andou  > 

homem  ch.jíi.icu 
gafanhotos  e  mel  vive*-' 
mado  Zaqueu,  que  o 

d«KUlp0U'M,  dlZP'^'^'' 

uma  manada  de  , 

Foi  «ntADque  um  lu* 

derrotou  o  lalo  com  lii 

nho  que  levava  a  Jenco  Au  opi 

cidade,  ele  viu  Jezabei  '  <  '  <'    <  ' '  ' 

eia  ffu  Indignado,  o  '  «  lou  om  .i 

fora'  C  eles  a  lançaran 

tos  foram  recolhidm  il' 

dos  os  pacificadores  Port/i 

mortos,  de  quem  lerè  «sta  m 

Encantada,  a  congregação 

um  autografo  e  outro,  o  pastu  u> 

entendi  nada  do  qua  ele  prfyoi)  < 

pngaçAo.  você  lalou  ao 

igra0.  Feliz  como  quani  iiuir..,i  uim  i^..  .ii-  ^r<.>.  ,i 
palavra  foi  para  cau  achando  que  era  um  pavior  > ! 
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Disciplina 


Um  Ldsal  tem  ííoii  U\Uii:  ritn-i;..ií'  ■ 
tjk)  sempre  aprontando  e  os  pais  wbi-  > 
ma  traveisura  na  cidadezinha  onda  mu(«iii.  elo»  tum  i^fioza 
estio  metidos  nisso. 

A  mâe  dos  garotos  fica  sabendo  que  o  novo  pr.>  la 
tam  tido  batfante  sucesso  em  dtscipitnaf  cnança*. 
a  aia  que  tala  oom  os  meninoi.  O  pastor  rortror'! 
para  v*-las  saparadamsnia  A  máe  ' 

mais  novo.  pela  manhA   i  ■  " "  -  o 

pastor  a  urde  O  pasU/  ' '  wnlar  e  pergunU  lhe 

sutiaramente 

-  Onde  esU  Deus' 

O  garoto  abre  a  boca.  mas  rOo  coniegie  emitir  nenhum  tom 
Fca  awitado  oom  a  boca  aberta  e  oi  olhos  arregalados.  Ertlo, 
o  pMliv  repals  a  parpjnta  num  tom  atnda  mau  iMafo, 

■  Onde  esU  Deus? 

Man  uma  vtz  o  garaCo  permanece  de  boca  aberta,  lem 
oonsflguir  wnitlr  nenhuma  rasposU.  CMAo.  o  paMor  levanu 
aénda  rruis  a  voz  e,  com  o  dedo  no  roslo  do  garoto,  berra 

■  Onde  esiA  Daus? 

O  gafoto  começa  a  gniar,  %m  oonwrán  da  igreja  diraumenfe 
pgfg  e  tranca-se  no  arr^  v  ''■  '^<i'i'^o  Qu&mki  o  irmio 
ma«  vtír«  o  encontra,  per^  laceu  E  ele.  ain- 

da tentarvto  reoiparar  o  fotegp.  'cV'^-<>: 

•  Cva.  desU  v«z  r^  «tamos  masmo  «ncrencados  Daus 
ftfTMu.  e  eáas  acham  Que  a  oáç»  é  nosaal 

(O  Pr—t  ^*ttott  Atvma  Raòdio.  Oa  IPI  do  Utof  P  M. 
Brmm»  Df.  eotttrtbutu  com  ma  anoóotm  aeéma} 
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NOTAS  DE  FALECIMENTO 


Presb.  Osmar  Chagas 
Moreira 

Osmar  Chagas  Moreira,  nasceu 
fim  Vista  Alegre,  CE.  no  dia  12/ 
1 1/1932  Converteu-seaCris 
to  aoft  U  anos  de  tdade  na 
IPI  de  Rancharia,  SP,  onde 
\^^^^^      também       exerceu  o 
presbiterato.  Foi  um  servo  (lel  ao 
Senhor  até  seus  últimos  dias  de  vida,  dando  o 
maior  exemplo  de  cri&lâo  como  sempre  foi. 
O  Senhor  o  deu,  o  Senltor  o  tirou,  txindito  se/a  o 
nome  do  Senhor.  Vítima  de  um  AVO,  faleceu  no  dia 
27/10/2007.  em  Piraju,  SP  onde  (oi  sepultado. 

ImUta  MartlM  VMr».  viú¥a 


José  Pires  de  Campos 

N(r>so  aiiiudu  líriidu  tíd  1"  IPI  de 
^.  Sorocaba,  SP,  faleceu  aos  71 
.inos  Nasceu  a  15/12/1936, 
••m  Taliil,  SP  Era  filho  de  Pau- 
lo  de  Campos  Melo  e  Acécia 
i'ires  Camargo.  Era  casado 
ni  I  i  ir  I  Fogaça  de  Campos. 

DebSO  Cds.inicnli  t  n.r.ii  u    .cu  UlUCO  tilho,  PaulO 

César.  Deixa  dois  netos.  Atine  e  André,  e  uma  bis- 
neta. Professou  de  fé  a  31/12/1958,  na  IPI  de 
Sorocaba,  no  pastorado  do  Rev.  Onésimo  Augusto 
Pereira.  Em  25/2/1995,  no  pastorado  do  Rev. 
Paulo  de  Góes.  foi  eleito  diécono  e  ordenado  a 
12/3/1995  Foi  reeleito  por  trés  vezes,  em  1998, 
2001  e  2004  Teve  seu  mandato  como  diácono 
vencido  em  17/6/2007  e  nio  aceitou  concorrer  a 
reelelçAo  por  causa  da  sua  condiçáo  de  saúde. 
Em  1985,  foi  contratado  para  ajudar  o  zelador, 
função  que  desempenhou  até  2001  Participou 
de  vArios  ministérios  na  vida  da  igreja,  tendo  can- 
tado no  coral  e  confunto  masculino  por  muitos 
anos.  Faleceu  em  21/12/2007,  foi  velado  na  1* 
IPI  de  Sorocaba  e  o  sepultamento  se  deu  no  Ce- 
mitério Pax,  em  Sorocaba  No  culto  de  gratidAo 
pela  vida  do  nosso  irnulo  participaram  os  pasto 
res  da  Igreja,  Revs.  Ary  Sérgio  Abreu  Mota.  JoAo 
Carlos  Oliveira  Batista  e  Màno  Edson  F^ndagls 
Emygdio.  N«i  ptirle  nuisical.  o  Conjunto  Masculi- 
no, do  quol  tot  integrante.  Mais  de  uma  centena 
de  pessoas  foraríi  se  despedir  do  Pires. 

Uma  palavra  de  espeiança:  Xonibati  o  bom  com- 
bafe,  completei  a  carreira,  guardei  a  té.  Jà  agora 
a  coroa  da  lusttça  me  está  guardédê,  a  Quel  o 
Senhor,  reto  fuiz.  me  daré  naquele  dia:  e  nào 
somente  a  mim.  mas  também  a  todos  quantos 
amam  a  sua  vinda'  (2  Tm  4.7*8). 

PTMba.  MsHa  Stfvte  Rai^  Oordi»nu. 


INCENTIVE  A  LEITURA  DE 

O  ESTANDARTE 

EM  SUA  IGREJA 


Theo  Gonçalves  de  Assis 

Faleceu,  no  dia  13/1/2008,  o 
/ '  ^^eo  Gonçalves  de 
'^^^  6/2006  ■  1/2008).  fi- 

Larissa  Lacerda  Gon- 
çalves de  Assis  e  do  Rev 
Dallmer  Palmeira  Rodngues  de 
Assis  Após  semanas  de 
internação  na  UTI,  em  Sào  José  do  Rio  Preto, 
aprouve  a  Deus  chamá  lo  para  si.  Fica  a  sauda- 
de, mas  também  a  certeza  de  lerem  sido  os  me- 
lhores 19  meses  de  nossas  vidas. 

Nossa  gratidáo  a  Deus  pelo  conforto  e  esperança 
do  reencontro  vindouro.  Nossa  gratidáo  a  Deus  pela 
vida,  oraçáo  e  participação  de  toda  a  IPI  do  Brasil 
Em  Cristo,  com  amor  e  saudades! 

Dallnw  P.  R.  da  Aaala 


Maria  Feliciana  Pereira 
de  Oliveira 

Cf^oi  chamada  á  presença  de 
Deus.  no  dia  17/12/2007.  a 
jovem  irmá  Mana  Feliciana  Pe- 
reira de  Oliveira,  membro  da  IPI 
de  Ibiúna,  SP  Nascida  em 
1969.  começou  a  ser 
envangetizada  ainda  na  infância  por 
coleguinhas  da  escola  que  eram  rilhas  igreja  Logo, 
veto  a  participar  das  atividades  da  igreja  e,  em  1988, 
professou  a  sua  fé  Memt>ro  ativo  e  de  destaque,  foi 
líder  da  juventude,  das  adolescentes,  agente  de  O 
Estandarte  e  recentemente  atuava  no  circulo  de  mães 
em  oraçáo  Enfermeira  por  vocação,  atuava  a  todo 
momento,  socorrendo  e  auxiliando  a  todos  que  a 
ela  recorriam,  dentro  e  fora  dos  horános  de  trabalho 
no  posto  de  saúde  rural,  onde  trabalhava.  Estimada 
e  quenda  pela  igreja  e  por  toda  a  comunidade  onde 
servia,  deixa  um  vazio  que  só  o  Senhor  pode  preen- 
cher Sem  duvtda,  tombou  uma  valorosa  mulher  Era 
esposa  do  Diac  Oziel  Cardoso  de  Oliveira  e  mãe  de 
Adnelle  Pereira  de  Oliveira.  Aos  familiares  nossa  ora- 
çAo  para  que  o  Senhor  console  e  fortaleça  cada  vez 
mais  a  té.  "Prec/osa  é  aos  oíhos  do  Senhor  a  morte 
dos  seus  sanros'  (SI  116.15). 

MWMa  ftnAra.  aganta  da  O  Eatandarta 

ds  IPI  da  Ibiuna.  SP 


Robertina  Vieira  Cardoso 

Faleceu,  no  dia  4/1/2008.  r>os- 
sa  irmã  Robertma  Vieira  Car- 
doso. Nascida  em  27ill/ 
1915.  Foi  membro  no  pas- 
V  H  sado  da  IPI  de  Ibiúna.  SP  e 
recentemente  os  irmãos  da 
e  da  2*  IPI  de  Ibiuna  se 


Maria  Garcia  de  Castro 
Aires 

(Nascimento:  SacaHaua.  MA.  9/5/1906. 
falacimanto:  Sso  Lui:  MA.  6/12/2007) 

"E  Deus  a  deu  e  Ele  mesmo  a  lo^ 
^^^^     mou  para  si...' 
^^^^^^^     Essas  palavras  proferidas  pof 
^^^^^^^Bk   Jó  ao  perder  todos  os  seus 

^^^p^^^Hl  bens  materiais  e  seus  filhos 
^3"^*^^  foram  profendas  por 
minha  bisavó  Mana  Garcia  de 
^^mS^  Castro  Aires,  a  quem  chamáva 
mos  carinhosamente  de  "Mãezinha",  ao  contem 
piar  o  corpo  já  inerte  de  sua  primogénita  Adalzma 
Aires  Costa,  minha  avó.  Esse  foi  um  dos 
incontáveis  momentos  nos  quais  pude  aprender 
mais  de  Deus  e  da  submissão  que  devo  ter  parâ 
com  os  seus  desígnios.  A  história  de  Mãezinha  se 
confunde  com  a  história  da  IPI  em  Sacaitaua  e 
posteriormente,  em  Viana,  cidade  para  a  qual  se 
mudou  com  a  família.  E  foi  nessa  cidade  que 
com  muito  sacrifício  e  perseverança,  minha  bisa 
vó  andava  com  um  "Livro  de  Ouro",  pedindo  aos 
amigos  e  conhecidos  doações  para  a  construção 
do  templo  da  IPI  de  Viana. 

Durante  seu  velório  na  1*  IPI  de  São  Luis  e  no 
cemiténo.  onde  seu  corpo  mortal  aguarda  a  vinda 
do  Senhor  Jesus,  as  palavras  ditas  pelos  famitia 
res  e  pastores  ratificavam  a  vida  e  o  testemunho 
de  fidelidade  ao  Senhor  Jesus  de  Mãezinha. 

A  primeira  quinta-feira  de  dezembro  de  2007, 
dia  6.  estava  com  o  céu  cinzento  e  trouxe  corri 
seu  ar  de  nostalgia  muita  tnsteza  para  seus  4  fi 
lhos,  15  netos.  31  bisnetos  e  10  tnnetos,  que. 
após  101  anos  de  convivência,  têm  de  acostu 
mar  se  com  a  presença-ausente,  pois  não  pode 
mos  mais  receber  seus  abraços  e  principalmente 
seus  beijos  carinhosos  No  entanto.  Mãezinha 
continuará  viva  na  memória  afetiva  e  nas  lem 
branças  dos  familiares  Tenho  plena  convicção  de 
Deus  faz  sempre  o  melhor  e  o  sentimento  que 
guardo  em  meu  coração  é  a  saudade!  Sei  que  a 
morte  é  o  começo  da  verdadeira  vida  plena  e  come 
diz  uma  das  muitas  músicas  que  Mãezinha  apre 
ciava  muito:  "Breve,  muito  breve,  haveremos  de 
partir,  para  um  pais  lindo,  bem  distante  daqui 
não  importam  as  dores  nem  o  peso  da  cruz,  r>ós 
veremos  o  Rei  Jesus". 

Joio  Ooinoàa  tmo 


reuniam  em  sua  residência  em  culto  de  louvo- 
res a  Deus.  Os  irmãos  ah  reunidos  se  alegra- 
vam pela  firmeza  da  irmã,  pois,  em  todas  as 
reuniões,  ela  reafirmava  sua  fé  com  os  dizeres; 
"Firme  com  Jesus",  mesmo  sofrendo  em  seu 
leito.  Aos  familiares,  nossa  oração  peto  conso- 
lo divino. 


Oloc  Va 
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NOTAS  DE  FALECIMENTO 


Díac.  Lídia  Maria  Savoine 
Gonzalez 

í  com  profundo  pesar  que 
^^S^^    noticiamos  o  falecimento 
JOf  de  nossa  querida  irmA 

iKr^   ^  '^'^^  ^'^'^  Mana.  ocom- 

1^         M    do  em  27/1 1/2007.  Dei- 
xa  VIÚVO  o  Presb  Apare 
^     cido  Laerte  Gonzalez,  jun- 
tamente com  os  filhos  Camila 
e  Rodrigo,  e  a  netinha  Júlia 
Mulher  virtuosa,  cnstà  de  conduta  e  discn- 
çáo  exemplares,  esposa  dedicada,  máe  e  avó 
extremamente  zelosa,  era  membro  da  IPI  de 
Fernandópolis.  SR  Com  o  esposo,  cnou  os  fi- 
lhos no  caminho  do  Senhor,  sendo  esses  mem- 
bros fiéis  de  nossa  igreja.  A  irmã  LIdia  foi.  por 
muitos  anos.  Diaconisa  e  Tesoureira  da  Mesa 
Diaconal,  deixando,  nesse  departamento, 
como  em  toda  a  igreja,  uma  lacuna  irreparável. 

Seu  sepultamento.  cercado  por  centenas  de 
amigos,  irmãos  e  familiares,  foi  oficiado  pelos 
Revs.  Otoniel  Marinho  de  Oliveira,  da  IPI  de 
Fernandópolis.  e  Joaquim  PIãcido  Ribeiro  Fi- 
lho, da  IPI  de  Jales 

Continuamos  rogando  a  Deus  seu  consolo 
para  os  corações  enlutados  da  igreja,  bem 
como  para  todos  os  familiares  da  saudosa  irmã 
Lídia  Gonzalez 

'Preciosa  é  à  vista  do  Senhor  a  morte  dos 
seus  santos'  (SI  116.15) 

Pmò.  Oilã»  Julto  do  Carvêlho.  agtitõ  tf*  O 
£Mtandãrt9  da  IPI  dú  Femãnóopo»».  SP 

Remessa  de 
textos  para 
publicação 

Se  você  deseja  enviar  texto  para 
publicação  em  O  Estandarte,  escolha 
uma  das  seguintes  opçôes: 

■  l  .F^r  carta  para  O  Estandarte, 
ma  Amaral  Gurgel.  452.  sobreloja. 
Vila  Buarque,  CEP  01220-010. 
Sáo  Paulo.  SP; 

■  2.ft>r  e  mail  para 
estandaftefg>ipib.Qrg 

Os  textos  não  devem  ser  muito 
longos  (2  páginas,  no  máximo). 
Fotografias  tomam  as  matérias  mais 
atraentes.  Elas  devem  ser  encaminha- 
das com  legenda. 
C  importante  a  lòentificaçáo  de 
autona  das  maténas  enviadas  (nome. 
Igreja  a  que  perterKC  e  função). 
O  Estandarte  recebe,  com  aiegna. 
nottcias  de  todas  as  rxssas  igrejas 
para  ampla  divulgação. 


Datas  e  Çv^nios 


1 


Coordenadoria  Nacional  de  Adultos 


Encontro  de  coordenadores  regionais  e  locais: 
9    De  29  de  fevereiro  a  2  de  março 

www.cnaipib.ofg  br 

Coordenadoria  Nacional  da  Umpi 

XXI  Congresso  Nacional 

O    De  22  a  25  de  maio 

cnu@tpib.org 

Secretarias  de  Pastoral  e  de 
Evangelização 

Congresso  de  Pastores  e  Missionários 

O    ut;  7  a  1 1  de  julho 

www.ipib.org 

Coordenadoria  Nacional  de  Adultos 

Congresso  Nacional 
O    De  14  a  16  de  novembro 

www.cnaipib  org  br 


--Quem  semeia  gemroêammtf  tãmbém  colherá  genenmãmente"  2  Co  9.6 


lá 

MOtn- 

Assine  e  leia 
O  Estandarte! 


Faça  a  sua 
assinatura  de 
O  Estandarte! 


o  Eslandvto  é  o  tomai  oficial 
da  IPI  do  BrMN.  Palaa  auaa  p*0lnaa 
orculMn  notldM  da  lodaa  aa 
noaaaa  oomunidadaa,  além  da 
aitigoa  para  rallaxAo  a  adincaçâo. 
Tafnbém  é  am  O  Ealandarta  qua 
aaam  publicadaa  todaa  aa  dacHõaa 
oAclaia  da  noaaoa  ooncAoa. 
Procura  um  da  noaaoa  agamaa  a 

SauaaaaMura  anual  da  ■ 
Estandarte  S 


Revistas  para  Escola  Dominical 


ADULTOS 
IdJOVRN» 


Vivendo  a  fé  10  -  tnsinos  de  Jebus  IV 

  e  fsludoH  sobre  Familíd,  Missões  e 

Presbilerianismo 
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